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Elija entre más de mil 
convertib les /  pague con 

las máximas facilidades

remando ONEGA
p e r i d u t o

(Pasa

e e* recorrido de ios Reyes por las tierras catalanas, el Príncipe y las Infantas han perrna 
en Madrid. Ayer la familia real se reunió en la Ciudad Condal. Las obligaciones de hombre 
d° no son exoluyentes y es el turno de la ternura. Es el momento de la confidencia es- 
ea y del reencuentro esperado. Esta es la sonrisa del futuro y en la solícita complacencia 
V está toda la ilusión de un padre. En el proyecto de conquista del porvenir, los ojos claros, 
s' £®Paña joven, de un Príncipe, futuro .timonel, y de una Infanta embelesada por el en- 
°- R>do un símbolo de promesas, de concordia y de paz para el país. (Foto Europa Press.)

m uy b ien  e l a m p lís im o  eq u ip o  que ro d ea  
a i V ic e p re s id e n te  d e l In te r io r  en  su  v is ita  
a  L a s  H u rd es . C u a n d o  se le  g rita b o  a  las  
p u e rta s  d e l G o b ie rn o  C iv il. « F ra g a  e s c u ­
c h a . E x tre m a d u ra  e s tá  en  lo lu ch a» , e s ­
ta b a  c o m e n z a n d o  la  o fe n s iv a  p o p u la r. H a ­
c e  u no s a ñ o s , las  a u to r id a d e s  e ra n  re c i­
b id a s  en  los p u e b lo s  con  a rc o s  d e  flo re s  
y  g a lla rd e te s . La v e c in d a d  a c u d ía  — co m o

Q̂ ora, a q u ien  le  to c a  p re s io n a r  es  
°  Pueblo. H a b ló  — b a s ta n te —  e l Po- 

I ae[ E jecutivo . C o m ie n z a  a  h a c e rlo  

Mam QtÍV0' ^  P u e b l° -  a u n q u e  d e s o rd e ­
n e ,  c o m ie n za  a  a p re ta r . Lo  s a b e la página siguiente.)

«entro familiar

LE CONVIENE 
A NUESTRO 

PUEBLO?”
Por litin io  PE LA FUENTE

cl ue e s t0  d e b e ría  s e r la  p r im e ra  pre- 
C f í C l /  gu n ta  que  re sp o n sa b le m e n te  nos h i­

c ié ra m o s  todos, a l fo rm u la r  la s  p o s i­
b le s  a lte rn a tiv a s  que  p la n te a  e l p ro c e s o  d e  r e ­
fo rm a  e n  e l que  e s ta m o s  em peñados. P orque  ese  
in te ré s  g e n e ra l d e  n u e s tro  p u e b lo  debe  e s ta r  p o r  
enc im a d e  c u a lq u ie r v is ió n  o  p re te n s ió n  p e rs o ­
n a lis ta  y  debe  s e r  e l o b je tiv o  p r im o rd ia l d e  to ­
das n u e s tra s  acc iones.

N  to d o  caso, c re o  que  e s ta  es una p re gu n ­
ta  que  se están  hac ie ndo  m uchos esp añ o le s  
an te  la s  c re c ie n te s  in c ita c io n e s  a u n  p ro ce ­
so  de ru p tu ra  to ta l c o n  e l s is te m a  v ig e n te  

co m o  ún ica  v ia  a la  de m o cra c ia  y  co m o  re q u is ito  
in d is p e n s a b le  para  e l b e n e p lá c ito  d e l e x te r io r . Es 
una p re g u n ta  que a d q u ie re  m a tic e s  d e  ju s tif ic a b le  
in d ig n a c ió n  a n te  e l re ite ra d o  a fán d e l d e s c ré d ito  
de la  ob ra  y  la s  in s titu c io n e s  d e  un R ég im en cuyo  
ba lance  es ne ta m e n te  p o s it iv o  pa ra  e l p u e b lo  es­
p a ñ o l; an te  lo s  a p re m io s  pa ra  e l • d e s m a n te la - 
m ie n to » de cua n to  h a s ta  ahora  ha c o n s titu id o  la  
base ju r íd ic a  y  p o lí t ic a  d e  la  v id a  d e  n u e s tro  p u e ­
b lo . A p re m io s  h e ch o s  d e sd e  la  in ju s t ic ia  a b s o lu ­
ta  en la  v a lo ra c ió n  d e  s u s  re s u lta d o s , de sde  e l 
e rro r  en la  a p re c ia c ió n  que  a la  m ayo ría  d e  lo s  
españo les  m e re c ió  s ie m p re  e l R ég im en d e  F ranco  
y  desde  la  lig e re z a  d e  no to m a r c o n c ie n c ia  d e l 
daño que un p ro ce so  d e  ru p tu ra  puede  ha ce r a 
España, a su  con v ive nc ia , a s u  d e s a rro llo , a su  
paz y  a s u  b ien es ta r, que  es, en  d e fin it iv a , e l b ien ­
e s ta r d e  tod os  lo s  españo les.

UE hay que  re fo rm a r y  p e rfe c c io n a r e l S is ­
tem a, c reo  que es a lg o  en lo  que  to d o s  o 
ca s i tod os  es tam os de acuerdo . Pero esas 
re fo rm a s  n o  suponen n i la  condena de lo  

a n te rio r, n i pueden ha ce rse  sob re  ru in a s ; unas ru i­
nas que e n te rra ría n  s in  p ro ve ch o  ta n to  esfuerzo, 
ta n ta  ilu s ió n  y  ta n to  tra b a jo  d e  lo s  esp añ o le s  en 
e s to s  cua ren ta  años. N i esas ru in a s  po d rían  co n ­
s e g u irs e  s in  nuevos y  d o lo ro s o s  e n fre n ta m ie to s  y 
s a c r if ic io s , n i se rian  buen c im ie n to  para  la  cons­
tru c c ió n  d e  la  paz d e  lo s  p ró x im o s  años. A p ro v e L 
c h a r lo  consegu ido , e lim in a r  sus  d e fe c to s , re fo r ­
m a r lo  que  la  v id a  y  e l p u e b lo  va e x ig ie n d o  cada  
día y  lo  que  ex ig e  tam b ié n  la  nueva s itu a c ió n  
c o n s titu c io n a l d e  España, c re o  que es una s o lu ­
c ió n  m e jo r y  que  tie n e  m enos in co n ve n ie n te s  pa­
ra  n u e s tro  pueb lo .

A  sé que a m uchos le s  g u s ta ría  d e ja r la  ca­
sa co n v e rtid a  en s o la r  para  a s i c o n s tru ir  
la s  nuevas fo rm as  m ás a su  gu s to . Y hay  
o tro s  a qu ienes  le s  g u s ta ría  d e s tru ir lo  to ­

do, p o rqu e  p iensan  que  tod o  se c o n s tru y ó  sob re  
su  d e rro ta  y  s u  d e s tru c c ió n  ahora  se ría  co m o  una 
ta rd ía  v ic to r ia . ¿Pero p iensan  unos  y  o tro s  en lo s  
tra s to rn o s , en  la s  d if ic u lta d e s , en  la s  luchas, en 
■el daño, en d e fin it iv a , que  de ta le s  p o s tu ra s  se  
s e g u iría n  para  n u e s tro  pu eb lo?

L R ég im en e s tá  s o m e tid o  a un p rro ce so  de 
cam b io  que  hay que a c e p ta r co m o  conve­
n ie n te  y  ne ce sa rio , p e ro  que  no debe con­
fu n d irs e  con  un p ro ce so  d e  condena y  l i -  

(Pasa a la página siguiente.)
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qu idac ión , que  unos  p re te n d e n  y  a o tro s  nos p a re ­
ce insensa to , adem ás d e  in ju s to . N o  vam os a  l i ­
q u id a r e l R ég im en a  c u a lq u ie r p re c io , d e m o lié n ­
d o lo  e n te ro  o  desguazándo le  p o r  p iezas  pa ra  a ten­
d e r  la s  pu ja s  a lo s  e n v ite s  d e  d e n tro  o  d e  fue ra . 
Y luego, que  sob re  sus  ru in a s  se  in te n te  cons­
t r u ir  o tro .

7  c re o  que n o  debem os h a ce rlo , n o  p o r  n in ­
gún  t ip o  d e  n o s ta lg ia s , p o r  in m o v ilis m o  o  
p o r sup ue s to s  in te re s e s  in c o n fe s a b le s ; no  
debem os h a ce rlo  p o r  lo  que  e l R ég im en  

ha hecho , s ig n if ic a  y  supone pa ra  la  m a yo r p a rte  
d e l p u e b lo  españo l. Porque no es fá c il  liq u id a r  un  
R é g im e n  y  es m ás d i f í c i l  todavía  c o n s tru ir  o tro . Y 
po rqu e  n o  vam os a d e ja r a l p u e b lo  esp a ñ o l a la  
in te m p e rie , m ie n tra s  hacem os la  o p e ra c ión  d e  l i ­
q u id ac ió n  y  d e rr ib o  d e l R ég im en a c tu a l y  d is c u t i­
m os có m o  va s e r  e l nuevo . Tenem os m uy  cerca  
de n o s o tro s  una e x p e rie n c ia  a lecc io na do ra  sob re  
lo s  r ie sg o s  de esa operac ión .

- r  A  exp e rie n c ia  p o rtu g u e sa  no es u n  e je m p lo  
i  deseab le , y  lo  d ig o  co n  to d o  e l  d o lo r  y  la  

#  J  so lid a rid a d  que  para  c u a lq u ie r españo l su­
po ne n  la s  d if ic u lta d e s  d e  la  nac ión  he rm a­

na. S us enseñanzas de be n  s e rv ir  ta n to  para  a le ­
ja r  de  n o so tro s  c u a lq u ie r  te n ta c ió n  de  «in m o v ilis ­
m o », co m o  pa ra  cu ra rnos , an tes  de pade ce rla s , de  
la s  irre p a ra b le s  h e rid a s  d e  la  im p ro v isa c ió n , e l 
d e s c o n c ie rto  y  la  lu cha , que  s u e le n  s e g u ir  a l va­
c io  que ab re  la  ra d ic a l ru p tu ra  con  una s itu a c ió n  
p o lí t ic a  a n te r io r.

y -  -w- A Y  o tro  pa ís  ve c in o  que  ha ace rta do  a 
L- i  re s o lv e r  m ás serena  y  p rovech osam e n te  M. JL la  e v o lu c ió n  d e l R ég im en después de l 

•g a u llis m o » . U no d e  s u s  p ro ta go n is ta s , 
P on ia tocosk i, a f irm a  en s u  l ib ro :  * C o n d u c ir e l cam ­
b io , que  es tam os v iv ie n d o  una época en que e l 
in m o v ilis m o  va • c o n tra  na tu ra»  y  con du ce  a la  
re v o lu c ió n ; y  en que un cam b io  e xce s ivo  n o  de ja  
m ás que  ru in a s  y  e l cam po  l ib re  a lo s  tecn ócra - 
tas  y  a lo s  to ta lita r is m o s .»  Por supuesto , que  te ­
nem os co n c ie n c ia  d e  la s  d ife re n c ia s  y  s in g u la r i­
dades de cada caso y  d e  cada pa ís. P ero  e l p r in ­
c ip io  nos pa rece  a p lica b le .

* i - 0  obstan te , voces de d e n tro  y  d e  fue ra , des-
\  /  d e  tan tas  supuestas  p la ta fo rm a s , m ás o 

L  \ L  m enos e fe c tiv a s  o  con ven c ion a les  y  m ás  
o  m enos a m p lia s  (e n  a lgunas  n o  se sos- 

t in e n  m ás de dos docenas d e  * na veg an te s»), 
co n tinú an  ap re tando  con  e l ^s logan» d e  que  no 
puede haber de m o cra c ia  s in  ru p tu ra , es d e c ir , que  
no puede pa sa rse  a la  nueva  s itu a c ió n  s in  ro m ­
p e r con  tod o  lo  a n te r io r, que  n o  podem os cons­
t r u ir  e l nuevo  R égim en s in  ha ce r liq u id a c ió n  d e l 
ac tu a l. C u idadosam ente , a lg u n o s  s ile n c ia n  s i in ­
c lu y e n  en la  liq u id a c ió n  p a rte s  e se nc ia le s  
d e l R ég im en, com o son  la  M onarqu ía  y  la  le g it i­
m ac ión  d e l Rey. O tro s  s i  lo  hacen  desca­
radam ente . En c u a lq u ie r caso, m e  te m o  que  m u­
chos  d e  lo s  que p re con izan  la  ru p tu ra  s ile n c ia n  
• a d red e •  lo s  lím ite s  d e  esa  «ru p tu ra • ;  co m o  m e  
tem o  que s i d e  ve rd ad  s e  h ic ie ra  la  «l iq u id a c ió n • 
d e l R ég im en, no seam os capaces en e s te  m om en  
to  d e  ase gu ra r que no acabarían en tra nd o  en e lla  
todas s u s  piezas.

y  vu e lvo  a la  p re g u n ta  que  encabeza m i ar­
t ic u lo :  ¿Es d e  verdad  e s to  lo  que q u ie re  e l 
p u e b lo  español? , ¿es de verdad  e s to  lo  
que le  conv iene?  ¿Le con v ie ne  y  q u ie re  

ro m p e r con tod o  lo  a n te r io r  y  v o lv e r  a em pezar, 
encerrando  e s to s  c u a re n ta  años en un g iga n tesco  
pa rén te s is , a l que hay q u e  em pezar condenando y 
acabar o lv ida nd o?  O m ás b ien  q u ie re , y  s e r ia  m e­
jo r ,  c o n s tru ir  y  apoyar sob re  lo  ya  co n se g u id o  lo s  
nuevos p e rfe cc io n a m ie n to s  y  lo s  nu evo s  avances?  
C reo  que p o r lo  m enos hab ría  que  p re g u n tá rs e lo  
y  p re g u n tá rs e lo  cuan to  antes.

IENTO que  no e s té  c o n s titu c io n a lm e n te  pre- 
L  v is to  un p le b is c ito  n a c io n a l s o b re  s i nues- 

t ro  p u e b lo  q u ie re  e v o lu c ió n  y  re fo rm a  desde  
la  c o n tin u id a d  o  ca m b io  con  ru p tu ra  para  

v o lv e r  a em pezar. C o n fio  en que  e l co n ce p to  po­
p u la r d e l fra n q u ism o  n o  e s  tan  n e g a tivo  com o d i­
cen  lo s  que p re te nd en  s u p la n ta r la  ve rd ad e ra  o p i­
n ió n  p ú b lic a  desde  e l g a lim a tía s  de c ie r to s  co­
m en ta rio s  p o lít ic o s ; sospecho  que  la  m a yo r p a rte  
d e  n u e s tro  pu e b lo  tie n e  hecho  un *  ba lance» d e  lo  
que ese  R ég im en ha sup ue s to  en s u  v id a  y  en la  
v id a  d e  España, y  em p ieza a ha ce r un  * p re s u p u e s ­
to » de lo  que pueden suponer la s  *d e lic ia s •  que  
desde e l lib e ra lis m o  c a p ita lis ta  o  desde  e l so c ia ­
lis m o  m a rx is ta  le  p ro m e ten  y  cuyo s  a n tic ip o s  es­
tán  sonando ya en s u s  o idos a m ús ica  d e  o tro s  
tie m p o s , n o  p re c is a m e n te  «g lo r io s o s », n i  para  Es­
paña  n i para  e l p u e b lo  español.

Licinio DE LA FUENTE
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REUNION DE LA PERMANENTE DEL CONSEJO NACIONAL
Bajo la presidencia del M inistro  S ecretario  G en era l del M ovim iento , don Adolfo Suárez, avd 
celebró una reunión la  Com isión P erm anente d e l Consejo N acional, en la  q ue se autorizó? 
funcionam iento  provisional de las asoc iac io nes Fren te  N acional, N ueva Izquierda Nocional] 
A lianza del Trabajo , a l tiem po que se inform ó favorab lem ente Unión N acion a l Española, 

la m ism a sesión se desestim aron tres recursos d e  contrafuero. (Foto  Europa.)

péndulo
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e s p e c ta d o ra —  a  lo s  b a n q u e te s  y  a tro n a ­
b a  los c ie lo s  p o lít ic o s  p id ie n d o  q u e  v iv ie ­
ra  e l s e ñ o r  G o b e rn a d o r. A h o ra , n a c ie n te  
l ib e r ta d , e l «V iv a  e l s e ñ o r  A lc a ld e »  s e  
c a m b ió  p o r  « H e c h o s  sí, p a la b ra s  n o » . El 
v ie rn e s , m ie n tra s  s e  c e le b ra b a  un  C o n s e ­
jo  d e  M in is tro s  e n  B a rc e lo n a , la s  a s o c ia ­
c io n e s  d e  v e c in o s  d e  M a d r id  le  e s c r ib ía n  
a l G a b in e te  q u e  «u n a c o s a  e s  p re d ic a r  
y  o tra  d a r  tr ig o » .

ES T O  e s  lo  p r im e ro  q u e  h a y  q u e  d e c ir .  
L o  s e g u n d o  e s  q u e  e l P o d e r  re a c c io ­
na co n  c ie r ta  s e re n id a d  y , a c o s tu m ­

b ra d o s  c o m o  e s tá b a m o s  a  lo s  a rc o s  d e  
f lo re s  y la u re le s  y a  la s  b a n d e r íta s , los  
jó v e n e s  d e  C á c e re s  — p  o  r  q  u e  C á c e re s  
ta m b ié n  e s  u n a  p ro v in c ia  e s p a ñ o la —  s e  
p u d ie ro n  m a n ife s ta r  s in  d e te n c io n e s  ni 
c a rg a s  p o lic ia le s . Q u ie n e s  e s c r ib ía n  lo  d e l 
p re d ic a r  y e l d a r  tr ig o , e n  c a m b io , n o  pu­
d ie ro n  re u n irs e . E s to  s ig n if ic a  q u e  e l G a -  
b ie n te  e s u c c h a , a c e p ta  u n a  m a n ife s ta c ió n ,  
p e ro  n o  e s tá  d is p u e s to  a  n e g o c ia r  b a jo  
p re s io n e s . E s d e c ir , q u e  e l tr ig o  v e n d rá  
co n  la  c o s e c h a , p e ro  n o  a  b a s e  d e  a b o n o s  
a r t if ic ia le s .

LO  q u e  o c u rre  e s  q u e  p a s a d o  m a ñ a n a  
e s  m a rte s , y  e s e  d ía , c o n tra  to d o s  
lo s  re fra n e s , n o s  e m b a rc a m o s  e n  la 

a v e n tu ra  d e  las  m e d id a s  e c o n ó m ic a s . En  
e s te  a s u n to  a n d a m o s  m u y  p o r la  d e re c h a  
— ¿ h a y  q u e  re c o rd a r  q u e  to d a v ía  e s tá  p ro ­
h ib id o  c irc u la r  p o r  la  iz q u ie rd a ? — , y h a y  
q u e  s u p o n e r  q u e  to d a s  e lla s  v e n d rá n  a  
a l im e n ta r  la s  ilu s io n e s  y  lo s  á n im o s  d e  la 
p ro d u c c ió n , q u e , p e s e  a l F u e ro  d e l T ra b a ­
jo , s ig u e  s ie n d o  s in ó n im o  d e  c a p ita l. M á s  
d e  un p e rió d ic o  p u b lic a rá  h oy un  e d ito r ia l  
t itu la d o  « E s ta m o s  a  t ie m p o » , y  q u e rrá  d e ­
c ir  q u e , o  s e  a p ro v e c h a  e s ta  o p o rtu n id a d  
p a ra  c u ra r  los m a le s  e n d é m ic o s , o  nos  
v a m o s  to d o s  a l tra s te . D e  m o m e n to , lo  
u rg e n te  e s  s a t is fa c e r  a  u n o s  c u a n to s  e s ­
p a ñ o le s  — s ó lo  t re c e  m illo n es— , a  q u ie ­
n e s  la  in fla c ió n  le s  e s tá  d e ja n d o  s in  s u e l­
d o . A lg u ie n  d ijo  re c ie n te m e n te  q u e , o  se  
s a t is fa c ía  a  la  p o b la c ió n  la b o ra l o  f ra c a ­
s a b a n  la s  re fo rm a s . A h í e s tá  e l te m a . El 
d e s a rro llo  e c o n ó m ic o , p o r  s í so lo , v a le  
m u y  p o c o  p a ra  la  c o n v iv e n c ia . P e ro  un  
d e s a rro llo  p o lít ic o  n a c id o  s o b re  e l m a le s ­
t a r  s o c ia l, s a le  a  la  lu z  co n  un  c á n c e r  
d e n tro .

did

qud

ES P E R E M O S , p u e s , y  s e p a  el lecto 
q u e  le  q u e d a n  — p resum ib lem en t 
s e te n ta  y  d o s  h o ra s  d e  gasolina di 

« a n tig u o  ré g im e n » . S o b re  e s to  de la ga. 
s o lin a , a lg ú n  d ía  h a b rá  q u e  preguntara 
p o r q u é  la  C A M P S A  s ig u e  cotizando  
B o ls a  c o m o  e m p e rs a  p r iv a d a , siendo 
tr ib u id o ra  d e  un  m o n o p o lio  es ta ta l, y I 
e s p a ñ o le s  — a l ig u a l q u e  en  e l caso di 
la s  e lé c tr ic a s —  d e b e m o s  disponernos 
m a n te n e r  lo s  d iv id e n d o s . D ig o  y o  que 
ta s  m e d ita c io n e s , e n  é p o c a s  d e  moda 
c ia lis ta , b ien  m e re c e n  un  tra tam iento  
m a rg e n  d e l « p a q u e te »  d e l m a rte s .

EL c a s o  e s  q u e  h a y  en tu s iasm o s  
n o  d e c a e n . C u a n d o  p o c a  gente 
un d u ro  p o r  e l a c tu a l s is te m a  de a 

c ia c io n e s , y  e l h u m o ris ta  d e l d ía ve 
p a rtid o s  a  m ira  d e  te le s c o p io , y dicen qu< 
F ra g a  a s p ira  a  un  m á x im o  d e  tres , la Per­
m a n e n te  d e l C o n s e jo  N a c io n a l d io  iuz ver 
d e  a y e r  a  c in c o  p re s u n ta s  entidades, b 
q u e  s e  p u e d e  d e c ir  d e  lo s  program as di 
to d a s  e lla s  e s  q u e  s ig u e n  s iend o  parecí 
d o s . D o m in a  la  c o n tin u id a d  y  cabalga 
e n tre  Id v o lu n ta d  d e  s e r  u n a  izquierda 
un la b o r is m o . P e ro  e s to  e s  lo  d e  menos: 
la  c r ib a  la  h a rá  la  p ro p ia  so ciedad  en si 
m o m e n to . L o  im p o r ta n te  e s  reseñar, exclu­
s iv a m e n te , q u e  e n  e l p a ís  í ia y  persona: 
p a ra  to d o ; in c lu s o , p a ra  n o  p erd er el 
tu s ia s m o  a n te  u n a  n o rm a  cu ya  reforni 
e s tá  a v is a d a .

LA  a u té n t ic a  c la v e  d e  la  política está] 
e n  o tro s  h o r iz o n te s : e n  Europa y su 
c e rro jo s . S i E u ro p a  n o  a b e r  sus puer 

ta s  e n  lo  q u e  q u e d a  d e  d é c a d a , y si antes] 
n o  o fre c e  m u e s tra s  d e  q u e re r  abrirlas 
« n u e v a  s itu a c ió n »  e s p a ñ o la  se verá mi 
c o m p ro m e tid a . Y  p a ra  q u e  Europa deso 
r ra  s u s  c e rro jo s , n o  h a y  m á s  llaves 
la s  in s titu c io n e s  d e m o c rá t ic a s . Democraj 
c ia  e q u iv a le , fu n d a m e n ta lm e n te , a posibi­
lid a d  d e  e le g ir . A re ilz a  s e  t ra e  de su_viaje] 
u n a  m u e s tra  c a s i c o m e rc ia l del ambiente 
P o s itiv o , p a r e c e  s e r . L o  q u e  ahora se ne 
c e s ita , c u a n d o  d e s a p a re c ie ro n  las dificul-] 
ta d e s  e c o n ó m ic a s  p a ra  e n tra r  en el Mer 
c a d o  C o m ú n  y  s ó lo  q u e d a n  las políticas- 
e s  q u e  s e  c u m p la n  lo s  p la z o s  y queja5 
in s titu c io n e s  s e a n  re p resen ta tivas . P°r 
q u e  h o y , s in  ir  m á s  le jo s , s e  cubren 26 es 
c a ñ o s  d e  la s  C o rte s : e l c in c o  por cient 
d e  la  C á m a ra . S e  c u b re n  rodeados por

en-

auel

llo-l
a p a t ía  y  e l d e s c o n o c im ie n to , como 
s e g u ra m e n te  s a b e . P o r  m u c h o  que se 
m e n  e le c c io n e s , s i u s te d  a p e n a s  se ent I  
ró  d e  la  n o tic ia , m e  te m o  q u e  no le <eP I  
s e n ta n  d e m a s ia d o . Y  u s te d , naturalmen' j  
m e  e n tie n d e .

Fernando ONEGAAyuntamiento de Madrid
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V O L A D U R A S  EN  
Z A M O R A

María Te r e s a DE B O R B O N  
P A R M A , e n  M A D R ID Estos son los dos vie jos depósitos de abaste­

cim iento de agua situados en el centro de 
Zamora, en el momento de desplomarse con 
sus trece metros de altura y doce de diá­
metro, mediante tres  voladuras controladas. 
En la operación se utilizaron un tota l de 68 
barrenos e igual número de detonadores eléc­
tricos de micro-retardado, con carga de dos 
Kilos y tiem po de encendido de medio se­

gundo. (Foto C ifra Gráfica.)

r e de París llegó ayer a M adrid la princesa doña 
4 resa de Borbón y  Parma, hermana de don Carlos 

m T  egacla 8 Barajas la princesa tuvo que esperar 
, L ,ora en e/ despacho de l je fe  de Policía del aero- 
conrJa-?Ue, Una vez hechas las consultas pertinentes 
on el visac,o de entrada en España. Fue recibida

se ¿avala, don Mariano Zufia y don Gabriel Alon­
so A ristiagulrre. (Foto Europa Press.)

A U D IE N C IA  

DEL REY  

EN B A R C ELO N A
El Rey de España. Don Juan Car­
los I. recibió en audiencia, en el 
Palacete de Albéniz. a las com i­
siones m ilitares, presididas por 

el a lm irante je fe  del Sector Na 

val del M editerráneo, momento  

que recoge la fotografía. (C ifra  

G ráfica.)

Ayuntamiento de Madrid



VfANANA lunes, cuando El Corte 
VI Inglés abra sus puertas, la prlma- 

vera habrá Inundado cada uno 
de sus edificios, cada rincón de sus 
múltiples departamentos. No sólo las 
prendas de vestir, sino Infinidad de 
artículos más cobran nuevo aspecto 
para recibir a la más deliciosa de las 
estaciones. Y como siempre. El Corte 
Inglés tuvo la gentileza de anticipar 
a los medios informativos las carac­
terísticas de esta «explosión» primave­
ral. Hubo copas, charla de amigos y, 
cómo no, regalos: un delicioso perfu­
me «Lancómii» y una crema de día 
«Biotherm», para ellas, y «Men’s Club 
52» de Helena Rubinstein, para ellos.

La protagonista de la reunión fue 
sin duda la moda, y de ella, la gran 
novedad de la temporada: el tricolor. 
En efecto, la verdadera vedette de la

El Corte Inglés 
creó 

su nueva moda

• M iles de 
prendas 
en todos los 
edificios

• El Tricolor, 
verdadero 
protagonista  

de la

¡VAYA A PROBARSE
temporada

LA PRIMAVERA!
primavera va a ser sin duda la  com­
binación de los colores rojo, blanco y 
azul. El Corte Inglés ha realizado un 
enorme despliegue para poner al al­
cance de sus clientes miles y miles 
O; prendas que les hagan posible ir 
a la «última».

Para las mujeres, seguidoras acérri­
mas de los cambios en la Indumenta­
ria, la tendencia de primavera se ca­
racteriza por la existencia de tres lí­
neas: la línea T, derivada de la «tubo», 
que presenta un tipo de prendas que 
discurren cerca del cuerpo sin ceñirse, 
con hombros anchos y sisas bajas y 
posteriormente estrechamiento en la 
falda. La segunda de las líneas, la 
«campesina», se inspira directamente 
en el modo de vivir del campo o de 
la granja, con amplios blusones y fal 
das, delantales estilo jardinero y ves­
tidos de espaldas desnudas. Finalmen­
te, el tercer estilo es de clara influen 
cia oriental, y presenta numerosas tú­
nicas, sisas anchas y caídas, mangas 
«kimono» y cuellos «Mao». En cuanto 
a los pantalones, conservan su Impor­
tancia, si bien abundan los de peto.

En lo referente a los colores ya he­
mos aludido al predominio del rojo, 
blanco y azul; pero hay otro, además, 
que caracterizan a la temporada: ne­
gro, crudo, verde menta, fuxla, azul 
gitane, amarillo y violeta.

El algodón y todos sus derivados 
son el tejido predilecto; los estampa­
dos pierden fuerza frente a las rayas y 
los tonos lisos. Los trajes de noche, 
largos, con grandes escotes y tejidos 
de pequeñas flores.

La moda de caballeros está marcada 
por dos estilos: Goya y D’Vinci, y por 
la reaparición del traje tres piezas, 
con chaleco. Las americanas serán de 
una sola fila de botones, con abertu­
ras a los costados, hombros naturales 
y solapas más estrechas. Los pantalo­
nes seguirán siendo rectos, ajustados 
de caderas y un poco más estrechos 
de pierna, con un ancho de bajo da 
28 centímetros. En cuanto a los te­
jidos, destacan las franelas y los es­
tambres; todos ellos de pirra lana. Eos 
colores son especialmente suaves: bei- 
ges, azulados, grises y verdosos, en 
liso o con diseños pequeños de patas 
de gallo o cuadrillé. Para el sport, 
mantiene su importancia la cazadora, 
bien de algodón o en piel.

Tanto para ellas como para ellos, 
los complementos cobran una gran im­
portancia. En el terreno de lo feme­
nino, Irrumpen los pañuelos de lige­
ros tejidos de algodón, con colores vi- 
vos y las nuevas creaciones se ciñen a 
la tendencia tricolor.

Para presentar su moda de primave­
ra, El Corte Inglés ha organizado des­
files de modelos que tendrán lugar 
en sus distintos edificios por la ma­
ñana y por la tarde. Además, otras 
actividades se desarrollarán a lo largo 
de la temporada: concursos fotográfi­
cos y de «posters» y la ya tradicional 
celebración del Día del Padre. Ayuntamiento de Madrid
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Teléfonos: 215 06 40 y 215 22 40.
Avenida de| Generalísimo, 142. Madrid-16. Arriba HOY, SUPLEMENTO DOMINICAL

Con este n úm ero  se publica nuestro Suple­
m ento dom in ical, al precio  con junto  de 15 pe­

setas. E x ija  su e jem p la r.

Ultima ¡ornada de los Reyes en Cataluña

ES Mi DEBER FUNDAMENTAL CUIDAR 
E QUE L A  M O N A R Q U IA  SEA S0CIAL>

(Don Juan Carlos, en Cornelia)

Los Reyes regresan esta mañana a Madrid
os Alcaldes de la comarca del Baix Llobregat expusieron 

sus problemas ante los Monarcas
.Es mi deber fundamental cuidar de que la Mo- 
rquia sea social, como dicen las Leyes Funda- 
niales. Estamos decididos a que impere en Es- 
ña la justicia social», d ijo el Rey Don Juan Car- 
I en su última jornada de actividades en la re­
catalana ante el pueblo de Cornellá, en donde 

reunieron con los Alcaldes de los municipios 
la comarca del Baix L lobregat

tos Reyes regresarán hacia las once y media 
la mañana de hoy a Madrid, tras una semana 
estancia oficial en las provincias catalanas.

Don Juan Carlos dedicó la mañana de la última 
-ada de actividades en Cataluña a despachar en 
residencia del Palacete de Albéniz, en donde 

tibió varias audiencias. La Reina aprovechaba 
horas de la mañana para trasladarse a Ma-

^ a a a a a a a a o a a a a a a a n a a a a a a a a n a a a a a n a a a a a a a a c i

drid, en donde asistió a un curso de Humanidades 
en la Universidad Autónoma. A mediodía volvió a 
Barcelona acompañada de sus hijos.

Por la tarde, los Monarcas visitaron Cornellá, 
donde fueron recibidos por numerosísimo público, 
que en todo momento dio muestras de afecto ha­
cia los Reyes. Tras la bienvenida oficial del Alcal­
de, Don Juan Carlos pronunció desde el balcón 
del Ayuntamiento un breve discurso, en el que se 
Interesó por los problemas laborales del pueblo 
y los de la región, y manifestó su propósito de 
hacer que la Monarquía sea social, propósito que 
es un deber que figura en las Leyes Fundamenta­
les. Poco después, los Reyes se reunieron con los 
Alcaldes de la zona, de los que escucharon los 
problemas que preocupan a la comarca del Baix 
Llobregat. (PAG. 8)
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Fraga Iribarne, en Cáceres
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«Proceder con absoluta firmeza 
para la mejora del país»
(propósito decidido del Gobierno)

♦  El Vicepresidente para Asuntos del In­
terior y Ministro de la Gobernación lle­
gó acompañado de su esposa y del di- |  
rector general de Administración Local

A l m e d io d ía  d e  a y e r  lle g ó  a C á c e re s , a c o m p a ñ a ­

d o  d e  su  e s p o s a  y  d e l d i r e c to r  g e n e ra l d e  A d m i­

n is t r a c ió n  L o c a l, e l V ic e p re s id e n te  p a ra  A s u n to s  

d e l I n te r io r  y  M in is t r o  d e  la  G o b e rn a c ió n , M a n u e l 

F ra g a  I r ib a rn e .  En su  d is c u rs o ,  F ra g a  I r ib a rn e  re ­

s a ltó  lo s  d e c id id o s  p ro p ó s ito s  d e l G o b ie rn o  d e  p ro ­

c e d e r  c o n  a b s o lu ta  f irm e z a  y — c o n t in u ó  d ic ie n d o — , 

p o r  s u p u e s to , h a c e r  lo  q u e  d e b a  h a c e r  p a ra  la  c o n ­

v e n ie n c ia  m e jo r  d e l p a ís  y to d o s  s u s  c iu d a d a n o s .

El s e ñ o r  F ra g a  I r ib a rn e  e m p re n d e  h o y  u n a  v is i ta  

p o r  to d a  la  c o m a rc a  d e  Las H u rd e s . (P A G IN A  10.)

a
o
a
a
a
o
a
a
aa
a

í B n a a a d o a a n b n a a n D a n a a n n n n n a a a a a a n a o a a a a n a t F

PANORAMA
Aprobado p or la Perm anente del Consejo Nacional

FUNCIONAMIENTO PROVISIONAL  
DE TRES ASOCIACIONES

0  Frente Institucional, Nueva Izquierda Nacional y 
Alianza del T rab ajo

%  Informe favorable sobre Unión Nacional Española 

0  Desestimados tres recursos de Contrafuero

(Pag. 10.)

Universidad Com plutense

PR O XIM A  REU NIO N DE 
LA JUNTA DE GOBIERNO

^  Examinará los ú ltim o s incidentes de la Facultad  
de Derecho

(Pág. 14 .)

Para ver M O A  
y o ír BIEN « f u c o
v  ESPECIALISTA EN

BE CRISTALES 
OPTICA AZUL

N IX O N , EN 
P E K IN ;

HELADOS  
PA R A  FORD

El viaje a Pekín del ex Pre­
sidente Nixon, en visita pri­
vada y por invitación del G o­
bierno chino, bien puede ca­
lificarse de «bofetada a la 
Casa Blanca». Ford no ocultó 
su desagrado. ¿Se consola­
rá  el Presidente norteam eri­
cano con ese helado que, 
por efecto óptimo, parece  
ofrecerle su esposa Betti?  
(Fotos Cifra.)

Ayuntamiento de Madrid



I 1EORMA la agencia Pyresa que, a 
uzgar por las positivas muestras 
obtenidas, existen muy buenas pers­

pectivas de que se encuentre petróleo 
al menos en cinco pozos de Caspe. Al 
parecer, según los técnicos que se en 
cuentran al frente de las prospeccio 
nes. por encargo de Campsa, lian de­
clarado que el petróleo que se cree 
existe en el subsuelo tiene la misma 
calidad que el que se extrae en Tarra 
gona. Puestos al habla con el señor 
García Siñériz. del Departamento de 
Prospecciones de Campsa. nos ha in. 
formado que actualmente se realizan 
sondeos en Caspe. pero que aún no 
se ha determinado si en realidad existe 
o no petróleo en la zona, por lo que 
es imposible afirm ar que tiene la mis 
ma calidad que el de Tarragona.

de un crudo de 20.8 grados API; el 
«Casablanca-1», del que se dice que 
hasta el momento es el mayor yaci­
miento petro lífero del Mediterráneo es­
pañol, y el «Tarragona F.2*. que es el 
últim o de nuestros hallazgos petrolí­
feros, a un nivel de 2.100 metros de 
profundidad. Otro sondeo, con indicios 
de petróleo, el «Tarragona D1», se 
abandonó por no considerarse explota­
ble en un prim er momento. Es la gran 
esperanza de nuestro desarrollo eco­
nómico. las tranquilas aguas del Medi­
terráneo; fas del golfo de Valencia, 
frente a las costas de Tarragona y Cas­
tellón. Ahí puede tener España su «Mar 
del Norte».

i

Los últim os sondeos han sido el de 
Caspe, «Ebro-1», y el de Laguardia. 
«Rioja-1-. No hay que olvidar tampoco 
las zonas del Guadalquivir, costas de

Producción española
La producción actual de España en 

el in te rio r no llega a los dos millones 
de toneladas crudo. Si tenemos en 
cuenta que nuestro consumo anual su­
pera los 30 m illones de toneladas, sig­
nifica que menos de un 7 por 100 de 
las necesidades nacionales se subren 
con los pozos situados en tie rra  espa­
ñola. España ocupa el séptimo lugar 
en el continente europeo en cuanto 
a produción petrolífera se refiere, pero 
esto no significa nada, ya que cinco 
países del nuevo mundo producen más 
que todo el vie jo continente Junto.

La aventura petrolífera se inicia en 
España a principios de siglo, con los 
sondeos hechos en Ruidobro (Burgos). 
Y el prim er Indicio de petróleo en cru­
do salió a la luz el 6 de junio del 64, 
también en la provincia de Burgos, en 
Ayoluengo. Era el pozo número 128, y 
a la vista del éxito se abrieron 26 pcq 
zos más. Su producción inicial fue de 
125.016 toneladas en 1971 y 139.796 to ­
neladas en 1972. Durante el 73, la pro­
ducción bajó a 111.121 toneladas.

El segundo campo petrolífero espa 
ñol es el de Amposta, cuyos sondeos 
comenzaron el 26 de mayo del 70, aun­
que la producción no comenzó hasta 
febrero del 73, alcanzando un año des­
pués un tota l de 865.700 toneladas, es 
decir, a un ritm o de 20.000 barriles dia­
rios, que posteriormente ha aumentado 
hasta los 40.000. En 1974 el «Amposta 
C-2» consiguió una producción de 
1.706.207, más del doble del año ante­
rior.

Y se puede hablar de Gelsa del Ebro 
como del tercer campo petrolífero es­
pañol. Los primeros estudios de la zona 
datan de 1969, cuando se desestimó 
casi la existencia de oro negro en 
aquel lugar. Pero unos años después 
los sondeos daban resultados positivos, 
aunque todavía se desconocen sus re­
servas y su productividad nacional.

El «Mar del Norte»
De Julio a septiembre del 75 tres 

sondeos realizados en el Mediterráneo 
resultaron positivos: el «Tarragona 
E-1», a 25 kilómetros al Sur de la ciu­
dad de Tarragona y en una zona con 
95 metros de lámina de agua. Al pa­
recer las pruebas han garantizado una 
producción de 15.000 barriles diarios

•  LA  PRODUCCION E S P A Ñ O L A  
ALCANZA EL SIETE POR CIEN 
DEL CONSUM O N A C IO N A L

•  LAS AGUAS DEL MEDITERRANEO, 
NUESTRA GRAN ESPERANZA

Cádiz y Huelva y golfo de Vizcaya. Este 
últim o con excelentes perspectivas.

Además de la producción propia es­
pañola hay que contar con el crudo 
que la compañía Hlspanoil obtiene en 
las concesiones que explota en diver­
sos países. En 1973 entregó a les re­
finerías españolas 2,6 millones de to­
neladas de crudo, obtenido en Duball, 
y 400.000 toneladas conseguidas en 
Libia. Durante dicho año, todo este vo­
lumen, más la producción nacional, as­
cendía a 3.764.956 toneladas, que re­
presentaba menos del 9 por 100 de las 
necesidades internas. Si se cumplen 
las previsiones, Hlspanoil cubrirá en
1985 el 30 por 100 de las necesidades 
nacionales mediante sus explotaciones 
e inversiones en el extranjero.

En España trabajan 27 compañías pe­
trolíferas, de las cuales solamente nue­
ve son españolas. Las refinerías P° 
séen una capacidad de refino de 43 mi 
Hiñes de toneladas, calculándose que 
para 1980 esta cifra se duplicará. 
capacidad de transporte de la flota 
petrolífera española es de 2,5 millones 
de toneladas, con un transporte de 
m illones de toneladas métricas. Aun 
así sólo se transporta en navios es 
pañoles la mitad del crudo que se con­
sume. Hacia 1977 la capacidad rebasar 
los 60 m illones de toneladas métrica

Servicio de Documentación

6  Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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EL TOPICO DE LAS
DOS ESPAÑAS

0PJO de los tópicos al que más acuden los 
que tienen un sentido pesimista de la con­
vivencia española es el de «las dos Espa. 

ñas». Según parece nuestro país nunca ha con­
seguido serlo de veras, sino, todo lo más, una 
plataforma en la que a través de los siglos se han 
opuestos dos modos distintos y rivales de ser y 
de sentirse español. Esas «dos Españas», según 
el lúgubre verso de Antonio Machado, se dedican 
o «helar el corazón» de los españoles, de tal mo­
do que los talentos y actitudes del «macizo de la 
raza» se malogran o, al menos, se descoyuntan. 
En los años ascendentes de la España de Franco 
nadie se acordaba de tan triste condición y desti­
no, pero ahora vuelve a salir a la luz y se pavo­
nea con el menor pretexto. Lo que quiera de­
cir que algo se pudre en el alma de los españo­
les.

S IEMPRE hemos creído que esa escisión o di­
cotomía fundamental que se nos achaca 
la padecen también los otros pueblos. Des- 

graciadamentei nunca se ha conseguido la una­
nimidad entre los hombres y en todas partes ha 
habido disidentes y marginados. Ni Francia, ni 
Alemania, ni Italia, por sólo citar las naciones 
más ilustres de Europa, jamás lograron que se 
concertasen sus ciudadanos en un pensamiento 
y empresa comunes y, si bien se mira, cualquiera 
de las tres ha padecido más desavenencias y lle­
gado más tarde a esa complicada y un poco arti­
ficiosa creación política que se llama unidad na­
cional. Sólo los países anglosajones han tenido la 
prudencia de eludir sus disconformidades a tra­
vés de una sociedad férreamente organizada que 
facilitó ese «bipartidismo» que, como muy bien di­
ce Spengler, se compone de dos partidos que 
no son dos cosas radicalmente distintas, sino 
que son un poco más o un poco menos la misma 
cosa. Ej ignorar o no darle importancia a esto es 
lo que llevó al fracaso a la restauración canovis- 
ta. hoy tan en boga en los medios «progresivos», 
que, paradójicamente, sólo saben mirar en espe­
jos retrovisores.

CIERTAMENTE, fue la Guerra de la Indepen­
dencia la que instaló entre los españoles 
una ruptura honda y perdurable. Pero no 

íue sólo en España. Las guerras napoleónicas 
llevaron a todas partes la misma división. Por pri­
mera vez en la historia se oponían las tradiciones 
nacionales y los planteamientos revolucionarios. 
Los revoluciones precedentes, tanto las cultura­
les como las políticas, se insertaban en la tradi­
ción remozándola o llevándola hasta sus últimas 
consecuencias. Si bien se mira, en lo que se co­
noce por «el otoño de la Edad Media» ya está 
prefigurado todo el Renacimiento, así como en la 
Reforma aún late — ¡y de qué modo!—  la Edad 
Media. V lo mismo podríamos decir de sus deriva­
ciones políticas. Fueron cambios profundos, sin 
ccaa, pero de una evolución natura!. El siglo XVIII 
p antea, por primera vez, un mundo que podríamos 
mmcar de matemático: pura razón, sin tener en 
snta las circunstancias de tiempo y lugar que

Por J e s ú s  SUEVOS

condicionan inexorablemente al hombre. Cuando 
esos planteamientos racionalistas se encarnan en 
la Revolución francesa, se inicia en todas partes, 
y no sólo en España, una cruel escisión: por un 
lado, los que no quieren desvincularse de sus te­
rrones nutricios geográficos e históricos; y por 
otra, los que quieren organizar el mundo y la vi­
da de acuerdo con un principios universales, 
abstractos,_ valederos para todos los hombres en 
todas las épocas. El ideal, sin duda, hubiera sido 
concertar la universalidad y el particularismo, pero 
al hombre le es muy difícil eso que se llama con­
temporizar y que, si hacemos caso de la etimo­
logía, no sólo es un compromiso y transigencia 
de] hombre con el tiempo, sino del tiempo con el 
hombre.

FUE una pena que nuestros «ilustrados» del si­
glo XVill no hubiesen sido capaces de asumir 
plenamente la tradición española. Había en 

ellos demasiado artificio y extranjería. Es casi se­
guro que el pueblo español hubiese aceptado cam­
biar de talante y costumbres siempre que no de­
jara de ser español. Lo que de ningún modo que­
na era convertirse en francés, por muy refinado 
y culto que resultara. Era una cuestión de identi­
dad. Los «ilustrados» tenían razón en querer ali­
gerar el armatoste del Estado español para darle 
más viveza y eficacia a sus movimientos. Su error 
fue no contar con el «macizo de la raza»: esa si­
lenciosa, pero terquísima permanencia de una ma­
nera de ser en un concreto escenario histórico. 
Se puede cambiar un país, lo que no se puede 
es erradicarlo, o, peor aún, emascularlo. Y eso es 
lo que no fueron capaces de comprender los 
renovadores de! siglo XVIII. Su operación cultural 
fue demasiado aristocrática, su defecto funda­
mental no fue que gobernase al pueblo sin con­
tar para nada con él, sino que no supo hacerse 
cargo de las capacidades y energías latentes en 
ese pueblo. Realizaron una gran tarea administra­
tiva, pero malograron la gran ocasión de depurar 
y poner ai día la manera de ser española. Fueron 
unos tecnócratas «avant la lettre». Lo sabían to­
do menos una cosa: hacerse inteligibles y simpáti­
cos a sus compatriotas. Por eso, la ilustración na 
dejó más que obras materiales — lo que no es po­
co decir— , pero no una huella profunda en el áni­
mo de! pueblo

Y ahora puede pasarnos una cosa semejan­
te. Los que presumen de «ilustrados» por­
que, al parecer, se «homologan con el espí­

ritu europeo», no parecen interesarse mucho por 
lo que piensan, intuyen o sienten los españoles. 
Su actitud servil al mendigar por Europa el vis­
to bueno de los partidos socialistas o demócrata- 
cristianos que «legitimen» los socialismos o de­
mocracias crisíicttas que aquí puedan nacer, es 
sencillamente bochornosa. De nuevo hay españo­
les que se ponen de rodillas y tienden la mano co­
mo pordioseros. Esto será muy «progresista», pe­
ro es lastimoso. Y no es asi como van a ganar a¡ 
pueblo español.

N O  S E  D E B E  

P A R A R

HAN circulado noticias sobre la eventual retirada por el 
Gobierno del ya dictaminado proyecto de ley de Rela­
ciones Laborales. También se ha insinuado la posibilidad 

de que las propias Cortes decidan devolverlo al Ejecutivo. En 
ninguno de los dos casos existe confirmación oficial de que 
haya acuerdo o ánimo en dichas instancias de paralizar tan 
importante cuerpo legal en el tramo 'mal de su largo y labo­
rioso recorrido parlamentario. Ello no desmiente que se evi­
dencien pretensiones individuales o de grupos en orden a 
suspender el último trámite legislativo, con objeto de renro­
delar alguna parte del proyecto que no se avenga a sus cri­
terios o intereses. Se dice, en concreto, que la presunta pa­
ralización del proyecto de ley de Relaciones Laborales esta­
ría justificada en la regularización que se hace del despido.

La cuestión que se piantea es de grave entidad y merece 
ser tratada de manera diáfana en sus dos vertientes: la polí­
tica y la técnica.

El proyecto de ley de Relaciones Laborales fue una inicia­
tiva de! entonces Ministro de Trabajo, Licinio de la Fuente. 
Lo presentó en las Cortes Femando Suárez. Su debate parla­
mentario consumió el entero de su mandato ministerial; y de 
Continuar su trámite sin las agoreras alteraciones rumorea­
das, habría de ser defendido ante el pleno por José Solís, 
identificado plenamente con su filosofía original.

Quien haya seguido con atención el debate de las Cortes, 
está en condiciones de establecer de inmediato unas certe­
zas básicas: en primer lugar, el texto del proyecto de ley no 
coarta, limita o amengua ninguna de las conquistas obteni­
das por los trabajadores bajo e l amparo social del Régimen 
de Franco: asimismo, sin descuidar la realidad española, ha 
procurado homologar las relaciones laborales a los hábitos 
legales europeos, salvo eo los casos en que la normativa na 
cional va por delante; en materia de despido, las Cortes, si 
acaso, han suavizado y hecho más flexible el texto original, se 
ha buscado por ios redactores del proyecto y se ha reafirma­
do desde las Cortes una mayor precisión y claridad en io con­
cerniente a las situaciones posibles de despido improcedente. 
En este aspecto, la normativa propuesta es más completa y 
perfectiva que la existente en otras naciones de Europa, con 
lo cual se salva mejor en posibles conflictos la aplicación del 
principio de equidad, fundamento de !a justicia.

Desde ei punto de vista técnico, e! proyecto de ley de Re­
laciones Laborales no se traduce en daño ni en alteración sus­
tancial de ios derechos vigentes en materia, de despido para 
trabajadores ni para empresarios; en cambio, facilita su apli 
cación por las instancias correspondientes. Desde la perspec­
tiva general de ¡a política del Estado y del bien común, la nor­
mativa propuesta supone una positiva consolidación de las 
normas vigentes y de la experiencia obtenida en estos años. 
Cabe preguntar, entonces: ¿A qué obedece el interés exhibido 
por algunos sectores obreristas, empresariales e informati­
vos en presionar por vía directa o indirecta la paralización 
dei trámite parlamentario?

Es indudable que a quienes 3zuzan sistemáticamente la in­
quietud dei mundo deí trabajo derivada de las tensiones in- 
flacionistas que padece, convendría poder acusar al Gobierno 
o a las Cortes de una decisión regresiva, que inmediatamen­
te achacarían a la «dependencia capitalista del sistema».

De ia otra parte, presionan aquellos sectores empresariales 
de cierta entidad, a los que conviene tener las manos libres, 
a fin de utilizar !a coyuntura para, sin compromisos laborales, 
proceder a la reconversión tecnológica de sus plantas.

En una situación como la actual, con índices crecientes de 
paro y con la exigencia nacional de seriedad, esfuerzo e ima­
ginación por parte de todos para salvar la delicada coyuntura, 
el inmediato sometimiento al Pleno de las Cortes del proyec­
to de ley de Relaciones Laborales es algo más que una exi­
gencia social y económica. Es un acierto politioo.
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ULTIMA JORNADA D i LOS REYES EN CATALUÑA

«ES Nll DEBER FU N D A M E N T A L  CUIDAR DE Q U E LA 

M O N A R Q U IA  S E A  SO CIAL» ( " " Í . / S S ' " )

§  los Reyes regresan esta mañana a Madrid

•  Los Alcaldes de la comarca del B a ix  
Llobregat expusieron sus problemas ante 

los Monarcas

M AD RID . (Resumen de agencias.)— Hacia las once y m e­
dia de la m añana de hoy está prevista la llegada al aero­
puerto de M adrid  de los Reyes de España, tras una sem ana  

de estancia ofic ia l en las provincias catalanas.

Don Juan Carlos dedicó la ma­
ñana de la última jornada de ac­
tividades oficiales en Cataluña a 
despachar, en su residencia del 
Palacete Albéniz. de Barcelona, 
con el M in istro de Jornada, se. 
ñor Martín Villa, y con otras au­
toridades. Don Juan Carlos reci­
bió también varias audiencias de 
la vida política, económica, cul­
tural, deportiva y profesional de 
la región catalana.

Por su parte, la Reina Doña 
Sofía se trasladó a Madrid por 
la mañana para as is tir a sus 
clases de un curso de Humani­
dades que sigue en la Univer­
sidad Autónoma. A mediodía se 
trasladó de nuevo a Barcelona, 
acompañada de sus tres  hijos.

Por la tarde, los Reyes v is i­
taron Cornellá, donde se reunie. 
ron con los Alcaldes de los mu­
nicipios del Baix Llobregat.

Por la noche, los Reyes asis­
tieron en el Gran Teatro del Li­
ceo a una representación de la 
ó p e r a  -Los maestros cantores 
de Nuremberg»».

Los Reyes, en 
Cornellá

A  las cuatro y  media de la 
tarde, los Monarcas llegaron a 
la localidad de Cornellá y, rom­
piendo e! protocolo, descendie­
ron de su automóvil antes de lle­
gar a su punto de destino, ca­
minando hasta el Ayuntamiento, 
al mismo tiempo que daban la 
mono o la población, que les 
daba la bienvenida. El camino 
hasta el edificio del Ayuntamien­

to  se encontraba abarrotado por 
el pueblo de Cornellá, que brin­
dó un recibim iento entusiasma­
do a Don Juan Carlos y Doña 
Sofía, quienes habían ampliado el 
programa de su estancia en Ca. 
taluña al desplazarse, fuera de 
lo previsto, hasta esta localidad.

Al llegar al Ayuntamiento, los 
Reyes fueron obsequiados con 
un ramo de flores y una cerá­
mica fabricada en la localidad de 
Hospitalet de Llobregat. Segui­
damente, los Reyes aparecieron 
en el balcón principal, desde el 
cual saludaron a la m ultitud que 
les aclamaba. En aquel momen­
to  hizo uso de la palabra el A l­
calde de Cornellá para dar la 
bienvenida a los Reyes de Espa­
ña. palabras a las que contestó 
Don Juan Carlos, diciendo:

Palabras del Rey

«Hemos venido, la Reina y yo, 
a Cornellá, al Bajo Llobregat, a 
conoceros y a que nos conozcáis. 
Quiero que sepáis que el Rey 
siente como propios los proble­
mas del mundo del trabajo, y 
esto nd son palabras fáciles. Las 
Leyes Fundamentales dicen que 
España constituye una Monarquía 
social y es m i deber cuidar de 
que así sea.

Hemos procurado, en e s t o s  
días, conocer e interesarnos por 
vuestra situación, correspondien­
do a la acogida tan cariñosa que, 
en todas las ciudades y pueblos 
de Cataluña nos habéis dispen­
sado. Veo que en esta zona te ­
néis, entre otros, serios proble­

Por el Régimen Especial para Cataluña

AGRADECIM IENTO DE LA  DIPUTACION  

A L REY Y A L GOBIERNO
BARCELONA. (Cifra.) — Telegramas de gratitud por el 

acuerdo del Consejo de Ministros, sobre el estudio de un 
Régimen Especial para Cataluña, envió ayer el Presidente 
de la Diputación de Barcelona, Juan Antonio Samaranch, 
al jefe de la Casa del Rey —para que lo transmita a Su 
Majestad Don Juan Carlos I—, al Presidente del Gobierno y 
al Vicepresidente del Gobierno para Asuntos del Interior y 
Ministro de la Gobernación.

Los textes de los telegramas manifiestan el agradecimien­
to por que se valore el hecho regional, el firme propósito 
de desarrollar de forma inmediata la organización Institu­
cional de las regiones y el firme apoyo gubernamental a la 
futura institucionalización regional de Cataluña.

Caluroso recibim iento a los Reyes en Cornellá. (Foto Cifra.)

mas, como he dicho al Alcalde, 
de equipamiento urbano y de in­
fraestructura, como sucede en 
otras zonas españolas. He veni­
do también esuchando vuestras 
aspiraciones, al pleno empleo, al 
perfeccionamiento de la Seguri­
dad Social, a una participación 
más completa en la vida pública.

Estad seguros de que os reco­
nocerán y pondrán en aplicación 
todos vuestros derechos, como 
ciudadanos y como trabajadores. 
Y quiero también, al mismo tiem ­
po, exhortaros a que cumpláis 
leal y honradamente con vuestras 
responsabilidades, por que la jus­
tic ia  social, que estamos decidi­
dos que impere en España, es co­
mo toda justicia, un conjunto de 
derechos y de obligaciones, y  no 
pueden ir  los unos sin las otras.

■ Si extremamos la comprensión, 
la buena voluntad y el esfuerzo 
en todas las clases y sectores de 
la sociedad, habrá en España 
paz, unidad, alegría y una pros­
peridad cada vez mayor y me­
jo r distribuida.

Muchas gracias a todos por 
haber venido a saludarnos y  a 
recibirnos.»

Reunión en el 
Ayuntamiento

A continuación, los Reyes se 
trasladaron al Salón de Sesio­
nes para presid ir una reunión, 
en la que participaron los A lcal­
des de los trece municipios de 
la comarca del Baix Llobregat. 
El acto se in ició con unas pala­
bras del Alcalde de Cornellá, se­
ñor Ferrer, quien empezó dicien­
do: «Sabed que os encontráis en 
e l centro neurálgico de la zona 
más conflic tiva de Cataluña: el 
Baix Llobregat, cuyos municipios 
están hoy ante vos para presen­
taros los problemas regidos por 
una doble coordenada: la política 
y la social-humana.»

«De estos catalanes — conti­
nuó diciendo—  más del 70 por 
100 son inmigrantes, atraídos 
por la existencia de puestos de 
trabajo.»

• En general — proxigió el A l­
calde de Cornellá—  1a infraes­
tructura no está ni mucho me­
nos proporcionada a las necesi­
dades de la zona ni a la capa­
cidad de sus municipios. Las ar­
cas municipales se encuentran 
exhaustas y  la posibilidad de en­
deudamiento de los Ayuntamien­

tos es casi nula, a causa del 
esfuerzo desarrollado en atender, 
los más urgentes problemas.»

Exposición 
de problemas

A l térm ino de estas palabras, 
los Alcaldes presentes en la se­
sión prorrumpieron en aplausos.

Seguidamente tomaron la pala­
bra los Alcaldes de cada uno de 
los municipios para exponer pro- 
blemas concretos de su demar­
cación. Los Alcaldes efectuaron 
su intervención por orden alfabé­
tico, de acuerdo con el nombre 
de los municipios.

Una vez terminadas las Ínter 
venciones de los trece Alcaldes, 
hizo uso de la palabra el Rey 
Don Juan Carlos I, quien res 
pondió a sus peticiones en los 
siguientes térm inos:

«Hemos de trabajar y seguir 
adelante. Trataré de resolver es­
tos problemas cuando llegue a 
Madrid, para que se solucionen 
en cuanto sea posible. El Rey 
tiene que Ir a toda España, cono­
ciendo sus problemas como los 
ha conocido aquí. Nos sentimos 
cerca de todos ustedes y de sus 
problemas.»

A su salida del Ayuntamiento, 
los Reyes de España fueron des­
pedidos con la misma demostra­
ción de afecto y cariño con que 
habían sido recibidos a su llega­
da, estrechando las manos de 
algunos de los m iles de vecino 
de Cornellá, que se habían con­
gregado en la plaza del Ayunta­
miento. A su regreso a Barcelo­
na por carretera, los Reyes visi­
taron el barrio de San Ildefonso, 
una de las poblaciones satélites 
de Cornellá.

AUDIENCIAS DEL REY
BARCELONA. (C ifra .)— Du­

rante la mañana de ayer, en 
el Palacete Albániz, fueron re­
cibidas por Su Majestad el 
Rey, entre otras, las siguien­
tes audiencias:

Comisiones m ilitares de los 
tres  Ejércitos, Audiencia Te­
rrito ria l, Consejo Provincial 
del Movim iento, Universidad 
y Enseñanza, Comité Ejecuti­
vo Sindical, Asociación de la 
Prensa.

ENTIDADES ECONOMICAS. 
Cámara O ficial de Comercio, 
Industria y Navegación de 
Barcelona; Cámara O ficial de 
Comercio e Industria de Man- 
resa, Cámara O ficial de Co­
mercio e Industria de Tarrasa, 
Cámara O ficial de Comercio 
e Industria de Sabadell, Sa­
lón Internacional del Automó­
v il, Joven Cámara Económica, 
Instituto Industrial de Tarrasa, 
Fomento del Trabajo Nacio­
nal, Cámara de la Propiedad 
Urbana, Instituto Agrícola Ca­
talán de San Isidro.

ENTIDADES DEPORTIVAS. 
Real Club de Tenis Barcelo­
na, Centro Excursionista de 
Cataluña, Institu to  Nacional 
de Educación Física, Fútbol 
Club Barcelona, Real Club De­
portivo Español, Real Club de 
Polo. Real Club M arítim o de 
Barcelona; las Federaciones 
Catalanas de Esquí. Natación, 
A tletism o, Tenis, Golf, Auto, 
movílismo, Hockey, Patinaje, 
S a l v a  mentó y  Socorrismo,

Montañismo, Vela, Fútbol, Mo­
tociclism o, Gimnasia y Balon­
cesto; C l u b  Deportivo San 
Andrés, Club de Fútbol Tarra­
sa.

ENTIDADES CULTURALES Y 
CIVICAS. —  Ateneo Barcelo­
nés, Real Academia de Bellas 
Artes de «San Jorge», Real 
Academia de Ciencias y Ar­
tes, Real Academia de Cien, 
cías Económicas y Financie­
ras, Real Academia de Juris­
prudencia, Real Academia de 
Bellas A r t e s ,  Academia de 
Ciencias Médicas de Cataluña 
y Baleares.

C O L E G I O S  PROFESIONA­
LES.— De Abogados, Oficial 
de Arquitectos, Oficial de Eco 
nomistas. Oficial de Doctores 
y Licenciados en Filosofía y 
Letras, de Farmacéuticos, de 
Ingenieros Agrónomos, Ofi­
cial de Médicos, Notarial, de 
Odontólogos. Oficial de Quf 
m icos, O ficial de Veterina­
rios, O ficial de Titulares Mer 
cantiles, de Ingenieros de Ca 
minos, O ficial de Ingenieros 
Técnicos en Topografía, de 
Ingenieros Técnicos de Mi 
ñas, O ficial de Peritos Indus­
tria les, Ingenieros Técnicos, 
Provincial de Auxiliares Sani 
tarios.

Alcaldes de la provincia. 
Procuradores en Cortes, una 
representación de la Gran e 
za de España y una comisio 
de la asociación Peña Blanc ■
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[l PROXIMO MARTES

O N S E J O  
DE

IINISTROS
Icatará de las medidas 

económicas que ha 

Lparado el Gobierno

IMADRIO- (Europa Press.) — 
luente oficial se ha confir­

mo que el Consejo de Minis- 
| os 5C reunirá el próximo mar-. 
L  ¿aio la presidencia del Jefe 
t i ’ Gobierno, señor Arias Na- 
fcrro.
Ibia reunión del Gabinete, de 
¡ que va informó ARRIBA, de 

■arácter no ordinario, estará 
■atinada - e n  principio exclu- 
Ivamenle- a tratar del paque- 
{ dc medidas económicas que 
jen; en estudio avanzado e! 
¿tierno y con las que vendrá 
i complementarse inexcusable- 
tente la reciente depreciación 
fe la peseta.
|  Entre los asuntos que círcu-, 

económicos citan como in- 
Ijrantes de dicho paquete de 
pedidas figuran la subida de la 
lasolina, los nuevos precios 
barios, la elevación de varios 
¡opuestos sobre determinados 

Irticuios de lujo, actualización 
: las cuotas de la Seguridad 

■acial, elevación de los coefi- 
lienies de inversión de la Banca 
|  Cajas de Ahorro, elevación del 
mite exento del impuesto de 

Jabaio personal, mantenimien- 
) de la limitación de los divi- 

■endos. libertad de creación de 
Idustrias, compensación por 
lérdidas sufridas por empresas 
las la devaluación de la pese- 
I, mantenimiento de los con­
tóles de precios y salarios, me- 
lidas de apoyo a la  Inversión y 
] la exportación, revisión de ta- 

i y exacciones parafiscales, re­
inamiento de la inspección tri- 
ptaria, etc., además de rees- 
aicturar la Subsecretaría de 
letcado Interior y la Junta Su­
prior de Precios.

iConio complemento de estas 
ltdidas, en el plazo de unas 
pumas seta modificado y mc- 
pado sensiblemente el seguro 

desempleo y pasarán a las 
ries los proyectos de modifi- 

pión del impuesto de las p e r  
pas físicas y una ley antifrau- 
f  fiscal; en 1977 se espera que 
p e  también a la Cámara la 
podiFicación del sistema tribu- 
pito.

El 21 de marzo, 
elecciones municipa­

les parciales
| E!, prórimo día 2 1  de marzo 
T actuarán votaciones para la j  cuon (le ,as AIcaIdías vacan_
En ;,?r cualqu¡er motivo, se- 

un decreto del Mi- 
l í(1 0 dc la Gobernación apro- 
los i " ,  el Consejo de Minis- 
|e r  , ,Vle™es y publicado
luido, °Boletín Oficial del

■orólos r''lcalt)es serán, elegidos 
l l"«iores np fJal®S’ Como en  las 
l í‘arenm, f C' ° nes de enero 
lidias T  la mitad de las Al- 
jocon'ei n fuadas i'3 de acuer-
r ín LocaTVn E-SlatUt0 de Ré'i 1*! ni»,,- , Quienes resulten
l 6n el día ; omarán P°se‘buiato de marzo y su
|  cirse causa Hara' de " °  P‘°~
l ri Riera rp„a ? cese- con la

S r«Pectivo!’aCI° n parcia l de 
as corporaciones.

l0min3° 22 febrero 1976

ENTREGADO A  MARRUECOS EL ULTIMO 
CUARTEL ESPAÑOL DEL SAHARA

pf f  Poi lc,ia Territorial de El Aaiún. Representando
frnGwba rT r -h ^ Pant° ha hlrcho la entre9a el comandante Sie­
rra. Ha recibido el cuartel el comandante de la gendarmería 
matroqui en El Aatun. Rindieron honores miembros saharauis 
de a Policía Territorial, y presentaron armas dos pelotones 
de la gendarmería marroquí.

Estuvo Presente en la breve ceremonia el señor Bennuna 
miembro del Gabinete Real marroquí. La bandera española ha 
sido bajada del mástil, y la bandera del Reino de Marruecos 
se ha Izado a los pocos momentos. Hubo saludos entre los 
oficiales y una copa de despedida-bienvenida.

«THE ANGELES TIMES» ABRE 
UNA CORRESPONSALIA EN MADRID

MEJICO. (Efe.)— Como síntoma del creciente interés de los nor­
teamericanos hacia España, interpretó ayer Stanley M eisler su nom­
bramiento de je fe de corresponsales del diario *The Angeles Times» 
en Madrid.

Meisler, de cuarenta y cuatro años de edad es actualmente co­
rresponsal de su periódico en la ciudad de Méjico. Anteriormente 
había servido a su periódico en varios países de Africa.

M eisler llegará a Madrid el próximo 6 de marzo para abrir la co­
rresponsalía en España y Portugal de *The Angeles Times», cuya 
tirada de 1.037.963 ejemplares los días de entre semana, y de 
1.244.713 los domingos, lo hacen el periódico de mayor circulación 
de los Estados Unidos, sólo superado por el «Daily News» de Nue­
va York.

E x t r e m o  O r ie n t e
en  G a le r ía s  P re c ia d o s

Artículos de la República Popular 
China, Corea y Hong-Kong.

•  SEDAS
•  ARTESANIA POPULAR
•  MUEBLES
•  PORCELANAS
•  ALFOMBRAS antiguas 

y modernas ...

V E N T A  A  P L A Z O S

Con la colaboración de

d A P A W  A IR  U N E S

O

(G a le r ía s  
v Preciados

La mayor cadena de 
Grandes Almacenes en España
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Por Mariano DEL MAZO 
#  Nada de simplemente

«Si en el país se traza una línea que 
separe a los partidarios de una línea reac­
cionaria frente a  todos los demás, eviden­
temente sólo babría dos campos», ha di­
cho en «Informaciones» don Francisco Fer. 
nández Ordóñez.

Mas inmediatamente intuye que pueden 
vislumbrarse «varios bloques políticos im­
portantes, un partido de la derecha con­
servadora, donde se encontrarán los sec­
tores típicos del inmovilismo, un partido 
de la derecha liberal o progresiva, un par­
tido demócrata-cristiano, que reciba en su 
ala derecha algún sector evolutivo del ac­
tual régimen; un partido socialdemócrata, 
que se moverá, lógicamente, en el seno de 
la gran corriente socialista; un partido so­
cialista de ancho espectro, que podrá in­
corporar al anterior; un partido comunis. 
ta...». Y quedan los regionales.

Es decir, que de simplismo, nada. Que 
de «no hay más que dos opciones...», nada. 
España y yo dejaríamos de ser así. Lo de 
«simplemente» ha quedado para «Simple  ̂
mente, Maria». Que ya tampoco está de 
moda.

NACIONAL
Aprobado por la Permanente del Consejo Nacional

Descentralizar

FUNCIONAMIENTO PROVISIONAL 
PE TRES ASOCIACIONES

(Frente Institucional, Nueva Izquierda Nacional y Alianza del Trabajo]

Nadie puede dudar de la conciencia del 
Gobierno por descentralizar. El último 
Consejo de Ministros ha sido claro a este 
respecto; Régimen especial para Cataluña, 
Reconocimiento de la Academia de la Len­
gua Vasca, el catalán en la escuela, los 
nombres en el Registro en su forma ver 
nácula...

Hemos vuelto del «España no ha más 
que una» a la vieja y gloriosa realidad 
de «las Españas». Hemos dejado el folklo­
re para volver a conectar con esa Historia 
de España rota en el pasado siglo con las 
desdichadas innovaciones importadas de 
más allá de los Pirineos. Tan extrañas y 
lamentables que hicieron a tantos españo­
les reaccionar con rabia y razón ante lo 
que también se llamaba europeísmo. Eu­
ropa era, afortunadamente,, algo más.

)  Saltos
El catedrático don Francisco Bustelo 

(PSOE) ha dicho en Granada que «no es­
tamos para saltos revolucionarios, pero 
tampoco queremos la democracia a me­
dias». Y ha añadido que hoy la derecha 
española, antes reacia al cambio, «sabe 
que necesita la democracia».

Parece que el camino hacia la democra. 
cia está trazado y va a ser seguido. De la 
rapidez en recorrerlo, del paso que se im­
prima al recorrido, dependen muchas co­
sas. Cualquier «salto revolucionario» sena 
peligroso. Pero los obstáculos que una iz­
quierda demasiado inquieta y de los «re­
ventadores» (que, como es lógico, existen 
siempre) también pueden retrasar el paso 
tristemente.

Por otra parte, frente a quienes-, hones­
ta y decididamente, van hacia la democra­
cia desde la derecha y la izquierda, y fren­
te a quienes sólo se conforman con la rup. 
tura o desean simplemente cargarse el ca­
rro, hay un tercer sector. El de los eter­
nos oportunistas. El de los llamados «de 
pantalón gris», que hace a todas las cha­
quetas. Y que ya se han visto.

Por eso, es cierto, como dice Bustelo, 
que «no estamos para saltos». Pero algu­
nos están «a la que salta»...

9  Petacones
Las viejas monedas de oro, las famosas 

«peluconas», en las que aparecía la efigie 
de Carlos III con su amplia peluca, ten­
drán pronto acaso su correspondencia con 
los billetes de cinco mil pesetas. También 
con la efigie del imprescindible Carlos III. 
Esto informa «Cambio 16».

Es conocido el valor psicológico de la 
moneda y de los billetes. Pero cuando se 
dice que «los españoles podrán disponer de 
billetes de cinco mil pesetas a partir de 
jimio»..., a muchos se les abrirán los ojos 
con alegría. ¿Todos, todos... podremos dis­
poner de esos ya precodiciados «peluco- 
nes»?

MADRID. (Pyresa.) —  La Comisión 
Permanente del. Consejo Nacional 
acordó el pase al próximo Pleno un in­
form e favorable para el reconocimien­
to  en su caso de la asociación po líti­
ca Unión Nacional Española. Asimismo, 
se acordó autorizar el funcionamiento 
provisional de las asociaciones po líti­
cas Frente Institucional, Nueva Izquier­
da Nacional y Alianza del Trabajo. La 
Permanente acordó también autorizar 
la constitución de la Comisión organi­
zadora do la asociación política Labo­
rista, promovida por Higinio Pérez A r­
ce. y Gran Unidad Española, al frente 
de cuyos promotores figura Jaime Vi­
guerías. Por ú ltim o, y dentro del capí­
tu lo  de la actividad asociativa, la Per­
manente de la Cámara tuvo conoci­
miento de un escrito presentado por 
el prim er promotor de Reforma Social 
Española Manuel Cantarero, en el que 
comunica que los cincuenta promoto 
res do este grupo político form arái 
parte de la Asamblea General.

La reunión de la Comisión Perma­
nente comenzó pocos m inutos después 
de la una de la tarde y  se prolongó 
por espacio de dos horas. Presidió la 
sesión el vicepresidente del Consejo y 
M in is tro  Secretario General del M ovi­
m iento. Adolfo Suárez. Asistie ron to­

dos los miembros, a excepción de los 
señores Arias Navarro. Hernández Gil. 
Martínez Esteruelas y  Samaranch To- 
relló.

A l comienzo de la sesión, el M in is­
tro  presentó un inform e sobre política 
general. A  continuación saludó y dio 
la bienvenida al consejero Ignacio Gar­
cía López, que asistía por primera vez 
cómo miembro a las deliberaciones de 
la Permanente. También fe lic itó  a An­
tonio José García y  Rodríguez Acosta, 
recientemente elegido como miembro 
del grupo »de los cuarenta». El señor 
García y Rodríguez Acosta Informó de 
que ha enviado al Presidente del Con­
sejo Nacional un escrito en v irtud del 
cual renuncia a su cargo de Consejero 
Nacional por la provincia de Jaén, que­
dando. por tanto, vacante el puesto 
para el cual hay que convocar ahora 
elecciones.

Tres recursos de 
Contrafuero, desestimados

La Comisión Permanente, aceptando 
el in form e de la Sección Especial de 
Contrafuero, no ha estimado los escri­
tos ejercitando derecho dé petición de 

Antonio Massip Hidalgo, contra la- ley

de Descolonización del Sáhara; JL._ 
G ira lt Raventós, sobre los artículos! 
y 5 ce l decreto que regula el uso L. 
las lenguas vernáculas, y el presentí 
do por José María García Agulló y F5.
Iix Ruz Benjamín contra la base 37 nú­
mero 1 y  2 de la ley de Bases del Es­
tatuto de Régimen Local.

En el capítulo de adscripción de 
Consejeros a las d iferentes secciones, 
la Permanente acordó la incorporación 
del señor Rodríguez de Valcárcel a la 
Sección de Principios Fundamentales 
y Desarrollo Político; del señor Alva- 
rez Romero a la de Orientación Pi 
ca Exterior, y la del señor García Ló 
pez a la de Principios Fundamentales, 
y Desarrollo Político y Estructura y Or­
ganización del Movimiento.

A preguntas de los informadores, 
secretario prim ero del Consejo Nació 
nal, señor Palomares, señaló que aún 
no se conoce la fecha exacta del pró­
ximo Pleno de la Cámara, aun cuando: 
debe celebrarse en el plazo de treinta 
días, con objeto de decid ir sobre 
autorización de fin itiva  de la asociación 
política Unión Nacional Española.

Pyresa, sin embargo, ha podido sa­
ber que el próximo Pleno del Consejo 
podría celebrarse el mismo día que el 
Pleno de las Cortes.

FRAGA IRIBARNF, EN CACERES

«PROCEDER COIM ABSOLUTA FIRMEZ 
PARA LA MEJORA DEL PAIS»

(p r o p ó s it o  d e c id id o  d e l  G o b ie r n o )

PLASENCIA. (Del enviado especial de 
Pyresa, Antonio Manuel Rico.)— El Vice­
presidente para Asuntos de l Interior y 
M in is tro  de la G o b e rn a c ió n , Manuel 
Fraga lribarne, in ic ió  ayer una visita 
a la provincia de Cáceres, que concluirá 
hoy en la comarca de Las Hurdes, don­
de presidirá el acto de constitución de 
la Comisión del Patronato para Ordena­
ción, Desarrollo y Ejecución del Pro­
grama Especial de dicha comarca. El 
señor Fraga hizo el viaje por carretera, 
procedente de Madrid, acompañado de 
los directores generales de Adm inis­
tración Local, Antonio Gómez Picazo, 
y de Asistencia Social, Gabriel Cisne- 
ros.

A l pasar por la v illa  de Trujillo , y sin 
que estuviera previsto, el M in is tro  paró 
su automóvil para corresponder a ¡os 
aplausos de los vecinos que se habían 
congregado a ambos lados de la calza­
da, y fue saludado por el Alcalde. Des­
pués de breves minutos, el señor Fraga 
siguió hasta la ciudad de Cáceres.

Junto al ed ific io  del Gobierno Civil 
esperaba un centenar aproximado de 
estudiantes universitarios, con pancar­
tas en las que se hacía alusión a las 
libertades y  a la democracia. Cuando 
el automóvil del señor Fraga llegó has­
ta  el mencionado edific io , los mismos 
estudiantes comenzaron a pronunciar 
gritos de «Amnistía», «Libertad», «Des­
arro llo para Extremadura» y  otros.

El señor Fraga entró en el Gobierno 
C iv il, donde tuvo lugar un acto en el 
cual el Gobernador C ivil, Valentín Gu­
tié rrez Durán, cuyo cese en e) cargo 
fue acordado en e l Consejo de M inis­
tros  del viernes, pronunció unas pala­
bras de bienvenida. Recordó e l paso

del señor Fraga por e l M in isterio de 
Información y Turismo, etapa en la que 
se crearon los Paradores Nacionales de 
Guadalupe y Jarandilla, y añadió que 
era preciso desarrollar el potencial de 
Cáceres, provincia que ahora mantiene 
un decoro de vida ya menos distancia­
do del de otras provincias españolas. 
Terminó señalando que la comunidad 
nacional ha de afrontar con seguridad 
los retos de cada etapa histórica. Las 
palabras del Gobernador C ivil cesado 
fueron muy aplaudidas por los pre­
sentes. -V

Reunión de trabajo
A l tiem po que, procedentes del ex­

te rio r, llegaban gritos de los estudian­
tes, el señor Fraga lribarne respondió 
a las palabras del Gobernador C ivil con 
un breve discurso, en jal que señaló 
¡«■¡meramente que Vivimos tiem pos de 
importantes novedades. Dijo que el g ri­
te río  no ha de solucionar los proble­
mas pendientes, y  tras destacar nueva­
mente que los tiem pos actuales están 
llenos de dificultades, añadió que la 
obra lograda en los últim os cuarenta 
años, a pesar de todos los defectos, 
propios de cualquier obra humana, ha 
creado unas posibilidades y oportunida­
des nuevas. «Hace unos años — dijo—  
no había estudiantes en Cáceres que 
pudieran gritar.» Después de afirmar 
que es propósito del Gobierno proce­
der con firmeza, sin dejarse presionar 
por ninguna clase de incidentes o de 
gritos, transm itió a los presentes el 
testim onio del Rey y del Presidente del 
Gobierno para que ningún trozo de te ­

rrito rio , ninguna comarca, quede des­

atendida. «Gracias — añadió—, y vam 
a ponernos a trabajar.»

A continuación, y durante hora y 
dia, el señor Fraga recibió a div 
Comisiones y representaciones, 
tima de ellas compuesta por cinco 
los estudiantes universitarios, quie 
le hicieron entrega de un escrito 
el que solicitaban amnistía y liberta 
Finalizada la audiencia, estos mismo 
estudiantes transm itieron a sus com 
ñeros las palabras que les había d 
gido el señor Fraga, quien había d® 
entre otras cosas, que los problem 
aludidos en el escrito preocupaban no 
damente al Gobierno.

Después se celebró un almuerzo« 
el Ayuntamiento, al que asistieron 
autoridades de la ciudad y provincia 
cereña.

El Alcalde, señor Díaz de Busto» 
te , pronunció unas palabras, y el __ 
Fraga, por su parte, dijo, entre o 
cosas, que el via je que hará hoy 
Hurdes indica claramente cuales 
los propósitos del Gobierno en m 
social. «Nuestra tarea —agre9?i7e 
en las comarcas, en los Pue“ ' 
las ciudades y en las regiones 
e! pcís.»

Desde Cáceres, el Ministro se
a la ciudad de P la s e n c ia .  donde
cibido por la Corporación y 
des, presididas por el Alcalde, 
rrano Pino. . en

E| señor Fraga, que P?r"°ct° |a 
ciudad placérrima, recordó la 
del Rey en el sentido de «l“ 
causa quedará sin aydlenei , ¿
que la justic ia  será para todo ^  
que los que han recibido .¿jj, 
.yudar a los. que más han *P°n
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Reunión en el 
Ayuntamiento 
de Barcelona

R E V IS IO lT  
D E L A  
C A R T A  

IU N IC IP A L
También pe estudió 
el problema de los 
funcionarios

BARCELONA. (Cifra.) — El 
liroblema de los funcionarios y 
Ja revisión de la carta munici­
pal han sido los dos temas más 
Importantes tratados en la re- 
inión que mantuvieron ayer en 
>1 Ayuntamiento de Barcelona 

| 1  director general de Adminis­
tración Local, señor Gómez Pi­
po, y el Alcalde, señor Viola. 
| Se ha previsto una segunda 
¡unión para fechas próximas 

..i la que ambos temas se abor­
tarán más ampliamente.
] Por su parte, la Comisión de 
Concejales designada para co- 
ocer y estudiar la problemáti- 
a de los funcionarios iniciaron 
ver por la mañana sus sesio­

nes de trabajos, durante las 
fuales recibieron la visita de di­
versos grupos de funcionarios 
I objeto de recoger toda clase 
¡ sugerencias y peticiones, en 
den a encontrar una Vía de 

solución a los problemas de ca­
na sector.

| Piden que se incom- 
patibilice a! Acalde 

de Santander
SANTANDER. (Europa Press.) 

¡Mediante un escrito dirigido al 
Iprimer teniente de alcalde, ca- 
lorcc personas piden que se de- 
lermine la posible incompatibi­
lidad del Alcalde de Santander, 
fon Alfonso Puente Alonso! 
fiuien es funcionario de la Dipu­
tación y desempeña por 350.000 
año pasado, que al de a perso- 
PKctas anuales la jefatura de 
‘írvicio de Ecología.
Se dice que la posible incom­

patibilidad está determinada en 
¿  ,rclu de 5 de diciembre del 
fas interesada en contratos de 
fenicios con cargo a fondos del 
remamiento o entidades o es­
tablecimientos de carácter pú-

Almería: Piden el 
| traslado en conjunto 

de un pueblo
[ALMEIUA. (Cifra.)—El trasla­

den conjunto del pueblo de 
'"!ar al luf ar Rué la  Admi. 

non considera más idóneo, 
ización urgente de todos 

tan en0s a expropiar para la 
L iruc°ión del pantano del mis 
, nombre y la actualización c 

asaciones de dichos terrenos 
■ i ' as Peticiones más impor-
liarin ,loaCr  ríladas por el vecin- Lim •e dlcha Pequeña localidad 
L n  nse' be 500 habitantes, 
io a la desaparición ba­
la h-i n f 3S de un PanIan°  que 
ton[erl,.?men2ado a construir la 
t  ■ ación Hidrográfica del

' ’ónm?ir,?‘,0l,csta por esta Situa- 
1 á°vinn¡edor de un centenar i “"«Mores se ha traslada­
do doní,e se llevan a 

BisconFnnn?-,as' mostrando su 
f'ón de |1s'liad con ,a contin.ua- 
Iscan a,nn„n iSmas en tan t0  no
felones d'd0S en sus recIa-

í Dom'ln9° 22 febrero  1976

Inauguración de la temporada.

FIESTAS DE PRIMAVERA 
EN EL CORTE INGLES.

Le invitamos.
T o d o  e s  g r a t is .

\

D E S F IL E S  D E  M O D E L O S

E l C o r te  In g lés  se c o m p la c e  en  in v ita r le  a 
p re s e n c ia r los D esfiles  d e  M o d e lo s  q u e  se 
c e le b ra rá n  en  sus C e n tro s  C o m e rc ia le s ,  
d e l 2q  a l 2 8  d e  este m es.
P o r  la m añana: D e  1 2  a í .  P o r  la  ta rd e -  
D e  6  a 7 .

J A R D I N  D E - P R I M A V E R A

p r i m a v e r a '  a v is ita r  n u e s tro  / /J A R D IN  D E

E x p o s ic ió n  y  v e n ta  de flo res  y  p la n ta s  
n atu ra le s .

C O N C U R S O  D E  P O S T E R S  
P R I M A V E R A L E S

D e l  2 3  de F e b re ro  a l 12  d e  M a r z o .  L e  
in v ita m o s  a p a r t ic ip a r  en  este in te re s a n te  
c o n c u rs o , d o ta d o  de im p o rta n te s  p re m io s  e ¡. « 
m e tá lic o .
S o lic ite  la ta r je ta  de p a rt ic ip a c ió n  en  
E l C o r te  In g lés .

C O N C U R S O  F O T O G R A F I C O  
" C O N O Z C A  E S P A Ñ A  E N  P R I M A V E R A '
C o n  la c o la b o ra c ió n  de K O D A K .
D e s d e  e l 2 3  d e  F e b re ro .
P u e d e n  p a rt ic ip a r , to d o s  los am an tes  de la  
fo to g ra fía .
E l p r im e r  p re m io  consiste  en u n  v ia je  p ara  
dos personas, co n  es tan cia  de u n a  sem ana  
en c u a lq u ie r  lu g a r  de España.
S o lic ite  las bases.

B E L L E Z A  Y  R E G A L O S  P A R A  U S T E D
" O p e ra c ió n  R e g a lo "  en los d e p a rta m e n to s  
de P e rfu m e r ía  y  C o s m é tic a  de  
E l C o r te  Ing lés .
A l  re a liz a r  sus' c o m p ra s , re c ib irá  u n  o b s e q u io . 
P o r g e n tile z a  d e  M IR U R G IA ,  E S T E E  
L A U D E R ,  L A N C O M E ,  B IO T H E R M ,
H E L E N A  R U B 1 N S T E IN ,  L A N C A S T E R  y  
S T H E N D A L L ,

Y  ta m b ié n  L E  I N V I T A M O S . . .
A  P R O B A R S E  L A  L I L T I M A  M O D A .  '■

es
Primavera 

en

Venga a verlo todo. Regalamos Primavera.

Arriba 11
Ayuntamiento de Madrid



NACIONAL

La Haya: Areilza se 
entrevistó can 
Van der 'Stoel

,«N0  he venido  a  p ed ir  nada
\  NI A CONVENCER A NADIE»

(sino a intercambiar impresiones)

M inistro español: «Dentro de dos años podremos establecer 
negociaciones para nuestro ingreso en la CEE»
M inistro holandés: «España se convertirá en m iem bro de la 
Comunidad cuando existan certezas de la  e x is te n c ia  de  
instituciones democráticas en el país»
El conde Je M otrico term inó ayer su visita a La Haya. Mañana 
se entrevistará con el secretario general de la  OIMU en Zurich

LA HAYA. (Efe.) — L o s  
Ministros de Asuntos Exte­
riores de España y Holanda 
examinaron conjuntam ente 
los elementos del cambio po­
lítico en España y las pers­
pectivas de la integración del 
país en Europa.

José María de Areilza y Max 
van der Stoel mantuvieron 
ayer por la mañana, en la 
sede d e l  Departamento ho­
landés de Asuntos Exteriores, 
una entrevista a solas de una 
hora y cuarto de duración. 
Inmediatamente después, am­
bos Ministros volvieron a re­
unirse durante una hora en 
compañía de altos funciona­
rios de sus Ministerios.

Por parte holandesa estu­
vieron presentes el director 
general de Política, Charles 
Rutten; el director general de 
Asuntos Europeos, M. F. Ita- 
lianer, y el secretario de Es­
tado de Asuntos Europeos. 
L. I. Brinkkors.

El Ministro español estuvo 
acompañado por el embaja­
dor en Holanda, Ramón Se­
dó; el director general de 
Asuntos Europeos, Ñ u ñ o  
Aguirre de Carcer; el direc­
tor general de Relaciones 
Económicas Internacionales.

Raimundo Bassols Jacas, y el 
jefe del Gabinete Técnico del 
Ministro, Pedro Churruca.

Areilza hizo una extensa ex­
posición a su colega, holan­
dés de los planes de refor­
ma democrática del Gobier­
no español para una mejor 
comprensión en Holanda de 
la realidad política española 
actual.

El ministro holandés infor­
mó de la posición de su Go­
bierno en relación con el pro­
ceso de integración de Espa­
ña en la Comunidad Econó­
mica Europea y en la OTAN.

En una conferencia de 
Prensa convocada conjunta­
mente por ambos Ministros 
al final de sus reuniones. Van 
der Stoel manifestó que ha­
bía sido informado por su 
colega español sobre los pla­
nes del Gobierno de Madrid 
para establecer la democra­
cia en España.

Respecto a la integración 
de España en la CEE el mi­
nistro declaró que la posición 
holandesa es clara: «España 
se convertirá en miembro de 
la Comunidad cuando exis­
tan certezas de la existencia 
de instituciones democráticas 
en el país.»

Van der Stoel señaló tam­
bién que no esperaba que la 
solicitud española de ingreso 
se fuese a  hacer en las pró­
ximas semanas o meses.

Preguntado sobre este te­
ma, el Ministro español puso 
de manifiesto que todavía no 
ha llegado el momento de pe­
d ir la adhesión, p e r o  que 
cuando dentro de unos me­
ses el programa de reformas 
del Gobierno esté en marcha 
se podrá pensar en ello para 
plantear ¿¡reciamente la so­
licitud al final del proceso 
democratizador.

«Dentro de dos años —di­
jo— estaremos en condicio­
nes de crear un clima p o r  
ambas partes q u e  permita 
establecer las negociaciones 
para el ingreso.»

A propósilo de la nueva si­
tuación política española Max 
van der Stoel declaró que su 
convicción era que el Gobier­
no español eslaba seriamen­
te -empeñado en la reforma 
democrática.

Preguntado sobre la ante­
rior actitud del Gobierno ho­
landés, el ministro dijo que 
esa actitud anterior era bien 
conocida, «En mi opinión

—añadió—, España entra en 
una nueva era y espero tam­
bién que se abra una nueva 
etapa en las relaciones his- 
pano-holandesas. El nuevo 
clima afectará también a  las 
relaciones entre ambos pue­
blos.»

El Ministro español respon­
dió a  una pregunta sobre las 
explicaciones que había dado 
a su colega, puntualizando 
que no había venido a pedir 
nada, ni a  convencer a  na­
die, sino a intercambiar im­
presiones, informaciones y 
sugerencias. También puso de 
relieve en este sentido que 
los países europeos tienen el 
deber moral de ayudar a es­
tablecer la democracia en Es­
paña, dentro de la solidari­
dad de los pueblos libres.

El Ministro Areilza abordó 
el tema regional a preguntas 
de un informador y mani­
festó q u e  se están recono­
ciendo, como ayer ocurrió en 
el Consejo de Ministros, la 
existencia de comunidades 
étnicas y culturales, recor­
dando que ya había quedado 
expresa¿ 0  así en el mensaje 
de la Corona.

También precisó que. en el

nuevo sistema político espa- 
ñol se reconocerá la autuno- 
mía regional, en el marco 
de la unidad dentro de las 
variedades de los pueblos 
con personalidad propia, den­
tro del Estado español.

A propósito de los parti­
dos políticos, al ministro ho­
landés se le preguntó sobra 
la exclusión del Partido Co­
munista Español, y dijo: «Se 
tra ta  de una cuestión que 
debe ser resuelta en el pro­
pio debate interno, libre y 
¿emocrático del país.»

Termina la visita

Los Ministros de España y 
Holanda continuaron Ínter 
cambiando impresiones sobre 
temas de España y la polí­
tica internacional ¿urante el 
almuerzo que ofreció J o s é  
María de Areilza a su colega 
en la residencia del embaja­
dor de España en La Haya.

Con este almuerzo finaliza 
el programa de la visita de 
Areilza a La Haya, que cié 
rra, asimismo, el viaje que 
durante toda la semana ha 
llevado a  las capitales de tres 
países comunitarios: Bélgica, 
Irlanda y Holanda.

El Ministro español salió 
ayer tarde con destino a Pa­
rís, en visita privada, desde 
donde hoy a última hora sal­
drá para Zurich, con el fin 
de entrevistarse el lunes por 
la mañana con el secretario 
general de las Naciones Uni­
das, Kurt Waldheim, para 
examinar diversos aspectos 
de la situación actual en el 
Sáhára occidental.

Ante la próxima visita de Areilza a Londres

EXPEC TA C IO N  EN G IBRALTAR
ALGECIHAS (Cádiz). (C ifra.)—Existe gran expectación en Gibral- 

tar en relación con la visita que el M in is tro  español de Asuntos Ex­
teriores. don José María de Areilza. proyecta realizar en los prim e­
ros dias de marzo a Londres, donde se entrevistará con e l prim er 
ministro, señor Wilson, y con su colega del Foreign O ltice. James 
Callagliam.

Según ha podido saberse en Algeciras. los gibraltareños creen 
que en estas entrevistas puede tratarse de la cuestión de Gibrattar.

Por otra parte, en estos dias se nota en Gibraitar un infrecuente 
movim iento de buques de guerra y aviones, tanto ingleses como 
holandeses, al estar realizándose ejercicios aero-navales bajo los 
auspicios de la OTAN.

En visita privada y acompañada del primer 
ministro iraní

FARAH DIBA, i l  MARTES, 
EN MADRID

MADRID. (Europa Press.) — 
En visita privada el m anes lle­
gará a Ma¿rid la Emperatriz Fa- 
rah Diba, acompañada de su ma­
dre, Farideh Diba; del primer 
ministro iraní, señor Hoveida; 
del ministro sin cartera, señor 
Madhidi, y de un séquito de 17 
personas.

Será huésped de los 
Reyes de España

La Emperatriz iraní, que llega­
rá en avión especial procedente 
de su país, permanecerá duran­
te veinticuatro horas en la capi­
tal española y será huésped de 
los Reyes de España, Don Juan 
Carlos y Doña Sofía, en su re­
sidencia oficial del Palacio de la 
Zarzuela. El miércoles por la tar-

HOMENAJE 
A CARLOS DE MEER

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Organizado por «Fuer­
za Nueva» y numerosos amigos 
y compañeros de armas, le ha 
sido ofrecido un homenaje al 
comandante don Carlos de Meer, 
Gobernador Civil y Jefe Provin­
cial del Movimiento de Baleares 
basta fecha reciente.

Asistieron al a c t o  unas 800 
personas, entru ellas los señores 
Cano Portal, Vicente Gil, mar­
qués de Valdeiglesias y Pifiar, 
que ofreció el homenaje. Carlos 
de Meer, en sus palabras, mani­
festó que hay que Ir a  una 
Unión Patriótica Franquista. Al 
Hnai se canió el «Cara al Sol».

TO LEDO : R E U N IO N  DE REPRESENTANTES DE 
A N E P A  EN CASTILLA LA N U E V A

TOLEDO (Pyresa.)— Los re­
presentantes de ANEPA de Ma­
drid, Ciudad Real, Toledo. Gua- 
dalajaro y Cuenca se han reuni­
do en la ciudad imperial, bajo la 
presidencia de Enrique Thomas 
de Carranza. Después de estu­
diar la actual realidad política 
socioeconómica y cultural de la 
zona, han efectuado una decla­
ración en la que se solicita una

verdadera político regional que 
favorezca a todas las provin­
cias españolas y no solamente a 
aquellas que se han caracteriza­
do por su mayor conflictlvidad.

Se exige que paralelamente al 
deseado desarrollo político, el 
Gobierno tiene que dar prioridad 
de una forma clara y tajante a 
una auténtica política' económi. 
co-social y fiscal que permita re­

partir entre todas las clases so­
ciales, y no solamente entre los 
más débiles, las actuales difi­
cultades que en este orden es­
tamos atravesando.

Se pide una urgente politica 
descentralizadora de Madrid, en 
fovor de estas provincias, y se 
reclama la puesta en marcha de 
los polígonos de descongestión 
industrial creados en las mis­
mas.

Barcelona: Optimismo por la descentralización
BARCELONA. (Cifra.)— El Club 

Catalonia ha hecho público ayer 
un comunicado congratulándo^

se «del propósito del Gobierno 
de no intentar imponer ninguna 
estructura organizativa, antes

bien de disponerse o acoger los 
iniciativas que de la propia Ca. 
taluña nazcan».

""
8 #

de tiene previsto abandona' 
drid.

Las autoridades iraníes * 
rigirán a Senegal en viaje 
carácter oficial. Durante su' 
ve estancia en Madrid l 
que el primer ministro, e 
nistro sin cartera y otros11 
cargos se entrevisten coa1 _ 
sidente Arias y con otros ® 
tros españoles, Para lral‘ 
bre temas de interés cotm 
colaboración hispano-ir®1' 
incrementado íiltUnanu-" j 
especial tras el viaje o® J  
realizaron a ese P315, 3 , 
ción del Sha, los entoné 

Ésnaña,
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LABORAL

M A Ñ A N A ,

IO S  OBISPOS
Un lunes, 23 de febrero, 
setenta y ocho prelados 
españoles se van a en­
cerrar, en e l m ejor y más 

noble sentido de la palabra, a dialogar sobre e l pre­
sente y e * futuro de la Iglesia, de los jóvenes, 
de las ideas y, posiblem ente, de la situación ac­
tual de este país, nuestro país, a la a ltura Ve 1976. 
los obispos van a reflexionar en comunidad. No se sa­
be con certeza si de esta reunión puede salir un comu­
nicado concreto sobre e| papel de la Iglesia ante lo 
que está pasando en España. Unos piensan que sólo 
habrá reflexión. Otros aseguran que habrá «algo más», 
lo vamos a saber en  seguida. De todas form as, pienso 
que tal vez seria conveniente que los obispos españo­
les se manifestaran. Con mesura, con claridad y con 
ánimo de hacer que todos nos entendamos. Pienso que 
la actuación de la Iglesia en  los últim os meses ha ca­
minado entre la prudencia y e l estar presente donde 
era preciso. Quienes la acusaban de oportunista han 
visto que ha medido las palabras y ha m atizado todos  
los términos para no herir a nadie. Lejos de ciertos ex­
tremismos — para algunos, la Iglesia se ha pasado, y 

ra otros sigue sin llegar— , creo que su actuación  
reciente ha sido la que este país necesitaba. No 

s hora de enfrentam ientos, sino de concordia y con- 
ivencia. La voz de la Iglesia española tiene que cand­
ar por esos senderos.

mas

H U E L G A  

Y COPARES

ice

D u ran te  esta  sem ana que te r ­
m ina . lo s  traba ja do re s  de la 
coo pe ra tiva  fa rm acé u tica  Cofa- 
res  han estado en huelga. El 

bastecimiento de p ro du c to s  fa rm a c é u tic o s  a M ad rid  y 
las provincias co lin d a n te s  ha pe lig rado , aun cuando 

odo se ha ¡do re so lv ie n d o  m e jo r de lo que se espera- 
a. Dicen que es te  c o n flic to  puede re so lve rse  en las 
Itimas horas de e s te  sábado que  te rm in a  o en las prí- 
eras de la sem ana que ya apunta. Los traba jado res  cfi- 
n que la em presa se n iega a d ia loga r. La em presa 

que hay una n o rm a tiva  lega l para lo s  c o n flic to s  y 
ue los traba jadores se  han sa lido  de e lla . Q ue. a pesar 

todo, no ha tom ado las m ed idas  que, de acuerdo 
n la legalidad v igen te , le  están p e rm itid a s . La ernpre- 
dice que ha env iado  una com u n icac ió n  a la O rganiza- 

ion Sindical s o lic ita n d o  que ésta  convoque a las par­
es para llegar a u n a  ave ne nc ia . A  la espe ra  d e  que 
sta llegue lo antes po s ib le , c reo  que se hace necesa- 

una puntua lización. Hay, en e fe c to , una no rm ativa  
bre los c o n flic to s  c o le c tiv o s , n o rm a tiv a  qu e , en una 
rte importante de lo s  casos, no se cum p le . E x is te  un 
argen de f le x ib ilid a d , a fo rtunadam en te , que p e rm ite  
ue determinados c o n flic to s  se  so luc io ne n  s in  m edidas 

¡cas o de fuerza. Pero la exp e rienc ia  de es te  tiem - 
deberia bastar para p lan te a rse  — y  so luc io na r—  este  

santo: ¿Es prec isa  una reco ns ide ra c ió n  u rg en te  sobre 
s conflictos c o le c tiv o s  y . en p a rtic u la r, sob re  ia hue l­

ga respuesta deben da rla  lo s  p ro p ios  S ind ica tos , el 
misterio de Trabajo y lo s  a fec tados , em presa rios  y 
abajadores.

rást

ORICULTORES
PRECIOS

El C onse jo  de M in is ­
t ro s ,  a l pa rece r, no tra ­
tó  e | te m a  de lo s  pre- 

r¡ . c io s  d e  lo s  p ro du c to s
na '° r su Pai‘ te , B a ila rín  M a rc ia l ha d ich o  que
e inQ * . c,el 9 P °r  100 no re so lve ría  lo s  p rob lem as 
ucha a9ncu,tores- M o m b ie d ro  de la T orre  p ros igue  su 
enirio 3*ra lo9rar 9ue e l cam po español d e je  de ser 
argo n °  del d e s a rro ll0 - T odo  p a re c e  in d ic a r, s in  em - 
|g qu® e l rea juste  de p re c io s  no llega rá  n i s iqu ie ra  
d ni» 100‘ En esa s itu a c :ó n . ¿qué va a pasar? La ver- 

auto J iS0' 61 a9 |'ic u lto r  va a pagar o tra  vez. M ie n tra s  
na* ' - cor,sum ido r pagará tod o  m ás caro . En m edio,
. cna de d e sp ro pós ito s  p e rm ite  que qu ien  no tra- 

iie comamp°  9ane m ás que e l a9 r¡c u lto r- A l f in a l,  el 
¡os. r s |5ra ,os P roductos m an tiene  a lo s  in te rm ed ia - 
luir, una cadena fa lsa  que nadie ha logrado  sus-

Francisco M UR O  DE ISCAR

Los estanqueros, en el funeral de su compañero asesinado

EN DUELO ACTIVO
®  Pese a que el cierre respondía también a otras reivindicaciones, no 

hubo alteraciones del orden
Ayer sábado, como ya fue 

anunciado, la mayor parte de los 
estancos madrileños permanecie­
ron cerrados en denuncia por el 
asesinato perpetrado el pasado 
jueves en la persona de un com­
pañero. Juan Gómez Cerezuela.
Así como la de numerosos aten­
tados y robos de que vienen 
siendo objeto los estanqueros. El 
cierre convocado por la Agrupa­
ción de Expendedores de Taba­
co y Timbres correspondió sólo 
al sábado por la mañana, ya que 
aunque muchos estancos perma­
necieron cerrados también en la 
tarde, es a causa de un acuerdo 
por el que muchos cierran los 
sábados por la tarde, por des­
canso del personal..

Eri un número aproximado de 
677. según informa la propia 
Agrupación, los estanqueros se 
concentraron esa misma mañana, 
a las diez y cuerto, ante el Ins­
titu to  Anatómico Forense es­
perando la salida del cadáver de 
su compañero.
v Aunque la convocatoria de este 
cierre obedecía también a la pe­
tic ión de ciertas reivindicaciones 
pendientes, no hubo ninguna a l­
teración del orden, se mantuvie­
ron en silencio y muchos de 
ellos acompañaron al cadáver al 
cementerio de Carabanchel. don­
de fue enterrado.

Las consecuencias originadas 
en la capital por este, más bien 
imprevisto, cierre de los estan­
cos, no se pueden calificar de 
serios: simplemente fueron mo.

tivo de algunas molestias. En 
principio, no todos los estancos 
permanecieron cerrados; algunos

de la periferia no recibieron la 
notificación y abrieron de forma 
habitual.

Conflictiva situación laboral en provincias

V IT O R IA : 6 .0 0 0  T R A B A JA D O R E S , E N  P A R O
M ADRID. (De nuestra Redacción.)— En Barcelona, como  

consecuencia de la intervención m ediadora de! Gobernador 
Civil, don Salvador Sánchez Terán, el Delegado Provincial 
de Sindicatos, don Enrique Riverola Pelayo, ha mantenido  
una serie de sesiones de negociación entre la representa­
ción de la empresa La Forsa y los vocales del Jurado de 
Empresa.

En tales reuniones, la empresa renunció a  la  imposición  
de varias sanciones de despido. Los trabajadores, a su vez, 
aceptaron la retirada de estos despidos por un grupo de 
sanciones consistentes en suspensión de empleo y sueldo 
que van desde seis meses a tres meses y, en todo caso, in ­
cluyendo adem ás, con carácter general, la suspensión de 
empleo y sueldo durante todo el tiempo del conflicto, de los 
trabajadores afectados.

El acuerdo se logró en el 
marco de la Organización Sindi­
cal, estableciéndose un pacto 
sindical en el que ambas partes 
manifiestan expresamente su 
propósito de mantener un diálo­
go abierto y constante para to­
dos los problemas que se plan­
teen en el futuro y los trabaja­
dores incluyen una declaración 
de propósitos de mantener por 
su parte la normalidad laboral, 
sin acudir, durante todo el ano 
1976, al recurso de la huelga ni 
a otro tipo de perturbaciones o 
anormalidades laborales.

Por otra parte, el Consejo 
Provincial de Trabajadores de 
Barcelona rem itió ayer un tele­
grama urgente al Presidente del 
Gobierno. Presidente de las 
Cortes y a los M inistros de Re 
(aciones Sindicales y de Traba­
jo, mostrando su disconformi­
dad pqr la posible retirada y 
modificación de la ley de Rela­
cionas Laborales.

unos 6.000 trabajadores en pa­
ro.

SEVILLA
Un tota l de 56 autobuses, al­

rededor del 50 por 100 de la f lo ­
ta en circulación en dias ordina­
rios ¡sin contar las horas-pun­
ta), prestaron servicio al públi­
co durante la jornada de ayer en 
Sevilla.

Todos los vehículos son con­
ducidos por personal del Ejérci­
to, del Parque Móvil de los M i­

nisterios y de la oPlicía Munici­
pal. ya que persiste la actitud 
de huelga de los empleados de 
la Empresa Municipal de Trans­
portes Urbanos.

Del to ta l de 24 lineas cubier­
tas por los autobuses del servi­
c io  público, sólo pudieron aten­
derse ayer catorce, las corres­
pondientes a las barriadas peri­
féricas con mayor densidad de 
población, quedando sin atender 
el servicio de I a s diez lineas 
restantes.

Del tota l de alrededor de 300 
empleados del turno de la ma­
ñana, sólo 19 acudieron a prime 
ra hora de ayer a los talleres, 
pero no se incorporaron al ser­
vicio..

En cuanto a la flo ta  de m icro­
buses. ninguno de estos vehícu­
los circuló ayer en la capital 
por falta de personal idóneo pa­
ra atenderlos

Por otra parte, desde ayer por 
la mañana se encuentran reclui­
dos en el Palacio Arzobispal al­
rededor de 500 trabajadores de 
la empresa Cerámica Beílavista, 
S. A. Apoyan las peticiones del 
nevo Convenio Colectivo.

VITORIA
Prosiguen las huelgas fijas y 

los paros parciales. Al cum plir­
se la sexta semana de duración 
de los conflictos laborales, con

Di:
,niin3o 22 febrero 1976

PERSISTE LA HUELGA EN 
. COFARES

MADRID. (Logos.)— La huelga de los trabajadores de .la Coope­
rativa Farmacéutica Española (Cofares) ha persistido á lo largo del 
día. Esta mañana la factoría de la empresa estaba cerrada y un 
cartel colocado en la entrada daba cuenta de la decisión empre­
sarial en el sentido de mantener hasta una fecha todavía no deter­
minada dicho cierre.

Los trabajadores de Cofares tenían prevista para ayer una con­
centración pacífica que, sin embargo, no ha llegado a celebrarse.

Por otra parte, se confirm a oficialm ente que el próximo lunes a 
las diez de la mañana se celebrará un acto de conciliación sindical 
entre la dirección de la empresa y los trabajadores en la Dete- 
gación Provincial de Sindicatos.
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NACIONAL

EDUCACION
Los cuentapartícipes d, 

Rentagracón, Sociedad 
A nón im a

Universidad Complutense

PROXIMA REUNION DE 
LA JUNTA DE GOBIERNO
♦  Examinará los últimos incidentes de la Facultad de Derecho

MADRID. (Resumen de agenciw).—A cta  las informaciones pu­
blicadas sobre los recientes sucetoo «  % Facultad de Derecho de 
la Universidad de Madrid, fuentes próximas a los órganos recto­
res de la Universidad Complutense han comentado que, en fecha 
muy próxima, se reunirá la Junta de Gobierno de la Universidad para 
examinar, entre otros, los Incidentes ocurridos en aquella Facultad 
entre los días 6 y 18 de este mes. Algunos miembros de esta 
Junta de la Universidad creen que el claustro de la Facultad de 
Derecho no aplicó bien el reglamento de disciplina académica, pues= 

to  que sus artículos 14 y 26 dicen claramente que la potestad de 
Iniciar expediente y de nombrar jueces Instructores corresponde 
sólo el rector de la Universidad y no a los decanos de las distintas 
Facultades.

Por otra parte, tampoco puede ser Invocada por las Facultades la 
autonomía respecto a las decisiones del Gobierno, ya que este con­
cepto tiene sólo carácter adm inistrativo y se refiere al mensaje de 
fondos, además de ser válido únicamente para el conjunto de la 
Universidad, pero no para sus órganos y servicios por separado.

Todo ello justificaría la sus­
pensión yo decidida de !o apli­
cación de los acuerdos que 
adoptó lo Facultad de Derecho 
en uno reunión cuya convoca­
toria  suscito también dudas 
acerca de su validez por aparen­
te  incumplim iento de plazos y 
otros motivos. En cualquier ca­
so, los fuentes consultados coin­
ciden también en creer que el 
Gobierno actuó en uso de sus 
facultades lególes ol acomodar 
lo designación de un instructor 
pora hechos de noturolezo claro- 
mente política. El profesor Sonz 
Jorque, designado al efecto por 
el M inisterio de Educación y 
Ciencia, ha comenzado ya el 
estudio del osunto.

Escrito de un grupo
de estudiantes

Sobre estos hechos un grupo 
de estudiontes. previo presento.

ción de su corné de Identidad, 
han focllitodo o lo Prenso la si­
guiente nota:

fDe verdodero elimo de terror

en la Universidad Complutense, 
concretamente en lo Facultad 
de Derecho, puede calificarse el 
ambiente de dicho Facultad, o 
raíz de los sucesos ocurridos 

el dio 18.
Los grupos morxistas, y par- 

ticularm ente el denominad® Par­
tido del Trabajo de España 
(PTE). uno de los dirigentes fue 
el que dio  lo voz de lo presen­
cia de A lberto Molina, y quien 
copitoneó lo ogresión hacia él 
y sus amigos. La incitación a 
lo violencia de estos grupos 
morxistas son los que están 
creando un elimo de terror e in­
tranquilidad. que están imposi­
bilitando lo convivencia pacífico.

Estos grupos, que proclaman 
sin ningún tipo de disim ulos su

origen comunista, manifestán­
dose sin rodeos, públicamente 
marxistos - leninistas, e s t  ó n 
creando un ambiente de coac­
ción que preocupa yo grande­
mente, no solamente o los es­
tudiontes de otras tendencias, 
sino o la masa estudiantil en ge­
neral, registrándose uno progre­
sión creciente en la escalo de 
violencias y coacciones, que im­
pide el normal desarrollo de lo 
vida académica.

Cualquer manifestación, no yo 
política, sino de simple respeto 
al régimen legalmente constitu i­
do. que parece ser debe conti­
nuar aún vigente todavía, o pe­
sar de lo abstención de las fuer­
zas v personas encargadas de 
su defensa, provoca lo agresión 
fulm inante y la coacción de 
cualquier tipo, golpeando indis­
cretamente o los que manifies­
ten cualquier oposición, sin dis­
tinción de sexos.

Los artefactos yo utilizodos 
otras veces (puños de hierro, 
objetos con punzones de ace­
ro. en forma de cruz. etc.), con 
los que fue golpeado contunden­
temente el estudiante Jerónimo 
Merino, el día 10, son proceden­
tes de los depósitos del FRAP, 

demostrando lo íntimo relación 
existente entre ombas organiza­
ciones.

Dichos artefactos son utiliza­
dos o cade momento, frente a lo 
impotencia y coacción de ios au­
toridades acodémicas, surgiendo 
enseguido el g rito  de s¡fascis­
tas!» cuando intentan ton siquie.

PARO EN LA UNIVERSIDAD 
LABORAL DE LA CORUNA

IA  CORUÑA. (C ifra .)— A 1.700 alumnos afec­
ta el paro que se registra en la Universidad 
Laboral Crucero Baleares de La Coruña.

En principio, se habían declarado en paro 
los de Formación Profesional, pero en las ú lti­
mas horas se unieron a éstos los que cursan 
estudios de bachillerato.

La causa fundamental del conflic to  es la 
anulación por el Tribunal Supremo del decre­
to  de Formación Profesional, lo cual supone 
que' la legalización de los estudios con este 
plan desaparece, y las titu laciones otorgadas 
hasta el momento quedan sin valor equipara­
ble.

Robles Piquer no recibió a un grupo de profesores de EGB
MADRID. (Logos.)— El M in istro de Educación 

y Ciencia, señor Robles Piquer, no recibió a 
un grupo de profesores estatales de EGB de 
distintas provincias que acudieron ayer a la 
sede del departamento, por no haberse fijado

la entrevista previamente, tal y congo se acor­
dó el pasado 10 de febrero en el curso de una 
reunión que estos docentes mantuvieron con 
autoridades m inisteria les, según se ha podido 
saber en medios competentes.

El director general de Universidades, en Mallorca
PALMA DE MALLORCA. (Logos.)—  Se en­

cuentra en esta ciudad el director general de 
Universidades, Gabriel Ferrate, para estudiar 
sobre el terreno la problemática de la desea­

da Universidad Balear, que, al parecer, está

cerca de su reconocimiento definitivo.
Visitará las Facultades de Filosofía y Letras, 

Derecho y  Ciencia, y se reunirá con las au­
toridades provinciales y con el Patronato Eco­
nómico de Estudios Universitarios.

Valencia: El claustro de Agrónomos solicita la dimisión
del rector

VALENCIA. (Pyresa.)— El claustro de la Es­
cuela Técnica Superior de Ingenieros Agróno­
mos se ha dirigido al M in istro  de Educación y 
Ciencia solicitando la dim isión del rector de

la Universidad Politécnica, Marcos Rico.
Dicha solic itud está basada, entre otras ra­

zones, en la desdotación de once cátedras de 
dicha escuela.

ra el uso de sus recursos legó­
les.

Los insultos ál Rey, a las ins­
tituciones, campean en paredes 
y murales con la mós absoluto 
impunidad.

■Nosotros no somos fascistas 
ni guerrilleros de Cristo Rey, so­
mos un grupo de estudiantes ni 
de derechas n i de izquierdas, 
atentos sólo a nuestros proble­
mas universitarios y que tro ta­
mos de hacer constar nuestro 
protesto, a través de los medios 
de opinión, del elimo de terror, 
violencia físico y coacción en 
que nos desenvolvemos.»

Sevilla: Encierro de 
profesores y 

alumnos de arte
SEVILLA. (Cifra.)— «Pedimos

la inmediata puesto en marcha 
de una racional enseñanza del 
arte como elemento decisivo pa­
ra la form ación de uno sociedod 
mós libre y consciente», exp li­
co una nota hecha público ayer 
y enviada al M inisterio de Edu­
cación y Ciencia por las ciento 
cincuenta personas — alumnos y 
profesores del arte—  que ayer 
noche permanecieron en asam­
blea permanente en el Museo de 
Arte Contemporáneo de Sevilla

La reclusión de este grupo se 
realizó en protesta por lo casi 
tota l exclusión de la enseñonzo 
del arte en los planes de estudio 
vigentes.

Entre las solicitudes concre­
tas. se pide integración en la 
Universidad con equiparación 
del títu lo de profesor de dibujo 
al de licenciado, y que los futu­
ros licenciados en Bellos Artes 
sean quienes impartan las en­
señanzas de expresión plástico 
en el segundo ciclo de EGB y 
en los cursos segundo y terce­
ro del BUP.

Burgos: Manifestación 
autorizada de 
alumnos de 

Empresariales
BURGOS. (Europo Press.)— 

Con autorización del Gobierno 
Civil, durante dos horas se ma­
nifestaron ayer tarde, por dis­
tin tos calles de Burgos, los tres­
cientos alumnos de la Escuela 
de Ciencias Empresariales, en 
paro académico desde el paso- 
do lunes.

A lo largo del recorrido, los 
manifestantes exWbleron carte­
les donde daban cuenta de sus 
reivindicaciones académicos, sin 
a lte rar el orden público. Se de­
tuvieron breves momentos ol 
pasar por los ed ific ios del Ayun­
tam iento, Diputación Provincial, 
delegación de Eduaclón y Cien- 
cía y Gobierno Civil, donde una 
representación de alumnos en­
tregó un escrito reivlndlcativo.

Esta manifestación es la pri­
mero que se autorizo en Burgos, 
siguiendo las nuevas normas 
dictadas por el Gobierno. Las 
fuerzas del orden público r.o in­
tervinieron en ningún momento.

tes’

mero

suscr

R E C L A M A N  
JU D IC IA L M E N T E  

S U S  CRED ITO S
MADRID. (De nuestra R« 

dacción.)— En el salón de e- 
tos del Instituto Ramiro d 
Maeztu celebró asamblea 
neral la Asociación de Cué 
tapartícipes Afectados por 
Suspensión de Pagos de Re 
tagracón, S. A. La concurr- 
cla a la misma fue numero 
a pesar de que muchos 
los afectados tienen su 
dencia en provincias.

El punto ■estrella- de 
orden del día fue el relati 
al Informe de lo actuado 
defensa de los Intereses 
los cuentapartícipes y si 
ción actual de las acciones 
dlciales llevadas a cabo ol 
m ejor defensa de sus de 
chos, afectados por la • 
pensión de pagos de Re 
gracón, S. A.

La situación, a través de 
expuesto en la Asamblea, 
como sigue:

—  Rentagracón. S. A. pr 
sentó en su día expediente 
suspensión de pagos, reco 
ciendo las cantidades apor 
das por los cuentapartíci 
que nos ocupan, por un 
tal de 1.044 millones de 
setas. Se les reconoce co 
acreedores ordinarios.

—  En la actualidad, 
de un año después, la e 
presa, declarada en suspe 
sión de pagos, sólo les re 
noce como acreedores de 
m illones de pesetas, que 
rresponden al importe de 
rentabilidades del primer 
mestre de 1975, pactados 
contratos individuales 
tos por Rentagracón. S. A

—  Parece ser que el inf 
me de la intervención ju 
cial ha valorado los bien 
muebles e inmuebles 
empresa, declarada en 
pensión de pagos, sin i 
técnico adecuado y dicta q 
el Importe del crédito se: 
lado ha sido fijado en base 
la calificación jurídica de co 
trato de cuentas en partid 
ción, participando en re 
tados prósperos y adverso

—  Lo c ierto  es —a juzg 
por la exposición realiza 
la Asamblea que nos 
pa—  que los contratos pa 
ban que las inversiones no 
dían ser utilizadas para 
nes sociales como se ha 
cho.

—  Que de i g u a l  mane 
quedaba pactada la 
ción de una renta fija y gar 
tizada, quedando el partid 
excluido en las pérdidas 
negocio.

—  Se Informa de que 
querella criminal, de la 
se Inhibió el Juzgado de 
trucción número 2. pasó, 
su día, a la Sala Segunda 
Tribunal Supremo.

—  Y que, en la actual® 
en el Juzgado número i  
los de Madrid, los interven 
res judiciales lian dado 
a la memoria e informe, 
instancias de Rentagrac 
Sociedad Anónima.

Como consecuencia de 
do esto, los afectados po> 
suspensión de pagos de n 
tagracón, S. A „ han pr 
tado o van a presentar 
plazo term ina el lunes-- 
Juzgado de Primera Insi 
número 5, de Madrid, 
petición Individual, Ru 
ya a otro a instancia 
rativa de la Asociación 
que sean Incrementad1» 
créditos en las sumas e 
tantes del cum p lm ^0 
los pactos suscritos

i infor
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APRESADOS TRES PESQUEROS GUIPUZCOANOS
(por gu ard acostas franceses)

SAN SEBASTIAN. (C ifra .)— Tres pesqueros 
guipuzcoanos han s id o  ap resados p o r guarda­
costas franceses y conduc idos a Bayona por 
hallarse pescando, según parece, fue ra  de l l i ­
mite de las aguas in te rna c ion a les .

Se trata de los pesqueros  « A ita  Dom ingo», 
.Gran Carm engo Am a» y « C ris to  de l Buen

V ia je», que form aban pa rte  de una f lo t i l la  de 
c ien  barcos ded icados a la pesca de la 
anchoa.

Los pesqueros fue ron  apresados en las ú l­
tim as horas de la noche de l jueves  ú ltim o , 
cuando faenaban a m enos de se is  m illa s  de 
la costa francesa, a la a ltu ra  de C ontis .

mas de dos mil millones

DEFICIT EN LA MUTUALIDAD AGRARIA
ORENSE. (C ifra.).—A pesetas 

2.443.069.883 asciende el dé fic it 
registrado durante 1975 en la 
Mutualidad Agraria de Orense, 
según informó el presidente oe 
la Comisión Provincial de dicha 
Mutualidad. Luis Iglesias Alva- 
rez, en la última sesión cele­
brada por la citada Comisión.

En el citado período, los in­
gresos ascendieron a 428.171.237 
pesetas, y los pagos a pesetas 
2.871.241.120, correspondientes a 
un censo de 63.701 mutuallstas y 
50.411 pensionistas.

El déficit obedece principal­
mente a la plena Incorporación 
desde el pasado mes de junio

a la asistencia médico-farmacéu­
tica de los mutualistas y pen­
sionistas del Régimen Especial 
Agrario, equiparados al Régimen 
de la Seguridad Social.

En el transcurso de la citada 
reunión se aprobaron diversas 
ayudas de asistencia social por 
un importe de 410-500 pesetas; 
dándose cuenta igualmente de 
otra serie de prestaciones con­
cedidas por diversos conceptos.

Asim ismo, se aprobaron las 
liquidaciones correspond ien tes  
al mes de enero de 1976, prac­
ticadas por las Comisiones Lo­
cales de la Mutualidad Agraria, 
que arrojan un tota l de pesetas

SANTANDER

MULTA DE 2,5 MILLONES 
DE PESETAS

(a Cervezas de Santander, S. A.)
SANTANDER, tEuropa Press.)— La Dirección General de Informa­

ción e Inspección Comercial anunció ayer en el «Boletín O lic ia l de 
la Provincia» que la empresa Cervezas de Santander, S. A., ha sido 
sancionada con una multa de 2,5 millones de pesetas.

El motivo indicado de la sanción ha sido * fraude en la calidad 
be la cerveza envasada y la presencia de abundantes sustancias en 
suspensión, debidas a la  suciedad que contienen los envases, apre­
ciables a simple vista y siendo inadecuada tal cerveza para el con­
sumo

EL A Y U N T A M IE N T O  DE P A LM A  
PIDE A M N IS T IA

PALMA DE MALLORCA. (Europa Press.) —  El Pleno del Ayunta­
miento de Palma de M allorca ha acordado por unanimidad elevar al 
Gobierno la solicitud de amnistía para todos los actos po líticos que 
supusieron exilio o privación de libertad.

Igualmente, el Pleno aprobó so lic itar la modilicaclón de los tex­
tos legales en cuanto Impidan e l derecho de reunión, a fin  de que 
"o pueda volver a penarse a los beneficiados por la amnistía.

En el pleno, e l delegado de cultura de l Ayuntamiento se dirig ió  
e" mallorquin a los asistentes y les propuso la Implantación de un 
curso de enseñanza vernácula, destinado, con carácter voluntario y 
e-aníe la /ornada laboral, a todos los luncionarios del Ayunta­

miento.
También acordó e l Pleno so lic itar al M in isterio de Asuntos Ex- 

fa Rosa 3 ° rclen del M ér,to C lv il Para e/ ex Alcalde don Rafael de

SIMON SANCHEZ MONTERO, A 
DISPOSICION JUDICIAL

F Le ha sido impuesta una multa de un millón 
«e pesetas

I W elw o10' ^?-e nuestra Redacción.) —  Siptón Sánchez Montero, 
^ten'idn t™0 , damos cuenta en nuestro número de ayer, fue 
en un ant , ,erse calificado como «secretario general del PCE», 
sido niintS oe|ebrado en la madrileña Universidad Autónoma, ha 
da de Im/ocr yer- ?  disposición judicial por inspectores de la Brlga- 

I n°s. Seaunflgacion ®.ocial  de nuestra capital, a los efectos oportu­
n a  derirT entes ° f ¡clales. aparte de lo que sobre el particular pu- 
fatura Rn°'rse P°r , los tribunales de Justicia, a propuesta de la Je. 
clón, hacienH°r de la Jefatura de Madrid, el M in istro de la Goberna- 

I c|iez y . ' , , 0 us°  de sus atribuciones, ha Impuesto al señor Sán- 
ero una multa de un m illón de pesetas.

32.851.759 de Ingresos y pese­
tas 134.193.397 en concepto de 
pago.

IN A U G U R A D A  LA FERIA DEL 
JUGUETE DE V A L E N C IA

El Subsecretario de Comercio, don Luis O rtiz González, inau­
guró ayer en Valencia la XV Feria Internacional de l Juguete, 
a /a que concurren este año 761 firm as exportadoras, entre 

ellas 69 extranjeras. (Foto Cifra.)

Autorizada para hoy

MANIFESTACION EN PAMPLONA
PAMPLONA. (Europa Press.)— El G obernador C iv il de Na­

varra ha au torizado la m an ifes tac ión  que para ce le b ra r hoy 

s o lic ita ro n  el pasado jueves  el p re s id e n te  y los tre s  v ic e ­
p res iden tes  de l C onse jo  P rov inc ia l de Trabajadores.

En la s o lic itu d  se Ind icaba el Itin e ra rio  de la m an ifes ta ­

ción , que se p revé  durará  dos horas, y se daban garan tías de 
que  no se p e rtu rb a ra  el o rd en  ni la  c irc u la c ió n  rodada. Está 

p re v is to  que p a rtic ip en  unos c in co  m il traba jado res , acom pa­
ñados po r sus fa m ilia re s , con pancartas re la tiva s  a desp ido, 

am n is tía , conven io  general de Navarra, ca res tía  de la vida, 

aum ento de p restac iones fa m ilia re s  y  sub idas de p rec ios.

Tras solicitar la manifestación 
que ha sido autorizada, el Ple­
no del Consejo de Trabajadores 
de Navarra acordó que, al mar­
gen de que adquiera o no ca­
rácter legal, a partir de la pró­
xima semana comenzarán una 
serie de paros en las empresas 
para apoyar la iniciación de con­
versaciones del Convenio gene­
ral. Para el primer día está pre­
visto un paro de una hora, para 
el segundo de dos y así suce­
sivamente, hasta que los empre­
sarios se sienten a negociar el 
Convenio. La parte social pide 
un salarlo mínimo de 16.000 pe­
setas, tres pagas extraordina­
rias y cuarenta horas semanales.

Prohibida una 
manifestación en 

Huesca

HUESCA. (Europa Press.]— En 
una nota enviada a los medios 
Informativos, el Gobierno Civil 
de Huesca anuncia que no ha 
sido solicitada y tampoco auto­
rizada una manifestación convo­
cada para ayer por propaganda 
clandestina.

Añade la nota que se han cur­
sado las debidas instrucciones y 
adoptado las medidas adecua­
das para evitar cualquier altera­
ción del orden. Se procederá a 
disolver cualquier manifestación 
lo que se hace público para evi­
tar que el pueblo de Huesca se 
vea sorprendido e Implicado In­
voluntariamente en todo aquello 
que pueda perturbar la tranqui­

lidad. seguridad y orden ciuda­
dano.

Juicio dei TOP 
a dos presuntos 

miembros de ETA
MADRID. (Europa Press.)— An­

te el Tribunal de Orden Público 
se celebró ayer la vista de la 
causa seguida a José Agustín 
Orube Echeveste y Luis Ignacio 
Aramendi Arrlaga. p r e s u n t o s  
miembros de ETA-V Asamblea, 
detenidos en enero de 1974.

El representante del m iniste­
rio público d ijo que Aramendi 
sirvió de enlace para transm itir 
consignas de la organización y 
q u e  repartió propaganda del 
mismo matiz. Solicitó sendas 
penas de tres años de cárcel 
por estimar que los hechos 
constituyen los delitos de aso­
ciación ilíc ita  y propaganda ile ­
gal.

Respecto a Orube. el fiscal 
mantuvo que se instruyó en el 
mane|o de armas y explosivos, 
que era el responsable de! de­
nominado « F r e n t e  M llitar-V 
Asamblea» en 8¡lbao. que par­
tic ipó en el Incendio del Abra, 
que arrojó una bomba en la U n i­
versidad de Deusto y otra en 
la Facultad de Económicas, y 
que en registro dom iciliario se 
le ocupó material explosivo-

Barcelona: Puestos 
en libertad los 

obreros detenidos
SAN FELIU DE LLOBREGAT 

(Barcelona). (C ifra .)— Han sido

lnS<> 22 febrero 1976

•  Se espera 

la  p a r t i c ip a c ió n  

de 5.000 trabajadores 

con sus familiares
puestos en libertad sin fianza 
los diecisiete obreros retenidos 
por la Fuerza Pública cuando, 
formando un piquete, demanda­
ban solidaridad con la huelga 
del Bajo Llobregat. en el sector 
de la construcción.

Los retenidos fueron puestos 
en libertad tras prestar decla­
ración ante el juez.

Tenerife: Súbdito 
venezolano, 

expulsado de España
SANTA CRUZ DE TENERIFE. 

(Cifra.) — El súbdito venezolano 
Felipe de la Nuez Araneja, em­
pleado de la librería Jarama, de 
Santa Cruz de Tenerife, deberá 
abandonar España en el plazo 
de ocho días a pa rtir de ayer, 
por orden de la Dirección Ge­
neral de Seguridad.

Felipe de la Nuez, nacido en 
Las Palmas de Gran Canaria, e 
hijo de españoles, tlen nacio­
nalidad venezolana por haber re­
sidido en aquel país con su fa ­
m ilia varios años. Recientemen­
te. el Tribunal de Orden Público 
ha sobreseído la causa que se 
le seguía al señor De la Nuez 
por presunto delito de asocia­
ción ilícita.

«BOE»: Requisitoria 
por terrorismo

MADRID. (De nuestra Redac- 
c ió n )— Se hace pública la re­
quisitoria de los Juzgados m i­
litares contra Luis García Huer­
tas. procesado en causa ordina­
ria por subversión y terrorism o, 
según dispone el «Boletín O fi­
cial del Estado» ayer.

García Huertas es natural de 
Barcelona, soltero, y comparece­
rá en el térm ino de diez días 
ante el Juzgado m ilita r perma­
nente de Barcelona número 3.
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ECONOMIA

fribunbc |Ü ' T T fn n n Q / j
G i 1J l

LIMITES AL CKECIIIILKTI 
E C O N O M IC O  E S P A Ñ O L

El Instituto de Estudios 
de Planificación ha publica­
do recientem ente el infor­
me preparado para España  
por el Hudson Institute Eu- 
rope, y titu lado  «El resur­
g ir económico de España». 
No vamos a entrar en un 
análisis de esta publica­
ción, sino que más bien 
analizarem os ciertos condi­
cionantes — reflejados en 
la obra, pero de todos co­
nocidos—  del desenvolvi­
miento futuro  de la econo­
m ía española.

Entre los que el texto  de­
nom ina problem as específi­
cos, figura el controvertido  
tem a de la estructura fis ­
cal en España. Entre lo que 
podríamos considerar lím i­
tes al crecim iento futuro de

la  econom ía española, exis­
te  un lím ite a largo plazo: 
la  necesidad de una tecno ­
logía propia, y , a l menos, 
tres condiciones a  corto  
plazo: el déficit com ercial, 
la  Inflación y  el desem ­
pleo.

La estructura 

fiscal de España

El inform e — que recoge 
unos cuadros estadísticos 
muy acertados—  señala co­
mo una de las estructuras  
económ icas re ta r da das, 
respecto a la evolución ge­
neral de la sociedad y la

econom ía española, la  fis­
cal. El informe no señalo  
nada nuevo, d e  todos es 
conocida la estructura fis ­
cal española caracterizada  
por:

a ) Elevado peso de la 
imposición indirecta sobre 
los consumos respecto de  
la imposición directa.

b) Dentro de la imposi­
ción d irecta , el punto más 
notable es la escasa im­
portancia de lo imposición  
progresiva sobre la renta  
y sobre las sucesiones.

c) Pequeño porcentaje  
de los ingresos impositivos 
respecto del producto n a ­
cional bruto. Así, la  recau­
dación por im puestos, en 
dólares p er cáp ita  (prom e­
dio 1965-1971) fue en Espa-

ANDALUZA DE PIRITAS, S. A.
Emisión de obligaciones hipotecarias y convertibles

OFERTA A LOS ACCIONISTAS DE

BANCO CENTRAL, S. A.
Andaluza de Piritas, S. A., ofrece a los accionistas del BANCO CENTRAL, S. A., la suscrip­

ción de 8 674.000 obligaciones hipotecarias y convertibles por acciones de 500 pesetas nomina­
les cada una, al tipo de la par, libre de gastos para el suscriptor, que esta Sociedad emite y 
pone en circulación, según acuerdo de su Junta general de accionistas de 11 de febrero de i9íb. 

Las características de la emisión son las siguientes:
— Importe nominal: 4.337.000.000 de pesetas, representado por 8.674.000 obligaciones, al portador

de 500 pesetas nominales cada una.
— Tipo de interés: 8,5227 por 100 anual, con reducción del 50 por 100 del impuesto sobre las

rentas del capital.
ÍNTERES NETO: 7,50 por 100

Los cupones serán de vencimiento semestral en l.° de marzo y 1* de septiembre de 
cada año, siendo el primer cupón a pagar el de vencimiento l.° de septiembre de 1976.

— Suscripción y desembolso: La suscripción se inicia el día l.° de marzo de 1976, y las obliga­
ciones se desembolsarán mediante el pago de su importe nominal libre de gastos, o sea 
500 pesetas por cada obligación, que se harán efectivas en el acto de suscribir.

— Amortización: Por cuartas partes iguales en efectivo, la prim era de ellas con opción de con­
vertibilidad, en l.° de marzo de cada uno de los años 1981, 1982, 1983 y 1984. La Socie­
dad se reserva la facultad de libertad para amortización anticipada, por cualquier siste­
m a admitido en Derecho, incluida la compra en Bolsa, sin perjuicio de la opción de con­
vertibilidad que a continuación se indica.

CONVERTIBILIDAD POR ACCIONES

En l.° de marzo de 1981, los obligacionistas tendrán opción para canjear UNA obligación de 
500 pesetas nominales, de cada cuatro que posean, por UNA acción de ANDALUZA DE PIRI­
TAS, S. A., de 500 pesetas nominales, sin desembolso alguno en efectivo, estimándose tanto la 
acción como la obligación al tipo de la par.

Las obligaciones llevarán incorporado un «cupón especial», sólo utilizable para realizar el 
canje que se indica, formalizándose éste mediante la entrega de cuatro «cupones especiales» 
y una obligación por cada acción que se suscriba. Los «cupones especiales» serán transmisi­
bles y negociables en las Bolsas de Comercio.

FORMA T PLAZO DE SUSCRIPCION DE LAS OBLIGACIONES
Los accionistas del BANCO CENTRAL, S. A., podrán suscribir estas obligaciones de ANDA­

LUZA DE PIRITAS, S. A., a  razón de UNA obligación de Andaluza de Piritas, S. A., por cada 
TRES acciones de BANCO CENTRAL, S. A., que posean al finalizar el día 29 de febrero de 1976.

La suscripción podrá realizarse en cualquiera de las oficinas del Banco Central, S. A., me­
diante estampillado de los extractos de inscripción de las acciones Banco Central, S. A., y 
dentro del plazo comprendido entre los días 1 al 8 de marzo de 1976. Transcurrido el plazo 
indicado para acogerse a esta oferta, se entenderá que los accionistas del Banco Central, So­
ciedad Anónima, que no hayan suscrito, renuncian a  ella. —

La facultad que se atribuye a  los accionistas del Banco Central, S. A., para adquirir obliga­
ciones de Andaluza de Piritas, S. A., no podrá negociarse ni transmitirse.

Andaluza de Piritas, S. A., se reserva la facultad de realizar prorrateo entre los suscrip- 
tores para adjudicar las obligaciones que se emiten, si la cantidad suscrita por los accionistas 
del Banco Central superara el importe total de la emisión.

Madrid. 14 de febrero de 1976.—Concejero secretario: Luis Blázquez Torres.
(Autorizado por la D. G. P. F. núm. 306.)

ño de 156 dolores, estando  
sólo por encim a de Portu­
gal y Turquía entre los p a í­
ses de la O CDE, y siendo 
la  d e  Suecia de 1.354 dó la­
res, 1.177 la de Estados Uni­
dos, etc.. Incluso un país  
com o Ita lia , de análogos  
características tributarlas  
a  la estructura fisca l espa­
ñola recaudada, por valor 
de 442 dólares per cápita.

d) La escasa im portan­
cia de la imposición sobre 
la renta y los beneficios no 
se ve com pensada por la 
existencia de un impuesto  
sobre el patrim onio o la ri­
queza de la cuantía sufi­
ciente.

Com o señalaba el infor­
m e, estos factores ten d e­
rán a desaparecer a  m edi­
da que continúe el desen­
volvim iento económ ico, so­
cial y político de España.

cada , y tan to  a  nivel priva­
do como público.

El límite a largo 

plazo .

al crecimiento 

español:
La ausencia 

de tecnología 

propia

Dentro del sector indus­
tria l sitúa el inform e dos 
problem as básicos: la exce­
siva dependencia de la te c ­
nología proveniente del ex­
terior y el excesivo peso 
del capita l extranjero en 
los sectores más avan za­
dos de la econom ía indus­
tria l española. La crítica del 
inform e a l em presario y 
sector público español se  
hace notar rápidam ente: 
«La industria española se 
ha desarrollado con la mi­
rada puesta en el m erca ­
do interior y no el mundo  
exterior.» D e esta m anera  
se olvida el fundam ental 
papel que juega la expor­
tación en todo proceso de 
crecim iento, y ésta se en­
cuentra estrecham ente in- 
terre laciopada con la ad­
quisición de una tecnolo­
gía propia. Como señala el 
inform e, en el futuro E spa­
ña habrá de especializarse  
en la exportación de bienes 
de capita l, que incorporen  
una tecnología interm edia, 
im portando aquellos otros 
que incorporen una tecno­
logía muy avanzada. En 
cualquier caso, ello supone  
la  urgente necesidad de 
Im pulsar la  Investigación, 
tan to  científica  com o ap li-

Los límites 

a corto plazo 

al crecimiento 
español:

a) El défic it comercial. El 
déficit de la balanza por 
cuenta corriente en 1974 al­
canzó la cifra de 3.100 mi­
llones de dólares, en 1975 
se han alcanzado los 2.900 
m illones de dólares. Sólo 
nuestro elevado nivel de re­
servas de divisas (aproxi­
m adam ente 6.000 millones 
de dólares, equivalentes a 
unos sie te  meses de im­
portaciones) y el elevado 
endeudam iento público y 
privado de 1974 y 1975 ho 
perm itido ver con cierto op­
tim ism o el futuro inmedia­
to . Pero de lo que no cabe 
duda es de que la situa­
ción no puede mantenerse 
en esas condiciones inde­
fin idam ente. Impulso de 
las exportaciones y dismi­
nución del ritmo de creci­
m iento en ciertas importa­
ciones no necesarias, pare­
cen ser el único camino a 
corto plazo para detener 
el desequilibrio de la balan­
za de pagos.

b) Inflación. Este es el 
gran problem a de nuestra 
econom ía a corto plazo. Ta­
sas de inflación del orden 
de los de 1974 y 1975 son 
insostenibles. Los salarlos, 
por otro lado, con aumen­
tos del 27 por ciento en 
1974, supusieron un rudo 
golpe a los intentos de 
atem perar la inflación. Otro 
cosa es, por supuesto, lo 
justic ia o no de las reivin­
dicaciones. Ahora bien, el 
inform e llamo la atención 
sobre la posibilidad de que 
ta les incrementos salaria­
les persistan en el futuro o 
m edida que la economio 
española se siga abriendo 
hacia Europa.

c) Desempleo. Sólo lo 
realización de importantes 
inversiones podrán Io0ra 
superar el elevado nivel de 
desem pleo de la econoffli 
española, acentuado por 
regreso de emigrantes es­
pañoles. En la medida qu 
el impulso de esa . 
debe jugar un papel " 
co el sector público, se 
fuerza la  necesidad de v 
m ejora de nuestra e 
tu ra  fiscal.

Arturo B0NPA|X
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FINANZAS

bolsa
así fue la semana

ESCALADA 
DE MINIMOS
•  El mercado, en el más 

bajo nivel del año

•  El ^ ín d ice  genera l de ja  
1,84 puntos

Malo ha sido el com portam iento de la Bol­
sa durante esta  sem ana. Jornada tras ¡orna­
da ha ido depreciándose el índice general. Lo 
del fondo depresivo de que hablábam os en el 
comentario precedente no es, como se ve, un 
estereotipo, sino una cruda realidad.

El m ercado se ha hundido un poco más, si 
bien en la sesión de cierre se ha advertido  
un encomiable afán  de sostenim iento de ios 
valores. Esperanzas asentadas — con más 
o menos fundam ento—  en las m edidas eco­
nómicas que se juzgaban de próxim a ap ari­
ción, obraron el pequeño m ilagro. Sin em bar­
go, las m edidas no se produjeron en el Con­
sejo de M inistros de Barcelona, ta l como su­
gerimos desde nuestras páginas financieras. 
Al parecer, la g ira ca ta lan a  de don Juan C ar­
los I no era oportuna para planteam ientos de 
marcado sabor crem atístico , como las del pro­
grama económ ico, y éste cedió su sitio a las 
cuestiones regionales.

Con los índices en la m ano, esta ha sido 
una semana de mínimos en cadena. En la se­
sión del m artes se batió ya el de este año 
—93,65 puntos— , establecido el pasado 15 de 
enero. En ¡ornadas sucesivas, nuevos récord 
día tras  día, hasta conseguir el viernes un va­
lor más bajo, 91,86 puntos. Valor éste que 
tanto recuerda el mínimo de la Bolsa del mes 
de septiembre del año pasado — 91,85 pun­
ios— , y que actuó de suelo de la m ínima has­
ta que se inició el fuerte tirón d e l.m e s  de 
octubre.

¿Estamos ahora en presencia de un valor 
con significación sim ilar? Es muy difícil 
—siempre ocurre lo mismo con las prediccio­
nes contestar a  la pregunta, pues, aun­
que el estado depresivo de la Bolsa es en 
estos momentos muy acusado, no creemos 
estar en presencia de un valor lím ite. Esto 
quier edecir que la Bolsa puede b a jar aún 
mas, pero no m ucho más. El contexto econó­
mico y político del m ercado definen en esta 
ocasión un modelo claram ente inestable, pero 
a situación no es, ni m ucho menos, extrema.

Confirmado ya que el próxim o m artes ha- 
ora Consejo de M inistros para las medidas  
económicas, queda sólo esperar la reacción, 
que cobrará todo su acento  el m iércoles y su­
cesivos días. ¿Será la hora para que la Bolsa 
levante cabeza?

INDICE BOLSA DE M ADRID

EN F8 MR AB MY JN JL . AG SP OCT NV DC

MARTES— Comenzó la semana sin ofrecer varia­
ciones para la Bolsa. La apatía y el retraim iento 
de órdenes ha sido la tónica destacada de la jo r­
nada. El volumen de contratación ha vuelto a ser 
muy bajo, manteniéndose el clima de sostenim ien­
to general, como nos lo demuestra e l índice gene­
ral que tan sólo registra una baja de 26 centési­
mas. En los corros, las diferencias, por lo general, 
han sido cortas, estando muy divididas las órdenes 
de compra y venta, aunque con predominio de las 
últimas.

A l cierre, el mercado quedaba sostenido, aunque 
con predominio de la oferta.

MIERCOLES.— Sesión prácticamente igual a la 
del martes. El mercado ha estado parado, operando 
entre márgenes muy pequeños, observándose en 
esta jornada un mayor predominio de la oferta. Los 
comentarios entre los asistentes han sido las' traí­
das y llevadas medidas económicas, en las que los 
inversores han puesto su máxima atención. El ín­
dice general deja 84 centésimas, nuevo mínimo en 
lo que va de año.

La misma tónica predominaba al cierre, dominan­
do los tanteos de papel.

JUEVES.— La Bolsa ha estado mal, con un tono 
muy débil. Las órdenes de venta que ha salido al 
mercado fueron numerosas y escasa la demanda. 
Así, las bajas han estado muy generalizadas por 
la totalidad de los corros, con la sola salvedad del 
grupo de monopolios, por la recuperación de 3,75 
enteros en Telefónica, y pese a los retrocesos de 
8 en Campsa y 5 en Tabacalera. El índice general 
pierde 73 centésimas, otro mínimo dentro de este 
año.

Al cierre, predominio de la oferta, con cierta ex­
pectación ante las medidas que el viernes puede 
adoptar el Consejo de M inistros.

VIERNES.— La sesión de cierre de la semana se 
ha caracterizado por el sostenim iento de las bajas 
de los días anteriores. Así lo muestra el índice ge­
neral, que pierde tan sólo una centésima. Una vez 
más han sido muy comentadas entre los asistentes 
las medidas económicas que habrán de adoptarse 
hoy en Barcelona por el Consejo de M in is tros , por 
lo que al cierre se observaba un compás de espe­
ra que se verá reflejado en la sesión del próximo 
martes. Las variaciones contabilizadas en la jorna­
da, en ambos sentidos, han sido muy cortas.

El cierre se ha mostrado muy sostenido.

MONOPOLIOS, UNICO SECTOR GANADOR
El ba lance  sem ana l de l c o n ju n to  de los 

s e c to re s  con ta b iliza  va ria c io n e s  no tab les , si 
ten em os  en cuen ta  el ba jo  n ive l de  p a rtid a  del 
c ic lo . T éngase  p re sen te  que  sa lvo  los índ ices  
de e lé c tr ic a s  y m onopo lios , los de l res to  de 
los g ru po s  han re g is tra d o  m o d ific a c io n e s  su ­
p e rio re s  a l punto .

Los re su lta d o s  se  han d is tr ib u id o  m uy des­
ig ua lm en te . S ó lo  un se c to r, el de  m onopo lios , 
ha con seg u id o  re cu p e ra r pu n tu a c ió n , s i bien 
lo ha hecho  de m anera  escasa , con  26 p írri- 
ca s  m ilés im a s, en la s  que son  pa ten tes  la in ­
flu e n c ia  de lo s  dos pu n to s  que  ha ganado Te­
le fó n ica , pues T aba ca le ra  se  a lzó  con 4 p u n ­
to s , pe ro  CAM PSA pe rd ió  nada m enos que  23.

Los nueve s e c to re s  re s ta n te s  de la ta b la  se

a p u n ta ro n  to d o s  re co rte s , en a lg u n o s  caso s  
s e n s ib le s , de  s u s  ín d ic e s  co rre spo nd ien te s . 
E ncabezaba la lis ta  d e  pe rde do re s  C o n s tru c ­
c ió n , con  3,24 pun tos. Le s ig ue n , p o r  o rden  
d e c re c ie n te . B an cos  C o m erc ia le s , 2,89 p u n ­
to s ; A lim e n ta c ió n , 2,44; Q uím icas , 2,42, e tc .

Los v a lo re s  e x tre m o s  de l cua d ro  d e  los se c ­
to re s  están  rep re se n ta d o s  p o r  lo s ' m ism os 
g ru po s  de la sem ana a n te r io r , co n  la  ún ica  d i­
fe re n c ia  de que  ha de scen d id o  el de  M in e ro - 
s id e rú rg ic a s , 106,17 p u n tos  (fre n te  a 107,66 
de l c ic lo  a n te r io r) , y ha au m e n ta d o  el de  M o ­
no p o lio s , 84,03 (fre n te  a los 83,77 d e  la  se ­
m ana p receden te ).

(Redacción Económ ico-Financiera)

INDICES DE COTIZACION
A nterior Martes Diferencia Miércoles Diferencia Jueves Diferencia Viernes Diferencia

Diferencia
semana

Sancos comerciales 
«ancos industriales-
tléctricas ...............
Alimentación ..’
Construcción .........
■nversión ................
Monopolios......... ...
Minerosiderúrgícas
Ooímicas y textiles
Varias ......................
General ..

98,05 97,43 —  0,62 96,73 —  0,70 95,43 —  1,30 95,16 —  0,27 —  2,89
95,63 94,86 —  0,77 94,45 —  0,41 94,12 —  0,33 94,13 +  0,01 — 1,50
86,01 85,95 —  0,06 85,18 —  0.77 84,58 —  0,60 85,16 +  0'58 —  0,85
92,42 91,83 —  0,59 91,83 - 90,54 —  1,29 89,98 —  0,56 —  2,44
98,05 97,34 — 0,71 95,66 —  1,68 94,31 —  1,35 94,81 +  0,50 —  3,24
91,08 90,57 —  0,51 90,07 —  0,50 89,54 —  0,53 89,48 —  0,06 —  1,60
83,77 84,55 +  0,78 83,07 —  1,48 84,40 +  1.33 84,03 —  0,37 +  0,26107,66 108.61 +  0,95 107,42 —  1,19 106,21 —  1,21 106,17 —  0,04 — 1,49
96,98 96,53 —  0.45 95,60 —  0,93 93,88 —  1,52 94,56 +  0,68 —  242
96,16 96,24 +  0,08 96,09 —  0,15 95,67 —  0,42 94,74 —  0,93 —  1 42
93,70 93,44 —  0,26 92,60 —  0,84 91,87 —  0,73 91,86 —  0,01 — 1,84

Base 100 en 31-XII-75
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MADRID

LUZ SOBRE E L  CASO BE LA CALLE ALMADEN, 9

Dos terceras partes pertenecen 
a un particular barcelonés

El resto, al antiguo Instituto Nacional de Reeducación de

Esta es la parte apuntalada del patio in te rio r de la linca de Almadén, 9. Los albañiles qi 
ron la obra comentaban: ■Con un poco de yeso, esto dura cien años más.-

Pues aunque en el Registro Oficial no aparecen, al 
fin hemos conseguido enterarnos de quiénes son los 
propietarios de la finca de la calle Almadén, 9.

«El señor gerente de Urbanismo se lia servido dispo­
ner se requiera a don Esteban Pérez González, en su 
condición de apoderado de la propiedad, de las dos ter­
ceras partes de la finca de referencia...»

En este escrito oficial de la Gerencia Municipal de 
Urbanismo queda bien claro que la propiedad está di­
vidida en varias partes. La mayor de ellas pertenece 
a los herederos de Félix Gusiné —según los vecinos, 
residentes en Barcelona—, de los que es apoderado el 
mencionado Esteban Pérez.

El resto, es decir, una tercera parte de la finca, per­

tenece al Instituto Nacional de Reeducación de Invá­
lidos, conocida actualmente por Patronato Nacional. 
El administrador de la finca, don Enrique Alfaro, cons­
ta en todo el papeleo oficial de la finca como admi­
nistrador por poderes de ambas partes. Es el único 
representante (te la propiedad que conocen los veci­
nos.

El año pasado, una de las paredes de los servicios 
comunales que dan al patio interior se vino abajo. Re­
presentantes de herederos de Félix Gusiné visitaron la 
finca. A raíz de esta visita, los vecinos se enteraron 
que el deseo de los herederos era arreglar la finca con­
venientemente y evitar posibles desgracias. Sin embar­
go, a los pocos días del derrumbe, una cuadrilla de al­

bañiles, por mandato oficial, procedió a 
patio. Los vecinos nos cuentan los comentarios 
albañiles: «Si por mí fuera, arreglaba esto ahora 
mo.» «¿Quién ha dicho que está en ruinas?» 
picado y enfoscado, el patio dura cien años.»

Por simple lógica, si el propietario particular 
terceras partes de la finca es partidario de 
quien se opone radicalmente y el promotor 
obras de apuntalamiento, es la otra parte de la 
dad, es decir, el Patronato Nacional.

Mientras tanto, los vecinos siguen temiendo 
día menos pensado en la caite.

Julio  R IQ U ELM E (F o to s :

Sobre las su pu estas  in fra c c io n e s  
de El C uartel d e l A rch idu qu e

El barrio de Horm igueras, abandonado

U N  A Ñ O  D E  S IL E N C IO  j¡ BARRO POR TRES JURISDICCIONES
•  La Gerencia de Urbanismo no se 

ha pronunciado oficialm ente 
ante las denuncias presentadas

La resolución sobre presuntas infracciones urbanísticas en «El 
Cuartel del Archiduque» (Alameda de Osuna) ha cumplido un ano 
de silencio. Hubo una denuncia de los vecinos de esa finca, un 
informe técnico de la Gerencia Municipal de Urbanismo y un re­
querimiento del titular de ese organismo para que los vecinos 
presentaran sus alegaciones. Todos esos trámites se hicieron dentro 
de los plazos legales y terminaron el 5 de marzo de 1975. Pero la 
Gerencia Municipal de Urbanismo, oficialmente, no se ha pronurv- 
ciado sobre el tema.

A la vista de este retraso, los vecinos han denunciado la mora 
en que ha incurrido la Gerencia Municipal de Urbanismo.

En junio de 1974 la empresa urbanizadora de esa zona inició 
úna serie de obras: reducir los jardines que rodean el edificio «El 
Cuartel del Archiduque», alteración de las calles y supresión 
de aceras. Estos trabajos, que los vecinos consideraron que podían 
ser infracciones urbanísticas, fueron denunciados a la Gerencia del 
siguiente modo:

— Desplazamiento del eje de calzada de las calles Camelias, 
Begonias, Colios y Petunias, a costa de la desaparición de las 
aceras.

— Retranqueo de las instalaciones y conducciones de servicios.
— Desaparición de parte de la zona ajardinada.
Ante esa denuncia hubo un informe técnico de. la Gerencia de 

Urbanismo en el que se decía que las calles «coinciden sensible­
mente» con el Plan de Ordenación y se reconocía la supresión de 
unas aceras y otros aspectos. Quedaba pendiente este informe 
de un requerimiento a la empresa para que presentara las recti­
ficaciones y el dictamen de Vías Públicas sobre la concesión de 
licencias para pavimentar. A la vista de ese informe la Gerencia 
de Urbanismo solicitó a los vecinos que- presentaran sus alegacio­
nes para dictar una resolución. Así lo hicieron el 5 de marzo de 
1975, añadiendo a las infracciones antes señaladas la de haber 
realizado las obras sin licencia. Pocos meses después en la Prensa 
salieron aclaraciones oficiosas de la Gerencia y el Area Metropo­
litana, en el sentido de que no había infracciones urbanísticas. 
Pero el caso es que ha pasado un año y todavía no hay un dictamen 
oficial sobre lo que ha ocurrido en «El Cuartel del Archiduque». 
Por último, como dato anecdótico, cabe señalar que hace unos días 
los vecinos de -ese edificio han recibido anónimos escritos con 
insultos y amenazas.

Femando G.-RQMANILLOS

El delegado de Obras  del Ayuntamiento de 
M a d r id  p r o m e t i ó  a y u d a r  a los vecinos

El caso de Hormigueras es muy curioso. Cien familias que 
viven a un kilómetro de Orcasitas, pero pertenecen al término 
municipal de Leganés. El servicio de Correo se lo suministra 
Getafe, y a pesar de que el Ambulatorio de Orcasitas se en­
cuentra apenas a un kilómetro y medio, están adscritos al 
Ambulatorio de Aluche. Al final, el único que se ha preocupado 
de visitar el barrio para conocer sus problemas «¡n situ» ha 
sido el señor Pellón, delegado de Obras del Ayuntamiento de 
Madrid. Todo un récord.

Los vecinos mostraron al 
señor Pellón sus problemas. 
Son:
•  La falta tota l de alcantari­
llado y de agua corriente. El 
agua la cogen de dos fuentes 
públicas.
•  El camino que da acceso al 
barrio es tan estrecho y en 
tan malas condiciones que no 
pueden pasar ni taxis, ni ca­
miones, ni ambulancias.
O  El te lé fono público más 
cercano está en el Poblado 
D irigido de Orcasitas.
•  No hay paso para cruzar la 
carretera de Toledo. Desde 
que se fundó el barrio, ha 
habido doce accidentes mor­
tales y  tres  personas han 
quedado inválidas, aparte de 
otros muchos de menores 
consecuencias.
•  Asfaltado, por supuesto, no 
hay. Alumbrado público, poco 
y malo.

SOLUCIONES

Los vecinos han expuesto 
sus peticiones a corto y me­
dio plazo. A corto plazo son:
•  Construir un paso elevado, 
o cuando menos un control 
de trá fico  en el s itio  de cru­
ce, para evitar los acciden­
tes.
•  Arreglo y asfaltado "del ca­
mino de acceso. «El barro no 
entiende de térm inos munici­
pales.»
•  Mejora en el alumbrado 
público, con farolas potentes 
que incluyan también el ca­
mino.
•  Instalación de alcantarilla­
do por cuenta del Ayuntamien­
to  de Leganés. El Ayuntamien­
to  había propuesto hacerlo, 
pero a cuenta de los vecinos.
•  Servicio mínimo de te lé fo­
nos públicos.
•  Contenedores de basura

que eliminen los vertederos 
cercanos al barrio que se pro­
ducen por la acumulación de 
basuras.

A medio y largo plazo ls 
solución consistiría en que se 
les concedieran nuevas vivien­
das. A este respecto, una so­
lución seria que les afectara 
también el Plan Parcial de Or­
casitas. Para ello, se les va 
a incluir en el censo que ac­
tualmente se está haciendo ce 
toda la zona. Todo a la e*' 
pectativa de que se aclare ce 
una vez al térm ino municipal 
a que pertenecen. .

El delegado de Obras cei 
Ayuntamiento de Madrid, 5 
ñor Pellón, visitó el barrio, in­
vitado por la Asociación «  
Vecinos de Orcasitas. Vio las 
condiciones de vida de 
habitantes y está dispuesto a 
ayudarles. En los siguientes 
puntos:
•  A rreg lar la parte del ca­
mino que pertenece «i 
m ino de Madrid.
•  Hacer las gestiones: Pe 
nenies con Leganes Pa 
solver el problema de 
risdicción de los term • 
9  Apoyar a la Asocial' 'onu0r- 
Vecinos para lograr G e p|an 
migueras se incluya e 
Parcial de Orcasitas.y j s ,  
todo. Ahora, a espera

tad°JSosé Andrés MACANO

13 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



LOS A U T O B U SE S  
P E R IF E R IC O S

PASAN 
AL ATAQUE

la  asamblea de los vecinos de l Ba­
rrio deil Pilar convocada para hoy no 
ha sido autorizada. Y  no lo ha s ido  a 
pesar de que iba a presid irla el con­
cejal señor Morán Navalón. En esta 
asamblea se iba a plantear, sobre to ­
do. el tema del transporte. Los veci­
nos del Barrio del P ilar — desde que 
el Ministerio de Obras Públicas des­
vió le línea del centro del Barrio para 
colocarla jun to  a las nuevas construc­
ciones de Banús en e l Barrio de A lta- 
mira— saben que su transporte  de­
pende principalmente de los autobu­
ses. Sus peticiones para la asamblea 
eran

©Mejorar la comunicación de l Ba­
rrio prolongando Ja línea 44 de 
la EMT, que term ina en Villaam il.

Mejorar las líneas 42 y 49, que 
son insuficientes.

Parece que se preveían criticas  a la 
empresa privada que explota la  lí­
nea P-28, ya que se decía que e lla  era 
la responsable de la no prolongación 
de la  línea 44

La realidad es que los vecinos del 
Barrio del Pilar se han perdido una bo­
nita sorpresa con Ja susoensión de la 
asamblea. De todos modos, la empre­
sa concesionaria de la  línea P-28 no 
se ha parado en suspensión más o me­
nos. Lo que iba a proponer públicamen­
te  en el m ism o Barrio de l P ilar lo  ba 
propuesto por medio de un documen­
to  notarial presentado ayer en e i Ayun­
tam iento. Las propuestas de don Ge­
rardo Díaz Ferrán en nombre de Díaz 
Alvarez. S. A., son las siguientes:

Renovar los autobuses de la  lí­
nea P-28, como se ha hecho con 

la  P-24 (autobuses rojos como los de

la EMT con asientos de microbuses) 
manteniendo las actuales tarifas (6,50) 
si se da por parte del Ayuntamiento 
un plazo normal de amortización de los 
autobuses.

© Prolongar con estos coches la 
linea P-28 hasta Callao con la 
tarifa  de 6,50, que podría mantenerse 

en servicio nocturno.

© Sustitu ir las líneas 42, 44, 49 y  
67 de la EMT con las mismas 
frecuencias y coches nuevos con ta ­

rifas de 6,50.

Si la sustitución se realizara 
percib iendo las ta rifas  de la 

Empresa Municipal de Transportes 
(ocho pesetas b ille te  norm al; ida y 
vuelta, 13 pesetas; nocturno, nueve pe­
setas; especial nocturno. 17 pesetas),

la empresa Díaz Alvarez, S. A., ofrece­
rla al Ayuntam iento cincuenta m illo ­
nes de pesetas (c inco m illones anua­
les), que podría destinar a parques y 
obras de urbanización del Barrio del 
Pilar.

Como se recordará, la EMT. a pesar- 
de sus ta rifas  más altas, tiene unos 
dé fic it que e l ú ltim o año alcanzaron 
la  frio le ra  de 502 m illones de pesetas 
(datos dados por el Ayuntam iento). Lo 
que plantean los periféricos claramen­
te  es que la EMT está mal adm inistra­
da. Es un ataque a fondo. Habrá que 
saber qué opinan lo s  vecinos del Ba­
rrio  del Pilar, e l Ayuntam iento... y  ¡fá 
Empresa Municipal de Transportes. Lo 
malo es que como todos Jos pe rifé ­
ricos hagan lo  m ismo en sus barrios 
a la EMT las cañas se le  pueden vo l­
ve r lanzas en sus proyectos de ab­
sorber los periféricos.

•  Los estanqueros 
fueron de entierro, 

« y »  b  ^ ^  Lino de sus compa-
/ ’ ñeros había sido

f  V y  í K  I  asesinado. En señal
—  “  *  de protesta por su

inseguridad cerraron 
sus establecim ien­
tos. Y Madrid se 
quedó sin tabaco 
(salvo máquinas y 

bares, que h ic ieron su agosto) y  s in  sellos 
(aglomeraciones en Correos) y  sin letras de 
cambio.

•  Las farmacias no tienen de todo. Sus pro­
pio? distribuidores han ido a  la huelga. Lo 
dt siempre. Parece que no cobran poco. Pero, 
paradójicamente, las farmacias son un buen 
negocio. Sobre todo con la exclusiva de que 
sólo los locales que ellos admiten valen para 
farmacia. Así existe una nueva figura de es­
peculación, la de locales aptos para farmacia.

® ¿Y el pan? Pues e l pan va a subir. Eso 
está claro. ¿Cuánto? No se sabe. Pero pare- 
ce que bastante. El problem a no está en el 
precio real. Sino en la desaparición del pan 
de precio f ic t ic io  (el que va lia  para el índice 
del coste de la vida). El que lo compraba 
se va a encontrar con una subida astronó­
mica.

L as críticas d e l C olegio d e  A rq u itectos

VERDADES A MEDIAS

En estas páginas se ha dicho que Madrid es un 
desastre urbanístico. Y que Madrid está hecho por 
arquitectos. Eso no es motivo para invalidar las 
críticas del Colegio de Arquitectos al urbanismo 
de Madrid. Pero tampoco lo es para pensar que 
la actitud del Colegio de Arquitectos es todo lo 
correcta que debería ser. Es decir, no se puede 
hablar únicamente de lo mal planeado que ha es­
tado el urbanismo a niveles oficiales, de lo mal 
que están los barrios, por lo mal que ha planifica­
do la Administración, olvidándose de un dato tan 
concreto como los arquitectos que firmaron la pla­

nificación y los proyectos de las casas que hoy 
están en malas condiciones y hasta se hunden. Lo 
correcto es realizar una acusación completa. Es 
decir, echar su parte de culpa a la Administración, 
como vigilante del bien común; su parte de culpa 
a la inmobiliaria, que realizó un negocio, que dejó 
un barrio en condiciones infrahumanas de habitabi­
lidad. Y echar fa culpa a los arquitectos que firma­
ron ios planos y dirigieron las obras de construc­
ción y  de ¿urbanización? Sólo entonces podrá uno 
fiarse, de verdad, de Jos documentados informes 
del Colegio de Arquitectos de Madrid. De otro modo 
la actitud parece poco digna.Ayuntamiento de Madrid



EL SUELDO DE LO
RECIENTEMENTE una Comisión del Consejo Episcopal de Madrid ha 

terminado un estudio sobre el tema de la retribución personal a los 
sacerdotes, estableciendo en doce mil pesetas el — digamos suel­

do mínimo para el clero. Sería oportuno recordar aquí lo que dice al res­
pecto el Concordato vigente entre la Santa Sede y el Gobierno español, 
que data de 1953: «La Iglesia y el Estado estudiarán, de común acuerdo, 
la creación de un adecuado patrimonio eclesiástico que asegure una con­
grua dotación del culto y clero.» Y para justificar esta medida, el docu­
mento se remonta a las pasadas desamortizaciones de bienes eclesiásti­
cos, considerando esta dotación económica como una indemnización.

Pero ¿qué opinan los curas al respecto? La encuesta que hoy presen­
tamos ha sido planteada en este sentido, y contestan a nuestras pregun­
tas algunos miembros del clero de diversas ideologías. Muchos no quisie­
ron manifestar su postura, y esto es lo que hay.

•  ENRIQUE M1RET MAGDALENA
El clero no debe cobrar del Estado. Recor­

d ar situaciones pasadas y d ec ir que la des­
am ortización  de los bienes de la Iglesia en 
el siglo XIX. requiere una com pensación, es  
acordarse de algo que ya pasó, y  bien pasa­
do está. El teólogo del S iglo de O ro , padre  
V ito ria , pensaba q ue la  incautación de los 
bienes de la Iglesia, cuando son im producti­
vos a l país, es líc ita . Y eso es lo que ocu­
rrió, y  no debe com pensarse año tra s  año  
por ello.

O tra  cosa es e l m al destino que el Estado  
dio entonces socia lm ente a  esos bienes; en 
eso hizo m al, pero ya no tiene rem edio.

Tam poco se debe ahora d a r un «sueldo» al 
clero. Deben seguir los sacerdotes el e jem ­
plo de San Pablo, que se ganaba el pan con 
el sudor de su frente . Y  allí donde p o r las 
circunstancias (vejez, incom petencia, etc.) no 
sea posible el traba jo , que sean  los fieles  
— com o en  tiem po de la República—  los que 
contribuyan con una subvención a l culto y cle­
ro, pero nunca el país. El ejem plo de A lem a­
nia, con su ayuda al c lero , no es nada e jem ­
plar: con ello se ha conseguido un clero con­
servador por lo general, y que m ás bien p are ­
cen unos cóm odos burócratas que apóstoles  
y pastores espirituales, orientando en  form a  
rea lis ta  y e ficaz  a  sus fieles.

vencionen a l clero de sus respectivos países, 
aunque para que ta l subvención se justifique  
sea necesario  despojarla  d e  cu alq u ier recelo  
e  intención de funcionario , de agradecim ien ­
to  o de «com pra». La desam ortización  de M en- 
d izába l está  ya muy lejos, e  invocarla para  
estas  cuestiones no m e parece ni siquiera  
•e n s a to . Tam p o co  voy a  d iscu tir el hecho real 
de que. ta l y  com o han estado  y es tán  en  
España algunos sacerdotes, suprim irles el 
sueldo es ta ta l o no am pliarles el que hoy p er­
cibe supone condenarles a  m alvivir. Tam poco  
voy a re sa lta r el dato  de que es a  la com uni­
d ad  de la Iglesia a  la que le corresponde sub­
vencionar su culto y  su clero con e l contenido  
de sacrificio  y de ofrenda litúrgicos que en tra ­
ña ta l aportación  económ ica. Pensando sólo 
en esta  aportac ión , el culto y  el clero se v e ­
rían obligados a  vo lver a  las ca tacu m b as , d a ­
do que la fe  en nuestro Iglesia, en  España, 
es, en g ran  m edida, socio lógica, y su expre­
sión en dinero  es m uy corta.

Pensando en el m añana, es d ecir, en el hoy  
para m uchos, la única fórm ula acep tab le  pa­
ra  la m ayoría de los sacerdotes debería se r ya  
la de su propio traba jo  ex tra  sacerdota l, con 
tiem po suficiente para ded icarlo  a l culto y a  
la activ idad  pastora l, desde la encarnación  en

animadores sociales, etc.) debemos cubrir las 
necesidades vitales y humanas en unos míni­
mos que permitan estar libres de la obsesión 
del dinero. Si no se cubren estos mínimos vi- 
tales y humanos, correríamos el peligro, co­
mo otros servidores sociales, de estar más 
preocupados de conseguir dinero que de aten­
der eficaz y plenamente la tarea o servicio 
que hemos de realizar.
( Segundo.—La forma de obtener esos recur­
sos, en nuestro caso, tiene importancia. Pue­
de permitimos ejercer libremente nuestra mi­
sión profética, o puede condicionar seriamen­
te el ejercicio de nuestro ministerio. Creo que 
eso ocurre cuando dependemos en la forma 
de obtenerlos, totalmente o en parte, del Es­
tado. Sobre todo cuando los gobernantes han 
decidido por sí mismos dar tanto o cuanto, 
sin una consulta verdadera al pueblo. Es evi­
dente que el dinero no es gratuito, sino que 
cobra sus intereses. ¿No ocurre esto en núes- 
tro país?

Tercero.—A mi modo de ver, el ideal seria

•  JOSE MARTIN HERNANDEZ 
(de la Comisión Episcopal de 
Migración)

El sacerdote que se dedica a la comunidad 
de creyentes a «fulltime», es decir, que como 
evangelizador aporta algo a la vida de esas 
gentes, debe de vivir de esa comunidad, y 
aquellos que no entiendan esto no tienen por 
qué contar con los servicios pastorales. Esta 
sería, a mi juicio, la situación ideal. Sin embar­
go, hay muchos sacerdotes que no están ple­
namente dedicados y, como tal, deben de vi­
vir de su propio trabajo. Ya entiendo por de­
dicación plena, no el que un sacerdote diga 
una misa diaria y esté en el confesionario 
tres horas a la semana, sino algo más profun­
do, que no se limite a las meras actividades 
litúrgicas. Sólo en la medida en que un sacer­
dote se dedique a la comunidad deberá 
ésta responder q sus necesidades.

Podría haber otra posible solución a estu­
diar, que seria la que hoy se practica en Ale­
mania: el sacerdote hace un servicio a la co­
munidad nacional y el Estado, como respon­
sable, atendería a sus necesidades. Pero de 
admitirse esta postura, hay que señalar que 
tendrían que encontrarse en las mismas con­
dicciones aquellos sacerdotes de otras refigio- 
nes, como los rabinos judíos o los pastores 
protestantes.

Pero personalmente yo me adhiero a la pri­
mera alternativa, y quiero recalcar, una vez 
más, que las comunidades deberían tener la 
suficiente madurez como para responder de 
su sacerdote, siempre que él ejerza el sacer­
docio plenamente y tal como antes lo he se­
ñalado.

•  ANTONIO ARAD ILLAS
N o tengo en te la  de juicio ahora ni el hecho  

ni la justificación de que algunos Estados sub­

•  L A  D IV IS IO N  D E  O P IN IO N E S  C O M IE N iA  
E N  L A  M IS M A  I G L E S I A

•  U N O S  C R E E N  Q U E  E S  U N  D E R E C H O  Y  OTROS 
O P IN A N  Q U E  D E B E  D E S A P A R E C E R

su propio traba jo  y desde la com prensión de 
la realidad de la v ida, que suele se r b astan ­
te  d istinta de la que le dicen sus jerarqu ías, 
sus feligreses, o de la  que le enseñaron en 
el sem inario. Este tra b a jo  y  encarnación  les 
haría ser sacerdotes y, a  la vez, les resolvería el 
problem a de su subsistencia. El sacerdocio  
no es una carrera  ni para sí ni para los fam i­
liares, y no se ha creado ni se  creará  otra  
fórm ula de verdadero  y "eficaz m inisterio, que 
la de la encarnación  y  la de la  igualdad con 
sus herm anos los hombres.

Eso sí, si a  los sacerdotes se les am plía  la 
dotación económ ica, coso as í está pedido  
es evidente que todos tendrán  que justificar 
al m enos sus sie te  u ocho horas de tra b a jo  en 
fa v o r de sus respectivas com unidades eclesia- 
les.

•  ANTONIO BARRAL
(De la Sección Pastoral 
Obrera del Arzobispado de 
Madrid)

Primero.—Los curas tienen derecho a vivir 
como todo el mundo, como cualquier otro ser­
vidor de la comunidad humana, en cualquier 
dimensión de servicio o función (enseñanza,

que los curas viviéramos como regla general 
de un trabajo o profesión civil. D e esta for­
ma seríamos libres frente al Estado, frente ol 
pueblo al que servimos, e incluso clarificaría­
mos, en un sentido evangélico, nuestra rela­
ción con el obispo, que dejaría de ser nues­
tro «patrón» para ser de verdad nuestro obis­
po. En este sentido, creo que la formación de 
los que se preparan al sacerdocio deberia in­
cluir una profesionalización civil. Y lo mismo 
podría hacerse con las generaciones menos 
viejas de sacerdotes que todavía estamos en 
condiciones de una reconversión profesional- 

Cuarto.— Parece claro que algunos  sacerdo­
tes deberían tener, temporal o quizó perma­
nentemente, una dedicación plena al ministe­
rio, a la reflexión o estudio pastoral, a la eoo - 
dinación pastoral, etc. En este caso, la com 
nidad eclesial debería proveerles de los recu " 
sos necesarios para vivir o desempeñar 
función sin ningún criterio de escalafón o Pr " 
(rogativas económicas. Si a alguien debe eli­
girse una ejemplaridad económica y un estilo
evangélico de vida, sería, fundamentalmente- 
a estos «liberados» de la comunidad ecles •
En cualquier caso, los incluidos en este capí-l inciuiao» «su j  |
tulo serían los menos dentro del conjunto 
clero. >Ayuntamiento de Madrid
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Q uinto.— Afirm ando que lo an terio r es el 
ideal, al que  creo que se debería atender 
ab iertam ente  con todas sus consecuencias, es 
claro que en el m om ento actua l hay que e la ­
b orar un plan de em ergencia p ara  una e ta ­
pa de transición, que quizá pueda prolongar­
se unos veinte o veinticinco años. D e  hecho, 
hoy, por los propios interesados y por el con­
junto  de la sociedad en que vivimos, la m ayor 
parte de los curas que ya han cumplido ios 
cuaren ta años tendrán  d ificultades persona­
les y colectivas (no existe una m entalización  
de la sociedad en esta línea) p ara  poder en­
tra r en esa d inám ica. Habrá que aceptarlo, 
pues, y com prender que durante estos años 
las cosas no se solucionarán de raíz.

Sexto.— Si el traba jo  y el estilo de vida del 
sacerdote se p lanteara  en estos térm inos, 
creo que se aseguraría , a pesar de lo que 
otros crean, lo fundam ental del ministerio  
sacerdotal. ¿Podem os honestam ente decir que 
todo lo que hacem os los curas es realm ente  
m inisterio o servicio sacerdotal?

Séptim o.— Creo que ésta  podría ser una op­
ción que tom ásem os ahora muchos sacerdo­
tes. Y  debería es tar im pulsada y respaldada  
por los obispos. C reo, adem ás, que, si no la 
tom am os por propia in iciativa, nos veremos 
obligados a  tom arla p o r imposición de las 
nuevas circunstancias políticas, económicas  
y sociales que vendrán a  medio o largo plazo. 
Tiem po al tiempo.

9  VENANCIO MARCOS
M e m aravilla que a  estas alturas de mil no­

vecientos setenta y seis se ponga todavía a 
discusión y  encuesta esta  cuestión. ¡Ni que 
com enzara hoy la H istoria de España! Q uié­
rase o no, la Historia enseña que el catolicis­
mo es el a lm a de este ente m oral que e s 'E s ­

paña, y  que si España d e ja ra  un d ía de ser 
cató lica , dejaría  de ser esta  España para ser 
o tra  distinta.

En los «Puntos iniciales» de Falange Espa­
ñola. en d iciem bre de mil novecientos tre inta  
y tres, José Antonio sentenció: «La in te rp re ta ­
ción ca tó lica  de la vida es, en prim er lugar, 
la verdadera, pero es, adem ás, h istóricam en­
te, la española. Así, pues, toda reconstruc­
ción de España ha de ten er un sentido relig io­
so.»

En buena lógica, el Estado español debe  
cu idar del culto católico  y de su clero como  
de algo que sirve al pueblo español. Sin ser el 
clero un organism o funcional del Estado y, por 
tan to , no ser los sacerdotes propiam ente fun­
cionarios, deben «vivir del a ltar» , o sea, del 
culto y de sus secuelas m inisteria les, y el Es­
tado debe cooperar a su m antenim iento.

España es España y no una nación en ab s­
tracto , sino una nación concreta  en el tiem ­
po, en el espacio y en la H istoria. Esto no lo 
puede cam biar ni un Estado sin religión o fi­
cial ni la Iglesia en un Concilio. Los sacerdo­
tes no deben vivir, como norm a general, de 
un trabajo  ex trasacerdotal ni de la buena vo­
luntad de los fieles, sino del presupuesto del 
Estado por el servicio que prestan tanto  al 
Estado como a  la nación entera.

¿En qué m edida, hasta qué punto, con que 
lim itaciones debe contribu ir a  ello el Estado?  
Ese es un asunto a concordar con las jerar­
quías de la Iglesia, bien por un Concordato  
con ia S an ta  Sede, bien p or un convenio con 
la Jerarquía nacional, su jeto  a los cam bios del 
nivel de vida y  de o tras  circunstancias.

Y  de ninguna m anera , creo, el Estado debe  
renunciar a la confesionalidad ca tó lica , no só­
lo por im perativo  de un principio del M ovi­
m iento  N acional, sino por m andato  irrenun- 
ciable de la  H istoria de España.

Ayuntamiento de Madrid
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PROTESTA EN  
LA  SALA 

D E V ELA lQ U El

do para llamar la atención *sobre el error que 
supone la supresión de la asignatura de Arte 
en el Bachillerato y en el COU*. Tan extrema 
decisión ha tenido que surtir efecto, a juzgar 
por los resultados. Portavoces oficiales del M i­
nisterio de Educación y Ciencia, manifestaron 
a la Prensa que el subsecretario del Departa­
mento, atendiendo a la petición formulada, ha­
bía concertado para estos días, una entrevista 
con una Comisión integrada por profesores y 
alumnos de dicha Facultad. En ella se tratará, 
como es consiguiente, de la posibilidad de in­
clusión de una asignatura específica de Historia 
del Arte en los estudios de Bachillerato.

Bienvenida sea, pues, la evolución favorable 
de un problema que venia preocupando a am­
plios sectores de opinión. Pero nuestro mundo, 
que ha elevado a categoría de ideal el arte de 
gobernar, contando con la cultura y las bebi­
das sin alcohol, desconfia del hombre univer­
sal, sorbe todo, cuando éste se inclina por las 
inquietudes del arte.

La existencia del artista hiere nuestro amor 
burgués por el conformismo. No podemos to­
lerar la peregrina idea de que un excelente 
poeta o pintor sea también un genio en los ne­
gocios. ¿Cómo podría serlo sin clasificar pri­
mero su violín de Ingres? Muchas veces se co­
mete una gran injusticia con un artista univer­
sal que rechaza o llega a om itir estas premi­
sas. Y asi fue cómo Le Corbusier, considerado 
como ’ l'uomo universales de la arquitectura 
moderna, no llegó a ser considerado en su 
hora como artista y arquitecto de una sola 
pieza.

Los convencionalismos académicos perforan 
a veces todo entendimiento cordial sobre dicha 
materia. No basta con decir que Le Corbusier 
fue un genial «arquitecto», cosa que el mundo 
está dispuesto a reconocer en el orden peyo­
rativo, sino también que escribía libros en un 
estilo vigoroso que cualquier académico puede 
envidiar. Y, por si fuera poco, modelaba y pin­
taba con cierta devoción hacia el modelo pi- 
cassiano.

Sin duda, el genio y la disposición artística, 
posee cierta unidad que puede ser alentada 
desde la infancia a través de un conocimiento 
preliminar de la Historia del Arte. En primer 
lugar esta disciplina estimula un plan funda­
mental, si nos referimos al sentido puramente 
pragmático, sobre la arquitectura y la ingenie­
ría en sus distintas facetas de construcción y 
modelismo. No constituye un aditamento ocio­
so, como pretenden advertir algunos pedagogos 
demasiado rigurosos, sino todo lo contrario. 
Trata más bien de liberar el espíritu en la onda 
de Le Corbusier, y  dentro de una función ade­
cuada a la misma capacidad universalista.

Paseo p ú b l i c o d e  Cuasante

EXPOSICIONES EN MADREO
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EL p intor C uasante elige de la realidad  
no lo excepcional, sino el es tereo ti­
po. Realiza así la transcripción d i­
recta , la copia fiel de elem entos o 

situaciones de la realidad cotid iana en sus  
aspectos más triviales, que en este  caso  
son los aspectos de la calle. Pero esa 
transcripción  llega a to c a r los elem entos  
técnicos de la fo tografía .

Su técnica no es precisam ente la que 
em plean muchos artis tas  del h iperrealis- 
mo para re fle jar la publicidad de m asas.

y sus seguidores, en los m oldes del b ill- 
board , .e l p intor C uasan te  convierte su s  
cuadros en espejos fieles de una re a lid a d  
ciudadana acorde con la percepción m ás 
lim pia.

Y, sin em bargo, e s a  realidad, c re a d a  
dentro  del trá fico  urbano, no deja d e  se r 
una realidad fan tasm al. No parece d e s t i­
nada para el uso del hom bre, sino para  
el consum o acelerado  de seres a n ó n im o s  
rodeados de selvas de edificios, que dan

es un se 
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Fenosa gu a rd a  es- 
ex istenc ia  s in g u la r  
c o n s e c u e n c ia  d e ­

biográfico d o n d e  el 
lonés desarro lla  un 
cas v e c e s  e n c o n - 
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relaciones c o n  la s  
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donde e l a r t is ta  se  
-N ico le— , qu ienes  
to m o r fo ló g ic o  p o r

to d o s  c o n o c id o . H a b la r d e  sus  m é rito s  rea ­
le s  su p o n e  in c lu ir  un m un do  o rn a m e n ta l 
d o n d e  lo s  fa n ta s m a s  b r illa n  c o n  e n te ra  l i ­
b e rta d  a n te s  d e  es fum arse .

S u o b ra , en  c a m b io , es p re c is o  e n te n ­
d e r la  co n  re p o s a d o  m is te r io . D ice  e l e s c r i­
t o r  B o n e t C o rrea  a es te  re s p e c to : «Pre­
se n ta  en d o b le  ro s tro , m ita d  fe liz  y  m ita d  
trá g ic o ,  la s  d o s  c a ra s  d e  la e x is te n c ia , c o n ­
c re ta d a s  en la  fa z  de una  m u je r he rm osa  
o  en la  h o rr ib le  d e  una  h a rp ía  o  una  go r- 
gona .»  ¿ D ónde  e n c o n tra r  ta n  re m o to s  o r í ­
g e n e s?  C a s i to d a s  la s  fu e n te s  o r ig in a r ia s  
en la  o b ra  de F enosa  son  m ú ltip le s  y  b u r­
le scas . A s í te n d ría m o s  q u e  s e ñ a la r ta n to  
lo s  fe rv o re s  de un g ó tic o  re ta rd a d o  com o 
la  g ra c ia  re n a c e n tis ta  de D o n a te llo . En 
c u a lq u ie r  c a s o , e l re to rn o  a l m u n d o  a c tu a l 
no  es u n a  n o ved ad ; es s im p le m e n te  un e p i­
s o d io  de la  o fe n s iv a  q u e  t ie n e  e s ta b le c id a  
e l p in to r  co n  su p ro p ia  fo n ta s ía . (Galería 
Ponce.)

Prieto Nespereira
El b la n c o  en lo s  a g u a fu e rte s  de P rie to  

N e s p e re ira  s ig u e  im p e rtu rb a b le , a u n q u e  s u ­
fra  m a re ja d il la s  d e  fo n d o . N o  a p a re c e  com o 
e le m e n to  n e g a tiv o  n i señ a la  e l v a c ío , s in o  
com o  p o rc ió n  a c t iv a  de l c u a d ro , q u e  a c ­
tú a  en o p o s ic ió n  m á g ic a  a  la s  g ra fía s  n e ­
g ra s . E s te  u n iv e rs o  b io ló g ic o , g é lid o  y  p ro ­
fu n d o  de l p in to r  g a la ic o  s e  m o d if ic a  en 
p a r te  h a c ia  la  c re a c ió n  d e  una  a tm ó s fe ra  
s u rre a l h o n d a m e n te  co n ce b id a . Los a g u a ­
fu e r te s  de N e s p e re ira . y  n u n ca  m e jo r  e m ­
p le a d a  la  fra s e , son  u n a  e x p re s ió n  de l c o n ­
c e p to  p lá s t ic o , p a ra  lo  c u a l e lim in a  la  a c ­
c ió n  d is c u rs iv a  de l c o lo r  en  p la n o s  y  e s ­
t ru c tu ra s ,  d o n d e  s e  e n c u e n tra  co m o  e l pez 
en e l ag ua . (Galería Kreisler Dos.)

López Berrán
En la s  p in tu ra s  d e  Ló pe z B errán  e l e s ­

p a c io  a d q u ie re  u n a  m ó v il am b ig ü e d a d , con  
la  im p re s ió n  d e  p ro fu n d a s  to n a lid a d e s  c a m ­
b ia n te s . E x is te  en e lla s  un r itm o  lo g ra d o  
p o r  b re ves  p in c e la d a s  d e  t ip o  c a lig rá fic o . 
Y e s to , s in  d u d a , p ro d u c e  una  d iv e rs id a d  
en la  s u p e fic ie  de l c u a d ro . B a jo  una  luz 
d e  c i e l o s  o p a le s c e n te s  — e s p e c ia lm e n te  
g r is e s  y  azu les— , to d o  se s e n s ib iliz a  po r 
m a tiz a d a s  y  a d m ira b le s  ca lid a d e s . (S ala 
Alcón.)

Ramón SAEZ
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lérmini0 se ha

antes marginada,
como fenómeno exclusivo de los países
socialistas. Se ha producido
una revalorización del pop-art,
no tanto por su doctrina
como por las derivaciones de un reflejo
del arte desecado que invita
a la meditación. Se ha reconocido
la importancia del surrealismo
dentro de la realidad de hoy, como influencia
primordial en varios movimientos
internacionales. Pero el
arte no se entrega sin esfuerzo,
y de ahí la aparente impopularidad
de su representación.
No hay duda de que la moderna 
pintura le debe su evolución a los 
medios expresivos relacionados 
con la máquina. Hemos Visto avanzar la 
tecnología hasta conseguir 
«electropinturas» que comportan 
generalmente cuatro planos, 
con una fuente de luz artificial, 
colocados detrás de discos giratorios de 
múltiples colores.
Hemos asistido a las primicias del
«Arte programado», con sus
nueve esferas en columna de materia plástica
transparente. Hemos comparado la
visualidad pura con la expresividad
tradicional de la obra pictórica.
Pero donde el arte ofrece un
profundo espectáculo será siempre en Su
imagen verdadera
remitida a los orígenes. Hay
un gran sentido moralizador
en cada pincelada de antes,
y esto supone una grave acusación
contra el hombre de hoy,
arrebatado por la técnica rpodema.

R. S.
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LA  M AR ALEGRE
Con este títu lo  aparece en el libro pletas», p ierde el títu lo  y sufre "Otras 

«Soledades» un poema marino de An- alteraciones. Veamos el tex to  prim ití- 
ton io  Machado. Luego, en lyas sucesi- vo de «La mar alegre», 
vas ediciones y en las «Poesías Com-

I I  mar hierve y  canta...
El m ar es un sueño sonoro 

, bajo e l so l de abril.
F l mar hierve y  ríe
con olas azules y  espumas de leche y  de plata, 
e l mar hierve y  ríe 
bajo e l c ie lo  azul.
El mar lactescente.
El mar rutilante,
que ríe en sus liras  de plata sus risas azules...
¡H ierve y  ríe  e l m ar!...
El aire parece que duerme encantado 
en la  fú lg ida niebla de so l blanquecino.
La gaviota palp ita en e l a ire dormido, y  a l lento
vo lar soñoliento, se aleja y  se pierde en la bruma de l sol.
El casco roído y  verdoso 
de l vie jo falucho  
reposa en la  arena... 
la vela tronchada parece
que aún sueña en e l so l y  en e l mar. ,
A través de l am biente calino 
la lancha de pesca se acerca a la  orilla, 
entre olas azules y  espumas de plata y de leche, 
su ve lita  hinchada de viento y  de luz.
En las redes de cuerda 
se agita e l e lástico enjamble marino, 

se agita el e lástico enjambre marino, 
montón palp itante
que rinden las hondas alegres entrañas de l mar.
Canta e l mar bajo e l sol, en sus liras  azules 
sus risas de plata y  de leche.
Canta Abril, sobre e l mar, 
con su fú lg ido so l blanquecino.
En e l tó rrido  Abril,
bajo e l so l y  e l azul, sobre el m ar ru tilan te  
canta e l pescador...

Nos deja un tanto desconcertados 
este re iterativo y profuso poema. No 
hallamos en él a nuestro más queri­
do Antonio Machado. C ierto que a l­
gunos rasgos son bien suyos. Pero el 
conjunto nos recuerda a otros canto­
res del mar y de diversos motivos que 
invitan a la dispersión. Y el prim ero 
de todos es Rubén Darío. Si compa­
ramos estos versos juveniles del poe­
ta  sevillano, tan andaluces ciertamen­
te , con ios tan admirados de la  «Ma­
rina» en los «Cantos de Vida y Espe­
ranza» de Darío, con su movim iento 
impetuoso y  libérrim o, sobre todo en 
su últim a estrofa, advertiremos el com­
pás de ios de Antonio, compás de tres 
sílabas, amplificado a veces con una 
de tram polín in icia l. Tal, el verso de­
casílabo de Bécquer, que es sólo un 
matemático 3 por 3 = 9 , precedido de 
una sílaba átona. Rubén dio también 
el ejemplo del verso de tres pies 
exactos en su «Marcha Triunfal». El 
número de sílabas no importa. Impor­
ta al movim iento general y ritm o total, 
pero no descompone la unidad m étri­
ca. En estos versos, Antonio Machado 
guarda casi isócrono el acento cada 
tres  sílabas, s i bien se perm ite algu­
na excepción que confirma la regla. El 
verso in icia l átono actúa también de 
variante refrescante de la amenaza de 
monotonía, pero tampoco daña a la 
sistem ática rítm ica. El número de pies 
va desde dos — «el vie jo falucho /  re­
posa en la arena...»—  hasta seis — «vo­
lar soñoliento, /  se aleja y se pierde 
en la bruma del sol-— . Seis que casi 
son siete, porque le precede el ú lti­
mo del verso anterior, verso también lar­
go, de cinco pies, y que se le une 
por la rima — «y al lento»—  que se 
jun ta  sintácticamente con «volar so­
ñoliento», dando la Impresión que per­
tenece más al verso siguiente que al 
suyo, de quien le  separa el sentido y 
la pausa de una coma.

La insistencia armoniosa en tre  las 
tin tas de color y luz — azul, leche y 
plata—  no dejan de causar su efecto. 
Si algo tenemos que reprochar no es 
su ineficacia ni menos su Inexactitud 
— porque desde el punto de vista de 
mirada, de fascinación marina, es irre­

prochable— , sino su sobreabundancia. 
Pero ¿con qué derecho vamos a en­
ju ic ia r a un poeta del mar, a un poeta 
de la mar, de querer parecerse a ella, 
de serle f ie l en su bregar, en su can­
ta r eterno?

Entonces, ¿por qué Machado alteró 
el orden y suprim ió dos de las cinco 
estrofas? Porque para e l lec to r devo­
to  del poeta son nuevas la  penúltima 
y la ú ltim a estrofas, cuarta y  quinta, 
respectivam ente, y, por otra parte, la 
tercera pasa a ser primera, y  por ende 
la  prim era y  segunda pasan a ser se­
gunda y  tercera. Ocurre aquí, a mi 
ju ic io , que el autor del lib ro , al con­
siderar con calma el texto, se da 
cuenta de que a la  larga perjudican 
al poema las reiteraciones y además 
de que hay en él escondida una dua­
lidad. Poesía de la mar. Poesía del 
casco roído y verdoso del v ie jo  fa lu­
cho, del aire, el sol, la  gaviota y , en 
fin , del pescador, que, cuando pare­
ce que se dispone a entonarnos su 
barcarola, tras el s ilencio expectante 
de unos puntos suspensivos, decide 
callarse, porque no hay m ejor poesía 
que el s ilencio, y más acompañado 
del rumor marino. En cuanto a la al­
teración del orden estrófico , es con­
secuencia natural. Para el lec to r ya 
no hay, como en la versión espontá­
nea, un propósito o prepósito de exal­
ta r la música, la luz y  el co lor de la 
mar. Ahora se le ve llegar al poeta y 
contem plar meditando el casco de la 
vie ja lancha pesquera. La mar del t í ­
tu lo  desaparece y  al borrarse queda 
el mar virilizado, el mar. El mar que 
hierve y  canta, hierve y ríe, h ierve y 
ríe. Y el poeta logra desasirse de la 
fascinación del mar, y, tota lm ente o l­
vidado del falucho y  s in  pensar en las 
faenas de la pesca, levanta los ojos 
al cie lo y elásticamente canta al aire, 
a la niebla de sol, a la gaviota y a 
su alejam iento y  disolución en la bru­
ma. Se pierden elementos humanos 
patéticos, se gana en órb ita  y  unidad 
poética. No es todavía el gran Anto­
nio Machado, pero está próximo. Ya 
sabe escucharse y sacrificar lo  su- 
perfluo.

Gerardo DIEGOAyuntamiento de Madrid



varios d irigentes de Partidos Comunistas: Santiago Carrillo. N icolao Ceausescu (rumano), M iyam oto (japonés) y M aurer (rumano)

SE IN IC IA  EL M AR TES EN  M O S C U

XXV CONGRESO
del PC soviético

El X X V  C o n g re s o  d e l P a rtid o  C o m u n is ta  d e  la  U R S S , q u e  se  
in ic ia  e s te  m a rte s  d ía  2 4  e n  e l P a la c io  d e  C o n g re s o s  d e l K rem lin  
d e  M o s c ú , re v is te  e x tra o rd in a r io  in te ré s , p o rq u e  c o in c id e  co n  la  
g ra n  e fe rv e s c e n c ia  q u e  a g ita  hoy u n iv e rs a lm e n te  a l c o m u n is m o .

Muerto Chu En Lai, a punto de des­
atarse en Pekín la lucha por la sucesión, 
¿qué actitud van a tomar los rusos? 
Un pretendido «testamento de Chu En 
Lai» ha circulado estas semanas por 
Moscú, apuntando algo sobre cómo 
quieren ver allí las cosas de China, 
pero seguramente el Congreso XXV les 
depare una oportunidad para precisar 
más sus pretensiones.

En el enorme escenario decorado con 
la gigantesca topografía de Lenin, todo 
el mundo espera que se digan cosas, 
más o menos reveladoras — el comu­
nismo, y sobre todo el soviético, ha­
blan con enrevesados circunloquios 
doctrinales— , de lo que puede pasar 
con la distensión internacional, con la 
cosecha de trigo de la URSS, con el 
comercio, Este-Oeste, con el conflicto 
del Medio Oriente o con la limitación 
de armas nucleares.

Son éstos otros tantos ejemplos de 
la proyección internacional de la super- 
potencia soviética. Pero el Congreso 
también podrá servir para que se abor­
den temas más «picantes» de política, 
como e| del presente desarraigo en que 
quieren sumirse los Partidos Comunis­
tas europeos.

Los discrepantes
¿Qué piensa Moscú, por ejemplo, de 

la doctrina de la «dictadura del prole­
tariado» que acaba de descartar e l «fra­
ternal camarada» George Marcháis, se­
cretario general del Partido Comunista 
francés? ¿Seguirán aguantándole sus 
tarascadas independizantes a Enrico 
Berlinguer, el secretario italiano?

Y ese revisionista, amigo de Garau- 
dy, que regente el Partido Comunista 
español en el exilio, don Santiago Ca­
rrillo, ¿van a seguir tolerando sus im­
pertinencias los líderes del Kremlin, 
quiera o no quiera doña Dolores Iba- 
rruri?

Este es el año, además, en que ha 
muerto Chu En Lai, el mismo hombre 
(pie hace ahora ouince años abandonó 
airado la sede del Congreso XXH por­
que desde la tribuna se atacaba furio­
samente a Albania, inaugurando el cis­
ma que desde entonces tiene partido 
en dos al comunismo internacional.

iLa sucesión 
de Breznev

Y hablando de sucesiones, está la 
del propio Breznev v de los otros dos 
miembros de la «troika», Podgorny y 
Kosyguin, los tres bien entrados en 
años y a quienes el tiempo les corre 
ya muy aprisa, demasiado aprisa para 
que puedan pensar en que éste, tal vez, 
sea su último Congreso.

El secretario general soviético, que 
habrá de pronunciar, el mismo martes, 
el discurso (de más de seis horas) tra­
dicional de estos Congresos, se verá 
celosamente escudriñado en el podio y 
en las pantallas de televisión por milla­
res y millares de ojos que, espiando su 
mandíbula, sopesando atentamente sus 
deslices de pronunciación, acechando 
por signos de fatiga. Todo para ver si 
de verdad tiene cáncer, como tantas ve­
ces han dicho que tenia.

Muchas de estas cosas, como digo, 
son demasiado explosivas para que el 
Congreso soviético las responda o ha­
ble de ellas abiertamente. Especialmen­
te  cuando se trata de cismas o  suce­
siones de las oue cuanto menos se 
diga — piensan allí como en otras par­
tes—  menos peligro habrá de que se 
produzcan.

Los «fraternos delegados», es decir, 
los secretarios de los Partidos Comu­

nistas extranjeros, ios Marcháis, los 
Berlinguer, tienen, en cambio, nuevas 
pretensiones: las de llegar al Poder en 
sus propios países por la vía del voto. 
Y están bastante interesados, por tan­
to, en que todo e l mundo —4a gente 
que va a  votar en sus propios países 
sobre todo—  les oiga proclamar su in­
dependencia allí, en el Kremlin, ante 
los «amos» soviéticos.

Moscú corre, pues, e l riesgo de que 
se les desmanden los oradores extran­
jeros ante el Congreso. El señor Pono- 
mariov, el elegante miembro del oPlit- 
buró que se encarga de los partidos 
extranjeros «sin poder», va á tener mu­
cho trabajo en la censura previa de 
los discursos fraternales, reiterándoles 
s'm cesar su fórmula favorita de «des­
taquemos lo que nos, atenuemos ¡o 
que nos divide».

Candidatos a ia 
sucesión

Nadie espera, por supuesto, que el 
señor Breznev aproveche el Congreso 
para anunciar que se retira, como al­
gunos han querido profetizar. Esas co­
sas no suelen hacerse así en ninguna 
parte, y mucho menos en Moscú. Pero 
todos los ojos se posarán en el menor 
barrunto de un nombre que se escape 
de sus labios, en su estrechar de ma­
nos con mayor o menor cordialidad.

En otras palabras: la sucesión está 
abierta a un plazo que la edad hace 
cada vez más corto y todo signo es bue­
no para predecir a alguien. El señor 
Katushev, el intelectutual de gafas, que 
viene lidiando en ia  Secretaría con 
los jefes de partidos en el poder, es 
ya un nombre que se cita con cierta 
reverencia. Otro pudiera ser el señor 
Kulakov, e l experto agrícola de la Se­
cretaría, que pasa por favorito de Brez­
nev desde hace tiempo.

Si, de una parte, las especulaciones 
sobre la sucesión de Breznev son cuan­
do menos prematuras (el hombre toda­
vía quiere, este año, acudir a Estados

M archáis, secretario del PC 
no será excesivamente grato, en 
ocasión, en Moscú, después de 
m ir la  idea de la  dictadura del 
tañado en los Estatutos de su 
francés, y tras hacer gala 
dependencia de las cons!nna'
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Los otros dos miembros de la 
“frailea” también podrían 
ser sustituidos próximamente

Se dora a conocer «

el Décimo Ptan Quinquenal 
de Desarrollo Económico

El enuncio de l inm inente Congreso de l PCUS — Partido Comunista de la Unión 
Soviética—  se exhibe ilum inado en las calles de Moscú. (Ap-Europa Press.)

Unidos a concluir la aplazada visita), 
las de !¡i sucesión a Kosyguin, presi­
dente del Consejo de Ministros, pare- 

| cen má; apremiantes y concretas. Des­
hace dos o tres años se habla de 

| ella en Moscú.
Y aunque no se vaya a anunciar en 

I el Congreso, muchos dicen ya que Ko- 
syguin no pasa de este año. Lo malo 
es que ¡ara presidir ese Consejo de 
más de un centenar de ministros se 
citan veinte de ellos, lo que hace invá­
lido cualquier pronóstico, pues cualquie­
ra puede serlo. Masherov es e l hombre 

| más citado, pero también se puede ba­
ilar de Gromyko o de Polyansky.

Desastre agrícola
A este último, por cierto, se le  men- 

I clona también «para todo io contrario», 
es decir, para la destitución. Es minis­
tro de Agricultura, un cargo un tanto 
Inferior, en apariencia, para un miem­
bro pleno del Politburó, si no fuera por­
que la agricultura es la  «piedra de to- 

I que» política de la  URSS.
Tan jS'edra de toque, que el desastre 

I agrícola de este año pasado, la bají- 
slma cosecha de trigo y  cereales que 
ha obligado a la URSS a  comprar millo­
nes de toneladas en Estados Unidos, 
muy bien pudiera incidir en t í  minis­
tro de Agricultura y  arruinar de un gol­
fa su carrera política,.descartándolo del 

| Politburó para satisfacción de sus riva- 
i por la presidencia. Como es de rl- 

[ 9W, otros podrían caer con él.
B tercer y más apacible miembro 

I bo la «íroika». Podgonry, Presidente 
¡Soviet Supremo, suscita pocas In- 

qutetudes en cuanto a  su retiro y suce. 
sito. «Pusta pusta» (la  blanca doble)
Maman los cínicos de la  política que 
t̂ Y en Moscú, como en todas partes,

| fffa aludir a su «Inocencia». Es figura,
¡ " V i "  controversia a te que puede 
”JC8<,er cualquier notable en  años y 
«Wabffidad, t í  típico cargo presi 

I «e tanto honor como poco mor-

Enrico Berlinguer es o tro  d irigente  co­
m unista  «díscolo i»„ a l gusto de Mos­
cú. Excesivamente * libera l•  para los  
deseos de l Kremlin, pretende que su 
Partido llegue al Poder, en Ita lia , por 
métodos democráticos, y  por la vía 

de l Voto

mo extranjero y de los politicastros 
moscovitas.

El «piatiletka» o Plan Quinquenal es 
la empresa a la  que va uncida toda te 
enorme nación, desde t í  buriato que 
corta troncos en te «taiga», hasta el 
sofisticado «manager» comunista del 
«combinat» de la  industria electrónica 
de Minsk, la ordeñadora de vacas dtí 
«koljós» de Estonia y la  escolar de de- 
lantalito blanco de Jarkov, el astronau­
ta de Leninsky o Baikonur y el tracto­
rista del Kazajstan.

Sus cinco o seis mil delegados en t í  
Congreso hablarán y votarán por ellos 
(en teoría, a! menos). Para todos y ca­
da uno, t í  Pian es una esperanza de 
mejora o una frustración, por asignar 
tan poco al desarrollo, pongamos, de 
los híbridos d tí maíz en t í  Bajo Volga. 
«Habrá que esperar al próximo Plan», 
consuela t í  secretario d tí distrito a 
ios «tovarichi» de su colectiva.

El nuevo Plan es t í  décimo de la 
historia de 1a URSS. Sus «directivas», 
en forma abreviada para e l público.

de cien páginas, y  fue- 
por «Pravda» t í  14 de 

pasado. Es imposible dar 
!a interminable tira de «se 
«se orientará», «se proce 

que encabezan los millares de 
previsiones y recomendaciones dtí 
texto.

En un simple párrafo, t í  objetivo glo­
bal d tí X Pian Quinquenal es t í  de 
«aumentar la renta nacional para des­
tinar al Consumo y a t e  acumulación 
en un 24 ó 28 por 100».

Objetivos preferentes
M ás significativo es t í  que, una vez 

más, fallida la pretensión d tí Pian an­
terior, t í  noveno, de acrecentar más 
aprisa te producción de bienes de con­
sumo sobre los de capital, t í  nuevo 
«piatiletka» revierte a la tradición so­
viético de favorecer te lista «a» de la 
clasificación marxista: los bienes de 
capital se acrecentarán en un 38-42 
por 100; los de consumo, en un 30-32 
por 100.

Esto decepcionará a  algunos, a mu- 
chos, por supuesto. Todos los que 
quieren ver en te URSS 1a muttipiiea 
ción de bienes y chismes como en Oc­
cidente. Pero los más dogmáticos, ios 
que quieren a todo trance que 1a URSS 
— y Siberia, especialmente—  se satu­
re  de plantas gigantescas, saltos y  lí­
neas férreas, hablarán compfactdámen- 
te  de que haya vuelto a  prevalecer el 
buen sentido en la industrialización del 
primer «país Socialista d t í  irnjndo».

Excusado es decir que, salvo por tal 
o cual detalle, _ t í  Congreso aprobará 
sin reservas e l nuevo «piatiletka», los 
delegados cantarán sus excelencias 
con algunas palabritas de adulación al 
secretario general y al secretario de 
te República que representan.

Y  luego se dispersarán todos por la 
vastedad d t í  territorio a repetir los 
«slogans» y consignas que estas oca­
siones generan como la  lluvia hongos. 
Ninguno particularmente diferente de 
los Congresos anteriores, si bien se 
mira. Celso COLLAZO

fEsnetíal Efe 1

Plan quincenal
'>ican*e y  lo sabroso de te po- 
no debe hacemos olvidar que, 

bm» I**1" 0® millones de miem- 
Partido Comunista soviético 

para ,os 250 millones de 
de la  URSS, t í  XXV Con 

feu-JI® Un« ocasión muy solemne.
sancionar te más vasta y 

U u * " ? 8* empresa d t í  país: el 
nón,¡. “ U;nquenal de Desarrollo Eco- 
fcrS ?* ,a URSS, t í  «piatiletka». Lo 

on perversiones d tí perlodls

É Ü H

La Troyka soviética — Podgorny, Kosyguin y  Breznev—  en e l momento de una votación desarrollada en e l Soviet Supremo.

Los comunismos discrepantes 
querrán hacer pública 
su independencia de la URSS

Katushev y Kulakov,
dos candidatos para suceder
a Breznev
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INTERNACIONAL

RHODESIA: POSIBLE
MEDIACION BRITANICA
EL REGIMEN RACISTA DE SMITH ESTA A IS LA D O , TEME UN A P O Y O  CUBANO Y 
SOVIETICO A  LA  GUERRILLA Y  PARECE DISPUESTO A  HACER CONCESIONES

«En el pasado, cuando los terroristas penetraban en Rhodesia a  centenares, 
se hacían matar a centenares. Si, en el futuro, se deciden a venir a millares, se 
harán matar a millares.» Así de tajante, optimista e intransigente era Mr. fan 
Smith primer ministro rhodesiano, hace tan sólo unos meses. Pero ahora, las 
cosas comienzan a verse bajo otro prisma por parte de los dirigentes de una 
minoría blanca, en la que se concentra todo el poder y que se niega a reconocer 
los derechos políticos de una población negra, veinte veces superior en numero. 
Este cambio de postura no es espontáneo, no procede de una coñetenciacion 
moral, ni siquiera de una negociación. Es, simplemente, el reflejo de una nueva 
situación que se define por unos hechos muy concretos.

Smith se queda solo

Ni siquiera A frica  del Sur — la otra 
reliquia racista en el continente—  
presta actualmente un apoyo claro al 
régimen de Sm ith, al que acusa de no 
hacer todo lo posib le para llegar a un 
auténtico entendim ento con la mayoría 
negra. No es que los gobernantes de 
Pretoria, con V orste r al frente, deseen 
una auténtica inversión de la situación 
en Rhodesia, sino más bien un acuerdo 
que perm ita  la formación de un Go­
bierno provisional, todavía dominado 
por los blancos, pero  con importantes 
concesiones a los negros. Y ello, como 
prim er paso hacia un régimen que p a r  
ta del reconocim iento de la supremacía 
política negra, pero que — como en el 
caso de Malawi—  perm ita a los blan­
cos conservar muchos de sus priv ile ­
gios actuales. Pero Smith (y e l Frente 
Rhodesiano, partido dominante) ha de. 
jado hasta ahora bien cla ro  que cual­
quier solución debería basarse sobre 
estos tres  princip ios: form ación de un 
Gobierno responsable, seguridad de 
que todos los blancos permanecerán 
en sus casas en Rhodesia y garantía 
absoluta de la propiedad. Habida cuen­
ta  de que e l 50 por 100 de las tierras 
cultivables son propiedad de unos c in­
co m il granjeros blancos, es casi im ­
posib le la aceptación de estas con­
diciones por la población de color.

A frica  del Sur ha ofrecido repetida­
mente la mediación para llegar a un 
acuerdo pero, hasta ahora, s in  éxito. 
De este no-resultado acusan a Smith 
desde Pretoria, según están las cosas, 
d ifíc ilm ente se apoyaría «hasta el f i ­
na l* al intransigente régimen rhodesia­
no. A frica  del Sur presiona a Rhodesia 
como puede: prim ero con la retirada 
de los contingentes m ilitares que co­
laboraban en las tareas policiacas y  de 
represión de la guerrilla : más tarde, 
con la  amenaza — sutilm ente evocada—  
de un corte  en el sum inistro de gasoli­
na y  armamento; ahora con la casi to ­
ta l retirada de Angola, que revela el 
escaso in terés en un com prom iso bé li­
co exterior. Pero, a pesar de todos es. 
tos síntomas, la actitud ú ltim a que to ­
marla A frica  del Sur es un m isterio. 
Se juega mucho en e l envite.

En cuanto a Zambia y  Mozambique, 
casi es obvio señalar que su postura 
es absolutamente contraria al régimen 
racista de Sm ith, especialmente la  anti­
gua colonia portuguesa. En e l resto de 
ios países de A frica  y  o tros continen­
tes, los apoyos a Smith son escasos, 
persiste e l bloqueo económico y  la con­
dena ofic ia l a su po lítica  racista, des­
arrollada desde que — en 1965—  se 
proclamara unilateralmente la indepen. 
dencia de la que fuera colonia inglesa.

la  resaca de Angola
Por otra parte, e i resultado de la 

guerra de Angola — prácticamente con­
cluida aunque la guerrilla  tarde en des­

aparecer—  ha estrechado aún más el 
cerco a Rhodesia y ha venido a un ir 
un nuevo riesgo: el de una partic ipa­
ción exterior. Teme Smith que una par 
te  importante de las tropas cubanas 
que han combatido al lado de l MPLA 
pueda unirse a la guerrilla  negra para 
in tensificar los ataques contra el rég i­
men. Mozambique podría ser — de con. 
firm arse este temor—  el punto de par­
tida, la base operacional. sin olvidar 
que desde Lourengo Marques se pue­
de prestar otro apoyo a la guerrilla rho- 
desiana no por indirecto menos im por 
tante: el corte de las comunicaciones 
ferroviarias con Sudáfrica y de los su­
m inistros de trabajadores a las minas 
de oro, en el caso de que Pretoria se 
decidiera por la intervención.

En esta situación ha venido a unirse 
un elemento nuevo y, sin duda alguna, 
absolutamente impensable hace unos 
meses: la posibilidad de una interven, 
ción británica, ya sea po lítica o m ili­
tar. Smith ha dicho: «Ha llegado el mo­
m ento en la h is to ria  de Rhodesia en el 
qué sería beneficioso cam biar de tác ti­
ca. Si el Gobierno británico está prepa­
rado para ayudarnos a llegar a un 
acuerdo, creo que debemos aceptar 1a 
oportunidad.» La llegada a Rhodesia de 
un cuerpo expedicionario británico es. 
por ahora, una posib ilidad remota, pero 
existe . Para e llo , previamente, habría 
de darse una circunstancia: que se re ­
conozca que el país sigue siendo una 
colonia inglesa, aunque sea im plíc ita­
mente, lo que supondría un nuevo pro.

«
Vorster y  Sm ith: amigos con reparos

ceso independentista que — lógicamen­
te—  no podría contro lar la minoría 
blanca, aunque quizás consiguiera ga­
rantizar muchos de sus intereses ac­
tuales. James Callagham, secretario del 
Foreign O ffice, ofreció la mediación 
británica para llegar a un acuerdo en 
las conversaciones que mantienen 
Sm ith y el d irigente del Consejo Na­
cional Africano, Joshua Nkomo. Pero 
no es fácil que los gobernantes de Sa- 
lisbury lleguen a aceptar — a los once 
años de la proclamación unilateral de 
independencia—  que, todavía, Rhode­
sia es una colonia británica.

La oposición negra

Afortunadam ente para Smith, la opo. 
sición de co lor no está unida. Nunca

lo estuvo, porque las divergencias en­
tre  los m ovim ientos que se agrupan en 
el Consejo Nacional Africano ZANU, 
ZAPU, FROLIZI) vienen de anticuo, pe 
ro, al menos, existía una cierta unidad 
dé acción fren te  al enemigo común, uni­

dad que pareció romperse cuando se 
celebró a fina les de septiembre último 
el Congreso del Consejo Nacional Afri­
cano. Las autoridades blancas permitie­
ron que tuviera lugar en Salisbury, pe 
ro sólo asistieron 3.500 de los 6.000 
representantes. Unos no fueron porque 
estaban en el ex ilio  y  temían dar con 
sus huesos en la cárcel; otros, porque 
consideraron que el Congreso era una 
maniobra de Sm ith para conseguir la 
elección de un presidente «moderado*y 
partidario de una negociación con sus. 
tanciales cesiones. Joshua Nkomo pe 
recía que iba a  ser ese hombre. Tras 
su elección, se le consideró como trai 
dor colaboracionista y fue duramente 
c riticado por los otros dos Principar i  
líderes de oposición: el obispo A 
Muzorewa [an te rio r presidente del 
ANC) y  el reverendo Sithole. En aílu 
Congreso se aprobó reclamar la con
tinu idad de las negociaciones con e
Gobierno rhodesiano. Pero estas 
gociaciones — como en ocasiones a 
terio res—  habían de fracasar. A m 
cuentas, Nkomo no cedió en las reí 
dicaciones fundamentales (en rea' 
sólo una: la transm isión de P° 
Los contactos prosiguen, inclus0 ¡. 
el pomposo nombre de Confer - 
Constitucional, pe ro  la solución a " 
está a la v is ta . La oposición pue ® 
dar sus diferencias y unirse de 
para em prender — si las pal3 ' 
lian—  la ú l t i m a  batalla: la 
armas.

Esta es la batalla que hace 
meses Sm ith parecía se9url . í  0¡>rder 
y  la que ahora cree que P°dna f  j n¡c 
Y éste es, a fin  de cuentas 
m otivo de lo  que podría ser . 
t itu d  de la minoría blanca: d

Luis MATIAS L0P«

Ayuntamiento de Madrid



INTERNACIONAL

ANOY
¡IONES

s en' 
5n en 
ANU.
». P̂  
nielad I 
i, uni-l 
o se i  
Itimo 
Afri- í 

mitie-1 
I■ Pe'

¡lilXON. — En un avión 
cliino, enviado especialmeri- 
,e para recogerles, el ma- 
lrimonio Nixon llegó a Pe­
kín. siendo objeto de una
calurosa bienvenida p o r

I parle de las autoridades de 
I la República Popular. El ex 

Presidente norteamericano 
.resucitaba» así públicamcn- 
IC y lo hacía en el escena­
rio de uno de s u s  éxitos 
presidenciales hace cuatro 

I años. Del enfado que esta 
I visita de Richard Nixon —a 
I invitación de los dirigentes 

(le Pekín, con quienes . sin 
iluda se entrevistará— ha 

I producido en la Administra- 
I don Ford da muestra el he- 
] cito de que ningún funcio- 
I nado de la Embajada USA 
|  se enconjrara en el aero­

puerto de la capital china.

FRANCIA. — Los periódi- 
|  eos de París no salieron a 

calle al obedecer u n a  
I convocatoria de huelga efec- 
1 luada por el sindícalo del 
Libro. Unicamente fue pu­
blicado «Le Parisién Libe­
ré», una de las causas por 

I ¡as que se promovió el pa­
ro, lo que motivó que gru­
pos del sindicato sembraran 
con miles de ejemplares del 

I rotativo la zona de los Cam- 
I pos Elíseos, donde se en- 
I «entra enclavado el citado 
I periódico.

IRLANDA. — En medio de 
I un gran despliegue policial 
I recibió sepultura el cadáver 
I de Frank Stagg, miembro 
I del IRA muerto de huelga 
lde hambre en una cárcel 
I británica. El cadáver, que 
I desde su llegada a la Re 
I pública de Irlanda estuvo 
I fuertemente custodiado, fue 
I acompañado a su última 
I morada únicamente por su 
1 'luda y dos de los Herma- 
Inos de Stagg. Los padres 
I no asistieron por ser parti- 
I darlos cíe un funeral «en to- 
1 da la regla», organizado por 
I ú IRA. No se descarta que 
Id Ejercito Republicano ir- 
I bndés planee desenterrar 
I el cuerpo para rendirle ho- 
Inores de «héroe y mártir», 
Icomo eran sus intenciones 
|  desde el primer momento.

CUBA. — Hay tropas cu- 
lean,as dispuestas a interve- 
| r"r cn cualquier lugar del 
I mundo, siempre que un Go- 
Ibicrno revolucionario, legal.
Imente constituido, se v e a  
Iamenazado. Así lo ha ma­
lmirado un ministro d e l  
■uobicrno que preside Cas- 
I !°. para responder a las 
I  «lalaciones de Kissinger 
|p„  j Sentido de que lo s  
I  nados Unidos no permi- 
l " nan otra Angola.

lr¡L'!S,NGE R- -  Precisa- I nte e] secretario norte-
1 2 enCan° -<le Es,ado Prosi- 
||h  *u v'aJ’e Por tierras de 

En Brasilia 
I una " a,° ,:>s bases para 
liados T|CV-a. COOperaci<in Es-
I f i t '  S BraSÍ'- t|Ue in-l lo s l  erCambio <»e pum-
I <°s 'p. Vlsla «" «  seis k -
I  Retada' ° ‘ ra paríe' ,a Pro- 
I  u KU* ■ "c,lmbre° «le Heñ­
id* S f r  'os jefes
«las Re'nóhr° Gob,ernos de
I  leanasP 'b ,e.as cem™a”’e- 
l «  CoSh PB.V,S'a para el 24■ se Dueda de
Î unión ' p so,°  en *»««a
IC d e a nivel d* «ninis- I - -untos Exteriores.

AS L0P&

I Doi

Chelo ESCOBAR

"""SO 22 febrero  1976

PEKIN. (Efe, Upi.) _  El 
ex Presidente norteamerica­
no, Richard Nixon, ha vuel­
to al escenario de uno de los 
mayores éxitos de su man­
dato, cuando se cumple el 
cuarto aniversario de su his­
tórica visita, con la que pu­
so fin a veinticinco años de 
tirantez de relaciones entre 
China y Estados Unidos.

Nixon y su esposa, Pat, lle­
garon a Pekín cn el «Boeing 
707», especialmente enviado 
por China, que lomó tierra 
en medio de una espesa nie­
bla. No se ha dado explica­
ción alguna de por qué se 
programó la llegada para la 
noche del viernes.

Los Nixon. se alojan en la 
misma residencia para hués­
pedes en la que ya estuvie­
ron en 1972, cuando el en­
tonces Presidente se entrevis­
tó con Chu En-Lai, para re­
dactar el «comunicado de 
Shanghai», que sigue siendo 
el documento básico de las 
relaciones entre los dos paí­
ses.

Nixon había salido en Los

Se cree que se entrevistará con Mao 
y otros dirigentes chinos

El programa de la estancia 
de los Nixon en Pekín no es­
tá ultimado todavía, pero pa­
rece que incluirá visitas al 
museo de H istoria y la asis­
tencia a u n a  exposición 
agrícola, así como un via­
je á la Universidad de Tsin- 
ghua, en cuyo recinto se han 
exhibido últimamente carte­
les criticando a  los dirigen­
tes implicados en la lucha 
por el poder.

No se ha indicado cuándo 
se entrevistará Nixon con el 
anciano Presidente Mao Tse- 
tung, que fue quien invitó al 
ex Presidente a que volviese 
a China, debido al papel re­
presentado en la mejora de 
relaciones entre los dos paí­
ses.

Estiman los funcoinarios 
chinos que, durante su  es­
tancia, Nixon se entrevistará 
con varios personajes emi­
nentes de la política china, 
pero no se han hecho públi­
cos los nombres de los diri­
gentes con los que conferen­
ciará el ex Presidente norte­
americano.

Angeles el viernes, a bordo 
del reactor chino, acompa­
ñado por. media docena de 
miembros del servicio secre­
to y dos oficiales de l a s  
fuerzas aéreas, que hablaban 
chino, para ayudar a la tri­
pulación durante el vuelo.

Funcionarios chinos han 
manifestado que los Nixon 
pasarán cinco días en Pe­
kín, y el jueves se traslada­
rán en avión a Kweilin, una 
ciudad de la provincia de 
Kwangsi, a unos 1.780 kiló­
metros al sudeste de la ca­
pital. Kweilin es una locali­
dad atractiva por sus forma­
ciones pétreas.

El 28 de febrero Nixon y 
su esposa irán a Can.tón, pa­
ra pasar un día, antes de em­
prender el regreso a los Es­
tados Unidos, el día 29.

Los chinos tienen progra­
mado un banquete de bien­
venida para la noche del do­
mingo, en la Gran Sala del 
pueblo, donde ya fue agasa­
jado Nixon en 1972. El ban­
quete será ofrecido p o r  el 
Consejo de Estado, con asis- 
tecia de Hua Kuo-Fcng, que 
actúa como prim er ministro.

Programa
El avión hizo escala en An- 

chorage, Alaska, y en Tokio, 
para repostar. Los diplomá­
ticos japoneses y chinos le 
dispensaron una cálida aco­
gida, pero no acudió a sa­
ludarle miembro alguno de 
la representación norteame­
ricana.

El Presidente Ford y el se­
cretario de Estado, Henry 
Kissinger, han mantenido una 
actitud fría con relación a 
esta visita, y el Departamen­
to de Estado ha hecho saber 
que Nixon no es portador de 
ningún mensaje de Ford para 
los dirigentes chinos.

En visita privada 
de cinco días

Los sobornos de la Lockheed

REITERAN EA ACUSACION CONTRA  
DOS EX MINISTROS ITALIANOS

9  Luigi Gui y Tanassi, por su parte, rechazan 

las acusaciones americanas

ROMA. (Efe.)— Los ex m inistros de Defensa italianos, Luigi Gui 
y Mario Tanassi. democristiano y socialdemócrata, respectivamen­
te, están implicados en el escándalo de la corrupción de la «Lock­
heed- en Italia, según declaraciones del senador norteamericano, 
Frank Church, presidente de la comisión investigadora estadouni­
dense, al diputado socialista italiano. Ruggero Orlando.

Así lo afirmo el matuüno ro­
mano «Lo República», el cuol 
precisa que Church declaró: 
Puedo decirle que no he en­
contrado nado que relacione ol 
Presidente de lo República con 
este caso... En Italia los dos m i­
nistros implicados, sobre lo ba­
se de las fechas en que han 
cubierto el encargo, han sido 
identificados en Gui y Tanassi... 
Por lo tomo, yo tienen los nom­
bres.»

Tonto Luigi Gui, quien renun­
ció a tom ar parte del actual ga­
binete italiano como consecuen­
cia de haber visto implicado su 
nombre en el escándalo, como 
el secretario socialdemócrato 
Mario Tonassi, de quien se di­
ce que está dispuesto o dim itir 
de este cargo, han desmentido 
repetidas veces los acusaciones 
insistiendo en su obsoluta ino- 
cencía.

Sim embargo, la Prensa nor­
teamericana y los diarios italia­
nos insisten en identificar o los 
m inistros implicados en estos 
dos, siempre sobre la base de 
las fechas en que la Lockheed 
entregó las «primas» correspon­
dientes a la compra de catorce 
«C-130-Hércules», por un valor

de sesenta millones de cola­
res.

«La República» aporta otra re­
velación: lo existencia de un al­
to dirígeme de la empresa nor­
teamericana. William Cowden, 
quien estuvo presente, de acuer­
do con su declaración a la co­
misión senotoriol estadouniden­
se. en el momento de la entre­
ga de una de las cantidades 
— 50.000 dólares—  y que es el 
que ha identificado al ex minis­
tro  Mario Tonassi.

Japón revelará Sos 
nombres

TOKIO.— Las des cámaros del 
Parlamento nipón oprobarán el 
lunes sendas resoluciones soli­
citando a ros Estados Unidos 
que entreguen toda la informa­
ción del escóndalo de los sobor­
nos de la compañía estadouni­
dense Lockheed en Jopón, in­
forma la Prensa japonesa.

Los dirigentes del Partido Go­
bernante y del Gabinete japonés 
han declarado que los nombres 
de los altos funcionarios impli­
cados en los sobornos serón he-.

El senador Fran Churh, «acusa­
dor Oficial» en e l escándalo de 
la Lockheed. (Telefoto Ap-Eu- 

ropa Press.)

chos públicos en e! plozc de un 
mes.

Los dirigentes gubernamenta­
les, todos miembros del Partido 
Liberal Demócrata, gobernante, 
hicieron el anuncio en uno re­
unión oficioso celebrada en un 
restaurante de Tokio.

implicados en 
Holanda

LA HAYA.— Un olto funciona­
rio de la compañía aérea holán- 
denso KLM ha recibido 25.000 
dólares de la sociedad norteame­
ricana Lokheed, declaró el pri­
mer m in islro de Holanda, Joop 
Den Uyl, en una conferencia de 
Prensa.

Den Uyl aclaró que esta acu:, 
saclón no ha sido probado, pe­
ro que merece ser objeto de in­
vestigación lo ontes posible

El primer m inistro recordó, no 
obstante, que el primer trabajo 
de la comisión encargada de 
investigar el asunto Lockheed es 
el de saber si el príncipe Ber­
nardo recibió o no alguna suma 
de dinero de lo firm a norteame­
ricana.

Por el momento

Islandia 
seguirá en Ea 

OTAN
LONDRES. (Efe.) — Islan- 

dia no cambiará en absolu­
to sus relaciones c o n  la 
OTAN, Organización de la 
que es miembro, a causa* de 
su ruptura de relaciones di­
plomáticas con Gran Breta­
ña por Ja «guerra del ba­
calao».

Pero si esta guerra pes­
quera se recrudeciera cn las 
próximas semanas, Islandia 
«podría revisar su relación 
con la Organización defen­
siva occidental», dijo ayer 
en Reikjavik el ministro de 
Asuntos Exteriores de este 
país, Einar Agustsson.

Islandia rompió sus rela­
ciones diplomáticas c o n  
Londres el pasado jueves, 
tras tres meses de escara­
muzas en el mar del Norte 
entre sus patrulleros, pes­
queros británicos y fragatas 
de la Marina inglesa, en­
viadas para proteger a los 
segundos de los primeros.

Tanto en la sede de la 
OTAN en Bruselas como en 
otras capitales occidentales, 
la reacción oficial fue de 
«pesar» p o r  esta decisión 
que supone la .-rimera rup­
tura entre dos miembros de 
la Organización en la histo­
ria de la misma.

La OTAN mantiene u n a  
base militar en la localidad 
islandesa de Keflavik, mane­
jada por personal norteame­
ricano, que sirve de obser­
vación para controlar el trá­
fico marítimo de la Unión 
Soviética y las naciones del 
Pacto de Varsovia por el 
m ar del Norte.
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París: Huelga de 
periódicos

SOLO
SALIO «LE 
PARISIEN 

LIBERE»
PARIS. (Efe.)—  París estuvo ayer 

ñas de los Sindicatos de Trabajadores 
de los Sindicatos de Trabajadores 
del Libro (imprenta y A rtes Gráfi­
cas). los matutinos parisienses no 
se han puesto a la venta, como ocu­

rrió  el viernes con los vespertinos.
El único diario que se publicó ayer 

es “ Le Parisién Libere» (derecha), 
que constituye precisamente uno de 
los motivos de la huelga del “ libro». 
Este Sindicato (controlado por la cen­
tral procomunista CGT) desencade­
nó una serie de manifestaciones de 
protesta y  da huelgas tras la deci­
sión de «Le Parisién Libere» de tras­
ladar su imprenta a los suburbios, 
despidiendo a varios obreros a filia ­
dos al Sindicato -de l libro». La di­
rección de «Le Parisién Libere» pro­
vocó una operación de fuerza con el 
referido Sindicato con objeto de rom­
per el auténtico monopolio que ejer­
ce «el libro» en la contratación de 
personal de imprentas y talleres de 
periódicos y  técnicos de agencias.

Solidarizándose con el Sindicato 
del libro, los demás Sindicatos de 
empleados y de periodistas decidie­
ron una huelga de 24 horas en apo­
yo de reivindicaciones de carácter 
laboral (mejoras de condiciones de 
trabajo, reducción de horarios sin 
afectar a los sueldos, subidas de re­
muneraciones, etc.).

La huelga comenzó en la mañana 
del viernes y  concluyó ayer. A fec­
tó  a los diarios de París, agencias 
de prensa y a un reducido número 
de diarios de otras ciudades france-

Aspeclo de los Campos Elíseos tras la  «siembra» de ejemplares de • Le 
Parisién Liberé’ . [APEuropa Press.)

sas.
La radio y la televisión no se unie­

ron al movimiento de huelga.

Cien mil ejemplares, 
destruidos

Un terc io  de la avenida de los 
Campos Elíseos se hallaba ayer «al­
fombrado» de m iles de ejemplares 
del único diario matutino de la ca­
pital, que ayer se publicó a pesar 
de la huelga: «Le Parisién Libere».

Desde la madrugada, diversos co-

Miles de ejem­
plares de dicho 
periódico fue­
ron destruidos 
por miembros 
del Sindicato 
del Libro

mandos del Sindicato del libro habían 
asaltado a varias camionetas que 
distribuían ejemplares del citado pe­
riódico, y luego habían reunido el 
«botín» en varios coches particula­
res, con los que se dirigieron a los 
Campos Elíseos, a la altura del edi­
fic io  donde tiene su sede *Le Pa­
risién Libere». A llí comenzaron a des­
hacer los paquetes de periódicos, a

romper muchos ejemplares y a es­
parcirlos por el suelo. Otros grupos, 
también en coches, avanzaban por 
la avenida, echando periódicos a uno 
y otro lados, a la vez que vocifera­
ban frases hostiles a la  empresa del 
diario mencionado.

La operación comenzó hacia las 
nueve y media (h. e.)', y  se desarro­
lló sin prisa. Los organizadores dije­
ron a periodistas presentes que ha­
bían destruido 100 m il ejemplares 
del periódico. Cinco cuartos de hora 
más tarde se retiraron, sin que en 
todo ese tiem po las fuerzas del o r­
den hubieran aparecido.

Atentado en Córcega
AJACCIO (Córcega).—  Una carga 

explosiva esta lló anteanoche en los 
locales de una empresa de pompas 
fúnebres y ambulancias, situada en 
Ajaccio. Después de la explosión, el 
propietario de la empresa, que es un 
francés repatriado de Argelia y ape­
llidado Penerande, decidió colocarse 
bajo la protección de las autoridades, 
ya que el atentado es el tercero de 
que ha sido objeto desde hace po­
cos meses.

Penerande hizo subir a su espo­
sa e hijos en un coche y con ellos 
se dirig ió  a la prefectura, dónde en­
contró cerradas las puertas de la 
verja. Y como nadie le abría, el in­
dignado empresario forzó la entrada 
con el coche e Incluso hizo subir el 
vehículo varios escalones de los que 
conducen a la entrada principal.

Hasta ahora, ninguna, organización 
ha reivindicado este atentado.

Con fuerte vigilancia policial

ENTIERRO DEL CADAVER DE STACG
DUBLIN (República de Irlanda). (Efe.)— Frank Stagg, el terrorista  

del IRA muerto hace nueve días en una prisión inglesa por su huel­
ga voluntaria de ham bre, fue enterrado finalm ente ayer en un pe­
queño cem enterio de un pueblo de la República de Irlanda.

M ás de doscientos policías rodeaban el féretro en el pueblo de 
Ballina, del condado M ayo, para impedir que sus com pañeros del 
IRA secuestraran — como habían am enazado—  el ataúd.

Sólo la esposa y dos de los herm anos de Stagg se encontraban  
presentes en la cerem onia, que concluyó con una sem ana de acon­
tecim ientos m acabros en torno al cadáver del inglés de ascendencia  
irlandesa, condenado por fabricar bom bas para el IRA, que murió  
después de negarse a to m ar alim entos durante sesenta y tres días 
en la cárcel inglesa de W akefield.

Su viuda, Bridie Stagg, decidió en­
terrar al prisionero en una ceremo­
nia de carácter privado. Pero el Sinn 
Fein (rama política del IRA) intentó 
aprovechar Ja oportunidad para lle­
var a cabo un entierro revoluciona­
rio  que sirviera de propaganda a su 
organización.

Mientras, el IRA planeaba custo­
diar el féretro desde el aeropuerto 
de Dublin, a donde iba a ser lleva­
do desde Inglaterra, para iniciar con 
él una procesión a fo largo de Ir­
landa hasta Ballina; la acción con­
junta de las policías inglesa e is ­

landesa impidió lo que hubiera sido, 
a sü  ju ic io , un «show» a favor de la 
causa republicana de Irlanda del Nor­
te.

Custodia policial
El avión que conducía el cadáver 

aterrizó en el aeropuerto irlandés de 
Shannon, en lugar del de Dublin, y la 
Policía local se ocupó de trasladar 
el féretro en helicóptero hasta la lo­
calidad de Hollymount, donde reside 
la fam ilia de Stagg.

El cadáver ha pasado los dos úl­
tim os dias custodiado por la Policía

S ó l o  su v i u d a  y do s 
hermanos a s i s t i e r o n  a la 

c e r e m o n i a  en B a l l i n a  
( R e p ú b l i c a  de I r l a n d a )

y el Ejército, que, en gran número, 
v ig iló  ayer de cerca el funeral, ce­
lebrado en Hollymount, la procesión 
fam ilia r hasta Ballina, y el entierro 
en esta última localidad.

En estas condiciones, el entierro 
se llevó a cabo pacificamente, pero 

no se descarta la posibilidad de que 
el IRA aproveche la primera oportu­
nidad de desenterrar el cadáver pa­
ra dar a Stagg lo que considera «una 
ceremonia de despedida digna».

Los propios padres del prisionero 
se negaron a participar en los ac­
tos. La madre de Stagg entregó a la 
Prensa una nota solidarizándose con 
los proyectos de los camaradas de 
su hijo y  pidiendo a los irlandeses 
que no asistieran al entierro.

Por otra parte, la Policía irlandesa 
se encuentra alertada ante posibles 
actos de violencia por parte del IRA 
para protestar por este asunto.

LA ECONOMIA 
PONE EN PELIGR 
LA REVOLUCION

•  Uno d e  cad a  nueve por 
tu g u e se s  vive en  difícil^ 
co n d ic io n e s  económica

De nuestro corresponsal,: 
JOSE REIS

USB 0 
(Crónica 
ra ARRIBA 
El -Boleti 
de Análisi
Económico
editado po 
el Banco p- 
t ugués  d

Atlántico da a conocer la situación económi 
del país hasta diciem bre del pasado año; aná 
sis éste nada animador. El «Boletín» avisa que, 
se consolidan las transformaciones económic 
y se frena la cris is, o el pueblo portugués te 
drá que soportar costes sociales y humanos e 
vadísimos, pudiéndose perder el proyecto 
mocrático y socialista aparecido el 25 de ab 

Persiste todavía alguna euforia revoluciona 
y especialmente una enfermiza reivindicad 
partidaria que atrasa las soluciones básicas 
que d ificu lta  los programas de recuperación e 
nómica y social propuestos por el Gobierno, 
fuese posible encontrar en Portugal una pía 
forma de sentido común, gracias a la cual I 
personas comprendiesen el peligro en que 
encuentra el país, ta l vez fuese posible sal 
todavía la voracidad de una crisis que ha 
sumido, mes tras  mes, la producción, lo que 
taba almacenado, las importaciones y una ca 
dad importante del oro acumulado en los só 
nos del Banco de Portugal.

Emisión de dinero
Según el mismo «Boletín del BPA», en dicie 

bre de 1975 había cerca del 55 por 100 de ‘ 
presas portuguesas «que estaban abajo o 
abajo de su producción normal»; le siguen 
construcción y obras públicas con cerca del 
por 100 y  los tex tile s  con el 56 por 100. la 
tuación de 1a Banca tampoco es brillante. Al 
rificarse una quiebra de diez por ciento en 
producción global del país, aumentó «a niv 
inacreditables» el número de letras protestad 
con un valor de muchos millones de escud 
Para sup lir la fa lta de dinero, el Banco de 
tugal tuvo que recurrir varias veces a la emis 
de b ille tes (M ario Soares afirmó una vez qu 
única actividad con ritm o normal en Portugal 
la impresión de papel moneda), por lo que 
notas en circulación aumentaron en 1974 
del 46 por 100 y en 1975 un 63 por 100 más 
en 1974, con un to ta l de 120.000 millones de 
cudos. Esta emisión de dinero, nada salud 
para la economía portuguesa, fue la única m 
ra de evitar que muchas empresas quebrase 
que sus trabajadores fuesen a aumentar el e 
c ito de desempleados.

Desempleo

Veamos ahora cuáles son los datos incluí 
en este «Boletín» sobre la crisis de emplea 
gún el m in isterio de Trabajo había en agosiu 
año pasado cerca de trescientos mil dese t  
dos, pero los cálculos realizados por ei " 
tamento de Economía y Estadística de est 
co se refiere a números más elevados, 
360.000 desempleados a fines de 19Jj  b, 
tos números añadimos los de los refugmo 
las ex provincias africanas, es muy ProU , 
el desempleo en Portugal en diciembre 
pasado fuese de 450.000, lo que represen 
veces y media más que el número v 
en 1974. Estos números tienen otra gra 
tenemos en cuenta, por ejemplo, que ca  ̂
empleado tendrá, por térm ino medio, 
tres  personas a su cargo. De esta ma • 
dremos que hay más de un millón de p 
que viven en este momento con gra 
cultades. Portugal tiene más de nliev® . .  
de habitantes (con los refugiados me" '

El comercio externo que los anteriores ^ 
nos provisionales quisieron hacer ere r 
blo que estaba en franco progreso 
mente por los contratos con los Pai f ■ 
ropa oriental), tuvo una quiebra de c 
con la disminución de las exportaci • 
lacla en cerca de 10.000 rnillo¡ie? , i,nza d 
Además, el empeoramiento de la “ a too 
gos y una inflación superior al 5U i  ̂ |aJ 
se prevé para el período q u e  sigu ¡(,aS 
ciones, podrá conducir a medidas ( 
mo. por ejemplo, la desvalorizado
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«En cualquier lugar de l mundo>

líROPAS CUBANAS, 
DISPUESTAS 

A INTERVENIR
([según un Ministro de Castro)

Ida Habana cumplirá su deber intemacionalista»

MEJICO. (Por M ig u e l H igue ras, de Efe.)— Un m in is tro  de 
Gobierno de F idel C a s tro  a d v ir t ió  el v ie rn e s  que ias tropas 
abanas podrían in te rv e n ir  «en cua lq u ie r luga r de| m undo».

El Ministro de Sideromecánica 
. Cuba, Lester Rodríguez, dijo 

tn rueda de Prensa en la ciudad 
¡ Méjico que el secretario nor­

teamericano de Estado, Henry 
ftissinger, '-puede decir lo que 
quiera. Cuba cumplirá de todas 
llaneras su deber internaciona- 
gja».
[ Se refería Rodríguez a la ad- 
rertencia de Kissinger'de que Es- 
ados Unidos «no volverá a tole- 

lar una intervención militar ar­
da cubana como la de Angola». 

1 Un cuerpo expedicionario cu­
ino de entre quince y veinte 
til hombres se consideró deci- 

livo en la reciente victoria del 
MPLA en la guerra civil ango-

|Presencia en Angola
Rodríguez se encuentra actual- 
lente en Méjico para la firma de 
n convenio mejicano-cubano de 

lomplementación industrial, que 
Inscribieron el propio- ministro 
te Fidel Castro y el secretario 
mejicano del Patrimonio Nacio- 
*1. Francisco Javier Alejo. 
•Nosotros no intervenimos en 

Pgola», argumentó el ministro 
Wiano en la rueda de Prensa. 
I «Llegamos a esa República 
picana a solicitud del Gobierno 
íSÍlimamente constituido de 

pgostino Neto, que nos pidió 
w o  militar para defenderse del 
Imperialismo norteamericano», 
•nadió.
Feto en su respuesta el minls- 
> de Cuba no se limitó a de- 

f™p la licitud o no de la pre­
lacia de las tropas de su país 

1 la guerra civil de un país si­

tuado a doce mil kilómetros de 
distancia de Cuba.

Rodríguez, en lo que los ob­
servadores consideraron una cla­
ra advertencia a los Estados Uni­
dos y a la posibilidad de golpes 
militares en Iberoamérica simi­
lares al de Chile en septiembre 
de 1973, dijo que los soldados 
cubanos «estarán» en «cualquier 
lugar del mundo».

Castro, a Moscú
«En cualquier lugar del mundo 

y en cualquier país que tenga un 
Gobierno formalmente constitui­
do con carácter revolucionario, 
que sea víctima de agresiones 
imperialistas y que pida la ayu­
da de Cuba, nuestras tropas es­
tarán ahí también», dijo.

El embajador de Cuba en Mé­
jico, Fernando López Muino, que 
asistía a la rueda de Prensa en 
la que hablaba Rodríguez, anun­
ció que la visita de Fidel Castro 
a Méjico no será en la fecha pre­
vista, el próximo 18 de marzo.

En círculos políticos mejicanos 
se dudaba que la visita pudiera 
realizarse antes de que el Go­
bierno de Méjico reconociera al 
Gobierno angoleño del MPLA, 
ayudado por Cuba en la guerra 
civil.

La Cancillería mejicana, sin 
embargo, anunció ese reconoci­
miento, pero fuentes cubanas de 
la capital de Méjico señalaron 
que el aplazamiento de la visita 
de Castro se debe fundamental­
mente al viaje a Moscú que, en 
las próximas semanas, tiene que 
realizar el primer ministro cu­
bano.

NO A UN POSIBLE 
«ISABELISMO»

#  Los sectores ortodoxos del «peronismo» atacan 
de nuevo al llamado «entorno presidencial»

BUENOS AIRES. (Crónica para 
ARRIBA y Pyresa)

E L diario -M ayoría-, que dirige el justic ia lis ta  Tullo Ja- 
covella, aparente portavoz de los sectores doctrinaria­
mente ortodoxos del peronismo, publicó ayer un edito­

rial titulado -Asombrosa revelación: sólo Isabel puede sal­
var al país del marxismo. El justicialism o no es nada-, en el 
que denuncia, coincidiendo con declaraciones formuladas por 
dirigentes gremiales y políticos, el intento de crear un -isa- 
belism o- que sustituya al peronismo.

El doctor Tulio Jacovella, 
en una carta abierta publica­
da también en -M ayoría- en 
las últimas horas.-pidió lisa 
y llanamente la renuncia de 
Isabel Perón, a la que el vier 
nes, en un editorial, acusó 
de ser la única responsable 
de lo que se ha dado en lla­
mar «entorno» presidencia!, 
dado que ella fue quien lo 
creó.

Estos artículos están te­
niendo gran repercusión en 
los medios políticos locales 
y en la Prensa especializada 
continental, conocedora de la 
trayectoria peronista y nacio­
nalista del doctor Jacovella.

buenos aires
De nuestro corresponsal, 
CARLOS CABEZA MINARRO

Mensaje de Isabel
El texto del artículo que 

apareció ayer es el siguien­
te:

El mensaje del miércoles 
de la señora Presidente al 
pueblo, como dijo nuestro 
editorial de ayer, ha puesto 
muchas cosas en claro y su 
decisión posterior de confir­
mar a «sus ministros» y a su 
Gabinete de asesores — el 
-entorno presidencial— ; no 
obstante, el parecer mani­
fiestamente contrario de los 
órganos tradicionales de ac­
ción y de sostén del Movi­
miento Justicialista, ha defi­
nido aún más su actitud, en 
el sentido de que ella está 
dispuesta a gobernar confor­
me a -su c rite rio -, al conse­
jo  de su «círculo de amigos* 
y al interés supremo de la

nación exclusivamente. El 
M o v i m i e n t o  Justicialista, 
pues, ha pasado a ser.nada 
en el actual Gobierno, del 
famoso apotegma de Perón, 
primero, la patria; luego, el 
Movimiento, y después, los 
hombres — una de las «ver­
dades justiciallstas»— , el se­
gundo ha sido limpiamente 
eliminado. Y si se arguyera 
que no se trata si no de un 
argumento urdido con meras 
interpretaciones, la misma 
señora Presidente se ha en­
cargado de hacerlo saber al 
pueblo-al decirle que no va a 
renunciar porque está con­
vencida de que su permanen 
cía en el cargo es la única 
valla que se opone a la caída 
del país en poder de la iz­
quierda marxista.

La oposición del «sistema 
libera l- y la ajena a él po­
drán reaccionar como quie­
ran. Pero para el Movimien­
to Justicialista, para sus 
hombres, su doctrina y la 
misma memoria de Perón, es 
un agravio público, tan evi­
dente, que hasta diríase un 
desafío. ¿Y en qué aparente 
desigualdad de fuerzas? Es 
como s¡ una frágil gacela le 
diera el despido al bravo

Reunión Kissinger-países centroamericanos, e l día 2 4

león que hasta entonces ha­
bía sido su devoto elector, 
seguidor y custodio, en una 
selva poblada de fieras repa­
ces, traicioneras y ávidas de 
sangre, diciéndole que no 
tiene necesidad de él y que 
no sólo se basta sola para 
imponer orden en esa selva, 
sino que se considera la úni­
ca garantía de que ello su­
ceda.

¿Qué está pasando aquí?
En esta Argentina surrealis­
ta se hace cada día más di­
fíc il saberlo. ¿Quién podría 
decir que tras de Perón no 
debamos tener ahora a una 
Juana de Arco? Creemos co­
nocer bastante bien el carác­
te r de la señora Presidente 
para pensar que sus palabras 
no son más que un recurso 
dialéctico de sobra trillado, 
sin más propósito que meter 
miedo a la ciudadanía en ge­
neral y en especial al em- 
presariado y a las Fuerzas 
Armadas. Si las ha pronun­
ciado es porque así lo sien- ; 
te, y que lo sienta así es vi- ] 
tal para su «entorno», pues 
de otra manera no podría 
quedar consagrada como el 
único séquito leal y comba­
tiente capaz de rodearla en 
la lucha emprendida contra 
la subversión y el avance 
marxista.

Una atmósfera un tanto 
esotérica de cruzada o de 
empresa mesiánica nos pare­
ce que está envolviendo el 
recinto presidencial. ¿Será el 
fin  del justic ia lism o y el ama­
necer de un’ «bordaberrys- 
mo», sólo que sin fuerzas ar­
madas y con un -entorno» de 
caballeros poseídos de un es­
píritu de misión más allá de 
Perón y del peronismo? Co­
mo el ave fénix, resucita el 
lopezreguismo bajo una no­
vedosa y etérea figura: la del 
isabelismo.

S O L O  A  N I V E L  D E  C A N C I L L E R E S
f  Estados Unidos y Brasil celebrarán reuniones cada seis meses

su colega brasileño, Antonio Azeredo, 
scurso de la cena. (Telefoto Ap-E. Press.)

SAN JOSE (Costa Rica). 
(Efe.)—Los seis cancilleres 
de los países centroameri­
canos encabezarán las dele­
gaciones en la sserie de 

• conversaciones que se rea 
Iizarán en esta capital el 
próximo 24 de febrero, con 
el secretario de Estado nor­
teamericano, Henry Kissin- 
ger.

Sin embargo, el canciller 
guatemalteco, Adolfo Moli­
na Orantes, no estará asis­
tido —como sus colegas— 
por un equipo de trabajo 
en estas" deliberaciones. El 
anunció su llegada solo a 
Costa Rica y solo estará

frente al secretario de Es­
tado.

En Brasil
Por o tra parte, Henry 

Kissinger, que se encuentra 
visitando Brasil, fue sor­
prendido el jueves por el 
estallido de na lampara 
durante la lectura de su 
discurso, en la cena que le 
ofreció el canciller brasile­
ño, Antonio Azeredo da Sil- 
veira.

Kissinger no llegó a inte­
rrum pir su discurso. Una 
cadena de televisión brasi­
leña mostró en exclusiva lo

q.ue llamó «el susto de Kis­
singer». Este pequeño inci­
dente no tuvo hasta ante­
anoche ninguna mención 
por parte de la Prensa bra­
sileña.

El secretario de Estado 
norteamericano f i r m a r á

con el canciller Antonic 
Azeredo da Silveira un me 
morándum de entendimien 
to, según el cual ambo- 
personajes se reunirán ca 
da seis meses para discutí 
cuestiones de interés p a r  
sus países.

Colombia: Se mantiene el esta­
do de sitio

BOGOTA.—El Presidente 
de la República, Alfonso 
López Micheisen, anunció 

ayer que «no voy a levan, 
tar el estado de sitio», pues 
no han desaperecido las 
causas que lo motivaron.

d rá stic as |
linao 22 febrero 1976

El Jefe del Estado hable 
a todo el país por los cana­
les de la radio y la teievi 
sión estatales y por una se­
rie de emisoras de radi< 
privadas.
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INTERNACIONAL

Por enfrentamien­
to entre estudian­
tes y  Fuerzas de 

Seguridad

i GRAVES DISTURBIOS 
EN SIRIA

EL CAIRO. (Efe.)— Quinientos soldados si­
rios han sido enviados a la  ciudad de Hamah, 
al norte de Damasco, como consecuencia de 
los enfrentam ientos ocurridos entre estudian­
tes y  fuerzas de seguridad, informó ayer el 
diario «Al Ahram».

Las autoridades sirias están llevando a ca­
bo una campaña de detenciones en Hamah,

añade e l periódico en una noticia proceden 
te  de Beirut.

La semana pasada. e | periódico cairota dijo 
que cuatro oficiales, entre ellos el mayor 
Mohamed Ghorra, je fe  del Servicio de In te li­
gencia de la Seguridad estatal de. S iria, re­
sultaron muertos en enfrentam ientos arma 
dos. Varias personas se ahogaron también en 
el río Al-Assi cuando huían perseguidas por 
las fuerzas de seguridad, añade e l periódico.

INCIDENTE FRONTERIZO 
ENTRE MOZAMBIQUE V RHODESj

Sadat en 
Arabia Saudí

RIAD.— El Presidente de Egip­
to. Anuar el Sadat. ha llegado 
ayer a esta ciudad en visita o fi­
cial a Arabia Saudita.

En el aeropuerto fue recibi­
do por el Rey Jaled.

Las entrevistas que celebra­
rán en Riad el Rey Jaled. de Ara- 
rabia Saudi. y el Presidente eg ip­
cio, Anuar el Sadat, versarán 
esencialmente sobre tres  pun­
tos. decían ayer el diario cairo­
ta «Al Ahram». Estos puntos 
son: perspectivas para el futu 
ro. después de la aplicación del 
segundo acuerdo sobre el Sinaí. 
derecho de la aplicación del se­
gundo acuerdó sobre el Sinaí. 
derecho del pueblo palestino a 
la autodeterminación y su re­
presentación como miembro de 
pleno derecho en la conferen­
cia de Ginebra.

Numerosas personas, 
entre el las  cua tro  
oficiales, han resultado 

muertas
Según «Al Aibar». el reforza­

miento de las relaciones entre 
Egipto y la Arabia Saudí, par­
ticularmente en los planos eco­
nómico y financiero, figuran tam­
bién en el programa de las con­
versaciones.

A este respecto, antes de 
partir Sadat declaró que el ar­
senal egipcio se mantenía bien 
provisto a pesar de la fa lta de 
suministros por parte de la 
Unión Soviética.

«Pero -^añadió—  Egipto ne­
cesita transfusiones financieras 
en sus arterias que se están 
secando.»

Al final de su estancia el jue­

ves en Arabia Saudí. el Presi­
dente egipcio se dirigirá a Abu 
Dhabt, Bharein. Gafar y  Kuwait. 
Su regreso a El Cairo está pre­
visto para el dia 29.

Visita
al Vaticano

Por otra parte, fuentes del Va­
ticano manifestaron que se es­
pera que e l Presidente egipcio 
Anuar el Sadat realice una v is i­
ta al Papa Pablo VI durante su 
gira por Europa, que comenzará 
el próximo 3 de abril.

Incluso se cree que su visita 
el Vaticano será el día 5 del 
mismo mes.

De llevarse a cabo, ésa sería 
la prim era vez que se entrevis­
tan ambas personalidades.

El Vaticano y Egipto han man 
tenido relaciones diplomáticas 
desde 1949.

SAUSBURY. (Efe-Upi.) -  
Fuerzas de Seguridad rhode- 
sianas y mozambiqueñas han 
protagonizado un incidente 
fronterizo, en el que, duran 
te más de tres horas, estu­
vieron disparándose entre sf.

Un comunicado militar fa­
cilitado en Salisbury dice 
que el incidente se inició 
cuando una patrulla rriozam- 
biqueña disparó contra una 
unidad de control de la mos­
ca «tsé-lsé» junto a la línea 
fronteriza. No se han regis­
trado bajas, se agrega.

Las fuerzas de seguridad 
desplegadas en la frontera 

rechazaron el ataque perpe­
trado contra una avioneta 
del servicio de control.

Relaciones de Zaire 
con Angola

PARIS.,— «La seguridad de 
Angola puede depender del 
Zaire como la  nuestra puede 
depender de Angola», ha de­
clarado el Presidente del Zai­
re, Mobutu Sese Seko. al se­
manario «Jeune Afrique».

Según el Jefe de Estado 
africano, antes de normali­
zar las relaciones entre Zai­
re y Angola, «conviene re­
solver ciertos problemas, ta 
les como la presencia en 
Luanda de 6.000 gendarmes 
katangueños y la de merce-

Unos 5.000 pon 
gueses, en Angoi 
serán repatriad 
desde el lunes

narios extranjeros, sean i 
baños, soviéticos, suratr 
no, europeos o africanos!

Repatriación 
de portugueses

LISBOA.—Tres aviones 
ciarán el martes próxim 
repatriación de unos ci 
mil portugueses que se 
cuentran refugiados en 
campamentos al sur de 
gola, informa un 
del Ministerio porlug 
Cooperación.

Se calcula que la «op 
ción retorno» precisará 
unos 21 vuelos, pero en 
so necesario se real'n 
más, según el número d 
patriados.

El portavoz, ha rnanili 
do que ios repatriados, 
tre los que figura un; 
número de viudas y hu 
nos, se encuentran «en 
malas condiciones», po 
que será necesaria la a; 
y no «manipulaciones 
ticas».

L O T E R IA  N A CIO N A L

T

SORTEO DEL DIA 
21 DE FEBRERO DE 1976

Trece series de 80.000 billetes cada una

S O R T E O Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
21 de agosto do 1976, INCLUSIVE

Número» Peseta*

2 5 8 0 1 . 
2 5 8 1 1 . 
2 5 8 2 1 . 
2 5 8 3 1 . 
2 5 8 4 1 . 
2 5 8 5 1 . 
2 5 8 6 1 . 
2 5 8 7 1 . 
2 5 8 8 1 . 
2 5 8 9 1 . 
3 9 5 0 1 . 
3 9 6 1 1 . 
3 9 6 2 1 . 
3 9 6 3 1 . 
3 9 6 4 1 . 
39651 . 
3 9 5 6 1 . 
3 9 6 7 1 . 
3 9 6 8 1 . 
3 9 6 9 1 . 
4 9 5 0 1 . 
4 9 5 1 1 . 
4 9 5 2 1 . 
4 9 5 3 1 . 
4 9 5 4 1 . 
4 9 5 5 1 . 
4 9 5 6 1 . 
4 9 5 7 1 . 
4 9 5 8 1 . 
4 9 5 9 1 .

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. . 10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. 2 1 0 .0 0 0  
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
. . 10.000 
..10.000 
. . 10.000 
..10.000 
. . 1 0 .0 0 0  
..10.000 
. . 10.000 
. . 10.000 
. . 10.000 
. . 2 0 .0 0 0

Número»

2 5 8 0 2 . 
2 5 8 1 2 . 
2 5 8 2 2 . 
2 5 8 3 2 . 
2 5 8 4 2 . 
2 5 8 5 2 . 
2 5 8 6 2 . 
2 5 8 7 2 . 
2 5 8 8 2 . 
2 5 8 9 2 . 
3 9 6 0 2 . 
3 9 6 1 2 . 
3 9 6 2 2 . 
3 9 6 3 2 . 
3 9 6 4 2 . 
3 9 6 5 2 .

Pesetas

. 1 1 .0 0 0  
. 1 1 .0 0 0  

, . 1 1 .0 0 0  
. 1 1 .0 0 0  

. . 1 1 .0 0 0  

. .1 1 .0 0 0  

. .2 1 .0 0 0  

. . 1 1 .0 0 0  

. . 1 1 .0 0 0  

. . 1 1 .0 0 0  

. . 1 1 . 0 0 0  

. . 1 1 . 0 0 0  

. . 1 1 . 0 0 0  

. . 1 1 . 0 0 0  

. . 1 1 . 0 0 0  

. . 1 1 . 0 0 0

Números Peseta» Número»

39662.. 6.000.000
39672
39682
39692
49502
49512
49522
49532
49542
49552
49562
49572
49582
4 9 5 9 2

. . 1 1 .0 0 0  

. . 1 1 .0 0 0  

. . 1 1 .0 0 0  

. . ! t .0 0 0  
. . 1 1 . 0 0 0  
. . 1 1 .0 0 0  
. . 1 1 .0 0 0  
.  , 2 1 .0 0 0  
. . 1 1 .0 0 0  

, . . 2 1 . 0 0 0  
, , . 1 1 . 0 0 0  
. . .11  .0 0 0  
. . . 1 1 .0 0 0

Terminaciones 
221...10.000 
5 9 1 . . . 1 0 .0 0 0

Terminaciones

1 4 2 . .  .1 1 .0 0 0
3 8 2 . .  .1 1 .0 0 0
4 2 2 . .  .1 1 .0 0 0
5 4 2 . .  .1 1 .0 0 0  

6 2 . . .  1 1 .0 0 0
2 ....1 .0 0 0

2 5 8 0 3 .
2 5 8 1 3 .
2 5 8 2 3 .
2 5 8 3 3 .
2 5 8 4 3 .
2 5 8 5 3 .
2 5 8 6 3 .
2 5 8 7 3 .
2 5 8 8 3 .
2 5 8 9 3 .
3 9 5 0 3 .
3 9 6 1 3 .
3 9 6 2 3 .
3 9 6 3 3 .
3 9 6 4 3 .
3 9 6 5 3 .
3 9 6 6 3 .
3 9 6 7 3 .
3 9 6 8 3 .
3 9 6 9 3 .
4 9 5 0 3 .
4 9 5 1 3 .
4 9 5 2 3 .
4 9 5 3 3 .
4 9 5 4 3 .
4 9 5 5 3 .
4 9 5 6 3 .
4 9 5 7 3 .
4 9 5 8 3 ,
4 9 5 9 3 ,

..10.000 

..10,000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10,000 

..10.000 

..10.000 

.210.000 
. . 1 0 .0 0 0  
..10.000 
..10.000 
. .10.000' 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
. . 10.000 
.,20.000

Terminaciones 
0 5 3 . . . 1 0 . 0 0 0  
593  - . . . 1 0 .0 0 0

2 5 8 0 4 . .
2 5 8 1 4 . .
2 5 8 2 4 . .
2 5 8 3 4 . .  
2 5 8 4 4 . .
2 5 8 5 4 . .
2 5 8 6 4 . .
2 5 8 7 4 . .
2 5 8 8 4 . .
2 5 8 9 4 . .
3 9 6 0 4 . .
3 9 6 1 4 . .
3 9 6 2 4 . .
3 9 6 3 4 . .
3 9 6 4 4 . .
3 9 6 5 4 . .
3 9 6 6 4 . .
3 9 6 7 4 . .
3 9 6 8 4 . .  
3 9 6 9 4 . 
4 9 5 0 4 . 
4 9 5 1 4 . 
4 9 5 2 4 . 
4 9 5 3 4 . 
4 9 5 4 4 . 
4 9 5 5 4 . 
4 9 5 6 4 . 
4 9 5 7 4 . 
4 9 5 8 4 . 
4 9 5 9 4 .

Pesetas

. 1 0 .0 0 0  

. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 ,0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  

. . 10.000 

. . 1 0 .0 0 0  

. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. .5 5 . 5 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  

. 1 0 .0 0 0  

. 1 0 .0 0 0  

. 1 0 .0 0 0

Terminaciones
3 6 4 . . . 1 0 . 0 0 0

Números Pesetas

2 5 8 0 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 1 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 2 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 3 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 4 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 5 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 6 5 . . .1 0 .0 0 0
2 5 8 7 5 , .1 0 .0 0 0
2 5 8 B 5 . ,1 0 .0 0 0
2 5 8 9 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 0 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 1 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 2 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 3 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 4 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 5 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 6 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 6 7 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 5 8 5 . .1 0 .0 0 0
3 9 5 9 5 . .1 0 ,0 0 0
4 9 5 0 5 . .1 0 .0 0 0
4 9 5 1 5 . .1 0 .0 0 0
4 9 5 2 5 . .1 0 .0 0 0
4 9 5 3 5 . ,2 0 .0 0 0
4 9 5 4 5 . .1 0 .0 0 0

49555. 1.000.000

4 9 5 6 5 . .1 0 .0 0 0
4 9 5 7 5 . . . 1 0 . 0 0 0
4 9 5 8 5 . . .1 0 .0 0 0
4 9 5 9 5 . . .1 0 .0 0 0

Terminaciones

4 5 5 , . .1 0 .0 0 0
5 3 5 . . . 1 0 . 0 0 0

Números Pesetas

25806..
25816..
25826..
25836..
25846..
25856..
25866..
25876..
25886..
25896.. 
39606.i
39616..
39626..
39636.. 
39646.'.
39656.. 
39666. .
39676..
39686..
39696..
49506..
49516..
49526..
49536.. 
49546. 
49556. 
49566. 
49576. 
49586. 
49596.

.1 0 .0 0 0  

.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
. 10.000 
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
. 1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 ,0  
. 10.000 

. .1 0 .0 0 0  

. .1 0 . 0 0 0 .  

. . 1 0 . 0 0 0  

. .1 0 .0 0 0  

. . 1 0 . 0 0 0  
. .1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. . 1 0 .0 0 0  
. .6 5 . 5 0 0  
. . 1 0 . 0 0 0  
. , 1 0 . 0 0 0  
. . 10.000 
. . 1 0 . 0 0 0

Números PesBtas

2 5 8 0 7 . .  .
2 5 8 1 7 . .
2 5 8 2 7 . .
2 5 8 3 7 . .
2 5 8 4 7 . .
2 5 8 5 7 . .
2 5 8 6 7 . .
2 5 8 7 7 . .
2 5 8 8 7 . .
2 5 8 9 7 . .
3 9 6 0 7 . .
3 9 6 1 7 . .
3 9 6 2 7 . .
3 9 6 3 7 . .
3 9 6 4 7 . .
3 9 6 5 7 . .
3 9 6 6 7 . .
3 9 0 7 7 . .
3 9 6 8 7 . .
3 9 6 9 7 . .
4 9 5 0 7 . .
4 9 5 1 7 . .
4 9 5 2 7 . .
4 9 5 3 7 . .
4 9 5 4 7 . .
4 9 5 5 7 . .
4 9 5 6 7 . .
49577..
4 9 5 8 7 . .
4 9 5 9 7 . .

Terminaciones 
1 0 6 . . . 1 0 .0 0 0
1 7 6 . .  .1 0 .0 0 0
4 1 6 . .  .1 0 .0 0 0
5 5 6 . .  .1 0 .0 0 0
9 7 6 . .  .1 0 .0 0 0

.10.000 

.8 5 .0 0 0  

. 10.000 

. 1 0 . 0 0 0  
.2 0 . 0 0 0  
. 1 0 . 0 0 0  
. 1 0 . 0 0 0  
. 1 0 . 0 0 0  
. 1 0 . 0 0 0  
.10 .000  
. 1 0 . 0 0 0  
.10 .000  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
. 1 0 . 0 0 0  
.10.000 
, 1 0 .0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
.1 0 .000" 
. 1 0 , 0 0 0  
.1 0 ,0 0 0  
.20.000 
. 10.000 
. 1 0 . 0 0 0  
.1 0 .0 0 0  
. 1 0 . 0 0 0  

, . 1 0 . 0 0 0  
, . 2 0 .0 0 0  
, . 1 0 . 0 0 0  
, . 1 0 . 0 0 0

_̂ 'TOTERlA NACIOSU I 
, 7i «u f»til t ía i

Terminsclones 
6 0 9 7 . .1 0 0 .0 0 0  

0 8 7 . . . 1 0 . 0 0 0

o
< E 3 > .9 o

Número* Peseta* Número* Pesetas Número»

2 5 8 0 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 0 9 . .1 0 .0 0 0 25810...10
2 5 8 1 9 . .8 5 .0 0 0 2 5 8 2 0 ...  10

2 5 8 1 8 . . 3.000.000 2 6 8 2 9 . .2 0 .0 0 0 2 5 3 3 0 ...  10

2 5 8 2 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 3 9 . .1 0 .0 0 0 25840...10
2 5 8 3 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 4 9 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 5 0 ...  10
2 5 8 4 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 5 9 . .1 0 .0 0 0 25860...10

2 5 8 5 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 6 9 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 7 0 ... 10
2 5 8 6 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 7 9 . ,1 0 .0 0 0 25880...10

2 5 8 7 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 8 9 . .1 0 .0 0 0 25800...10

2 5 8 8 8 . .1 0 .0 0 0 2 5 8 9 9 . .1 0 .0 0 0 25900...10
2 5 8 9 8 . .1 0 .0 0 0 3 9 6 0 9 . .1 0 .0 0 0 39610...10

3 9 6 0 8 . .1 0 .0 0 0 3 9 6 1 9 . .1 0 .0 0 0 39620 .. .10
3 9 6 1 8 . .1 0 .0 0 0 3 9 6 2 9 . .1 0 .0 0 0 39630...10

3 9 6 2 8 . ,1 0 .0 0 0 3 9 6 3 9 . .1 0 .0 0 0 39640...10

3 9 6 3 8 . .1 0 .0 0 0 3 9 6 4 9 . .1 0 .0 0 0 39650...10

3 9 6 4 8 . .1 0 .0 0 0 3 9 6 5 9 . .1 0 .0 0 0 39660...10

3 9 6 5 8 . . .1 0 .0 0 0 3 9 6 6 9 . .1 0 .0 0 0 39670...10

3 9 8 6 8 . . .1 0 .0 0 0 3 9 6 7 9 . ,1 0 .0 0 0 39680...1°

3 9 6 7 8 . . .1 0 .0 0 0 3 9 6 8 9 . .1 0 .0 0 0 3 9 6 9 0 ...i ;

3 9 6 8 8 . . . 1 0 . 0 0 0 3 9 6 9 9 . .1 0 .0 0 0 39700.. .I0

3 9 6 9 8 . . , 1 0 . 0 0 0 4 9 5 0 9 . . .1 0 .0 0 0 49510...10

4 9 5 0 8 . . .1 0 .0 0 0 4 9 5 1 9 . . .1 0 .0 0 0 4 9520 ... jo

4 9 5 1 8 . . ,1 0 .0 0 0 4 9 5 2 9 . . .1 0 . 0 0 0 49530 ... ¡2

4 9 5 2 8 . . .1 0 .0 0 0 4 9 5 3 9 . . .1 0 . 0 0 0 4 9540 ...'°

4953B  *. . .1 ,0 .0 0 0 4 9 5 4 9 . . . 1 0 . 0 0 0 4 9 5 30 ...'°

4954B . . . 1 0 . 0 0 0 4 9 5 5 9 . . .1 0 . 0 0 0 49560. " lu

4 9 5 5 8 . . . 2 0 . 0 0 0 4 9 5 6 9 . . .1 0 . 0 0 0 49570... “

4 9 5 6 8 . . .1 0 .0 0 0 4 9 5 7 9 . . .1 0 . 0 0 0 49580.. •|W

4 9 5 7 8 . . .1 0 .0 0 0 4 9 5 8 9 . . .1 0 . 0 0 0 49590...!°

4 9 5 8 8 , . .1 0 .0 0 0 4 9 5 9 9 . . .2 0 . 0 0 0 4 9600 ...1U

4 9 5 9 8 . . . 1 0 , 0 0 0

' Termlnaclone» Terminación®* TsraIMtl*1

9 2 6 8 .1 0 0 .0 0 0 129 . .1 0 . 0 0 0
108 . .1 0 .0 0 0 4 4 9 . .1 0 .0 0 0
558 . .1 0 .0 0 0 599 . .1 0 .0 0 0
918 . . 1 0 . 0 0 0 8 2 9 .- .1 0 .0 0 0

I N S T R U C C I O N E S  P A R A  L A  C O N S U L T A  D E  E S T A  L I S T A

1. * - Compruebe si !a fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­
rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo.

2. * En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 
han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que (a 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones.

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente ea

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «péselas» 
son los qu© corresponden a un billete, o cea, o diez décimos.

3. '  Vea si en la columna de números aparece el quo Vd. Juega y, si asi fuera, 
a la derocha encontrará acumulado el Importo total do los premios qua han co­
rrespondido al billete. En oslo caso ya no es preciso seguir consultando la listo.

4. '  Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termh

■eSS1*naciones. SI Ía3 hay do cuatro cifras y su número las ti J® Ipondld® 
a la derecha onconlrará el total do premios que han cor 
números que terminan con esas cuatro cifras. noI«

SI no tiene premio por terminación de cuatro ciu - cas0 coa 
la misma forma con las terminaciones de tres cura*, 
y, finalmente, con fe de une.

3 0  Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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11 3 DE MARZO

HOMENAJE 
k PEPE EL 

DE L A  
M A T R O N A
(De nuestra Redacción.)—

Ochenta y ocho años de vida y 
cosí idénlicos años de cante re- 
clomaban ya este homenaje. Con 
lodo su tremenda carga vlven- 
clol y artística, con todos sus 

J recuerdos y sus saberes a las 
[espaldas, Pepe el de la Matro- 
|  no sigue paseando la noche ma. 
I dríleña. quizá cada vez menos, 
I por las calles próximas a Sol 
Icón olor a pescado frito, la pre- 
I senda de la gente del toro, del 
1 flamenco y el vino generosa- 
I mente calentando los corazo« 
Inés. ¿Qué ocultos rincones pue.
I de tener el flamenco para este 
I gran señor de la noche y deposl- 
I lorio de tantos ritmos olvidados? 
|Ho recorrido geografías dlver- 
Isos. ho emocionado a públicos 
■ remotos y ha desentrañado el 
lirondo sentido de los cantes 
Irnos hondos y los cantes más II- 
Ivianos. Las coordenadas de su 
■voz hon tejido los sutiles hilos

de contacto entre las más di. 
versas atenciones y las más dis­
tintas voluntades. En su voz to­
dos los cantes son grandes y 
todos los aficionados, aficionados 
fervorosos. Por ello era nece­
sario este homenaje que un gru­
mo de amigos — escritores, can- 
toores, críticos— está poniendo 
en marcha. Los nombres de A l- 
mazán, Caballero, Bonald, Félix 

Grande. Rocío Llosent, Monleón.

Blas Vega, Juan Pedro Quiño, 
ñero, Fernando Quiñones, Mo­
reno Galvón. Martínez Menchén, 
Ríos Ruíz, Luís Rosales, Pablo 
Corbolón y un etcétera larguísi­
mo e Igualmente representativo, 
que cada día se ensancha más, 
han hecho público la convoca­
torio. El día 3, el día grande de 
don José. Es. en definitiva, el 
homenaje a las profundas raíces 
del cante.

EN LA  F U N D A ­
C IO N  M A R C H

«Toda mi obra se inscribe en 
lia evocación del pasado en toda 
■su inocencia. Mi formación ar- 
■tistica —yo no frecuenté en mi 
■vida más escuela que la  de Be- 
Illas Artes— me hizo poner aten- 
lera y amor extremados en lo 
Ique la literatura tiene de oficio. 
■Sin embargo, aunque hay mucho 
■de elaboración en mi obra, la di- 
|licultad reside sobre todo en lo­

grar el perfeccionamiento de las 
secuencias, expresar por qué una 
'isa sale de otra», dijo Eosa 
'acel en su intervención dentro 
I Ciclo de Literatura Viva, 

respecto a su temprana 
formación literaria, Rosa Chacel 
filó a Dostoievski y Balzao co. 

i primeras influencias decisi- 
1 en su visión del mundo: 
>«de un principio me mantu- 
on esas tres dimensiones —un 
robre, un amor, un paisaje— 
o na señalado mi querido y 

«mirado paisano Miguel Dcli- 
entre todo lo que el mundo 

o ofrecía. Elección ésta —sub- 
yb- de castellanos, de indivi- 

pualistas.» Se refirió a la acti- 
H  genera) de su generación y 

las causas del distanciamiento 
, sla con respecto a la lite- 

del XIX. «Era necesario 
“azar algo, y lo que realmen- 
exigia arreglo era esa socie.
° Que la literatura reflejaba. 

ínniVOrC1° existente entre aquel 
“° y el nuestro era un abis« 
t|e ««precio y burla.»

R O S A  C H A C E L : « J O Y C E  M A R C O  
M I O R IE N T A C IO N  N A R R A T IV A »
YNDURAIN: «NOVELA DE ACENTO PERSONAL»
duráin comentó algunas de las 
novelas de Rosa Chacel y situó a 
ésta dentro del contexto litera^ 
rio español de la segunda y ter­
cera décadas de nuestro siglo, 
afirmando que «frente a) tono 
que provocó el dictado orteguia- 
no de la deshumanización del

arte, Rosa Chacel, siguiendo de 
algún modo a Unamuno, busca 
la novela de acento e implica­
ción personal, de un tipp de 
compromiso humano. Con una 
gran conciencia de su arte, toda 
su obra está llena de problema- 
ticidad y exigencia».

iei i 
I Con

I

ii„ . - a’ Juan Ramón y Antonio 
le pid° le cleseubren el paisa- 
, Nuncio, con su «Platero 

?ue- Para Rosa Chacel, 
NJiioto"a c,miensión axial dei 
r J ’ y, con su prosa de una 
ftarMr p lc'dad narrativa «que 

llu a e> iris de sensación, 
2  10 y Pensamiento, y la 

“e,1 yo», supusieron pa- 
Vellsta «un deslumbra- 

■ '1Ue me hizo creer en la 
®.° ca|npo sin fronteras 

el discurrir poético.
Parte, el profesor Yn.I P» su

c ic lo/  pciici h o y
A las 12,00 y 17,30 HORAS:

—  Recital de Elisa Serna en el Colegio Mayor 
«San Juan Evangelista». Avenida de la Moncloa.

ocio/ poro el lunes
A LAS 19,30 HORAS:

—  «El uso del idioma español en la cancillería  
marroquí», por don Ibn Azzuz Haquim. Instituto His- 
pano-A rabe de Cultura. Paseo de Juan XXIII, 5.

A  LAS 20,00 HORAS:
—  «Posibilidades y lím ites de la literatura en la 

sociedad», por el crítico y novelista alem án W alter 
Jens. Instituto Alem án. Zurbarán, 21.

—  Concierto del Dúo M azacurati-Fogola. Institu­
to Italiano de Cultura. M ayor, 86.

—  «Iglesia y comunidad política en la doctrina del 
Episcopado posconciliar (Iberoam érica y Africa), 
por don Isidoro M artín  M artínez. Fundación Univer­
sitaria  Española, A lcalá, 93.

—  Entrega de los premios populares de Televi­
sión LAE. M ayte Commodore. Plaza de la República 
Argentina.

—  Tardes de Poesía. Luis Alberto de Cuenca. 
«Selección antológica». Club Puente Cultural. Gran  
V ía, 25.

—  Inauguración de la exposición del pintor An- 
tonio M aya. G alería Aele-Puigcerdá. Jorge Juan- 
Puigcerdá.

I

TEATRO 
MONUMENTAL

H O Y
4,30 y 7,30 tarde

(Actuaciones)

CANCIONES 
Y DANZAS

DE ESPAÑA
De la Sección Femenina 

del Movimiento

ADMIRADOS EN EL MONDO ENTERO, 
A H O R A  E N  M A D R I D

¡¡CERCA DE 1.000 
PARTICIPANTES!!

¡¡ULTIMO
DIA!!

Localidades de 50 a 150 pesetas

Se convoca Concurso-Oposición de Auxi­
liares mecanógrafos para proveer las siete 
plazas vacantes en la actualidad más las que 
puedan Producirse hasta la fecha de los exá­
menes. para atender los puestos de trabajo 

de las oficinas que el Banco tiene establecidas o pueda es­
tablecer en el te rrito rio  nacional.

Lugar de exámenes: Madrid.

Edad: 16 años cumplidos.

Plazo de presentación de instancias: Hasta el 1 de 
abril de 1976.

Fecha exámenes: A partir del 15 de abril de 1976.

Las bases a que ha de ajustarse el Concurso-Oposición 
y los cuestionarios de examen se hallan de manifiesto en el 
Servicio de Personal y Asuntos Generales del Banco Hipote­
carlo de España, avenida de Calvo Sotelo, número 10, a partir 
de esta fecha y en las horas de oficina.

Madrid, febrero 1976.

i Donii"ao 22 febrero 1976 A r r ib a  3 f

Ayuntamiento de Madrid



CBIME

« U N E  F E M M E  M A R IE E »
Interesante película

Titulo: *Une temme mariée». Titulo español: *La m ujer casada*. 
Nacionalidad: Francesa. D irector: Jean-Luc Godard. Guión: Jean-Luc 
Godard. Fotogralia: Raoul Coutard. Música: Ludwig von Beethoven. 
Versión original con subtítulos en español. Principales intérpretes: 
Macha M éril. Bernard Noél. Philippe Leroy. Roger Leenhardt. Dis­
tribuida por Diasa. Estrenada en e l cine Bellas Artes.

La película fue rodada en 1964 
y estrenada en 1965. Pertenece 
pues, a la etapa en que su autor, 
sin renunciar a las característi­
cas personales de su cine, pre­
tendía insertarlo en la produc­
ción cinematográfica comercial, 
pretensión que se quebraría de­
fin itivam ente con motivo del ma­
yo parisiense de 1968, aunque 
hace relativamente poco que rea­
lizó una película que pretendía 
resucitar el vie jo camino: su fra­
caso comercial ha sido absoluto. 
«Una femme mariée" tuvo, en 
tiempos de su estreno, proble­
mas con la censura francesa, de 
la  que salió con el corte de una 
operación de insólita peluquería 
— que inútilm ente buscarán en 
esta versión subtitulada—  y con 
la modificación de su títu lo : se 
llamaba «La ferre m ariée- y Mal- 
raux acudió en defensa del ho­
nor francés y trocó el artículo de­
term inado en indeterminado para 
e lim inar lo que se juzgaba abu­
siva generalización: la d istribu i­
dora española ha vengado a Go­
dard y  ha recuperado, a través 
de la traducción, el títu lo  pri­
m itivo.

La distancia en años que se­
para la fecha de su producción 
de la de s ij  estreno madrileño 
nos permite contemplarla con 
menos agobios y reconocer su 
extraordinario interés. Es. en 
prim er lugar, una obra de autor: 
en cada plano, en cada secuen­
cia. m ientras se sigue la narra­
ción y  el desarrollo cinematográ­
fico  de una historia Gasi lineal, 
intervienen las preferencias per­
sonales. las aficiones, las ¡deas 
de su autor, que sin abandonar 
una decidida unidad de estilo, 
pasa de secuencias rodadas con 
una meticulosa preocupación es- 
te tic is ta  a otras rodadas como 
verdaderos -happenings», con 
procedim iento de encuesta te le­
visiva. De esta forma, el tono 
helado de las escenas eróticas 
— acentuado por una fotografía 
v e r d ader.-mente excepcional— 
montadas sobre largos planos es­
táticos. con el cálido contrapun­
to  de las voces humanas, se 
transforma en el tono vivo, cáli­
do. de las escenas de exteriores 
y de otras en que el personaje 
se somete a encuesta y contes­
ta profesionalmente a preguntas

sobre temas candentes del mo­
mento. dentro de una decidida 
intención crítica que apunta con­
tra  la hipocresía burguesa, con­
tra  la comodidad y la fa lta de 
sinceridad y de autenticidad. Go­
dard alcanza una verdadera ple­
nitud expresiva a cuenta de lo 
que. si hiciera crítica estructu- 
ralista. señalaría como la máxi­
ma aproximación que se ha dado 
en el cine entre significantes y 
significados, mientras, por otra 
parte — y aquí habría que tener 
en cuenta el subtítulo que lleva 
la película— , -Une femme ma­
rid e - posee verdaderas virtudes 
cinematográficas. Dejando las 
cosas en nuestros habituales te ­
rrenos. diré que la película es 
un ejemplo de claridad, siendo 
así que se aparta decididamente 
de los sistemas tradicionales de 
narración y continuamente ofre­
ce elementos de reflexión mar­
ginal. de lo que puede ser ejem­
plo la sesión cinematográfica de 
Orly, donde se anuncia -Recuer­
da-, de Hitchcock. y se proyecta 
un documental sobre campos de 
concentración: si pensamos que 
el títu lo  original de «Recuerda- 
es -Spellbound». «pesadilla», se 
capta el intencionado parentesco, 
mientras que el emplazamiento 
de esa secuencia en la historia 
le añade una nueva intención.

Por supuesto, ese homenaje 
a Hitchcock no es el único de la 
película, materialmente colmada 
de homenajes privados a perso­
nas y profesiones. La riqueza de 
la película nos perm itiría agotar 
en su comentario un espacio de 
que no disponemos.

Sin embargo. -Une femme ma­
riée- tal vez no sea una gran 
película en el sentido en que 
puede serlo -Sunrise». por ejem­
plo. Es nada más. y nada menos, 
que una película llena de interés. 
Un interés que no descansa so­
lamente en lo conseguido, sino 
también en lo frustrado, pero 
apuntado con vigor y talento, 
imaginación y fuerza. Jean-Luc 
Godard. perdido para los espec­
tadores habituales en un cine 
marginal y marginado, sigue 
siendo una gran esperanza a tra­
vés de sus viejas películas.

Marcelo ARROltA J.VJREGUI

LLUVIAS EN EL 
NOROESTE

MADRID. 21. (Pyresa.) — Durante las últimas 
veinticuatro horas se han registrado lluvias en Ga­
licia. bajo Segura y Canarias, totalizando 17 gra­
dos de precipitación. La Cowña y Santiago de 
Compostela. diez Marín y  e l aeropuerto de Tene­
rife. nueve Pontevedra, siete Las Palmas de Gran 
Canaria y seis Vigo, como cantidades más desta­
c a re s . El tiempo ha mejorado considerablemen­
te. disminuyendo la nubosidad y aumentando las 
temperaturas. Se han registrado máximas de 21 
giados en Sevilla y Córdoba, y 20 en Bilbao. Mo­
rón y Jerez. En cuanto a las minimas. la más ba­
ja la reg istró Teruel, con tres grados bajo cero, 
siguiéndole Soria con dos grados bajo cero. Cuen­
ca con uno bajo cero y  Burgos y  Logroño con 
cero grados.

P r o n ó s t i c o
Los mapas de l tiem po previstos para mañana 

por e l servicio meteorológico nacional sitúan la 
borrosco en el A tlántico norte y el anticiclón en 
Europa oriental, que se extiende por todo e l con­
tinente hacia el sudoeste hasta la Península Ibéri­
ca. donde soplarán vientos flo jos de componente 
sur. Con esta situación debe haber mañana cie lo  
nuboso con chubascos en Galicia y Asturias. En el 
resto de España predominará e l buen tiempo, des­
pejado o escasamente nuboso, con niebla en el 
Cantábrico oriental, ambas mesetas, cuenca del 
Duero y Cataluña. Las temperaturas serán más 
altas.

Pronóstico marítimo
Temporol de l sudoeste en Gran Sol y Vizcaya, 

con mar gruesa, sur bonancible en Cantábrico.

T IE M P O

íSfí¿.
y  s AiV

Dlip*¡od«
VariobU
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te*
Sepila H ,RJU3Í U L>V.'i

con marejada: sudoeste bonancible en Finisten 
con marejada y flo jos de componente sur en $ 
Vicente. Cádiz. Canarias. Alborán. Palos. Balear 
y León, con marejadilla.

Temperaturas extremas europea
Oslo: —2 mln. y — 1 máx.
Estocolmo: — 2 y —1.
Londres: 2 y 12.
Amsterdam: 3 y 11.
Berna: — 2 y 10.
Bruselas: 2 y 14.
Copenhague: — 2 y 0.
París: 2 y 14.
Berlin: —3 y 7.
Hamburgo: 1 y 9.
Bonn: 4 y  9.
Roma: 5 y 16.
Lisboa: 6 y 17.

c u p o n  p r o  c i n c o s
S o r t e o  e f e c t u a d l o  a y e r

Las presiones han subido y las condicio­
nes meteorológicas predominantes a io largo 
de las últimas veinticuatro horas fueron, en 
general, menos favorables para la difusión 
de los contaminantes que en días anteriores. 
Todo esto ha tenido el lógico reflejo en la 
subida experimentada por los niveles de con­
taminación que afectaban a nuestra ciudad.

Sin embargo, la atmósfera todavía con­
servaba el suficiente grado de inestabilidad 
como para que el empeoramiento no haya 
sido muy intenso y el grado medio de su­
ciedad soportado por el aire en varias zonas 
de la capital se mantuviera dentro de unos 
índices moderados.

Las concentraciones más altas de conta­
minantes se registraron ayer en las estacio­
nes situadas en los puntos siguientes: Aveni­
da de José Antonio, glorieta de Cuatro Ca­
minos, plaza de Fernández Ladreda, calle de 
María de Molina, paseo de Santa María de la 
Cabeza y plaza de la Cibeles.

Zonas 2, 5, 7, 8 y 9: Contaminación mode­
rada.

N ú m e r o  7 6 2

Zonas Centro, 1. 3, 4, 6 y 10: Contaminación 
notable.

¡ ¡ O C A S I O N E S ! !
Excepcional parcela en ROBLEDO DE CHAVELA, situación única, 

auténtico espectáculo de vistas incomparables sin que jamás pue­
dan variar, 3.000 metros cuadrados, plantados muchos pinos jó ­
venes, ideal para construirse un chalé o dos. que resultaría un m ira­
dor Inimaginable: a una hora de Madrid puede disfru tar de un au­
téntico oasis. 2.150.000.— Interesantísima parcela en NUEVA SIE­
RRA. magnífica situación. 5.100 metros. 2.250.000 (varías más dis­
tintas superficies).— Extraordinaria mejor situación Eurovillas, 2.000 
metros. Varias más de 1.000 metros.— Variadísimo repertorio en 
toda la Sierra y cercanías, todas categorías. Completa ¡información.

EXCLUSIVAS RAMIRO
GOYA, 58 —  CABALLERO DE GRACIA, 12

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y  215 22 40

F A R M A C IA S  EN  S E R V IC IO  DE U R G E N C I A  
ABIERTAS DEA Y  N O C H E

daguer, 13; paseo de la Chopera, 13: paseo 
de las Acacias. 59. .

CHAMARTIN HORTALEZA-CANILLAS. -
seo de La Habana. 144; Rafael Salgado. • 
Serrano. 206; San Julio. 11; Corazón de »» 
ría. 19; López de Hoyos 301; Biosca, 2 
del Rey); calle Particular, 8. . -

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS.—San
lio, 8; Los Urquiza, 21; Fernando Gabriel, ■ 
Virgen del Portillo, 29; Sambara, 153; 
rique, s /n . (Gran San Blas): Valderrobles, • 

SALAMANCA. —  Cartagena, 20; Lagas ■ 
número 102; calle de Recoletos, 17: be 
Pardiñas, 20; O ’Donnell, 47. «.

RETIRO-MEDIODIA.— Juan de UrDieta. ■ 
Marqués de Cubas. 16; Santa Isabel, • 
Luis de León, 10. , . .  (8.

VALLECAS (PUENTE DE).— López bras ^  
Sta. Ana); avenida San Diego, 70; r  
borde. 37; V illarta, 6 (Entrevias), t(jRN0 6

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— Ca­
pitán Haya. 25; General Moscardó, 35; paseo 
Leñeros, 27; paseo de la Dirección, 95; Bravo 
M urillo , 305; Pico Balaitus, 16.

UNIVERSIDAD MONCLOA.— Isaac Peral. 38; 
Andrés Mellado, 1; Luisa Fernanda, 17.

CHAMBERI.—Alcalá Gallano. 8; General Al- 
varez de Castro, 24; Ríos Rosas, 14; Fuenca- 
rra l, 83.

CENTRO-LATINA.— Barquillo. 31; Preciados, 
número 14; Toledo. 46; Calatrava, 28; aveni­
da de Valladolld. 71.

CARABANCHEL-EXTREMADURA. —  El Tobo­
so, 16; Avefría, 32; Antoiina Merino. 13; Nues­
tra  Señora de Fátíma, 97; avenida de Rafael 
Finat, 23; Barrio Puerto Chico, Camarena, 200; 
Tembleque, 144; San Olegario, 8; Villavicio- 
sa, 48; Villamanín, 41; Ermita del Santo, 12.

ARGANZUELA-VILLAVERDE.— Av. Cerro An­
geles, 27; Dr. Sanchís Banús, 31; Jacinto Ver-

3 2  Arriba
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\petenida una banda
de presuntos 
atracadores

U  Utilizaban escopetas de cañones recortados

SU CESO S

El Gabinete de Prensa de la 
jefatura Superior de Policía, de 
Madrid, nos rem ite la siguiente 
pota de Prensa:

■Inspectores de las Brigadas 
j  Investigación Crim inal, de 
Madrid y Barcelona, en un ser­
vicio conjunto, han desarticula- 
jo una banda de presuntos atra­
cadores que, en repetidas ocasio­
nes, dispararon con escopetas 
recortadas contra sus víctimas, 
[sé han declarado autores de 
gran parte de los atracos come- 
dos últimamente en Madrid.
Los servicios establecidos por 
BIC madrileña como conse- 

a de dichos actos delic- 
is dieron como resultado la 

Identificación de varios Indivi­
duos, sospechosos de ser los 
itores de los mismos, solici- 

lando la colaboración de otras 
¡Brigadas Regionales, ya que al­

mos de ellos habían huido de 
capital por tem or a ser de- 

inldos.
Fruto de estas investigaciones 
íe la detención por inspecto- 

del Grupo IV de la BIC de 
larcelona, del delincuente habi- 

Domlngo Guio Alvarez. al 
le fueron intervenidas jo- 
procedentes de sus activi- 

lades delictivas. Entre tanto, en 
ladrld, inspectores del Grupo V 
letenlan a otro de los eompo- 
«ntes de la banda, llamado Ja- 
Into Expósito López, y, por fin, 

detenido el tercer compo­
rte, Fernando Sarmiento Jara, 
la Guardia C ivil de Port Bou.

cuando Intentaba pasar a Fran­
cia. A este últim o le fueron in­
tervertidas joyas valoradas en 
un m illón  de pesetas. 25-000 en 
m etálico y una pisto la calibre 
nueve m ilím etros corto.

Una vez Interrogados, se han 
declarado autores de los si­
guientes hechos delictivos:

Atraco el día 9-2-76 en la jo­
yería San José, sita en ca lle  de 
María Teresa Sainz de Heredia, 
número 15. donde obtuvieron un 
botín de 4.500.000 pesetas en 
Joyas.

Atraco y lesiones gravísimas 
por arma de fuego, del que fue­
ron víctim as Rafael Blanco Cal­
vo, encargado del club Gallo 
Rojo, y un Joven que salió en 
defensa del anterior, José María 
Cabo Blanco, delito cometido en 
fecha 9-2-76.

Atraco en la persona de Ra­
fae l Aguado Sáez, en la calle 
de Miguel Yuste. al que sustra­
jeron una cartera dé mano que 
contenia un transistor, delito 
realizado el 2-2-76.

Atraco cometido el 2-2-76 en 
la ca lle  de San Vidal, del que 
fue víctima Antonio Lázaro Va­
gue, que resultó herido por los 
maleantes, y al que sustrajeron 
20.000 pesetas.

Atraco el mismo día a Felipe 
Blanco Ocaña, en la carretera 
de Costada a Vicálvaro. al que 
obligaron, bajo la amenaza de 
sus armas, a detener el coche 
en el que circulaba, sustrayén- ’ 
dolé 20.000 pesetas.

Atraco el día 1 de los corrien­
tes en la panadería sita en Ron­
da de Segovia, núméro 13, don­
de obtuvieron como botín 8.000 
pesetas.

Atraco en la misma fecha eji 
la churrería s ita en ca lle  de Ni- 
colasa Gómez, propiedad de Vic­
toriano Puebla, apropiándose de 
10.000 pesetas.

Atraco en la calle de Cronos 
a Venancio Barriuso Mediavilla, 
pagador, al que sustrajeron una 
cartera conteniendo recibos de 
su empresa, delito realizado el 
día 9 de los corrientes.

Atraco, en el mismo día, al 
empleado de la gasolinera de la 
avenida de .los Toreros, obte^ 
niendo 10.000 pesetas de botín.

Atraco en el dom icilio de Julio 
Royano Otorvisco, apropiándose 
de joyas valoradas en 40.000 pe­
setas y 30.000 pesetas más en 
metálico. El delito fue denun­
ciado el día 1 de los corrientes.

Atraco, el día 1-2-76, en la 
gasolinera sita en calle de San­
ta Genoveva, número 26, con un 
botín de 15.000 pesetas.

Atraco el mismo día en la ga­

solinera de la calle de la Virgen 
del Lluc, de donde se apropia­
ron de 2.000 pesetas. El em­
pleado resultó herido como con­
secuencia de un disparo afec- 
tuado por los detenidos.

Atraco, también en la misma 
fecha, en la gasolinera sita en 
calle de Cronos, obteniendo un 
botín de 34.000 pesetas.

Robo en la sastrería sita en 
calle de la Condesa de la Vega 
del Pozo, número 28, propiedad 
de Fernando Alvarez Conde, de 
la que sustrajeron una calcula­
dora y diversas prendas de 
vestir.

Para la comisión de los atra­
cos mencionados se habían pre­
viamente provisto de dos esco­
petas. cuyos cañones recorta­
ron, sustraídas, una de e llas  de 
la armería sita en la ca lle  de 
la Condesa de la Vega del Po­
zo, marca Zabala Hermanos, ca­
libre 12, y la otra, marca Víctor 
Sarrasqueta, del In terio r de un 
coche aparcado en la vía públi­
ca. La pistola intervenida a Fer­
nando Sarmiento, marca Star 9 
m ilím etros corto, fue, asimismo.

sustraída del Interior de otro 
vehículo estacionado en la calle.

Domingo Guío Alvarez se en­
contraba reclamado por seis Juz­
gados de Madrid por su partic i­
pación en otros diez atracos a jo ­
yerías, gasolineras, armería de 
la ca lle  de la Virgen del Porti­
llo  y peatones, así como por el 
hurto de otra escopeta y por 
robo en oficinas de la ca lle  del 
Doctor Esquerdo. Recientemente 
habia sido puesto en libertad 
como consecuencia del indulto, 
al igual que su compañero Fer­
nando Sarmiento Jara.

La relación de los delitos co­
metidos por estos delincuentes, 
todos e llos  habituales contra la 
propiedad, da una idea de la e fi­
cacia del servicio realizado. No 
obstante, se continúan gestio­
nes para esclarecer la posible 
implicación de los mismos en 
otros delitos sim ilares.

Los detenidos, en unión de 
las diligencias instruidas, han 
pasado a disposición del Juzga­
do de Instrucción de Guardia.

Madrid, 21 de febrero de 
1976.-

IUERTO EN ACCIDENTE LABORAL
MADRID. (Cifra.)— El viernes fa lleció , a consecuencia de las 

|taves quemaduras que sufrió  el pasado martes, el trabajador Felipe 
garrido. Contaba cuarenta y tres  años.

El accidente ocurrió al Incendiarse la cámara cerrada de sóida- 
3 que trabaJaba- en Boettlcher y Navarro. También sufrió 

P f ras graves en las dos piernas el también productor Fran- 
fsco López, que sigue Internado.

ladofa u án ° i í í r r i r 1e ,IaCnidente' arnbos ^abajadores fueron trasla­paos a ,-g Residencia La Paz.

D O S  A TR A C O S
rtf.A!nülfd'0dÍa de ayer fue Perpetrado un atraco en la tienda 
c L  k ,-S S'ta en el "ém ero 31 de la calle de Montevideo, 

l\ U u  ascendió a 15.000 pesetas, 
traint -°  *ue Nevado a cabo por dos Individuos de unos 
a <ir,L 3k ° S’ .q.ue' es9rim¡endo sendas navajas, amenazaron 
dnh. .  A,onso Porres, propietaria del local, conminán- 
ran f  que ®ntre9ara el dinero recaudado, tras lo cual la ata- 

y amordazaron, encerrándola en el cuarto de aseo, 
tro asalto de parecidas características fue realizado a 

nn ¡j ,.?.ras'd e l  pasado viernes, cuando dos hombres, aún 
en la m'. 'cados- irrum pieron en una tienda de modas situada 
emnioaa 6 de Bravo M u rill°- numero 105, y obligaron a la 
de „|| a a b re g a r le s  5.000 pesetas, estando armado uno 
de h PniC° n Una pisto la- El becho fue puesto en conocimiento 

roncia por dona María de los Angeles del Val Vallecillo.

F. GEREZ

m u e b l e s

' t b ' T41üCAn'[IENTE,, direct° K -
Sin plazos- s‘u entrada, 
Po,iri, car=0- Grandísima ex. 
Z  D°™itorios. Libre- trodnrr3 °.nes- También elec-
S a s s  Llámenos

España. Permanente. Teléfo­
no 448 27 61.

V A H I O S
■ Casamiento feliz, rápido. Infor­

mamos gratis, discretamente 
Agencia Matrimonial Levanti­
na. Ruzafa, 14, 3.“ Teléfono

P t R D I B A S

P V S ' S í K  toda

322 59 52. Valencia».

Teléis, de ARRIBA: 
215 06 40 y 215 22 40

11111130 22 febrero 1976

MADRID: Robo en un ta lle r e fe  joyas

SE LLEVARON DOS MILLONES 
DE PESETAS EN GENEROS

En la madrugada del jueves al viernes se cometió un robo en 
los talleres de joyas Ibamar. sitos en la Puerta del Sol, número 5 
Los ladrones, tras forzar una de las ventanas — operación que no 
les resulto d ifíc il, ya que los mencionados ta lleres se hallaban si- 
tuados en una planta baja— , se introdujeron en el in terior del local 
de donde se llevaron varias sortijas, pendientes, pulseras y otros 
objetos de joyería, que aún no habían sido terminados

Puestos al habla con el dueño de la tienda, el señor Martín Guz- 
man nos ha comentado que no existe ninguna sospecha sobre los 
empleados del establecimiento, «más bien considero — nos sique 
relatando que se trata de unos vulgares delincuentes que co 
nocían estos lugares y planearon el robo, el cual fue descubierto por 
el encargado de abrir la tienda-.

Las alhajas robadas han sido valoradas en dos millones de pe-
S 6 l3 S . ^

/

En una tienda de deportes
— Para robar escalaron a tra­

vés de una driza por la pared, 
hasta introducirse por una clara­
boya, de la que rompieron el 
crista l, en la tienda —nos dice 
Pedro Gómez, propietario del es­
tablecimiento de artículos depor­
tivos enclavado en la calle de 
Marqués de Lema, 7, y famoso 
fabricante de sacos para dormir 
de alta montaña del mismo nom­
bre.

Efectivamente, los cacos en­
traron en su e s ta b le c im ie n to , 
Igloob Deportes, del que se lle­
varon artículos y m a t e r i a l  de 
montaña valorado en 200.000 pe­
setas.

—¿Oue cómo entraron? —con­
tinúa d i c t á n d o n o s  Pedro Gó­
mez— . Engancharon la cuerda de 
uno de los farolillos que, como 
adorno, se encuentran en el friso 
del escaparate. Seis metros es­
calaron. Es tris te  que para em­
pezar a ir a la montaña algunos 
desaprensivos empiecen por ro­

bar, porque no creo que se trate 
de habituales d e I i n cuentes, ya 
que la caja la dejaron intacta. 
Ellos son los que desprestigian 
este bello deporte.

— Anteriormente, h a c e  unos 
mese-;, ya nos rompieron las lu­
nas del escaparate para robar­
nos. Menos mal que todo el ma­
teria l estaba asegurado.

Acusados de hurtos 
contra la propiedad
En el día de ayer pasaron a 

disposición de la autoridad judi- 
cial los siguientes individuos, 
acusados de los hurtos contra 
la propiedad:

Andrés Martin Encinar, presuri 
to  autor de un robo de joyas va­
lorado en 178.100 pesetas, en la 
propiedad de doña Encarnación 
Díaz Sáez. El hurto fue denun­
ciado el día 18 de enero en la 
Comisaría del d is trito  de la Uni­
versidad.

Asim ismo, por i n s p e c tores 
afectos a la Comisaria de Bueña- 
vista, fue detenido «¡n fraganti- 
y pasado a disposición judicial 
Vicente Carbayiro I I I  a n a s, de 
veintisiete artos, que en la pa­
sada madrugada pretendía efec­
tuar un robo en el almacén de 
piensos Hermanos Obregón, si­
tuado en la calle de Alcántara, 
número 56. El detenido fracturó 
los cristales de la ventana para 
penetrar, siendo detenido en su 
interior.

E. M. L.

L E O N  D E G R E L L E

M  UN 
PASCiSTA

EDICIONES BAU 
Apartado Correos láOlO 

BARCELONA
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SI MARCHAN LOS EQUIPOS

1. AT. MADRID ...
2. Real Madrid ...
3. Barcelona ........
4. Español
5. Hércules..
6. Ath. de Bilbao
7. Betis
8. Sevilla ..............
9. Santander ... ...

10. Salamanca ........
11. Granada.............
12. Real Sociedad ...
13. Valencia .............
14. Zaragoza.............
15. E lch e ..................
16. Las Palm as.#...
17. Gijón ..................
18. Oviedo ..............

PRIMERA DIVISION ■ JORNADA 23

A  L A  S O M B R A  D E L  
B A R C E L O N A -A T L E T IC O

El duelo que mantendrán en el Nou Camp el Barcelona y 
el A tlé tico  de Madrid reclamará, sin lugar a dudas, la aten­
ción de la mayoría de los aficionados españoles, ya que, ade­
más de enfrentarse dos aspirantes al títu lo  de Liga, puede 
proporcionar un nuevo cambio en la cabeza de la clasifica­
ción. Sin embargo, no será el único encuentro que ofrezca 
atractivos en la jornada.

El Sevilla recibe la v is ita  del Granada. Duelo regional, y en 
el que las fuerzas sobre el papel, están bastante compensa­
das. Sin embargo, el equipo de la capital de la Giralda no 
da facilidades en su terreno y es de esperar que obtenga 
la victoria. , .

SEVILLA.— Paco Hita, Pulido, Gallego, San José; Jaén, Blan­
co. Rubio; Plaza, Cantudo y  Biri Biri.

GRANADA.— Puente; Calera, Ederra, Fernández, Falito; Be- 
nitez, Grande, Santi; Megido, M ilar y  Quiles.

También el enfrentamiento entre el A tlhe tic  de Bilbao y el 
Santander parece igualado, sobre el papel. Es de esperar que 
el factor campo Influya y que por tanto los bilbaínos obten­
gan el éxito. _ . ,

ATHLETIC DE BILBAO.— Iríbar; Lasa. Astra in , Qoicoechea, 
Núñez; V illar, lrureta, Rojo II: Dan!, Am orrortu y  Rojo I.

SANTANDER.— Santamaría Díaz, Camus, Geñupl, Portu; 
Ufarte, Macizo, Sergio: Quinito, A ito r Aguirre y Zuviría.

El colista, el Oviedo, v is ita  Salamanca. Lógicamente, el con- 
junto charro parte como favorito . Los asturianos, a pesar de 
los goles que consiguieron en la pasada jornada, no parecen 
estar en condiciones de plantear demasiados problemas.

SALAMANCA.— D’Alessandro; Iglesias, Juanjo, Rezza, Lan­
chas; Robi, Pita. Ameijenda; Alvarez, Rial y Pérez.

OVIEDO.— Durjkovic: Carrete, Tensi, Vicente, Lolín; Iriarte, 
Laguna, Galán Javier, Alarcón y  Ortuondo.

D ifícil compromiso el que se le presenta al Elche en su 
propio terreno. Nada más y nada menos que la v is ita  del 
Hércules, un equipo que está manteniendo una marcha muy 
regular y a un nivel muy alto, en el actual Campeonato de

L'ELCHE.— Diez; Cortés, González, Indio, Canos; Jaime Cano, 
Montero, Gómez Voglino; Sitja, Rubén Cano y Alfonseda.

HERCULES.— Deusto; José Antonio, Giuliano, Rivera, Qui­
que; Baena, Saccardi, Juan Carlos; Arieta. Barrios y Carcelen.

En su lucha por escapar de los últim os lugares el Gijon 
tendrá hoy un d ifíc il obstáculo: el Betis. Los sevillanos son 
d ifíc iles de batir lejos del estadio Villamarín, y, sin lugar a 
dudas, significarán una prueba de fuego para las esperanzas 
de salvación asturianas. ,

GIJON.— Castro; Fabián, Redondo, Garzón, Cundí; Ciríaco, 
Fanjúl, Valdés; Churruca, Quiñi y Ferrero. _

BETIS.— Esnaola; Cuiñas, Sabaté, Biosca, Cobo; López, Ala- 
banda, Cardeñosa; Benítez, Mendieta y Anzarda.

Puede decirse que el Zaragoza tiene una fácil papeleta de­
tenté de sí, a pesar de que los dos últim os resultados obte­
nidos por los canarios no han sido malos.

ZARAGOZA— Junquera; Heredia, Manuel González, Royo; 
Duñabeitia, Bastos; Rubial, García Castany, Diarte, José Gon-

Zá£ Sy PALMAS.— Carnevali; Martín, W olff, Roque, Hernán­
dez- Páez, Félix. Germán; Juani, Morete y Miguel Angel.

Por últim o, el Valencia recibe la v is ita  del Español, que 
nunca es un visitante fácil. Además, sobre el ánimo valen- 
cianista debe pesar todavía esa derrota sufrida ante Las Pal­
mas en su terreno. , .  „

VALENCIA— Balaguer; Tirapu, Martínez, Barrachina, Cerve- 
ró; Cordero, Saura, Planélles, Rep, Keita y Sancayetano.

ESPAÑOL.— Echevarría; Ramos, Ortiz Aquino, Ferrer, Ver­
dugo; Solsona, Osorio, Jeremías; Cuesta, Amiano y Caszely.

V DIVISION
Casa Fuera Tantos

3. G. E. P. G. E. P. F. C. Pn. +

22 10 2 0 4 2 4 42 21 32 + 8
22 9 1 0 3 6 3 40 17 31 + 11
22 10 1 0 2 3 6 44 28 28+ 6
22 10 1 0 2 1 8 32 33 26+ 4
22 7 4 1 2 3 5 27 26 25+ 1
22 8 3 0 0 5 6 29 25 24+ 2
22 7 1 3 3 3 5 22 29 24+ 2
22 8 3 0 1 2 8 25 26 23+ 1
22 9 2 1 1 1 8 29 32 23— 1
22 6 4 1 1 4 6 20 22 22
22 5 5 2 1 4 5 21 30 21— 3
22 5 5 1 1 3 7 25 28 20— 2
22 4 3 3 3 1 8 28 31 18— 2
22 6 1 3 0 4 8 26 31 17— 3
22 4 4 2 0 4 8 25 32 16— 4
22 4 4 3 2 0 9 25 35 16— 6
22 4 3 3 0 4 8 25 32 15— 5
22 5 3 4 1 0 9 24 31 15— 9

SEGUNDA DIVISION
Casa Fuera Tant0s 

J. G. E. P. G. E. P. p. c. Pn I

1. MALAGA........................  22 9
2. Coruña .........................  22 11
3. Tenerife ........................ 22 7
4. Burgos .........................  22 6
5. Calvo Sotelo ..............  22 7
6. Valladolid .................... 22 7
7. C elta.............................  22 7
8. Castellón ... ._ ......... 22 6
9. Cádiz ..................    22 7

10. R. Vallecano ..............  22 8
11. Tarrasa ........................  22 4
12. Barcelona At. .... ........  21 5
13. Huelva ... ...................  22 8
14. Murcia .........................  22 7
15. Ensidesa........................  22 4
16. Córdoba ........................ 22 7
17. Alavés............................. 22 6
18. San Andrés .................. 22 8
19. Osasuna.............    21 8
20. Tarragona .................... 22 4

4 49 19
6 29 13 29
5 31 28 21 
5 27 20 2í
5 26 25 2-
6 24 15 2
5 20 15 2'
6 25 28
7 29 24
8 29 27 
7 18 22

: 5 24 30
9 22 28 
6 25 34 
6 16 24 
9 20 26 
9 19 26

! 10 22 33 
9 26 30 

i 9 15 3C

Weisweiler, esperanzado

« I

»

CONFIO EN 
QUE GANAREMOS

BARCELONA. (Crónica telefónica del corresponsal de­
portivo de Pyresa, Alonso Ram írez, especial para ARRIBA.)—  
Después de más de diez largos días en los que la nave azul- 
grana se ha resentido an te  el «affaire» protagonizado por 
Johan Cruyff y m íster W eisw eiler, donde no han fa ltado  m a­
nifestaciones acom pañadas de pancartas , en las que se po­
día leer: «M ontal. no; Cruyff, si», an te  la m asía sede del 
F. C. Barcelona, las aguas han vuelto a su cauce aparen te­
m ente, hablándose incluso de que la negativa del as holan­
dés de seguir enrolado en el cuadro ca ta lán  no es definiti­
va, en opinión del secretario  del club, señor Granados.

Doble récord
Centrando el comentarlo en el 

partido de hoy por la tarde con­
tra  el A tlé tico  de Madrid, co­
menzaremos señalando que lle ­
va camino de batir un doble ré­
cord. El prim ero, de expectación, 
y  el segundo, económico, como 
se desprende del hecho de que 
desde hace un par de días, en­
contrar una entrada resulta una 
auténtica odisea, cotizándose las 
mismas a precios astronómicos 
en el mercado negro, a la par 
que se calcula que las arcas 
azulgranas se verán incrementa­
das con un ingreso que es muy 
posible que rebase los 20 m illo­
nes de pesetas. Obedece esta 
expectación, por un lado, a la 
v is ita  del A tlé tico  de Madrid, 
equipo «vedette» siempre en él 
estadio azulgrana, y, por otro, a 
los acontecim ientos con los que 
hemos abierto esta crónica, res­
paldados por. el triun fo , todo hay 
que decirlo, azulgrana en Los 
Cármenes, fren te  al Granada, y 
que ha abierto el camino a la 
esperanza del Barcelona con vis­
tas al títu lo  de Liga y cuyo par­
tido  de hoy contra el A tlé tico  de 
Madrid es muy importante. _

— Se tra ta  — nos dice W eis­
we ile r—  de un encuentro muy 
d ifíc il para nosotros. El A tlé tico  
de Madrid tiene un buen equi­
po, como, todos sabemos, muy 
peligroso, sobre todo en los con­
traataques, donde Ayala y Leivi- 
ña son jugadores con un peso 
específico. Ahora bien, particu­
larmente, no sólo confío en que 
ganaremos, sino que ofrecere­
mos un buen espectáculo.

No cabe duda de que la de­
lantera del cuadro madrileño t ie ­
ne preocupado al técnico azul- 
grana, entre otras razones, por­
que el talón de Aquiles del Bar­
celona esta temporada sigue 
siendo su línea de cobertura y,

de manera especial, su meta, 
donde ni Artola, ni Mora acaban 
de dar la medida, tiendo  los 
causantes de que su equipo no 
haya arrancado nada positivo en

♦  Sotil, que no 
pasó la prue- 
ba realizada  
a yer por la  
m añana, no 
jugara

alguno de sus desplazamientos. 
De ahí, pues, insistim os, el que 
la delantera atlé tica preocupe y 
mucho a W eisweiler.

«La Liga puede i 
mayor interi

— ¿Puede decidirse I 
este partido?

— Podría cobrar may 
s i cabe, y puede quet 
da la lucha entre los 
pos madrileños. Todo 
del resultado con que 
el encuentro —sigue 
W eisweiler.

— ¿Oué espera de 
después de los aconte 
de estos últimos día “ 

— Pues yo confío 
anime continuamente, 
lo necesita. Es un p¡ 
importante para nos 
apoyo del público es i 

— ¿Le sorprendería 
que Cruyff hiciera un | 
tido?

— En absoluto. Es > 
cer esto y mucho n 
re. Ahora bien; yo 
pero que lo haga Crt 
que tengo puesta tod 
fianza, sino que el re: 
compañeros le secun 
salga un partido redor

__Y  ya, por últur
usted decid ido el eg 

— S í. Jugará el rnir 
hizo en Granada. He 
gutdo que haya comw 
en nuestras líneas il 
oportuno efectuar nin 

. bio, puesto que en 
nes. a te n o r del 
juego, el equipo res;

Digamos ya. Pjfl 
que este equipo sera I 
te : Mora; Tomé, Wf 
tas. Albadalejo;
C ia l, A sensi; Rexa J
Fortes, figurando coi
tes Sadurni, Oe la |  
Corominas, Puej * L  
prueba que se ' ,• 
hora de la mañana' 
Sotil no dio el re 
vo que cabía esper I

resuil
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¡ decidirse 
o?
cobrar 
puede 

a entre 
leños, 
ido con 
tro

espera de 
e los 
iltimos
i

a. Es un

« N U E S T R O  C O N T R A A T A Q U E  
P U E D E  S E R  D E C IS IV O »

[llegó

toce

I Madrid

hoy en el estadio Ber- 
reto para M iljan ic; des- 

v „  a España todavía «su» 
Irid no ha podido ganar a la 
más, siempre ha sido el 
. Cliamartín el que ha te- 
empatar. Todo esto da pie 

¡c para desear en esta oca- 
ijctoria con más fuerza. Pero 

con el mismo rasero, la 
ganas de romper o tro  ga- 
1956, el equipo donostia- 

.... al Real Madrid. Y curio- 
e| último triun fo tenía un 

que hoy vuelve a Madrid 
Sí, en Atocha, la Real 

por tres goles a ce- 
estaba entonces en aque- 

ahora está en Madrid, por 
vez, como entrenador. Un 
ir que ha traído suerte al 

Atocha y que aspira a 
Itriunfos en esta su segunda

l¡, duda de última 
hora

ya casi tiene el equipo de- 
Jnicamente Gorriti es duda 
t e  dolores estomacales y 

si podrá jugar hoy. De 
;erlo, la Real Sociedad pre­

siguiente alineación: 
Urruticoechea; Gorriti, 

tebarria, Uranga; Murillo, 
lamora; Araquistain, Idigo- 
v Ufarte. Quedarán como 
Aleonada, Astarbe, Muru- 
mhástegui. En caso de no 
llar con Gorriti balaría Mu- 
defensa y entraría uno de 
lies,

leños del partido.
¡ conscientes de que va a 

mido dilicil. Un partido muy 
ó y en el cual intentaremos 
>positivo. ¿Esquemas? Ten- 

i asegurar bien en la  de­

fensa y lanzar los contraataques y 
que sean efectivos. El contraataque 
puede ser decisivo.

— ¿Esa es el arma principal de la 
Real para vencer al Madrid?

—No creo que sea arma secreta. 
Yq me conformo con que el plantea­
m iento se cumpla y  con que nuestro 
contraataque sea eficaz y  h a y a  
suerte.

— ¿Irulegui ha cambiado a la Real?
— Los cambios se pueden ver en 

las alineaciones. Sencillamente he 
ido introduciendo gente nueva, gente 
Joven, que da un aire d is tin to  al equi­
po, nada más.

— ¿Partidario de los Jóvenes?
— Para m i eso es lo  mejor que se 

puede hacer en favor de l fú tbo l es­
pañol. Ellos son los futuros jugado­
res de la  selección.

—¿No le gustaría tener extranje­
ros en la plantilla?

—Dentro de la Real hay un sentir 
popular, algo que los socios han que­
rido y que la d irectiva apoya y yo 
respeto y además admiro. En San Se­

bastián piensan que esto es lo me­
jo r y los aplaudo por esta idea. Yo 
trabajo con todos los muchachos que 
tengo y n i siquiera me ha pasado por 
la cabeza pensar en jugadores ex­
tranjeros. No he realizado considera­
ciones a este respecto.

Irulegui es un entrenador nuevo. 
Un hombre que empieza a salir a la 
luz; un hombre que ha dado un aire 
al equipo y. dicho sea de paso, le ha 
traído suerte. El bache parece estar 
superado. Aunque frente al Madrid...

— He visto jugar al Real Madrid en 
varias ocasiones, una de ellas contra 
el Derby, y ese partido fue maravi­
lloso. Sé que tiene altibajos, como 
todos, pero sé también de que es 
peligroso por todas sus lineas. Aman­
d o  ha sido para m i maravilloso. Yo 
recuerdo haberle marcado y  sé per­
fectamente lo  que da de s i y su fo r­
ma de juego. De cara a l gol todos 
son temibles. Marca Pirri, Santilla- 
na...

— ¿Sería buena técnica salir a por 
el empate?

—No lo  sé. yo sólo he trazado un 
plan de juego, s i esto se cumple 
creo que podremos conseguir algo. 
No obstante, como deportista pienso 
que todo es posible y por eso mismo 
no puedo decir que se va a repetir 
la historia. Todos los partidos son d i­
ferentes y  nadie sabe lo  que puede 
pasar.

— Irulegui debuta con la Real en el 
Bernabéu. ¿Tranquilo?

— Yo tengo mucha confianza en m i 
mismo y sé que tengo que aprender 
mucho todavía. A pesar de ello pien­
so que éste, e l de hoy, será un par­
tido más, que enfrente tendremos a 
un gran riva l y que haremos lo  po­
sib le por conseguir lo  que nos pro­
ponemos. Yo ya te  digo, quedaré 
contento si se juega de la misma for. 
ma que se ha planteado el partido.

OSW ALDO

M A

)PEZ UFARTE:
(Real Sociedad)

i8n merece eí calificativo de 
radie más indicado que el 
“  extremo de la Real So- 

•2 Ufarte fue la gran re- 
f? la última edición del Tor- 
[lonaco. 
pasó allí?
be muy fácil para mi.
'  la gran revelación.
10 que fuera para tanto. Lo 

siempre, y me pusieron 
líes.

viniste a parar a la Real? 
. r  i°ven a Guipúzcoa. 
Iu9ar en un equipo playero, 
estinre en la Real Unión y 
™a la Real Sociedad.

" tiemPo llevas en el prl-

«Es mejor que no juegue»

Si lo sel
■me 
los 

la  la

subirán
humos
cabeza

IPO?

I t e m!,6 d j C Í r  q u e  e s t a  e s  m l  
da- A u " q u e oficial- 

• ezco al equipo desde el

f e 0- 8 Pesar de todo el 
‘  Fernán juvenil, nos has 
e „ . |Parlido completo? 

Rentado contra el Bar
¡ m Z \ Pet0 nin9un0 de 

0S han sido comple-

l te m°lesta ser jugador de

— Es mejor no jugar. Si no se me 
van a subir los humos.

«Soy extremo retrasado»
— ¿Eres un extremo izquierdo nato?
— Soy zurdo, la derecha la utilizo 

sólo para apoyarme. Aunque he juga­
do de centrocampista. Soy un extre­
mo retrasado.

— ¿Vas a sa lir en el once titu la r 
contra el Madrid?

— Me han dicho que sí. Que voy 
a salir desde el principio.

— SI solamente pudieras jugar me­

dio tiempo, ¿cuál preferirías?
— El segundo. Ya sabes cómo se 

está desarrollando el encuentro y pue­
des rectificar si hay algún fallo.

— ¿Te molesta no jugar más habi­
tualmente?

— Creo que el que empieza pronto, 
pronto acaba.

—¿Temes al mareaje del Madrid?
— No habrá un mareaje hombre a 

hombre. En el equipo no hay figuras.
—Vamos, que piensas entrar en el 

área.
— Si me dejan, sí.

«En barro juego mal»
— ¿Capaz de J u g a r  en cualquier 

campo?
— En barro juego mal. No me ente­

ro de lo que pasa.
— ¿Nervioso ante tu debut en el 

Bernabéu?
— Antes del partido, sí; pero en 

e| campo, no.
— ¿Qué puede pasar en el partido 

de esta tarde?
— Que saquemos algo positivo o 

que nos ganen por goleada, aunque 
no creo que esto suceda.

Pilar JIMENEZ

REAL MADRID

DEL BOSQUE, 
AL BANQUILLO

Definitivamente, Del" Bosque se queda en el 
banquillo ante la Real Sociedad. Y es que tener 
cuatro hombres de medio campo con sello de 
titular tiene que aportar estos casos. En esta 
ocasión, Velázquez, Breitner y Netzer salen en 
el once inicial, y Del Bosque ha de esperar su 
oportunidad. Por lo demás, Uría ocupa el sitio 
que dejó vacante Camacho, por lesión, y Aman- 
cio vuelve a su siete de siempre. En resumen, 
que el equipo que se enfrentará esta tarde, a las 
cuatro y media, al equipo donostiarra, a las órde­
nes del colegiado valenciano señor López Sam- 
per, será el siguiente: Miguel Angel; Sol, Benito, 
Pirri, Uria; Velázquez, Breitner, Netzer; Aman- 
cio, Santillana y Roberto. Quedan en el banquillo 
García Remón, Touriño, Del Bosque y Guerini.

Miljanic permanece entre inconmovible y pre­
ocupado a la vez. Sigue insistiendo en que toda­
vía no ha ganado a la Real, y que más bien ya 
tiene ganas de que la victoria le sonría. A pesar 
de eso, el partido de Barcelona acaparará la 
atención de todos, la de Miljanic también:

— Yo no puedo hacer nada ni por uno ni por 
otro. Me preocuparé de ganar en el Bernabéu, y, 
luego, a esperar lo que suceda en el Nou Camp. 
Lo único que pienso es que el que pierda que­
dará dos puntos más atrás, pero no pienso en 
ese partido como decisivo. Los dos pueden as­
pirar al título de Liga y van a salir a por todas. 
Lo interesante es que haya deportividad, tanto 
en Barcelona como en nuestro campo.

Che O.
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Como era de esperat... Campeonatos de 

Europa de Atletismo

CERRADA,
FINALISTA

EN
3 .0 0 0  METRO

Los holandeses coparon la  Vuelta a Andalucía

KNETEMANN, VENCEDOR DE LA XXIII EDICION
MALAGA. (A lfil.)— El holandés Kneteman se ha adjudicado la 

XXIII edición de la Vuelta C iclista a Andalucía. El triun fo del ho­
landés se materializó en la primera fase de la última étapa, en el 
tramo contra reloj, entre Estepona y Marbella. de veintiséis k iló­
metros de recorrido, en los que Kneteman se mostró el más fuerte, 
hasta conseguir superar en un minuto, en este corto trayecto, a 
su compañero de equipo Thureau, que fue segundo y  es un excelente 
contrarrelojista.

Kuiper, también holandés, fue 
tercero a un minuto y veinte se­
gundos del vencedor, y Luis 
Ocaña fue el cuarto, a 1-34.

Lograron los holandeses lo 
que querían: copar los tres pri­
meros puestos de la clasifica­
ción general, llevando al belga 
Tabak al cuarto puesto, aunque 
el que fue líder hasta esta ú lti­
ma etapa, Karstens, cediera en 
Marbella el «m aillot- amarillo a 
su compañero de equipo. cam-_ 
bio que para nada influye, por 
supuesto, en la victoria del 
equipo.

Desde Marbella a Málaga se

JO M A V IC , S . A .
Se hace público que esta so­

ciedad ha trasladado su domi­
cilio  social a la calle Oliva de 
Plasencia, 1. cine San Ignacio 
de Coyola, de Madrid.

Traslado hecho por el Admi­
nistrador único, conforme a las 
facultades estatutarias que os­
tenta, otorgándose la oportuna 
escritura pública con fecha 16 
de febrero de 1976.

cubrieron ya más simbólicamen­
te que en auténtica competición 
los últim os sesenta y dos kiló­
metros de carrera, imponiéndo­
se en la meta malagueña el bel­
ga Ongenae, seguido de Peel- 
man, del Super Ser; Eulalio Gar­
cía, del Kas. y el holandés Kárs. 
tens.

Se bajó el telón de esta edi­
ción de la ronda andaluza, que 
ha tenido un desarrollo s in  de­
masiadas cosas relevantes, qui­
zás por el absoluto dominio que 
de la prueba han mantenido des­
de las primeras pedaladas los 
holandeses.

Lo más importante ha sido, 
sin duda, lo ocurrido en estos 
26 kilóm etros del prim er sector 
de la última etapa, y  no sólo 
por la gran exhibición realizada 
por el vencedor, que ha rodado 
solo y cara al viento, a 44,239 
kilóm etros de media, sino por 
lo decisivo de unos pocos kiló­
metros, que han bastado para 
resolver la competición que ve­
nía disputándose a lo largo de 
750 kilómetros.

De los equipos españoles, po­
co se puede contar. Simplemen­
te hay que referirse a la clasi­
ficación para comprender que 
nada han pintado en esta prue­
ba, conformándose con un solo 
triunfo, e l logrado por Oliva en 
el premio de la montaña.

Kas no ha tenido sus mejores 
hombres y Super Ser, pese a 
haber presentado una poderosa 
formación, no dio impresión en 
momento alguno de ser enemi­
go para holandeses y  belgas. 
Teca y Novostil vinieron a la 
carrera con modestia y con esa 
modestia han actuado.

Clasificación 
general definitiva

1. Knetemann, Raleigh, 23- 
00-33.

2. Kuiper, Raleigh, 23-0-27.
3. Karstens. Raleigh. 23-0-50.
4. Tabak, Flandria, 23-02-43.
5. Pujol, Kas, 23-03.
6. Luis Ocaña, Super Ser, 23- 

03-23.
7. Thureau, Raleigh, 23-03-

29. :
8. Eulalio García, Kas, 23-04- 

34.
9. Vallori, Novostil-Transma- 

llorca. 23-05-22.
10. Jesús Manzaneque, Su­

per Ser, 23-05-23, hasta 47 cla­
sificados.

el

noc

Se da la circunstancia de i. 
el atleta polaco Zenon Ñor 
— que ocupó el sexto lugar 
la fina l—  había conseguido 
la sem ifinal un tiempo infe 
(6,79 segundos) al obtenido 
Sarriá en la competición an 
rlo r a la final.

En opinión de los prepara 
res españoles, las posibilidad 
de los atletas españoles se 
v is to  mermadas por las tr 
horas de viaje de ayer. En e 
to, la expedición española, 
salió del aeropuerto madnl 
de Barajas a las ocho de la 
ñaña del viernes, llegó a 
ciudad a las nueve de la

El grupo español no pudo 
trenar ayer, tal como se na 
previsto, al estar cerrado el 
ropuerto de Munich, debido 
la niebla, y tener que aterr 
en el de Stuttgart, a unos 
kilóm etros de Munich, o 
donde fueron llevados en a 
car hasta su «cuartel gen

Entre los expedicionarios 
pañoles se cree probable 
Cerrada pueda quedar hoy . 
fina l de 3.000 metros en ve 
cuatro m e j o r e s  clasifica
Además de la intervención
Cerrada, otros cuatro atletas 
pañoles tomarán parte e 
pruebas de' hoy.

En altura Intervendrán G

vo Marquetas V . ̂ rahará Sa 
rillas ; en longitud lo hará
nino Rodríguez, y  en 60 
vallas tomará la salida f 
pata. La Jornada de > ^  
presenciada por unos 
pectadores.

Entre las notas sensaC«J¡ 
de la jornada, destaca 
rado triun fo de la 
oriental, Rosem ane (
en salto de altura, « g  
mana occidental |
farth , medalla de oro en 
timas olimpiadas.

MUNICH. (A lfil.)—El españ 
Fernando Cerrada se clasifi 
ayer para disputar hoy la fi- 
de la prueba de 3.000 met 
de los campeonatos de Europ 
en pista cubierta, tras la pri 
ra jornada que tuvo como nr 
co el pabellón olímpico de M 
nich.

En la prueba de semifinale 
Cerrada hizo ayer tarde un tie 
po de ocho minutos, nueve s 
gundos y diecisiete centésim 
in fe rio r a sus posibilidades, 
bien la mayoría de los partió 
pantes se reservaron para la 
nal de hoy.

Antes de que Cerrada obt 
viera el paso a la final, los 
participantes españoles en 
prueba de 60 metros lis 
— Carbonell y Sarriá— fuer 
eliminados y no pudieron dis­
ta r la final, que ganó el sovié 
co Borsow, con un tiempo 
6,58 segundos.

Carbonell fue eliminado en 
primera ronda, mientras que' 
rriá  lo fue en la semifinal, en 
que tuvo que competir con 
prim er y te rcer clasificados 
la prueba final. No obstan 
Luis Sarriá Jogró. con 6,78 
gundos, el sexto mejor tiem 
de todo el campeonato.

•  Clay hizo lo que quiso, como 
quiso y cuando quiso

S A N  JU AN  (P ue rto  R ico). (A lf il.)— C a ss iu s  C lay  cu m p lió  
su p ro m esa  d e  c o n v e r t ir  a l «León de F landes» en un «gato» 
a l d e rro ta r  p o r  k. o., en  el q u in to  a s a lto , a l a s p ira n te  be lga  
Jean P ie rre  C oopm an, en la  p lea  va led e ra  pa ra  e l t ítu lo  m un ­
d ia l de  lo s  pesos  pe sad os  c e le b ra d a  en San J u a n  d e  P uerto  
Rico.

Como era de esperar. Clay fue 
el amo del cuadrilátero desde 
el in ic io  a l fina l del combate, 
aunque, en algunas ocasiones, 
el púgil belga intentó alcanzar 
con sus golpes al campeón del 
mundo.

Clay dedicó la mayor porte 
de los cinco «rounds» de la pe­
lea a moverse alrededor de su 
rival, enviando, en ocasiones, su 
potente combinación de ambos 
puños. Fue una- completa exhi­
bición de boxeo del campeón 
contra un aspirante que en nin­
gún momento dio muestras de 
peligro ni de calidad boxística, 
a pesar de su buena voluntad. 
Clay, apoyándose en su mayor 
envergadura y  experiencia, im 
pidió en todo momento los in­
tentos del aspirante de penetrar

en su terreno a base de «jabs» 
con ambos puños y , a pesar de 
sus treinta y cuatro años, se 
mostró con mayor entereza y re­
sistencia, a lo largo de los cin­
co asaltos disputados, que Coop­
man, cinco años más joven.

El principio del fin
Ya en el cuarto asalto, y aun­

que Coopman Intentó presionar 
al campeón, el púgil belga reci­
bió una potente combinación de 
ganchos de derecha e Izquierda 
y comenzó a demostrar mayor 
cansancio que Clay.

En el quinto asalto Coopman 
se esforzó por conseguir algu­
na ventola, pero el campeón 
echó por tierra sus ilusiones con 
dos «uppercuts» y un «directo»

a la mandíbula, mientras el bel­
ga trataba de acorralarle contra 
las cuerdas. Faltaban catorce 
segundos para acabar el asalto 
cuando Clay derribó al boxea­
dor belga por más de la cuenta.

Los entendidos habían pro­
nosticado que el fina l del com­
bate dependería del humor en 
que se encontrase el campeón, 
quien finalmente concedió a su 
riva l catorce "minutos y cuaren. 
ta y seis segundos.

El belga, que había manifesta­
do que su resistencia y su pre­
paración serían las armas con 
las que vencería a Clay, no pudo

lanzar más que dos o tres gol­
pes contra la cara del campeón 
y algunos al cuerpo, pero todos 
ellos sin ninguna efectividad. 
Todo resultó nulo ante las mués, 
tras de agilidad y buen estadó 
físico demostrado por Clay.

Este combate, presenciado 
por más de doce m il espectado­
res en el coliseo Roberto Cle­
mente, ha sido la quinta defen­
sa que ha hecho Clay del títu­
lo mundial, que arrebató a su 
com patriota George Foreman en 
Zaíre en octubre del 74 y el nú­
mero 52 de su carrera como 
profesional.

Coopman fue 
un juguete
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DA,
STA

— El español 
s e  clasifica 
h o y  la  fino 

3 .0 0 0  metroL 
>s d e  Europl 
t r a s  l a  p rim í
0  c o m o  morí 
i p i c o  d e  Mil

¡ se m if in a le s  
: a r d e  u n  tienf 
) s ,  n u e v e  s á  
e  c e n té s im a !  
i ib i l ld a d e s ,  
e  l o s  p a r tic | 
o n  p a r a  la I

f e r r a d a  obtil 
f in a l ,  lo s  i 

i ñ o l e s  en 
m e t r o s  lis ! 
i r r lá —  fuer! 
u d i e r o n  dlspi 
i n ó  e l  soviétl 
j n  t ie m p o

Im in a d o  en | 
e n t r a s  q u e ! 
e m if in a l ,  i 
n p e t l r  con 
la s if ic a d o s  i 
N o  o b s ta n !  
c o n  6,78 i 

m e j o r  tiem 
o n a to .
s t a n c i a  de  q l  
í e n o n  Now o| 
¡ e x to  lugar i 
:o n s e g u id o  
t e m p o  InferiJ
1 o b te n id o  | 
ip e t l c i é n  antj

l o s  preparar!
5 posibllidadj 
l a ñ ó l e s  se  I 
p o r  la s  trel 
a y e r .  En e f |  
e sp a ñ o la ,  q |  

a r to  madri' 
i c h o  d e  la 
, l le g ó  a 
•e  d e  la  noi

id ic lonario s^  
p ro b a b le  ‘ 

r e d a r  hoy enl 
a t ro s ,  en tre  I
15 clasificar 
n te rv e n cló n  I
a t r o  a tle ta s j 

p a r te  en

EL MADRID (113-79) Y EL
MANRLSASE ENTRENARON

■Al MADRID.— 113 (50 y 63). 49 canastas y 15 tiros  libres con­
os de 2 4  lanzados (62 por 100). 26 faltas personales. Rullán, ex­

ijo  por l a s  cinco faltas, en el m inuto tre in ta  y uno.
(¡OTADORES. —  Corbalán (4), Brabender (14), W aller (32).

5), Rullán (22), Cristóbal (6), Cabrera (4), Paniagua (8), Pre. 
¡] y Ramos (2).
lANRESA.—79 (36 y 43). 27 canastas y 25 tiros libres convertí 
i4 34 lanzados (73 por 100). 19 faltas personales. Pascual, expul- 

|  por las cinco faltas, en el minuto veintiséis.
IsOTADORES.— Martínez (8), Pascual (6). Johnson (47), Gulme- 

I, S o le r  ( 2 ) .  Mesas (2) y Figueras (2). 
ilTROS.—Vilagrasa y Martínez. Regulares.

Ipu/en le  d i g a n  que este es 
1 mer p a r t id o  de la  superli- 
9 se  lo  c r e e .  Los dos equi- 

|sab ían  e l  resultado antes 
a p e ta r. T o d o  residía en si 
¡¡le renda de puntos seria 
r  o m e n o r .  Y los dos salle- 
i  c u m p lir  e l  trám ite y a en­

trenar un poco. Asi. e l Manre- 
sa se encerró en una cómoda 
zona, sin demasiado esfuerzo. 
En ataque, pase a Johnson, y el 
m orenito a tirarlas todas. 47 
puntos y Rullán fuera por las 
cinco faltas aparte de cargar a 
Luyk. La consigna estaba clara:

ya que el partido no se iba a 
ganar, a esforzarse poco y a ha­
cer subir al moreno en la lista  
de los anotadores.

¿El Madrid? Sáinz hizo jugar a 
todo el equipo. Flotación sobre 
Johnson para evitar que metiera 
demasiadas. No es que tuviera 
poco éxito. Es que todos los ba­
lones iban al moreno y éste era 
hábil. En ataque, contraataques 
a ultranza, y en amo¡e estático, 
dos pases y tiro. N i el sistema 
se hacia. La zona era demasiado 
fác il para atacarla.

El partido, de una comodidad 
pasmosa, en fam ilia todos y na­
da más que contar. De verdad, 
era un partido de la  • superliga*.

César DE NAVASCUES

Carreras de caballos

BTA TARDE COMIENZA EA 
TEMPORADA EN MADRID

i  inaugura esta tarde la temporada de carreras de caballos en 
iódrom o d e  la Zarzuela, temporada que comprende un to ta l de 
■uniones, q u e  finalizarán el 18 de ju lio . Hoy destacan el Opcional 
IG o y en ech e , dos hándicaps clásicos; el primero, reservado a 
■res a ñ o s , y él segundo, para caballos de mayor edad. El pro- 
a es e l siguiente:

mío S a l v a d o r  (vallas).— 
I  m etros.—-Retoño- (67), J. 

Ic o n es ; ■Chío. (61), J .  Bo- 
1; -M a s p l ia r in a »  (64), Mol- 
|S ilv a n o - ( 6 4 ) ,  M. Alonso;

161), M. Borrego; «Ul- J (61), Espín.

Imio E x p e r to  Crede. —  1.400 
Is .— K lp o ra l»  (56), Reyes; 
W ar. (5 6 ) , Carudel; -B lu- 
JI55), R. Martín; «Faroto» 
¡C arrasco ; -Erro» (47), Mo- 

•F aro lero»  (49), D. M a r 
■Tato* (52), C. Hernández.

¡mió S till W a t e r .— 1.400 me- 
-N e n a  M a c a *  (56). C. Her- 

J h  -B lack  Jack» (52), D. 
|« K ; 'D i lu v i o -  (55), Caru- 
|F a s t  L ad y - (50), F. Carras- 
l 'V a ld e n o c h e s -  (54), Dié- 

•A e ro p eu r- (48), Moreno; 
S a u g a r ;  -Scound

G lory- (53), Carrasco; -Embele­
sada- (52), Nuttes; -Valerla» 
(52)/ R. Martín.

Premio Luis de Goyeneche 
(hándicap).— 1.800 metros.— Pie- 
rre - (56), Diéguez; -F rikky- (56), 
C a r u d e l ;  -Mozambique- (53). 
Medina; -Polesca» (53). Carras­
co; «Alumno* (52), Saugar; -Iru- 
ra* (52), Rodríguez; -Cacares» 
(52), R. M artín: -Salloa» (52), 
Nuttes; -O rle igh- (51), F. Gon­
zález; «Navalcrak» (51), P. Gar­
cía; -Hywick» (48), M. Hernán­
dez; -M a r Menor» (45). Gela- 
bert; -Auza» (44,5), D. M artí­
nez; -Ingrandes» (43), Hernanz.

Premio Vltrocerámica (Hándi­
cap Opcional).— 1.600 metros — 
-Favallu- (56). Carrasco; «Cla­
mor» (55), Carudel; -Lord Pe­
pe» (54), M. Borrego; -El Cam­
p illo -  (53,5), Diéguez; -Titanio»

(53), R. Martín; «Barroco» (52.5), 
Medina; -Gran Diñar» (51), P. 
García; «Ovni Blue» (50), f . 
González; -Om bay. (49), D. Mar­
tínez; -Oíd Gold» (48), M. Her­
nández; «Vousefou» (46,5), Ro­
dríguez; -Lady Skyer» (44), Her- 
nanz.

Premio Peña Ramiro (hándi­
cap). —  1.800 metros. —  -V ert 
Mot» (62), Carudel; -Emulo» 
(59), P. García: «Her Royal» (59). 
E. Hernández; -Ifran» (58). Me 
dina; -Glauca» (57). Saugar;
■ Pourqois Peu» (57), Diéguez; 
• Ravellana» (55), F. González; 
-Verrybeau» (55), C a r r a s c o ;
■ Snobyo» (55), R. M it in ;  -Y  ral 
y Cual» (54), Reyes; -Anoeta» 
(53), Nuttes; «Aurifleur» (52), 
1. Gómez; «Actea» (48), Rodrí­
guez; -M iloca» (48), M. Hernán­
dez; -P ira ta je- (48). C. Hernán­
dez; -Lorena» (47), F. Carrasco:
■ Betelu» (46), D. Martínez; -Har- 
vey's» (43). Hernanz.

H. L.

a p r e c ia c io n e s  p a r a  h o y
En peso En distancia Viene de 

correr bien
Bien
montado

Selección Outsider

Retoño
Ultraik

Salvarlo Salvano Salvano Salvano
Retoño

Ultraik

Erro
Tato

Blukir Blukir Navaikar
Blukir

Blukir
Tato

Erro

S. Glory 
Diluvio

S. Glory 
Fob

S. Glory Valeria
Diluvio

S. Glory 
Diluvio

Valeria

Alumno
Navalcrack

Frikky
Pierre

Frikky Frikky
Cáceres

Frikky
Alumno

Navalkrack

Clamor 
Lord Pepe

Ombay Gran Diñar Clamor
Titanio

Clamor
Ombay

Titanio

Glauca
Vert Mot 1

Snoblyo Her Royal Vert Mot 
Snobiyo

Vert Mot 
Snobiyo

Her Royal

P O M O S DE «A R R IB A » 2 1 5  0 6  4 0  Y 2 1 5  2 2  4 0

EL R E Y  Y  L A  C O M IS IO N  D E P O R T IV A  C A T A L A N A
El Rey Don Juan Carlos recibió ayer en Barcelona, en audiencia, 
a las comisiones de entidades deportivas de la región catalana. En 
la fotografía de Cifra aparece el Rey junto a los jugadores Solsona 
y Rexach, que representaban a sus compañeros del Español y Bar 

celona, respectivamente

PROGRAMAS DE RTVE
Dom ingo, 2 2  de febrero de 19 76

PRIM ERA CADENA

10.15 CARTA DE AJUSTE.
10.30 APERTURA Y PRESEN­

TACION.
10.31 EL DIA DEL SEÑOR.
11.15 CONCIERTO.
11.45 GENTE JOVEN. — Pre­

sentación: Antolín Gar­
cía.

12.30 SOBRE EL TERRENO. 
La última hora deporti­
va del domingo.

2.10 CRONICA "E  SIETE 
DIAS.

3.00 NOTICIAS.
3.15 LA CASA DE LA PRA­

DERA. — «Niño de azo­
tes». (Color.)

4.15 LA BANDA DEL M1R- 
LITON. — Dirección: Is­
mael.

4.45 ABRETE, SESAMO.
5.15 VOCES A 45.
6.00 EL MUNDO DE LA TV.

Presenta: Santiago Váz­
quez.

6.30 EL ULTIMO DIA. — In­
térprete: Richard Wil- 
mark. (1892, Kansas. La 
banda de los Dalton, 
primos del legendario 
Jesse James, pretende 
resucitar el salvaje Oes­
te, en el asalto al ban­
co más importante de 
toda la región.)

8.00 FUTEOL. — Gijón - Be- 
tis. (Desde El .Vlolinón, 
retransmisión en direc­
to del partido de fútbol 
de Primera División, en­
tre los equipos de Gi­
jón y  Betis.)

10,00 NOTICIAS. (Color.)

10,15 LAS SEIS ESPOSAS DE 
ENRIQUE VIII. -  «Ca­
talina Howard». (Tras 
el corto matrimonio po­
lítico con Ana de ele­
ves, Enrique VIII se en­
cuentra enfermo de go­
ta, envejecido y depri­
mido ante el recuerdo 
de la dulce reina Juana.)

12.00 DESPEDI DA Y CIE­
RRE.

SEGUNDA- CADENA

5,30 CARTA DE AJUSTE.
6.00 PRESENT A C I O N  Y 

AVANCES.
6.01 ATLETIS M O. — Cam­

peonato de Eur opa .  
(Desde Munich, retrans­
misión de estos Campeo­
natos.) (Posible color.)

7.00 DISNEYLANDIA. — «El 
Eb III, abogado o pis­
tolero».

8.00 LAS CALLES DE SAN 
FRANCISCO. — «Testi­
go falso». Intérprete: 
Kart Malden. (Jimnvy 
Vega, un policía joven 
e impulsivo, lleva tiem­
po tras los pasos de Ro- 
berts. un traficante de 
drogas que causó la 
muerte de su mejor 
amigo.)

9.00 NOTICIAS. (Color.)
9,05 LA CLAVE. — «El ne­

gocio del fútbol». Guión, 
presentación y direc­
ción: José Luis Balbín.

12.00 ULTIMA IMAGEN.

Lunes, 2 3  de febrero de 19 76
PRIM ERA CADENA

1,45 CARTA DE AJUSTE.
2.00 PROGRAMA REGIONAL 

SIMULTANEO.
2.30 APERTURA Y PRESEN­

TACION.
2.31 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO.
4.00 NOVELA.
4.30 DESPEDIDA Y CIE­

RRE.
6,15 APERTURA Y PRESEN­

TACION.
6.31 AVANCE INFORMATI­

VO.
6,35 UN GLOBO, DOS GLO­

BOS, TRES GLOBOS.
8.00 REVISTA DE TOROS
8,30 ESTUDIO ESTADIO.

9.00 TELEDIARIO.
9,30 LOS REPORTEROS.

10.30 EL QUINTO JINETE. 
11,25 ULTIMAS NOTICIAS.
11.30 REFLEXION.
11,35 DESPEDIDA.

SEGUNDA CADENA

7.30 CARTA DE AJUSTE.
8.00 PRESENTACION Y 

AVANCES.
8.01 HAWAI 5-0.
9.00 JAZZ VIVO.
9.30 NOTICIAS EN LA SE­

GUNDA.
10.00 CULTURA-2.
10.30 PEQUEÑO ALBUM DE 

LA ZARZUELA.
11.00 PAGINA DEL LUNES.
11.30 ULTIMA IMAGEN.
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cine/
" in o c e n t e s  c ó m a n o s  s u c ia s , 
de Claude Chabrol; cine Roxy A.— LA 
TREGUA, de Sergio Renán; cine El 
Espafioleto.— LOS PAJAROS DE BA­
DEN-BADEN, de Mario Camus; cine 
Fantasio— En la Filmoteca Nacional: 
LA LLAMA DE NUEVA ORLEANS. de 
Marlene D ietrich y  René Clair, y cor­
tom etrajes españoles.

teatro/

JESUCRISTO SUPERSTAR. de Tim 
Rice y  Andrew Lloyd Weber, cantada

en español, tea tro  Alcalá Palace.— LA 
RESISTIBLE ASCENSION DE ARTURO 
Ul, de Bertold Brecht, versión espa­
ñola de Camilo José Cela, teatro La- 
ra. —  LAS HERMANAS DE BUFALO 
BILL, de Manuel Martínez Mediero, 
teatro Valle-lnclán.

rertaufonie/

lias; también es recomendable él cor­
dero y el jamón de jabugo.

RUPERTO DE ÑOLA, restaurante de 
cinco tenedores (avenida de Améri­
ca, número 37, entrada por Corazón 
de María], puede serv ir un amplio 
surtido de la cocina internacional, re­
comendando especialmente sus ahu­
mados y  repostería que se hacen en 
la propia casa.— EL SCHOTIS, dos te­
nedores (Cava Baja, 11). tiene una ex­
celente carne para asados y parrí-

libro/

LOS CLAVELES ROJOS DE MOZAM­
BIQUE. de Domingo' Manfredi, Luis de 
Caralt Editor. —  LA GANGRENA, de 
Mercedes Saiisachs, Ed. Planeta.— EL 
GRANO Y LA PAJA, de Frangois M it- 
terrand Ed. Euros.

dirco/

JEFFERSON STARSHIP: «Rep Oto- 
pus » (RCA). —  PETER SEEGER and

ARLO GUTHRIE: «Together» (Hispa- 
vox, doble). —  JOAN BAEZ: «Diama- 
nod and Rus» (Ariola).— ROSA LEON: 
«Al alba» (Ario la). —  HILARIO CAMA- 
CHO: «De p- (MoVieplay-Gong).

exponcione/

Maestros de Pintura Vasca, GAVAR 
(Almagro, 32).— Papers de ANTONIO 
C \URA, Galería EDURNE (Monte Es- 
quinza, 3). —  «Gran Formato», conjun­
ta, Galería THEO (Marqués de la En­
senada, 2). —  Gran Premio de Pintu­
ra 1975, (CIRCULO DE BELLAS AR- 
TES). —  «Pintores sin pintura», Gale­
ría SKIRA (Ortega y Gasset, 23).

G A CETILLA S
ORQUESTA SINFONICA 

RTV ESPAÑOLA
D irector: M ilton  Katims. Pro­

grama: Saint-Saens, «Concier 
to  para vio lín y  orquesta» (so­
lista. Jaime Laredo); Mozart, 
«Sinfonía concertante para v io­
lín v viola» (solista, Jaime Lare­
do y M ilton Katims); Brahms, 
«Sinfonía número 2». Teatro 
Real. Domingo 22, 7 tarde. Lo­
calidades, taquillas Teatro Real. 
Horario de costumbre.

ORQUESTA NACIONAL 
TEATRO REAL

«Suite número 3». Bach; 
«Concertó piano». Grieg; «Rp- 
cercada». Ángulo: «Metamorro 
sis sinfónicas». Hindemith. So 
lista: N ikita Maqaloff. D irector: 
Theo Alcántara. Hoy, 11,30.

CONCIERTO DOS MIL
ORQUESTA NACIONAL 

Veintisiete febrero. T e atro 
Real. «Misa tempore belli», 
Haydn; «Tercer concertó violín», 
Saint-Saens; «Daphnis», Ravel. 
Coro Nacional (directora: Lola 
Rodríquez Araqón). S o lis ta s : 
Carmen Bustamante, Evelia Mar­
cóte, Tomás Cabrera, Antonio 
Blancas. V io lin istas: I s a a c  
Stern. D irector: Frühbeck da 
Burgos. Viernes v sábado, 19 ho­
ras. Domingo, 11,30. Localida­
des, taquillas calle Carlos III. 
jueves, de 9 a 13,30 y  de 17 a 
19. Carnet estudiantil v  juvenil 
música: cupones 34, 35. 35. 

NIKITA MAGALOFF 
NIKITA MAGALOFF 
NIKITA MAGALOFF 

Unico recital 
25 febrero. 19,30 

TEATRO DE LA ZARZUELA 
CICLO GRANDES 

INTERPRETES 
‘  IBERMUSICA 

TEATRO DE LA ZARZUELA 
25 febrero. 19,30 

NIKITA MAGALOFF 
Obras de Beethoven, Scriabin, 

Strawinsky y Chopin 
Entradas en taquilla 
NIKITA MAGALOFF 
Ciclo IBERMUSICA 

TEATRO DE LA ZARZUELA 
25 febrero, 19,30 

Beethoven, Scriabin, Strawinsky.
Chopin

Entradas en taquilla

teatro/
ALCALA-PALACE. (Alcalá. 90. Telé­

fono 2254608. M. Goya.)—M artes y 
viernes, 7 y  10,30; miércoles y jue­
v es. 10.30; sábado. 7 y 11; domingo. 
7 y 10,30: Jesucristo  Superstar (3). 
con Camilo Sesto, Teddy Bautista, An­
gela Carrasco, e tc . Dirección: Jaime 
Azpllicueta. Mayores 18 anos. Lunes, 
descanso de la compañía.

ALCAZAR. —  7 tarde y  10.30 
noche: Compañía r e v i s t a s  
Zorí -  Santos en Los s in­
v e  r g ü e n z a s  tienen eso... 
(de A lfonso Paso y  G. Morci­

llo). Con María Silva, Tania 
Ballester, Clara Urbina, Rossa- 
na Dipre. A ctriz  invitada, Ma­
ría Kosty v  el nuevo ballet de 
M iss Barón. Martes, descanso 
compañía.

ALFIL.— 8 y 11: Montova v 
Lole v  Manuel. , _ .

ARLEQUIN. (San Bernardo. 5. Metro 
Santo Domingo. Tel. 2475131).—Día3 
16 y 17, cerrado. Dfa 18. 10,30 no­
che. estreno. Compañía de Juamto 
Navarro, Valeriano Andrés y M ana 
Isbert. en El día que se  descubrió 
el pastel (de Martínez Mediero]. Ma­
yores 18 años. M iércoles, descanso 
de la compañía.

BARCELO— 7 y 10.30: Revis­
tas Lina Morgan en Pura meta­
lúrgica. Con Florinda Chico v 
Arturo López. Localidades con 
cinco días.

BEATRIZ. — (Teléí. 2264626.)
7 y 10,45 noche: Cía. A r­
turo Fernández en Sencilla­
mente un burqués. de Francoi- 
se Dorín. Versión española de 
Juan José de Arteche. Hoy, 
precios especiales: 200 pese­
tas butaca.

BENAVENTE. — (Plaza Váz­
quez de Mella. Tei. 2221864.) 
Hoy, 7 v 10,30: Producciones 
Gode'abor presenta: Marisa de 
Leza v Julio Núñez en La doble 
historia del doctor Valmy (de 
Antonio Buero Valleio) Con 
Andrés Meiuto (en el doctor 
Valmv) v la colaboración ex­
traordinaria de Carmen Carbo- 
nell. iPor fin . en su ¡nteqridad. 
el más violento aleqato dramá­
tico  de Buero Valleio! Direc­
ción: A lberto González Verqel. 
M iércoles, descanso.

BELLAS ARTES. —  Hoy, 7 y
10,30 noche: ¡Sexto mes de 
éxito! Compañía Irene Gutié­
rrez Csba con Carlos Estrada 
en Una vez al año (de Bernard 
Slade). Adaptación, A rtim e v 
Azoilicueta. Dirección. Luis Es­
cobar. ¡Emocionante! iD iverti- 
dísima! _ .

CALDERON. — 7-10.30: Ruiz 
Navarro presenta a Andrés Pa­
jares con su gran compañía de 
revistas en el superespectácu- 
lo Del coro al caño Con la 
famosísima suoervedette Gogó 
Rojo. Ballet Guvs And Dolls, 
Rossv Luzelly. Luis Barbero. 
Carlos Ruiz. Coreografía V 
montaie: Ricardo Ferrante. Es­
pectáculo fascinante, pleno de 
humor. La crítica : «Lo más 
sensacional presentado en Es­
paña.» ,  „

CLUB.— (Avenida José Anto­
nio. 35. Bajos Palacio Música.) 
Hoy, 7,15 v 10,45 noche: Cua­
tro  años de Manolo Gómez 
Bur y su gran compañía en La 
sopera. Versión española de 
J. J. Arteche. Fl mayor éxito 
cómico de todos los tiempos. 
Sábados y vísperas, 7,15 y 11. 
U ltimos días.

COMEDIA. —  7 tarde: Ma­
nuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
Marqot Cottens, Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado v 
María José Goyanes, y en el 
papel de «Alan» Manuel Angel

Eqea. Escenografía: Antonio 
Cortés. D irección: Manuel Co­
llado. (Se ruega puntualidad.)

COMICO. —  (2274537. Paseo 
Delicias, 41. M etro Palos de 
Moquer.) 7, 10,30: ¡Quinto año 
de éx ito !! Compañía María 
Luisa M erlo y  Carlos Larraña- 
ga en Pato a la naranja. ¡Arro­
lladoramente divertida! ¡Dos 
m il representaciones en Ma"- 
drid! ¡Ocho últim os días!

ESLAVA. —  (2665440.) Hoy,
7 y 10,30 noche: Compa­
ñía Paco Martínez S o r i a  
presenta la comedia cómi­
ca ¡Qué se deja usted el pa­
raguas! (de José Lucio; adap­
tada por Dionisio Ramos). 
¡Exito cómico! Mayores cator­
ce años.

FIGARO. — ÍTel. 2391645.)
7 y 10,45: Cía. José Ru­
bio en la comedia más es­
candalosamente divertida de
los diez últim os anos: Enseñar 
a un sinvergüenza (de Alfonso 
Paso). Más de 2.500 represen­
taciones. Presentación teatral 
de María Garralón. José Mon- 
tiiano, Esther Gala v la cola­
boración de Marv Delgado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la primera escena v se man­
tienen hasta el final.» García 
Rico en «Pueblo».) Los jueves,
rlfloponon

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. M etro Banco. Salida 
Barquillo.) Temporada Bodas 
de Oro Empresa v Dirección 
A rturo Serrano. 7 tarde y  11. 
noche: ¡Acontecim iento cómi­
co! Juanjo M e n éndez en 
¡Qué pa ís .-! En adaptación 
de Natividad Zaro v Juan 
J. Alonso M illán. Con Paco Ra­
cionero, Miguel Ayones, Lo- 
retta Tovar. A ctriz invitada: 
Lina Canalejas. D i rección: 
Alonso M illán. ¡Un auténtico 
éxito cómico mundial. Los 
m iércoles, descanso.

LARA. —  (2211631.) Hoy, 9 
tarde. Noche, no hay función: 
La resistib le ascensión de A r­
tu ro  U¡ (de Berto lt Brecht: 
versión de Camilo José Cela). 
Dirección: Peter Fitzi y  José 
Luis Gómez. Por necesidades 
de programación, últim as se­
manas.

LATINA. — (Tel. 2652835. El 
palacio de la revista.) 7 tarde 
v 10,30 noche. (Sábados y  vís- 
oeras de fiesta . 7 v  10,45.) 
Colsada presenta la qran com 
pañía de revistas de Tony Le- 
blanc con la maravillosa su- 
pervedette Mary D'Arcos en el 
fabuloso espectáculo Muleras 
con sexy-buum. Letra: Tony Le- 
blanc v J. Gómez de Segura. 
Música: Tony Leblanc, con las 
primerísimas figuras Antonio 
Fúnez, Pepita Ródenas, Niño 
Rivero, Anqelita, Canlto y el 
Ballet Internacional Arc-Enclel. 
Un espectáculo divertido, f r i­
volo con las mujeres más se- 
xy. ¡Exito apoteósicol 

MARAVILLAS. —  (4465730.) 
Hoy, 7 y  10.30: ¡Cinco años 
de éxito ! Compañía Pedro Osl- 
naga con Erika W allner y Teó­

filo  Calle en Sé in fie l y no m i­
res con quién |EI éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
en la señorita Smith. ¡Arrolla- 
doramente cómica! El espec­
táculo que ha pulverizado to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel v  asistencia de 
espectadores.

MARIA GUERRERO. —  Hoy
4,15 tarde: El Teatro Nacional 
de Juventudes Los Títeres pre­
senta el espectáculo infantil 
El Pájaro Blanco. Creado y  di­
rig ido por Angel F. M ontesi-

"°M A R IA  GUERRERO. —  Hoy.
7 tarde: Som bra'y quimera de 
Larra. Representación alucina­
da de «No más Mostrador». 
(De M. J. de Larra.) Estructu­
ra dramática de Francisco Nie­
va. D irección: José María Mo­
rera. Los jueves, cincuenta por 
ciento descuento en todas las 
localidades. ,

MARQU1NA.— (Prim. 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy. 7 V 
10,30: Cía. de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mark Crowley, adap­
tación: A rtim e v Azpilicueta). 
Reparto, po- orden de apari­
ción: Manolo Galiana. Andrés 
Resino. Ramón Corroto. Da­
mián Velasco Joaquín Kremel. 
Julio Gasett.-- Ernesto Aura 
Juan Pedro. José Luis Pellice- 
na. Dirección: Jaime Azplllcue- 
ta. Importante: Una comedia 
para personas muy formadas. 
Descanso, miércoles.

MONUMENTAL. —  H o y ,
4.30 y 7,30 tarde: Canciones y 
Danzas de España de la Sec­
ción Femenina. Más de m il 
participantes. Localidades de 
50 a 150 pesetas. ¡U ltim o día 
de actuación!

MUÑOZ SECA. -  (2219047.) 
Hoy, 7,15 v 10.45: Quinto mes 
de éxito de la famosa revista 
Las corsarias. ¡Cuarenta figu­
ras. ballet v  orquesta! ¡Ulti­
mas semanasl

REINA VICTORIA. —  7-10,30: 
A lberto Closas v Marv Carrillo 
en /.Por qué corres, Ullses? 
De Gala. Con Victoria Vera en 
«Nausica».

ZARZUELA. —  Hoy. 4.30 y
7.30 tarde: Compañía Líri­
ca Nacional. El rey que rabió. 
Una de las más grandes obras 
del género lírico español. Libro 
de Ramos Camón y Vital 
Aza Música de Ruperto Cha- 
d í . Grandes cantantes, actores 
coro, ballets, rondalla v  o r­
questa titu la r del teatro de la 
Zarzuela. Dirección musical: 
M. Moreno Buendía. ¡Un .abu-_ 
loso espectáculo musical de 
nuestro tiem po! D irección: Jo­
sé Tamayo. ¡Ultimas semanas!

cine/
NUMERADA
ALBENIZ. (Paz, 11. Tal. 2220200. Me. 

tro Sol.)—Laborables, 4 ,30/ 7 y 10;

18 años.
AMAYA. (General Martínez Ce 

número 9. Tel. 4484169. M. Ij 
Laborables y festivos, 4,30, 7 
Furtivos (4). Mayores 18 años 

AVENIDA.—í 2217571.)
7, 10: Con el agua al « 
Con Paul Newman, Jo 
Woodward. Tony Franciosi 
rector: Stuart Rosembero 
navisión. Technicolor. Vi 
Harper. su detective fav 
en un caso plaqado de sui 
se y m isterio. Octava sen 

BENLLIURE. — 4, 6,45, 
Odessa. John Voight, Ma 
lian Schell. La historia es 
El desenlace, asombroso 
sad3 en la novela de F 
rick  Forsyth. (Autor de ■ 
cal».) Dieciocho años v c 
ce acompañados.

BILBAO. (Fuencarral. 118. Tí 
4475897. M. Bilbao.)—Laborable 
10: sábados, 4,30, 7 y 10,30; 
vos, 4,30, 7 y 10: Nosotras, 1 
ceníes (s. c j .  Mayores 18 si 

BULEVAR. (Alberto Aguilera, I 
léfono 2472860. M. Argüelles.)- 
rables y festivos. 4,30, 7 y 
ciudad de la libertad (s. CJ. 
re3 18 años.

CALLAO. (Plaza Callao, 3. Te 
2225801. M. Cal¡ao.]-Laborab,e 
10; sábados, 4,30, 7 y 10,30; " 
4,30, 7 y 10: Amor Anónimo l 
yores 1 8  años.

CAPITOL. (Avda. de Josa 
número 41. Tel. 2222229. M. Ca 
Laborables. 7 y 10; sábados, L- 
10.30; vísperas de festivos, 1 1 

. festivos, 4.30. 7 y 10: Los w  
del Cóndor (3R). Mayores d s ' 
v de 14 acompañados.

CARIACO. -  4,30.J  
Vuelven los buenos MO 
¡La maqia de 'ia pantalla] 
tip le  re  e r e  3 Jos i  
años 50!. C o l o r .  Catorce 
y menores acompañados. | 
subtitulada. ,  . .

CARLOS III. tG°ya. 5. T«.
M. SerranoJ-L^borables,.7 » -
bados. 4.30, 7 y 10.30:
7 y 10: Una Inglesa rom 
Mayores 18 años.

COUSEVM, -  
Las adolescentes. Filme . 
dro Masó. Eastmancolorj 
yores dieciocho anos, U 
semanas de triunto.

CONDE OUOUE. (Alberto 
número 4. Tel. 4434870. • ,
nardo.)— Laborables 7 y > ¡);
y v ísperas de festivos. 7 y
«vos, 4.30. 7 y 10: Cria cu# 
Mayores 18 años. «  

CONSULADO Atóete- »  
23394747. M. Antón Man (J

oal? is W S er f
7 y 10,30: La tregua
1 8  años. . __4  30.

FUENCARRAL J 4jr¡k 
noche: M andilo . U  
lor.) James Mason'd¡eif 
mente mayores

a GRÁN v ía . (Avda-

s u r ?  7

LOPE de  vega, r t  
nlo, 55. Tel. 2472011- 
mingo.)—Laborables,

3 8  Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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MOLA.— 4,15, 7 ,1 0 : A b d ic á ­
i s  peler Finch. Liv Ullman.

rínvEDADES.— (Orense, 26. 
Irnmplcio AZCA.) 4. 6,45, 10: 
l E s a  John Voiqht, Maximl- 

Schell. Eastmancolor. La 
lüi'ioria es real. El desenlace, 
«umbroso. Basada en la no- 

a de Frede-ick Forsyth (au- 
(je «Chacal»). Dieciocho 

l„sn« v catorce acompañados. 
■ palacio UE l a  MUSICA.—

, 645,10: Odes3a. John Voight 
¡laximilian Schell Eastmanco- 
or La historia es real. El des­
pee a s o m b r o s o  Basada en 

■i novela de Frederick For- 
"  (Autor de -Chacal».) Die. 
1 3 ,0  años  v catorce acompa-

I mlACIO oh LA PRENSA. (Plaza del 
■¿no 4. T. 2227394. M. Callao.]—La. 

ablés. 7 y 1°: sábados. 4,30, 7 y 
30- festivos, 4,30. 7 y 10: Muerde 
bala. 18 y 14 acomp.

IpALAFOX. (Luchana, 15. I .  4461887. 
|,  Bilbao.) — Laborables y testivus. 

3 ) 7 y 10: sábados y vísperas de 
lisivos, 1.30. 7 y 10,30: Una vez no 
Lia. 18.

PAZ-TODD-AO. —  (Teléfono 
JI64566.) 4, 7 10: Funny Lady. 
Estreno exclusivo. B a r  bra 
llreisand. James Caan. Ornar 
ĵiariff. Catorce años y meno- 

acompañados.
I  PRINCESA- (Princesa, 63. T. 2443811. 
í Argüellea.)—Laborables. 7 y 10: sá 
ios 4,30, 7 y 10,30; festivos. 4.30, 

t  y tó: Una Inglesa romántica. 18.
I  PROYECCIONES. (Fuencarral. 136.
I  4482782. M. Bilbao y Ouevedo.)— 

ersbles y lesiivos. 4.15, 7 y 10; 
jos y vísperas de lesiivos, 4.15. 

j  y 10,30: El regreso de la pantera
la  I.
|PEAL CINEMA. (Plazo Isabel II. 7.
. 2(85918. M. Opera.]—Laborables,

I  y 10; sábados y vísperas de Ies- 
Lis, 7 y 10,30; lesiivos, 4,30 y 10: 
Dios mío!, cómo he caído tan ba-
Lis.
IñlALTO. —  4 .30 . 7 ,1 5 . 10 .3 0 :
irrita Martínez. Nadiuska. Jó­

le Luis López Vázquez. Die- 
liocho años. Tercer mes. 
IBCHMOND. (Coya, 25. T. 2255275.
I. Secano.)—Laborables. 7 y 10; sá- 

y vísperas de festivos. 7 y
I. 31; (estivos. 4.30, 7 y 10: Investi- 
p:i6n sobre un ciudadano libre de

3 sospecha. 18.
■ 80XY A. (Fuencarral, 1233. Telólo- 
i «61824. M. Bilbao.}—Laborables,

I I  10; sábados. 4,30. 7 y 10,30; 
«Iros. 4.30, 7 y 10: Inocentes con
unos sucias. 1 8 .

IfflXV B. (Fuencarral. 123. Teléfono 
«1623. M. Bilbao.)—Laborables. 7 y 
t  sábados y (estivos. 4.30, 7 y 10; 
ífapoo. 18. /

I  SALAMANCA. (Conde de Peñalver,
1 '• 2260823. M. Goya.)—Laborables
■ festivos. 4,30. 7 y 10; sábados y 
lipas de lesiivos. 4,30, 7 y 10,30: 
Imislerio de las duce sillas. 14 y

’ies acomp.
IRE DE MADRID. [Princesa ,1.

1 2171657. M. Plaza de  España.)— 
rabies y festivos, 4,30, 7 y 10; 
ios y vísperas de festivos, 4,30,

| ¡  10,30: Investigación sobro un 
F™no libre de toda sospecha.
I  nos.

IVEIAZQUEZ. (Velázquez, 85. Telé- 
‘1 2263467. Aut. 9 y 10.J—Labora- 

1 y 10; sábados, 4,30, 7 y 10; 
f  ilos, 4.30. 7 y 10: Muerde la 
J¡L- '8 y 14 acomp.
I'ÍRGARA. (Goya, 67. T. 2267472.

■ Velázquez.)—Laborables, 7 y 10; 
™ . 9.30, 7 y 10,30; festivos.

7 y 10: Nosotras, las decen- 
!  18.

[c o n t i n u a
l ¡ ^ J £ uqui’ do Alba- 4. Telé- 

y,*?0785' Mi Tirso da Molina.)— «ames y lesiivos. continua 1 0  ma. 
L . P ™  y ligar, todo es empe- 
Illui a,no viva- ,8-
I  Ki¿-S,oa.quln García Morato. 132. 
|« M .  M. ríos Rosas.)—Labora- 
(Lwminua 4,30; (estivos, numo-
I I ,  ’ -30- 7 V 10: Pupa Charlle y 
l a s * ”  V 14 acomp.
I t  u S s J Paseo de las Delicias. 
V .  r í e 8, M- Delicias.)—Labora-

7 (estivos, continua 4: El se- 
ínin ,?íaml?nt0 de 3hock- 18.
«Mi»1 .I"áKdez de 103 Rl°3- 34. 

I h E  QuevedoJ—Laborables
9: Ayer, hoy y

*RAQnvAsiAihaí  a el amor- ,8- ,«TO0S. (Alcalá. 334. T. 2675452.
K- (em,™'1 ~  Laborables, continua 
U ! ™ 5- continua 4: Loa gallos 
• ajos" drtl8ada y La lra de Dios- 
»GS , A' . 1Gran San Blas- Telé-««07. Aut. 38 y 48.)—Labora- 

|üW» v n  1 conllnua 5: Harry, 
PHiA L EI love teroz. 18.

Bien» a arl?9?na- 30- 7. 2464697. 
Kirej90.?3 Leín.) — Laborables y 

| lS l L “ n,i.nua 4: Matrimonio a 
“ ’"»JEnV/«S babla el amor- 18 

®ns»Anionl0 Vlcent- 34. Te- 
IV id K 48,- Au' - ,23. M. Marqués 
fJics (L r borab,es, continua 5;

¿l- nua 3-38- Lunes a 
i, pum' ,.ky- el Intrépido y Plm,

J»: Ó bcrnhr 5o! 18 Jueves a sá-
l ¡l slevln i  V e la Pistola de oro 
I- (8. 1 Corrupción de meno-

| W tÍ íííe,l,qq!ade3 Bienclnto. 8. 
■'«Uves' rt„«Va" ecas.)-Laborables. 

“ttlciem JL ae3i°nes numeradas:

< n y du; , las .Cl,U8dad V Pr0b,e'
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CANADA. (Vía Carpelana. 147 Te­
léfono 4610625. Aut. 17.)—Laborables 
conllnua 5: sábados y festivos, con­
tinua 4 fmartes, cerrado): Aeropuer­
to: S. O. S .. vuelo secuestrado y 
¿Dónde vas, Alfonso XII? T.

CANCILLER. (Alcalde López Case­
ro, 15. Ampliación barrio Concep­
ción. T. 4043471. M. Carmen.J-Labo- 
rables, conllnua 4.30; lesiivos. nume­
radas, 4,30, 7 y 1 0 ; Pupa Charlie y 
bu gorila. 18 y 14 acomp.

CANDILEJAS. (Plaza Lúea de Tena. 
7. T. 2287492. M. Palma de Moguer.j 
Laborables y (estivos, continua 4: Ca­
rambola y El 'hundimiento del Japón. 
Toleradas.

CAPRI. (Narciso Serra. 8. Teléfo­
no 2523528. M. Menéndez Pelayo.)— 
Laborables, conllnua 4.30; (estivos, 
continua 4: Cuando el cuerno suena 
y Paplllon. 18.

CARLTON. (Ayala. 95. T. 4014127. 
M. Manuel Becerra.) — Laborables y 
festivos, continua 4: Carambnla y El 
hundimiento del Japón. T.

CARRETAS. —  10 mañana: 
Hijos del día y de la noche v 
Diamantes oara la eternidad.

CAROLINA. (Bravo Murlllo. 202. 
T. 2793139. M. Estrecho.)—Laborables 
y festivos, continua desde 4.30: La le­
yenda de la mansión del inllerno y 
El joven y la cuarentona. 18.

CERVANTES. (Corredera Baja. 39. 
T. 2228109. M. Noviciado.) — Labora­
bles y festivos, continua 4.30: Ex­
periencia prematrimonial y Mi herma­
no A nastasia. 18.

COIMBRA. (Av. de üporto, 41. Te­
léfono 2608935. Aut. 55.)—Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, con­
tinua 4: El luchador inanco y La adúl­
tera . 1 8 .

CONCEPCION. (Plaza Virgen del Ro. 
mero. T- 4048647. Barrio de la Con­
cepción. M. Quintana.)—Laborables y 
(estivos, continua 4: Carambola y El 
hundimiento del Japón. T.

CONDADO. (Bravo Morillo. 121. 
T. 233152B. M. Cuatro Caminos.)—La­
borables y festivos, continua 3 tarde: 
Supergolpe en Manhatlan y Las ocho 
campanadas. 1 8 .

CRISTAL. (Bravo Murlllo. 120. Te­
léfono 2345107. M. Cuatro Caminos.) 
Laborables y lesiivos. continua 3 tar­
de: Los héroes millonarios y Las 
ocho campanadas. 1 8 .

CHAMARTIN. (Bravo Murlllo, 318.
T. 2791621. M. V aldeacederasJ—Labo­
rables y festivos, continua 3 tarde: 
Dos chicas de revista y Milán Tiem­
bla. la Policía pide lustlcla. 18.

EL PILAR. (Barrio del Pilar. Telé­
fono 2011020. Aut. 42 y 49.)—Labora­
bles y festivos, conlinua 4,30: El 
aullido de los lobos y MI canción 
e s  para ti. T.

EMPERADOR. (Fernández de los 
Ríos, 59. T. 2431151. M. Arguelles.) 
Laborables y festivos, conlinua 4: Lu­
nes a miércoles: El justiciero de le 
ciudad y Bello, honesto, emigración 
o Australia, quiere casarse  con chi­
ca intocada. 18. Jueves a domingo: 
Acción ejecutiva y ¿Qué diablos pasa 
aquí? 18 y 14 acomp.

ESPRONCEDA. —  Familiar, 
3.45 a 10: El señor doctor y 
Las nuevas aventuras de Mar­
co Polo. Toleradas. Noche, 
10.45: Gritos y susurrbs. Ma­
yores dieciocho años.

EUROPA. (Bravo Murlllo. 160. Telé­
fono 2331048. M. Estrecho.)—Labora­
bles y festivos, continua 4: El hom­
bre de  Rio Malo y La adúltera. 18.

EXCELSIOR. (Av. Albufera. 43. Te­
léfono 4772541. M. Nueva Numancla.) 
Laborables, continua 4.30: festivos, 
continua 4: Una m aleta, dos maletas, 
tre s  m aletas y Aeropuerto: S. O. S.. 
vuelo secuestrado. T.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra, 153. T. 4641092. Aul. 31 y 36.)— 
Laborables y festivos, continua 5: Al 
Infierno, gringo y Pánico en la ciu­
dad. 1 8 .

FALLA. (Colegiala. 9 T. 2281710.
M. Tirso de Molina.) — Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, conti­
nua 4: Carambola y El hundimiento 
del Japón. T.

FANfASIO. (José Ortega y Gasset,
63. T. 4017171. M. Lista.)—Laborables, 
continua 4,30: festivos, numeradas, 
4,30, 7 y 10: Los pájaros de Baden- 
Baden. 18.

FATIMA. (Av. -Nuestra Señora de 
Fátlma. 15. T. 4610423, M. Suburba­
no.)—Laborables. conllnua 5; festivos, 
continua 4: La más cara de cuero y 
El love feroz. 18.

FELIPE II. (Fuente del Berro. 25. 
Toir 4014478. M. Goya.) — Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4:
Yo vigilo el camino y Tu Dios y mi 
Infierno. 18.

FLORIDA. (Gral. Ricardos, 103. Te­
léfono 4710402. Aul. 34 y 355.)—Labo­
rables y festivos, continua 5: Páni­
co en la ciudad. 1 8 .

FUNDADORES. — (Fundado, 
res, 9. Final Goya.) 4: La rebe­
lión de las sabinas v Fort Bra­
vo. Toleradas.

GALAXIA. (M. Teresa Saenz de Ha- 
redla. Tel. 2566540. Aut. 28,1—Lunes 
a jueves: Los generales de la arena 
y Un lujo s  su alcance. 1 8 . Viernes 
a domingo: Fiel a su mandato y El 
continente perdido, 18 y 14 acomp.

GARDEN. (Plaza del Corregidor 
Alonso de Avila. T, 4395776. Aut. 20.
30 y 32.) — Laborables, continua 5; 
festivos, numeradas, 4,30, 7 y 10:
La joven casada. 18.

GOYA. (Monte Ollvetl, 5. Teléfono 
4770234. M, Vallecas.) — Laborables, 
continua 4,30: festivos, continua 4:
La muerte acaricia a medianoche y 
Un hombre y una mujer. 18.

GRANADA. (Menéndez Pelayo, 131.
T, 2514624.-M. Menéndez Pelayo.)— 
Laborables y festivos, continua 4: El 
zorro y la rapo9a y Asi habla el
amor. 1 8 .

IMPERIAL. -  (Tel. 2223427.) 
continua desde las 10 de la 
mañana: Walt Disney Produc- 
tion presenta Blancameves y 
los siete enanitos. ¡La obra 
maestra del dibujo animado! 
Tolerada.

IDEAL. (Doctor Corlezo. 4. Teléfo­
no 2390947. M. Tirso de M olina .)- 
Laborables y festivos, 4.30: El mons­
truo y Paplllon. 18.

INFANTE. (Paseo de Sania María de 
a Cabeza, 12. T. 2280094. M. Atocha.) 

Laborables y festivos, continua 5: Pá­
nico en la ciudad. 1 8 .

JORGL JUAN, (Jorge Juan, 98. 
T. 2261945. M. Goya.)—La máscara de 
cuero y El love leroz. 18.

JUAN DE AUSTRIA. (General Mola. 
291. 1. 2593037. Aut. 16 y 29.)—La­
borables y léstivos, conlinua 5: Bran. 
nlgan. 14 y menores acomp.

KURSAL. (Vía Carpelana. 145. Telé­
fono 4651239. Aut. 17.)—Laborables. 5; 
léstivos, dos sesiones numeradas: 
bhamus y Problemas exlraconyugales. 
1 8  años.

LAS VLGAS. (Hermanos G arda  No- 
blejas. 17. T. 2671109. M. Ciudad Li­
neal.)—Laborables y festivos, conti­
nua 5: Tratamiento de shock y La 
ronda del placer. 1 8 .

LENX. (Paseo de la Florida, 13. 
T. 2410067. M. Nurle.) — Laborables, 
continua 5; domingos y festivos, con­
tinua 4: Una viuda de oro y La mos­
taza se  me sube a la  nariz. 1 8 .

LEPANTO. (Alcalá. 376. T. 2675270. 
M. Pueblo Nuevo.]—Laborables, con­
tinua 4,30; festivos, continua 4: To­
cata y luga de Lolita y Kung.Fu san­
griento. 1 8 .

LIDO. (Bravo Murillo. 200. Teléfo­
no 2702413. M. Estrecho.]—Laborables 
y festivos, continua 4,30: Pánico en 
la ciudad. 1 8 .

LISBOA. (Paseo Extremadura. 152. 
I. 4634704. Aut. 31.) — Laborables, 
continua 5; festivos, dos sesiones nu­
meradas: Sliamus y Problemas extra- 
conyugales. 18.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos, 71. T. 2613833. Aut. 9.)—Labo­
rables y festivos, continua 5: El ma­
ravilloso Fred y Papillon. 18.

LOS ANGELES. (Gral Ricardos, 188. 
1. 4720904. Aut. 35.)—Laborables y 
festivos, continua 5: Pupa Charlie y 
su gorila, 18 y 14 acomp.

LUCERO. (Sepúlveda, 111. Teléfono 
4631266. Aut. 31.)—Laborables y festi­
vos. continua 4,30: Jueves a domin­
go: Agua azul, m uerte blanca y El 
hombre de la pistola de oro. 1 8  y 
14 acomp.

MADRID.— Continua 10 ma­
ñana. Estreno en doble pro- 
qrama: La noche de la furia y 
Pat Garret y Billy The Kid. Am­
bas color. Cinemascope. Mayo­
res dieciocho años.

MAGALLANES: (Magallanes, 1 1 .
T. 4452162. M. Ouevedo.)—Laborables 
y festivos, conlinua 4: El luchador 
manco y La adúltera. 18.

MARVI. (Cartagena, 89. T. 2450615. 
Aut. 1. M. Cartagena.) — Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, con­
tinua 4: Carambola y El hundimiento 
del Japón. T.

METROPOLITANO. (Av. Reina Victo, 
ría. 12. .T 2330550. M. Cuatro Cami­
nos.) — Laborables y festivos, conti­
nua 4: La máscara de cuero y El love 
leroz. 1 8 .

MONTECARLO. (Embajadores. 152.
T. 4731473. M. Delicias.)—Laborables 
y festivos, continua 4.30: Otra vez al 
ataque. Dobermans y Aeropuerto:
S . O. S ..vuelo secuestrado. T.

MONTERA. (Montera. 42. T. 2211063. 
M. J . Antonio.)—Laborables y festi­
vos, continua 11 mañana: Perfume "de 
mujer. 1 8 .

MORASOL. (Pradillo, 6. T. 4155847.) 
Laborables, continua 5; festivos, con­
tinua 4: Un hombre llamado Noon y 
Apasionada. 18.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Gar- 
nlca. T. 4393055. Aut. 30.)—Labora­
bles. continua 4.30; sábados y festi­
vos, continua 4: Alarma: vuelo 502. 
secuestrado y La adúltera. 18.

MUNDIAL. (Alcalá 382. T. 2673652.
M. Pueblo Nuevo.)—Laborables, con­
tinua 4.30; festivos, continua 4; Sin 
saber nada de ella y La mostaza se  
me sube a la nariz. 1 8 .

MURILLO— 4: Al infierno, 
qrinqo y Barbarella.

NARVAEZ. (Narváez. 38. T. 2742431. 
Aut. 61.)—Laborables y festivos, con­
tinua 4,30: Brannlngan. 14 y menores 
acomp.

NIZA, (Marcelo Usera, 86. Teléfo­
no 2696693. Aut. 47.)—Laborables y 
festivos, continua 4: La máscara de 
cuero y El love feroz. 18.

ODEON. (Encomienda. 16. T. 2286481.
M. Tirso de Molina,)—Laborables y 
festivos, continua 5: El hijo y Proble­
mas extraconyugales. 1 8 .

OLIMPIA. (Valencia, 3. T. 2274622.
M. Lavaplés.)—Laborables y festivos, 
continua 4: Corrompido y deseado y 
El padrino do Hong-Kong. 18.

OPORTO. (Av. Oporto, 6, T. 2693176, 
Aut. 55.) — Laborables, continua 5: 
festivos, dos sesiones numeradas: Un 
diamante al rojo vivo y Problemas
extraconyugales. 18.

PARIS. (Carlos Martin Alvarez, 1.
T. 4771130. Aut. 24.) — Laborables y 
festivos, continua 5: Tratamiento de 
ehock y La ronda del placer. 18.

PAVON. (Embajadores, 13. Teléfono 
2272315. M. Tirso de Molina.)—Labo­
rables y festivos, continua 4: La más­
cara de cuero y El love feroz. 18.

PLEYEL. (Mayor, 6. T. 2225474. M. 
Sol.)—Laborables y festivos, continua 
10 mañana: La ejecución y Apasiona­
da. 1 8 .

PRINCIPE PIO. —  3,30: Los 
pecados inconfesables de una 
señora bien y  Lepke. Mayores 
dieciocho años.

POSTAS. (Postas. 7. T. 2317327. M. 
S o l ) — Laborables y festivos, conti­
nua 1U mañana: Guerreras rojas y El 
descenso de la muerte. T.

PROGRESO. (Plaza de Tirso de Mo­
lina, I. T. 2273816. M. Tirso de Mo­
lina.)—Laborables y festivos, continua 
5: Kung-Fu contra los s ie te  vampi­
ros de oro, 18 y 14 acomp.

OUEVEDO. (Bravo Murillo. 5; Telé­
fono 4489822. M. Ouevedo.)—Labora­
bles y festivos, continua 3 tarde: La 
muerte se  llama Miriam y Boíl, agen­
te  Trueno. 18.

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde. 0. T. 2346818. M. Cuatro Cami­
nos.)—Laborables. continua 5: fes ti­
vos, numeradas. 4.38. 7 y 1U: La Jo­
ven casada. 1 8 .

REX. (Av. J. Anlonlo. 43. Teléfono 
2471237. M. Santo Domingo.)—Labo­
rables y festivos, conlinua t i  maña­
na: jJo. papál 1 8 .

RIO. (Melquíades Blenointo. 7. 
T, 477834U. M. Vallecas.)—Laborables 
y festivos, continua 4: G uerreras ro­
ja s  y El descenso, de la m uerte. T.

RIVIERA. (Mármol. 5. T. 2653U17. 
Aut. 17.) — Laborables, continua 5: 
festivos, continua 4,30: Sin determi­
nar programación.

ROMA. (Gral. Mola, 270. T. 2593863. 
Aut. 7. 51 y 52.)—Laborables y festi­
vos. continua 4. Lunes a miércoles: 
Pago cara su muerte y Pislto de sol­
teras. 18. Jueve3 a domingo: Tarzán 
en La India y Aquellos chalados en 
sus locos cacharros. T.

ROYAL. (López de Hoyos. 142. 
T. 4161177. Aut. 9. M. Prosperidad.)— 
Brannlgan. 14 y menores acomp.

SAINZ DE BARANDA. (A. Sainz de 
Baranda. 26. T. 2746739. Aut. 2 y 61.) 
Laborables y festivos, continua 4: 
Ayer, hoy y mañana y Asi habla el 
amor. 18.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas. 79. T. 2042432. Aut. 33.)—La­
borables y festivos, continua 5: Amé­
rica violenta y Problemas extraconyu­
gales. 18.

SAN CARLOS. —  Continua 
desde las 4: La ira de Dios v 
Apasionada. M a v o res die­
ciocho años.

SAN DIEGO. (Av. San Diego. 76. 
T. 4781048. Aut. 24.)—Laborables y 
festivos, continua 4: La muerte aca­
ricia a medianoche y Un hombre y 
una mujer. 1 8 .

SAN POL. (San Pol del Mar. Telé­
fono 2419089. Aut. 39.)—Laborables y 
festivos, continua 4.30. Sábado y do­
mingo: El secreto de los hombres 
azules y Les llamaban Satanás. T.

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
c ias. 25. T. 4581805. M. Atocha.)- 
Laborables, continua 4; festivos, con­
tinua 3*30: No encontré rosas para 
mi madre y Love story. 18.

SAN REMO. (Alcalá. 200. T. 2461878. 
M. Venias.) — Laborables, continua 
4,30: festivos, continua 4: Chantaje 
para el crimen y Solo ante el 
streaklng. 1 8 .

SAVOY. (Marqués de Vlana. 15,
T. 2791847.) — Laborables y (estivos, 
continua 5: Pepa Doncel y Pupa Char­
lle y su  gorila. 1 8 .

SEVILLA. (Abtao, 4. T. 2511858, M. 
Pacífico.)—Laborables, continua 4,30; 
festivos, contluna 4. Lunes a vier­
nes: Breve encuentro y La mansión 
embrujada. 18 Sábado y domingo: 
Chantaje para e l crimen y Solo ante 
el streaklng. 1 8 .

SIMANCAS, (Castillo Madrigal de 
las Altas Torres. T. 2048845.)—Labo­
rables. continua 415; festivos, conti­
nua 4: Los crím enes de Peílol y Pa­
plllon. 1 8 .

TETUAN. (Bravo Murlllo. 238. Te­
léfono 2791274. M. Tetuán.)—Labora­
bles y festivos, continua 3.30: Una 
droga llamada Helen y El hombre que 
amé a Cat Dancing. 18.

TEXAS. (José del Hierro, 37. Telé­
fono 2671000. M. Ciudad Lineal.) — 
Laborables, continua 4,30: festivos, 
continua 4? Joe y Margherlto y Aero­
puerto: S. O. S .. vuelo secuestrado. 
Toleradas.

UNIVERSAL CINEMA. — (Te­
léfono 4028686.) 4,30: Yo soy 
fulana de tal. Conchita Velas- 
co. Mayores dieciocho años.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés.
22. T. 4490123. Aut. 61.)—Laborables 
y festivos, continua 5: 99,44 por 100 
muerto y La ronda del placer. 18.

VERSALLES. (Bravo Murlllo, 309.
T. 2706052. M. Valdeacederas.)—Labo. 
rabies, continua 5; festivos, numera­
das, 4,30. 7 y 10: La Joven casada.
1 8  años.

VICTORIA. (Francisco Sllvela, 48.
T. 2555416. M. Diego de León.)—La­
borables, continua 5; festivos, nume­
radas, 4.30, 7 y 10: Nosotros, los 
decentes. 1 8 .

SALAS 
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo, 29. 
T. 2422912. M. Noviciado.) -  Labora­
bles y festivos, continua 11 mañana; 
numeradas, 1 0  noche; sábados y vís­
peras de festivos, continua 11 ma­
ñana: numerada, 10,30: Cow-boy de 
medianoche. 1 8 .

BELLAS ARTES. —  (Teléfono 
2225092.) Hoy, continua 11 ma-' 
ñaña. Estreno exclusivo. Un f i l ­
me prohibido hasta ahora: Une 
femme manee (Una mujer ca­
sada). De Jean Luc Godard. 
Con Marcha M erril y Philippe 
Leroy. V. O. ¡nteqra francesa 
subtitulada. Corto La isla. Gran 
premio Cannes. Pases, 11, 1. 
3, 5, 7, 9 y 10,45.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado. 47. 
T. 2440058. Aut. 61. M. Moncloa-Ar- 
güelles.J—Laborables y festivos, 4.30. 
7 y 10: El enigma de Gaspar Hauser. 
1 8  años.

CID CAMPEADOR. (General Mola. 
26. T. 2762161. M. Velázquez.)—Labo­
rables y festivos. 11 mañana, 3.45, 
6,45 y 9.45: La naranja mecánica. 18.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral. 
99. T. 2328643. M. Bilbao.)—Labora­
b les y festivos, conlinua 1 1  mañana: 
L'important c 'e s t l'alm e. 18.

DUPLEX. (Sala 1. General Oraa. 57. 
T. 2620002. M. Diego de León.)—La­
borables y festivos, continua 4. Pa­
ses : 4. 6, 8 y 10: La piel suave. 
1 8  años.

OUPLEX. (Sala 2. General Oraa. 57. 
T. 2620002. M. Diego de  León.)—Pe­
ses : 4. 8. 8 y 10: Tres noches de 
amor. 18.

GALILLO. (Gallleo. 100. semlesqul- 
na a Cea Bermúde?. T. 2536024. Au­
tobús 12.) — Laborables, continua 4: 
festivos, numeradas. 4,30. 7 y 10: 
L'important c 'e s t  l’alm e. 18.

GAYARRE. — 4.30: El silen­
cio. De Inqmar Berqman. Con 
Inqrid Thulin, Gunbel Lindblen. 
V. O. subtitulada. Pases pe­
lícula: 4.40. 6.35. 8,25. 10.20.

INFANTAS. —  Continua 4.30 
tarde: Lasv Ricer (de Dermis 
Hopper). Con Peler Fonda. 
Dennis Hopper. Jack Nichol- 
son. ¡Galardonada en Cannesl 
V. O. subtitulada. Pases pe­
lícula: 4,40. 6,35. 8.30. 10.25. 
Tres últim os días.

PALACE. — Continua 4,30. 
7. 10: El silencio (de Inqmar 
Berqman). Con Inqrind Thulin. 
Gunnel Lindblen. V. O. subti­
tulada.

PEÑALVER. —- 4.45: Trotta. 
De Johannes Schaaf. Con An- 
dras Balint. Rose Marie Fen- 
del. Color. V. O. subtitulada. 
Pases película. 4.55. 6.45. 8.35. 
10.25.

POMPEYA. — Num.. 11.30.
4.30, 7, 10: Brother can you 
spare a dime? (Hermano ;m e 
das diez centavos?) De Ph¡- 
llip ie de More. El reparto más 
sensacional del cine america­
no. V. O. (nteqra subtitulada. 
Cortometraje El diablo en la 
iqlesia.

ROSALES. — (Ciimatizado.)
4.30, 7. 10: Cuerno de cabra 
(de Methodv Andenov). Con 
Katia Paskaleva. V. O. (nteqra 
subtitulada. Noventa y tres 
semanas.

< Q f é - i e € i l r o /
PEQUEÑO TEATRO-TEI. [Magallanes 

número 1. Tel. 4482012.)—Laborables,’ 
8 y 1 1 ; domingo (matinal 1 2 ) y 8 ta r­
de. CIT en Salomé, de  Oscar Wilde. 
Mayores 18 años. Lunes, descanso de 
la compañía.

VALLE-INCLAN. (Princesa. 1. Torre 
de Madrid. Tel. 2411389. M. Plaza de 
España.) — Laborables y festivos. 7 y 
10,45: Berta Rlaza, Tina Sainz y Ger­
mán Cobo, en Las hermanas de Búf- 
falo Bill (3R), de Manuel Martínez 
Medlero. Música: Víctor Manuel. Di­
rección: Francisco Abad. Mayores de 
18 añes. Lunes, descanso de la com­
pañía.

XAIRO MUSIC HALL. —
Paz, 11. (T. 2320121, 2312440.) 
Presenta el Superespectáculo 
Aleluya, Xairo. Con Lola Flo­
res, Antonio González v su 
qruoo flamenco, Faico, Alfonso 
Santiesteban, Lizzete Dali, Es­
teban Greco. El humor de Lus- 
son y Codeso, Ballet Xairo Los 
Juncos, con Paco Cepero y 
Luis Moreno. Cincuenta v dos 
artistas en pista. Baile todas 
las tardes con Juanito Sánchez 
y Los Géminis.

U Q flO /

FILMOTECA NACIONAL. —
(López de Hoyos, 161. Teléfo­
no 4152597.)'4: C iclo Chabrol: 
Accidente sin huella. Int.: 
John Yanne. V. esp. 6: Ciclo 
Rosi: Lucky Luciano. Int.: Gian 
María Volonte. V. esp. 8,15: 
Elvis, así es como es (Dennis 
Sanders). Int.: Elvis Presley. 
V. O. subt. esp. 10.15: Testiqo 
de carqo (BIIIv W ilder). Int.: 
Tyrone Power. Marlene Die- 
trich, Charles Lauqthon. V. 
español.

HIPODROMO DE MADRID.—
Hoy dominqo, cuatro tarde: 
Inauquración de la temporada 
de Carreras de Caballos. Auto­
buses: Plaza de los M ártires 
de Madrid, frente al M in iste­
rio  del A ire (M etro Moncloa).
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La Comisión de Comercio USA

PIDE MEDIDAS CONTRA LAS 
IMPORTACIONES DE CALZADO
•  Su repercusión en la industria española superaría los 

térm inos económicos del reciente tra tado  con E E . UU-

nueva york
NUEVA YORK. (Crónica para 

ARRIBA y Pyresa.)— Por seis vo­
tos a favor y ninguno en con­
tra  la Comisión de Comercio In­
ternacional de los Estados Uni­
dos ha decidido que las impor­
taciones de calzado extranjero 
causan perjuicio o amenazan 
con perjuicio a la industria para­
lela norteamericana, con sus im­
plicaciones en el nivel de em­
pleo de la misma. Simultánea­
mente. los seis miembros de 'la  
Comisión se han dividido en tres 
recomendaciones al Presidente 
Gerald Ford, dos de las cuales, 

patrocinadas r e s  pectivamente 
por tres y dos miembros de la 
Comisión, pidiendo el estableci­
miento de cuotas arancelarias, 
con sustanciales aumentos en 
las tarifas a ap licar al calzado 
importado, y variando sus posi­
ciones únicamente en el meca­
nismo de aplicación, y un sólo 
comisionado opinando en so lita­
rio que. en vez de cuotas ta ri­
farias o aumento de aranceles, 
el mejor sistema es conceder

préstamos y ayudas a la Indus­
tria  norteamericana del calzado 
y sus trabajadores.

En la situación actual, el Pre­
sidente puede adoptar cualquie­
ra de las recomendaciones. Pue­
de optar por subidas arancela­
rias o cuotas tarifarias o sim ­
ples cuotas de entradas, o 
acuerdos voluntarios con los 
países exportadores, o una com­
binación de estos factores, o 
determ inar que ninguna de las 
medidas citadas es en el in te­
rés nacional y adoptar la asis­
tencia a la industria y los tra ­
bajadores americanos. Si el Pre­
sidente Ford decide no estar de 
acuerdo con ninguna de las tres 
recomendaciones de la Comi­
sión, debe inform ar al Congre­
so al respecto. El Legislativo 
puede aceptar la decisión pre­
sidencial o decidir en contra de 
ella en el plazo de noventa días..

Básicamente, para qué vamos 
a engañarnos, el daño está he­
cho y. aunque hay recomenda­
ciones distintas, cinco de lo s

De nu es tro  co rre spo nsa l. 
■ ■ F E L I X  ORTEGA

” LA O T A N  DEBE A P O Y A R  
A  E S P A Ñ A ”

(según el secretario norteamericano de Marina)
MUNICH. (Efe.)— W illiam Middendorf, secretario de Estado de la 

Marina norteamericana, declaró ayer en Munich «que era absoluta­
mente necesario que los países de la OTAN apoyen al nuevo Régi­
men español, especialmente dado el desarrollo fabuloso de la Ma­
rina soviética en el Mediterráneo*.

Middendorf. tomando la palabra en el curso del XIII Coloquio In­
ternacional, organizado por la revista «Wehrkunde». de Alemania 
Occidental, sobre los problemas de defensa, precisó que España 
•no debería ser trabada para el papel importante que está llamada 
a jugar en el seno de la Comunidad Europea*.

seis comisionados, aunque va­
ríen en la fórmula, adoptan ac­
titudes proteccionistas y no es 
d ifíc il suponer que al fina l el 29 
por 100 dé las exportaciones es­
pañolas a los Estados Unidos se 
verá seriamente perjudicado. 
Las recomendaciones emitidas 
lo son para el plazo de los pró­
ximos cinco años. Y su impac­
to  económico sobre las expor­
ciones españolas liquidaría con 
exceso el de los préstamos y 
créditos incluidos en el reciente 
tratado firmado entre Madrid y 
Washington.

La decisión d e la Comisión 
de Comercio implica coinciden­
cia en la opinión básica de que 
las importaciones afectan a la 
industria local, pero diferencia 
de opiniones sobre los remedios 
a aplicar, aunque es muy d ifí­
c il predecir qué salida buscará 
la presidencia a esta situación. 
Fuentes cercanas a las delibe­
raciones de ía Comisión de Co­
mercio indican que la propuesta 
de los comisionados Parker y 
Menthew podría prevalecer so­
bre las demás, fijando en el ni­
vel de importaciones de 1974 el 
volumen de calzado libre de 
arancel y, a partir de este vo­
lumen, el que sería castigado 
con la imposición, casi mons­
truosa, de un arancel del 40 por 
100 decreciente paulatinamente.

POR EL TERCIO DE ADMINISTRACION LOCAL

HOY SE ELEGIRAN 2 6  PROCURADORES
MADRID. (Europa Press.]—-Elecciones a Procuradores én Corte 

por el terc io  de Adm inistración Local se celebrarán hoy, domingo,- 
una quincena de provincias españolas. En estas elecciones se 
brirán las vacantes de representantes de las Diputaciones Provf 
ciales y de los municipios de cada provincia, suscitadas como co- 
secuencia de las últimas elecciones celebradas para Alcaldes y pr- 
sidentes de Diputación. Serán designados 26 nuevos Procuradora 
en Cortes.

LOS ALFERECES PRO VISIO NALE  

C O N T R A  LA ” B U N K E R IZ A C IO N ’ 
M A R X IS T A

Se solidarizan con las manifestaciones 

Pedrosa Latas, Nieto Antúnez y Galera Paniag

MADRID. (C ifra.)— La Hermandad Nacional de Alféreces Pro 
sionales fac ilitó  a la Prensa un comunicado en relación con los g 
ves incidentes recientemente producidos en las Universidades 
Madrid. Su texto es el siguiente:

«En relación con los graves Incidentes que recientemente sa I 
producido en las Universidades de Madrid, el Pleno de la Junta 
la Hermandad Nacional de A lféreces Provisionales, en su reunr 
del día de hoy. ha acordado, por unanimidad, solidarizarse con 
manifestaciones de lós Procuradores señores Pedrosa Latas, al 
rante Nieto Antúnez y ten iente general Galera Paniagua, aprobad 
por la Comisión de Defensa Nacional de las Cortes, y, al prop 
tiempo, condenan enérgicamente la -bunkerización» marxista q 
se está imponiendo en los centros de enseñanza superior, cont 
la voluntad mayoritaria de los alumnos y de la sociedad españo' 
y, finalmente, solic itan el inmediato restablecim iento de la auto 
dad académica.— Madrid, 21 de febrero de 1976.— El presidente. Lo 
Benítez de Lugo y Ascanio, marqués de la Florida.*

La HOAC solicita seguridad
MADRID. (Logos.)— El dia 12 de febrero, un grupo de cinco p 

sonas encapuchadas y armadas con metralletas y pistolas, pe' 
traron un atraco en el local de la Comisión Diocesana de la HC 
de Madrid. Ante estos hechos, el Secretariado Diocesano de Pa 
ral Obrera, en el que está integrado dicho movimiento aposto! 
ha facilitado una nota, en laque, entre otras cosas, dice lo siguieo

GENERAL Q U IN T A N A : ” LOS M ILITARES  
DEBEMOS C O N O C E R  A  LOS P O LIT IC O S ”

+  Aniversario de la fundación de la Academia General Militar

ZARAGOZA. (C ifra.) —  «Los m ilitares en activo 
no debemos intervenir en política, pero tenemos 
la obligación de conocer a los políticos y  cuanto 
a ellos se relacione, a fin de saber en todo mo­
mento cuáles son los que tienen como meta pri­
mordial el bien y progreso de la nación y  la Pa­
tria , y cuáles desean lo contrario*, ha dicho el ge­
neral Quintana Lacacl, director de la Academia Ge-

■ Reiteramos la necesidad de que estos grupos violentos, que 
amparan abiertamente en ideologías fascistas o nazis, sean eti 
mente controlados para que no se ponga en peligro la integno 
de personas y locales de los movim ientos apostólicos y de cual 
quiera otras personas de una u otra significación política.*

Marcha autorizada sobre Córdoba

ANTONIO GALA, PREMIO 
GONZALEZ-RLJANO

El conocido autor teatral, escritor y periodista Antonio Gala ha 
obtenido el premio «González-Ruano* de periodismo, en su primera 
convocatoria, por el artículo «Los ojos de Troylo*, publicado en la 
revista «Sábado Gráfico* el 20 de septiembre de 1975.

El Jurado, compuesto por don Manuel Halcón, don Salvador Ji­
ménez. don Lorenzo López Sancho, don Antonio Mingóte, don Rafael 
de Peuagos, don Juan Fernández-Layos y don Marcial Loncán. des­
pués de una serie de deliberaciones y elim inatorias, ha em itido su 
fallo, coincidiendo su publicación con el aniversario del nacimiento 
de César González-Ruano.

CORDOBA. (Logos.)— Entre las cinco y  las seis de la tarde 
ayer se celebró una marcha autorizada, que encabezaba el J 
de Empresa, seguido de la totalidad de la plantilla de Secem, 
800 trabajadores. Partieron de la factoría, a unos tres kmo 
de la ciudad, con pancartas en las que pedían salarios justos y 
ticipación de los trabajadores. Los manifestantes se dingiero 
la Delegación de Trabajo, donde entregaron un escrito al oe j  
en el qiie le hacían breve historia del conflicto colectivo.

El trayecto estaba cubierto de Fuerzas de la Policía Munic 
y Armada.

Una vez entregado el escrito, la marcha ha sido disuelt 
incidentes.

CANTARERO, PRESIDENTE ILEÓ 
DE REFORMA SOCIAL ESPAÑOL

neral M ilita r, en la celebración del aniversario 
fundacional de la primera, segunda y tercera épo­
cas de la Academia y las bodas de plata de la 
nueva promoción de su tercera época.

Presidió los actos e l Capitán General de la V Re­
gión M ilita r, teniente general Manuel de Lara 
del Cid.

MADRID. (Cifra.) —  Manuel 
Cantarero del Castillo ha sido 
elegido, por aclamación de la 
Asamblea General Representati­
va de Reforma Social Española, 
presidente de su Junta Directiva 
Nacional, en el curso de la se­
sión constituyente, que celebró 
c.cha entidad ayer tarde.

Indicó que los promotores de 
esta entidad se acogieron al es­
ta tu to asociativo por sentido de 
responsabilidad y para promover 
la evolución desde la legalidad 
v  a trax/PQ Hp pila v ana hace

quince años que muchos de*6 
habían pedido la libertad P* 
propia de un estado de 

• Pero — añadió-, auM
piicamos que estar,.^eni siar 
legalidad no stgnifi
acuerdo con ella ,y codifica 
díamos gestionar la m
democrática de , la f  Lqiíes 
mos que sufrir duros a Jan,'
medios de ° P o a í  R éq¡nien, 
de las fuerzas del * J  
no identificamos 'de0'°9

Ayuntamiento de Madrid



EL MITO SIGUE...
QUE Cassius Clay, o M uham m ad Ali, co ­

mo ustedes prefieran, fun un púgil ex­
traordinario  no lo duda nadie. Que aún 

hoy, con sus treinta y cuatro años y cincuen­
ta  y dos com bates sobre sus espaldas, sigue 
teniendo destellos de su pasado esplendor, 
tam poco lo duda nadie. Si a todo esto añ a­

dim os que le pusieron en frente  a un hombre  
voluntarioso pero inocente, el resultado no po­
d ía se r otro: K. O. En esta  ocasión fue en el 
quinto asalto , pero pudo hab er sido en el se­
gundo, en el te rce ro ... o en el que quisiera el 
«Loco de Louisville». Y el mito s ig u e ... aun ­
que no brille tanto .

Ayuntamiento de Madrid



POR FIN UN CAFE-TEATRO ACEPTABLE

«La quinta de Don Juan» o la supervivencia de unos actores
Dado el tono hab itual que de­

term ina el carác ter de los «café- 
teatros» españoles, resu lta  ligera­
m ente refrescante p ara  la m ente  
y para la vista, encontrarse con 
el espectáculo que o frece A les  
Boite, «La quinta de Don Juan». 
Al m enos |a  noche del estreno, és­
ta  parod ia del m ito  universal, con  
un Tenorio afem inado y muy lejos 
de las épicas virtudes que le han 
dado fam a, los espectadores se di­
virtieron con la d iscreta p icardía  
de los chistes y situaciones a tre ­
vidas, pero muy lejos de la hab i­
tual «sal gorda» que puebla la  pe­
num bra de estos locales. Los a c ­
tores que intervienen en el espec­
táculo  tienen acreditado suficien­
tem ente su oficio en estos m enes­

teres, M ó n ica  C ano, Ramón Cen­
ten ero , Francisco  M arsó  e Inka 
M a ría . Pero sería  injusto no des­
ta c a r la  dem ostración de talento 
in terpreta tivo  que realiza  Francis­
co Portes en el papel de «Ciuti». 
Portes, un ac tor d e  honda fibra 
dram ática , resuelve aquí la comi­
cidad de su papel con sorprenden­
te  soltura y m ulpllcidad de recur­
sos. En defin itiva, la sorpresa es 
sólo re lativa. Está reciente aún la 
in terpretación  del Veguillas de «Ti­
rano Banderas», que Portes llevó 
a  cabo junto a l m ejicano López 
T arso . Toda una prueba para un 
ac tor que, sin engañosos relum­
brones, va conquistando en silen­
cio y d ía a  día, el puesto que le 
pertenece en la escena española

A N N  M A R G R E T  
Y  SU E S P O S O  

V IE N E N  A  E S P A Ñ A
C o in c id ie n d o  co n  la n o m in a c ió n  de 

A N N  M AR G R ET pa ra  el «O scar» de H o­
llyw oo d , nos llega  la n o tic ia  d e  su  p ró ­
x im a  v is ita  a E spaña p o r m o tiv o s  e x tra  
p ro fe s io n a le s .

En la fo to , A N N  con  su esp oso  ROGER 
S M ITH . Los dos v ive n  en S a n ta  M ó n i­
ca . Y es p o s ib le  q u e  tra s  «Tom m y», la 
c a rre ra  in te rru m p id a  de la a c tr iz  v u e l­
va  a con so lid a rse .

(Telefoto  Europa Press.)

CHARLY RIVEL,
EN BARCELONA

G R A B O  UN 
P R O G R A M A  
P A R A  R T V E

La nostalgia vuelve a ser noticia. En 
la hora de los regresos, aunque esta 
vez sean fugaces, CHARLY RIVEL, re­
novador de todo el humor circense a 
través de su inolvidable figura de pa­
yaso, se encuentra estos días en Bar­
celona.

CHARLY, fundador de la famosa di­
nastía RIVEL, aprovechó su estancia 
para grabar un im portante programa 
para RTVE que será próximamente emi- 
tido  en color. También ha hecho unas 
declaraciones en ilas que expresa su 
esperanza de quedarse definitivamen­
te  a v iv ir  en Barcelona. Y también juz­
gó el único local de «shows» que exis­
te  en la Ciudad Condal... «Me parece 
estupendo y uno de los conjuntos es­
pectaculares más notables que conoz- 
co. Debo decir, porque es justo, que 
ni el 'local ni el espectáculo tienen na­
da que envidiar a los mejores del 
mundo. Y conste que los conozco to ­
dos.»

LAS CUENTAS DE LOLA FLORES

10 MILLONES EN ESTA TEMPORA! A
LO LA  FLO RES a c tú a  to ­

dos lo s  d ías en un lo c a l de 
M a d rid . Es un in te n to  d e  d a r 
una  nueva  im a ge n , aunque 
lo s  a ñ o s  pesan  y el a m b ie n te  
a r t ís t ic o - fo lk ló r ic o  ya  no c a ­
m ina  p o r  lo s  m ism o s d e rro ­
te ro s  que  h a ce  unos  años.

El «sou», com o  e lla  d ice , 
t ie n e  una  in d u d a b le  re p e r­
c u s ió n  p o p u la r, LO LA  c u e n ­
ta  co n  s e g u id o re s  a c é rr im o s , 
y  to d a s  sus  m ira s  e s tá n  en 
a c a b a r la  te m p o ra d a  con 
d iez  m illo n e s  de pe se ta s  lim ­
p ios  en su s  a rc a s . Lo  q u e  no 
es m a l b a la n ce . M ie n tra s  
ta n to , q u e  no de ca iga .

Ayuntamiento de Madrid



entretenimientos
CRUCIGRAMA

IMúm. 1 .4 3 5

11

HORIZONTALES.— 1: Vislumbra.— 2: Bisonte europeo. A l revés, 
desm enuza con los dientes.— 3: Vocal repetida. Nombre de conso­
nante. Símbolo del mercurio.— 4: Vuelva a la v ida— 5: Punto cardi­
nal. Tierra rodeada de agua por todas partes. Consonante.— 6 :  Al 
revés, n o t a  musical. Vocales. Símbolo del ástato.— 7: Me d irijo  a al­
tana pane. Al revés, loco.— 8: Term inaran— 9: Símbolo del calcio 
Verbal. Símbolo del sodio.— 1 0 :  Vocal. Adinerada. Punto cardinal —  
II: Ciudad japonesa.

VERTICALES.— 1: Ciudad mejicana.— 2: Seque al aire. Animal pin. 
ipedo. P u n t o  cardinal.— 3: A rticu lo . Nota musical. Adverbio. Divini- 
-d e g ip c ia .— 4: Vocal. Colocó. Ciudad turca.— 5: Número romano 

reves. Eleve. Parte de círculo.— 6: Nombre de consonante. Nota 
musical. Al reves, le tra griega. Interjección.— 7: A i revés, divinidad 
"eadas nEV a N ° m b re  de varón' Voca| — 8: En lenguaje poético, pla-

SOLUCION
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| 0 e-| gg .9— -oojv V|03 ‘ IAI =5— 6|ea osng n  :y— eu ea 

S  0 ]  . £  n  eoo j : Z— '60BABUJ9nQ : [ — 'S31VOIld3A

e to o e N  : H — ’S eoia 'V  :0 l BN 'JV ' bq -'6— ‘ uejeqeov :8 
aoa :z—-iv  eO j e  :g—-N B|S| 'N :g— aíionsay 

d 33 •£— doa OJfi :z— Bjquin ioo : l — S31VlNOZmOH

SALTO DE CABALLO
IX Iiim . 1 . 4 3 3

peztndo por la cas illa  número 1 y terminan- 
,®n 24, procediendo como los caballos del
IMrez, encontrará el lector un oensamiento

HA DE k .

24
SUS

1
A

TE VER BLAR A TRO,

ROS, DE • U.UI MAS

DE DE SE DE MUR

HA T0 Y ÜUE NO

“ÜISBr SOLUCION

GALERIAS DE ARTE Exposiciones
R ealiza: S E R G O  Subastas

/  GALERIA 
W y M J V tJ  DE ARTE

Génova, 11. 
Tel.: 4193393 

MADRID-4

-

CALERIA 
JUANA MORDO

V lllan u eva, 7  - M ADRID-1  

T e lé f.: 2 2 5  11 72

LUIS E L  A R T E  IN T IM O  D E

GARCIA-OCHOA T O N A  L O T A N

Febrero Del 4 al 28 de febrero

GALERIA

JUANA MORDÓ
Nueva Sala: Castelló, 7  

Teléf.: 226  2 2  98  

M ADRID-1

F A R R E R A S

Del 3 de febrero 
al 6 de marzo

MAESTROS 
EN EL 
OLEO

J. Bardasano 
Juana Francisca 
María Francisca 

Martínez Alcober 
Montesinos 

Manuel de Iñigo
PRORROGADA HASTA  
EL D IA  2  DE M A R ZO

VERONA
San Bernardo, 19. Tel.: 247 24 46. 

MADRID-8.
Horas: De 12 a 13,30 y 

de 18 a 21

3rsom ? 8p Bpu°d B| ap BHnTJSi  e| ap b i u í o n )  ••sos.iaA ap A 
J01 ap 'o jiea j ap anb s^ui jeiqeq ap eq as ou m b v

Galería
5tudío «AVadríd

Genova 18 

Teléfono 4 1 9  14 37  

M a d rid  - 2

JESUS CAULONGA

Del 18 de febrero  

al 17 d e  m arzo

GALERIA l>E ARTE

Serrano, 19 Teléf.: 226  33 15 

MADRID-1

ORTIZ ALFAU

Del 2 4  de feb rero  

al 12 de m arzoAyuntamiento de Madrid



C ALIFO RNIA
^A N D R E S  MELLADO. 47 *  

Teléf. 2440058

MAÑANA lunes, colosal

E S T R E N O

¡UN FILME REBOSANTE DE 
TERNURA Y HUMANIDAD!

A R T  C A R M E Y
Galardonado con el ” Oscar” de la 

Academia de Hollywood por su 
genial creación

n S fJU tR y*T0N f0"
20th  C en tu ry - Fox P r e s e n ta  UN'FILM  DE PAUL M AZURSKY

“ HARRYATONTO” protagonizopo, ART CARNEY
conELLEN BURSTYN como Shirley

G E R A LD IN E  F IT Z G E R A L D  • LARR Y H A G M A N  y C H IE F  D A N  G EO RG E 

e s c rito  p o r P A U L M A Z U R S K Y  y  J O S H  G R E E N FE LD

* 4 7  ProducicProducido  y  D ir ig id o  p o r  P A U L M A Z U R S K Y  

A B lU m AC ?)N yA LF 7. COLOR POR DE LUXE

EN VERSION ORIGINAL INTEGRA, 
CON SUBTITULOS 

EN ESPAÑOL

MAYORES 18 AÑOS Y 14 ACOMPAÑADOS

^ P a l a c i o — ^

PROGRESO
Plaza Tirso de Molina/1

MAÑANA LUNES, GRAN 
E S T R E N O

UN «WESTERN» FUERAl 
DE LO CORRIENTE 

Y DISTINTO A TODOSl 
LOS DEMAS

SU AMBICION POR EL PODER 
LE HIZO COMETER TODA CLASE 

DE ACCIONES

MAYORES 18 AÑOS Y 14 ACOMPAÑADOS
Ayuntamiento de Madrid




